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Ra e o 
) se. Pedro de Toledo não acceifa a in-O 
ê trem 


icação do seu nome pela chapa 


Ca | esto dirigido ao povo paulista, fa) 
lorde S. Paulo na revolução de 32, 
oôc as razões da sua recusa 


Pa vOVOD PAULISTA — Ao iniciar-se a revolução de 32, 
luto pelas classes socines do meu Estado, sem distin- 
mavtularias, para governal-o, 
dr PO o compromisso de honra de me bater por uma cons- 
viesse substituir o governo disecricionario, dando- 
socerno jurídico e legal. - 
“p do povo em delírio, envolvido pelas suas emoções 
aceedi e Lui para a luta, 


A as | 
| 


pOV € ' 


patroi h 4 À : ; 

Ceci todos, CAmDpri O meu dever, Soffri com os compa- 
nelas que me seguiram, muitos dos quaes tombaram para 
empre Depois no exílio, não os tistingui pelas suas cores 
partidaria Essa attitude mantenho ate hoje, Cohereneia? Sen- 
finier o? Não importa o que seja, Através de todos as 
isso) svejo à união de São Paulo, forte, heroico, invenelvel! 


Peg vecdão si eum sonho. Mas Fernão Paes Leme tam- 
des + verem conhantdo com as esmeraldas... - 

fios countes partidos me consultaram si eu consentiria 
135 o do meu nome nas suas respectivas chapas para a 
wnstituinto paulista, dizendo-me que só assim cu completaria 
minha vnra, Acecitei sob condição de ser previa e publicamen- 
cuto que ficaria acima dos partidos e sem nenhum 





id eso. Nunca poderia ser um candidato de combate, 
finivo ndidato de paz e de harmonia, de conciliação e de 
seg c craliear esse proposito, porém, seria necessario que as 
aurie corsontes da opinião publica formassem a meu lado, 
me precuiiando. Foi o que não se deu. ; 

Vo ucorr o fim da historia a que me referi numa entre- 
vista 2 oito” do Rio de Janeiro. Não estou filiado a nenhum 
des porcos existentes no meu Estado e não posso combatel-os 
pelas coronsustancias especiacs de minha acelamação., - 

Ne ontições só me resta um caminho, o ostracismo 








Decidiu-se, afinal, o “O Esta- 
do de São Palo” « passgr da 
sua “secção livre” para as “No- 
tas € Informações” a deles do 
seu querido e Mustre director, que 
aecinnula, tambem, as funções 
de interventor “afastado”, chefe 
proviucial e candidato do P. C, 
Inlelaes sob as quaes se acoberta 
o partido getulista, formado prin- 
clpalmente do P, 1. com ajuda 
de alguns ontros elementos, 

Sentiudo o mão effeito que tem 
produzido, entre o funcelonatismo 
publico, os discursos aggressivos 
dos “democruticos” encapotados 
de P, Cu resolveu o “Estudo” 
escrever uma das suas “notas”, 
para apontar UM CASO de exo- 
neração de funccionario publico, 
feita no RIO DE JANEIRO, 
Como sempre, o “Esado” se in- 
commoda muito mails com o que 
se passa na Capital da Hepu- 
bica. 

Esqueceu-se, porém, o ilustre 
redactar chefe do Jornal do sr. 
interventor que foi elle o primeiro 
a assignar um decreto autorizan- 
do o famigerado governo dos 
“quarenta dias” À DEMITTIR 
JUIZES, os funcelenarios publi- 
cos MAIS GARANTIDOS PELA 
CONSTITUIÇÃO e mais necessa- 
riamente indemissivels e até a 
REVER as aposentuúcrias dos 


| mentalidade 





Pico 


velhos mapistrades que ganha- 
tam, pobre e honradamente, «x 
seus parcos vencimentos rele 
dos numa lar medesto. Angssr, 
perem, ca REVISÃO, nenluima 
aposentadoria fol cosada eu me 
dificada, por ende se verificou & 
lisura com que foram todae coa- 
cedidas. Nem autra colsa seria 
de esperar des Juíres de SAO 
PAULO. « 

Parece-nos Ca Estudo”, 
consultando bend a sux conscien- 
cia, não deve insistir neste ze. 
sunipia, em que tó desvamtaçper 
poderá levar, se continuarmes 
cotejar as dras-sifmações: ante- 
rior e posterior a 1950, 

Avivemos à menzoria qo “es. 
quecidos” de qualguer Iupar: 

Decreto n.º 47%3, de 14 de no- 
vembro de J84€, 

Autorbsa És reorganização ca 
magistratura do Estulo, e dá eu- 
tras providencias, 

"O Govemo Provisgrio do Es- 
tudo de são Paulo, de accordu 
com a autorização constante do 
art. TE do decreto federal pm. 
19,308, de 31 do corrente mea, 
decreto 0º seguinte: 

Art. 1.º — Eesã reorganizada x 
magistratura do Estao, 

Art. 2º — 4) governo apesenta- 
rã, ceu juizo, membros da 15 
gistratura, a demitirá aqueies 















Uncelonalismo publico 





contra es quaee apurar faltas 
graves,  NOMEANDO LIVRE- 
MENTE. para os cargos de Juizes 
e de ministros dao Tribunal de 
Justiça, que vagarem, doutores ou 
bachareie em direito, que esco- 
kherã na magistratura OU FORA 
BILLA. 

Art. 3 — Serão cassadas as 
apeentadorias concedidas a ma- 
sintrados, e estes demittidos, se 
centra eles se vicrem a verificar 
faltas graves, 

Art. 40 — Ficam revogadas às 
dispusições em contrario, e no- 
mestamente as dos artigos 50 
BB IC e We 55 da Constituição 
do Estado, artigos 3 a 60 13a 19 


da dei nº 1,545, de 17 de novem- 


bro de 1921, & unico do artigo 
2º da ein 2.057, de 31 de de- 
sembro de 1924, artigos 4, 23, 
24 e 26 da lei nº 2,186, de 30 de 
dezembro de 1926 e artigos 14 à 
17 fa lek n.º 2,202 de 1% de de- 
zembro de 1927, 

Palacio do Governo Provisorio 
do Estado de São Paulo, 14 de 
nevembro de 1430, 

Plínio Barreto, F. de Monleva- 
de, Vicente Rão, 3. J, Cardoso 
de Mello Netto, Erasmo de As- 
sumpção, José Carlos de Macedo 
Senres, Eenrigue de Sousa Quei- 
203. q 


dourado... 


é j o É 6 É. O'“ospecial” que esteve à disposição do sr. Armando de Sal 


les Oliveira, durante tres dias, custou « begatelo de 
tea 
5:3695200 : — Vamos aproveitar a “camaradagem” 
da Sorocabana ? 








Um dia, o sr. Armando de Salles Oliveira, “roavl” eseinerçe sur, 
actual caíxciro viajante do sr. Getulio Vargas, cangiúnio do P. CT 4 tt 
cessão de sl proprio, resolveu fazer uma excursão politica à tiscucata, 


Botucatú o Baurú. 

Entretanto, não sabemos com que intuito, n requisição do especial 
velu directamente da interventoria -— pelos fomaes jã os leitores subo 
qual a Intenção do enndidato peceista, quando anmunciou a Bauru que 
vinjaria como interventor, e a resposta da lmprensa daquele cade | 
mais esse “despistamento” do getulismo-armandista 

A Sorocabana movimentou-se, O Principe de Galo de Sic Paulo 
la excurstonar! Era preciso uma composição de Juxo daquelas vue Su 
zessem o povo acreditar que cra o INTERVENTOR cue viajavh. E, dt 
pois de muito trabulho, foi ella organizada: DOIS CARROS — s-)0 6 
A-2 — reservados para o sr. Armando de Salles Oliveira, CINCO CAR- 
ROS DORMITORIOS DE LUXO; UM carro da acministração ca estrgs 
da; UM CARRO DE BAGAGEM LEVANDO A MATALOTAGEM COM 
QUE OS PECEISTAS DE SOROCABA “OFFERECERAM O BrNqUEs 
TE A S. EXCIA,; e, dols vagons restaurantes, A composição er cisada 
pela locomotiva 1.003, tida como a melhor é mais possunte da Estraca, 

Pelos nossos calculos, calculos feltos por baixo, a interventoria — poih 
não foi a interventoria quem requisitou o especial? — geveria Putas por 
todo o trem, mails ou menos, 120:0005000, Accrescentavamos qints em 
notas anterres, que só os vagons restaurantes ficariam em Oui nui, 
Pois bem, a “numerosa” Imprensa peceista — paginas paras cor em 
clasticos 776:0005000 — hontem, com uma decumentação cue não catli- 
faz, historia o crso do “Trem Dourado”, brovando por 4 mas E up 
aquelle especial luxuoso, tendo permanezido fóra, à eseposição tu ct. Dep 
Salles durante tres dias, custara a quantia de 5:260s000' 

O leitor leu bem? Mas leu mesmo? Acredita naquela citesy NÃO 
acha que podemos encaixar esse facto no rol dos “gespistamentos” ta 
ventndos pelo sr. Getulio Vargas ce, infelizmente, frutificador Em noto 
Estado pelo homem do aperto de mãos? 

Qual, a Sorocabana é camarada mesmo! Quer fazer uma Euersa trt 
menda aos motoristas. Nada de se viajar hote em gutomovel, £ puzolina 
custa multo caro e o tamanho do veículo não comporia grandes ayulhe 
torios, E" por isso que aquella Estrada está fazendo preços de quneiho, 
5:3095200 por um especinl composto de 10 carros, ficando & tuspusiçã 
durante tres dias, que barateza, Viva c Brasil! 

Mas Já tiveram a opportunidade de ver quanto custaram SOMENTE 





















|] | 08 DOIS vngons restaurantes? Não? Ahi estu: 15:B00SHAO! 


sduniaco « úesistencia de minha candidatura, sem queixas 








cimentos, guardando dos companheiros da gloriosa Qual, o P, C. estã brincando comnosco, Então só os vagons scstuy- 








nem h : aa Sr En dl rantes custam mais caros do que os CINCO DORMITORIOS DE LUXO; 
campi: as mais gratas recordações e dirigindo aos que nes- 0.) Ê u C ci O d e 1 q 3 O DOIS carros — A-10 e A-2; caro de bagagem, etc, etc! Que belleza! 
Ja hua do sesponsabilidades se lembraram do meu nome, os p e W | Vamos aproveitar a oecasião. A Eporeniinão está Etna ção ão bas 
maic cilusivos agradecimentos, cd rato... Tanto que o P. R. P, vae aproveitar 2 cpportunidade que té 
Poco de minha terra! ; . to: a lhe ofícrece. Vae tambem fazer excursões políticas nos trens ca Edrocas 
Lu quo tens o instincto maravilhoso do ideal, como o de- j bana, num especial em tudo semelhante Ro Go ex-interventor (7) E, 
wonstra-t» espantando o mundo, em 32; tu que cultivas o pas- Apreciações do general Tasso Fragoso, em torno da sua aititude naquella epoca muito naturalmente, sómente pagará 5:3606200, j 
ado ssviravel da nossa historia e que escutas inquieto as pal- : ' É Já tinhamos escripto a» nota acima, quando fomos inteirador que 6 
oba vans oteriosas do futuro; tu que és bom, que és sincero RIO, 28 /H) — O gentral Tasso Depois do cilar essas apreciações, Parcce que o que elle queria é que | peceismo havia pago à Cir. Mogyana, pelo especial cue conduziu o aY, 
pilacice mm 5 e IRA o uturo; ] ' , , Fragoso responde, em declaração ha- | diz o pencral Tusto Fragoso clla fizesse outra revolução, contra-| Armando de Salles Oliveira e sua comitiva, de Campinas até Pinha) — 
que es granne, (nd E. 


Estresume sereno à tua justiça. 
ES 








je publicada, a certas apreciações "Estas spreciações Anjustas cem | pondo-se simultaneamente é que já | trecho relativamente pequeno — cerca de 14 contos, em chegue do Bane 
feitas pelo general Gi) de Almeida no | respeito à Junta demonstram que o |estava em angamento é ão governo | co Commercial, E ; 

seu livro “Homens e Factos Ge uma | meu lustre camárada até hoje não | legal. Tinhamos ou não razão ao afflrmarmos & “ezms 
Revolução”, lhes comprebendeu 04 proposttcs, rocabana na conta do “Trem Dourado"..,? 


Pauta, 28 de setembro-de 1934. 
PEDRO DE TOLEDO. 


anca -receleu de bracos al 


raGkgem” va Ege 
(Continãa na ultima pag.) 
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comitiva do P. À. P 
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; 
E q Era 
- es ra 
'odo, des. Jos los Pereira, | pornos veem-se: em) (cima, quanto 
Einy minharam ao Jocal | ctorio do P, R. PF. Jocal, que fez n | rebatou os seus conterrancos, tendo guciredo, drs, José Carlos | det Sd -Panmercio . 
ret Hnda cidade da Mo- a comitiva para à R. P. se enca - ; a me massa popular applaudido | Alberto Americano, Miguel Couti- | discursavam, o/ coronel Palms 
pao Meco Contam, edi | nene Gava escolhido pará, 0 comício, tendo Não | AS Let OGU POh liran : orador. Falaram nho, Moacyr Moraes e Diogenes Ri- | Rezende, o dr. Casper Libero e O 


metia hte-hontem, com | residencia do dr. Raul Agular Le- recebidos por enorme multidão, co- | então, n improvisada tribuna, o bra- | delirantemente 


o: iredo, em 
dO, uma comitiva do Par- | me, de onde, após lígelro descanso, coronel Euclides de Plgueiredo 


ubbica ima. vo coronel Palimercio Resende, | ainda, sempre neclamados com en-|beiro de Lima, k ) E Sis i 
Ma o mi RLSRIIO Prulista, que alijse dirigiu para o Hotel Carvalho, “ob orizo. pb o a Fran» | seguindo-se-lhe o dr. Casper Iibe- thusinsmo, os Erg, dr, Alvaro Teixel- | Encerrou o comicio, o dr. aaa pais: parto, e multidão que assis 
Bula queira Coiia política, A che- | afim de jantar, isco de Castro, secretario do dire- ro; director ún “A Gazeta”, que ar= za Pinto, corqnel Euclides de Fi- | Teixeira Pinto. No cliché que estam- 'tiu ao c ; E 
* tuo deu-se às 18) A's 20 horas, os elementos do P, Icisco de Castro, y 

mm 


WD >>—>——————>wW——>>>>———————————— + ——— 


am diariamente 3 Radio Cultura (A Voz do Espaço) P. R. E. 4 - irradiando- a propaganda do P. R. E 
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NOTAS 


gel Thomas Antonio Dunrto Mo- 
delros, Theodoro Kllinke, Donúngos 
Bertos, Pedro Basllo do Aluncida, 
Francisco Baptistu de Olivelra, Jus 
lo Pinto de Andrado, Henrique 
Christiano BUM, Francisco de Paula 
Netto, Antonio de Camargo, Pran- 
cluco Guedes Pinto, Sebastião Beno- 
dicto Pires, Urias Perrotra Lobo, JuÃo 
de Cumpos, José Malul, José Do- 
ckendorf, Frederico Bohme, Rephack 
de Lucca, José Bueno de Olive, 
Luiz Zagato, José Aleixo da Alicia, 
Orozimbo Manugl ele Carvalho, Dur- 
valino Paes e Americo Vital, 


CENTRO REPUBLICANO 
DO JARDIM AMERICA 


Devem comparecer ao Centro Ro- 
publicano do Jardim America, tis 
tallado à rum S. Bento, 14, 2 andar, 
salu 16, das 12 (is 18 horas, atm de 
retirarem seus titulos eleitoraos 05 
srs. — Mario Ferreira Colinço, An- 
tonto Baptista Rollo, Antonio Greo- 
co, Antonio Fularlal, Deoclecinno 
Duntas de Freitas, Edmundo Val- 
lone, Antonio Ernesto Dante), Anto- 
nto Pereira e Antonto Gare, Os 
eleitores que se alistaram no referido 
contro para o P. R, P. bem assim 
os que se alistaram no Distriuto do 
Butantan encontrarão persous habl- 
litadas para queesquer informações. 

Dirigem o Centro os sra, dr, Ar- 
mando Ferrelta da Ross, Arlindo 
Dunrie Silva e Armando Lo dos Pas- 
s0s, 


DIRECTORIO DISTRICTAL 
DA LIBERDADE 


O sr, dosé de Custm Carvalho, 
prestdunto do directorio do P. R. P, 
da Liberdade, convoca os seus com- 
panhelros de directorio e os mem 
bios do Cunselno Consultivo pura 
uma reutião, hoje, saboado, às 21 
horas. na séde respectiva, a rua da 
Libertade, 75. 

Depuis du remuúão, os chefes do 
Pp. kt. P. da Liberdade, acompa- 
nhados de correligionaros, farão 
uma visita de cordialidade no dire- 
etorio do P, R. P. da Bela Vista, às 
22 horas 


NÃO QUIZ SER PECEISTA... 


FELEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELA COMMISSÃO DIRE- 
CTORA 


tino srs presidente 0 minds 
membres du Comissão Diveoters do 
pu P. 

Em none divectordo P, PR. P. Sto, 
amaro congeatulo-mo Mnetrnda 
Comissão Directora escolha candi- 
datos ds camaras federal e estreia, 
— Vaius Branco Arcanjo, prestetento 
directorio. 
















































































“o a 
pr. Altino Arantes — Directorio 
Republicano Paulistano de Mattão, 
tem À honra de felcltar v. excla, 
e demais membros da Cotmunissão 
alrectora pelo elevado erlteria  € 
wcertada encolha dus cnndidatos fe- 
Jernes « cstadunes q serem sutfra- 
gados no pleito do 14 de uutubro, 
Respeitusas saudações. — Pelo di= 
sectorio, Settimo TLossi, secreto, 
+“. q 
Dr. Altino Arantes — Directorio 
Partido de Casa Branca, vivamente 
fellelta digna Comissão brilhante 
exito escolha candidatos Inspirada 
mais pura democracia. Smuticões, 
— Rewato Paes de Barros.” 


DIRECTORIO POLITICO 
DE AVAHY 


Pela Comnmissão Directora do Pur- 
tido Republicano. Patlista fol reco- 
nhecido o Directorio Político ds Ava- 
by, consluuído dos srs, corones Go- 
mes de Berriel, presidente; ecronel 
Domingos Zulían, vice-presidente; 
pharmaceutico José F. Anthero Troxo, 
thesousviro; Hippolito Porto Netto, 
vecretarto; João Perelra Novo, Anto- 
nto Venancio, Carlos Zungali, Laza- 
ro Xavivr de Mendoncu, João Xu- 
vier de Mendonça, Antonio Jurê de 
Andrade e Antonio du Cunha, inerm- 
bros, bem assint 0 respectivo Conse- 
tho Consultivo composto dou ums, 
capitão Joagubm Fernandes Cruz, 
adelizo Pereira Novo Durval For- 
tes Jnoé Alves de Oliveira, Anysio 
de Lima, Aguello de Moraes Prssõa, 
Gudairedo Ferro, Levindo Fernan- 
des Cruz, Benedicto Machudo, Atli- 
Ho Carinna, Antonio Perelra Novo 
Filho, José Carlos Martins, Antenor 
xuvicr, Eurypedes Lacerda, e senho- 
tas dd. Carlos Roxo, Amelia Fortes, 
adia Tozont, Olga Berriel « Rosa 
Porto. 


SUB - DIRECTORIO POLITICO 
DE PARY 


Convidado para fazer parte do di- 
rectorio do P, O. do districto da Sé, 
como membro do Conselho Consul- 
tivo, o sr. Luiz Albuquerque respon- 
deus 4 Commissão Directora do Par- 
tido Constitucionalista, não aceei- 
tando. 

Mais um que está com São Paulo 
paro desespero do pecelsmo. 


CONTINUA A DERRUBADA... 


Fol exonerado hontem, o sr. Abla- 
time Pies do Amaral, do cargo de 
prefeito municipal de Bofete, e no- 
meado para substituil-o o sr, Theo- 
philo Pratt Ciotckt, 


A Comissão Divectora do Partl- 
do Republicano reconheceu us sig. 
Alcides Corrêa e tenente Alvareo Aze- 
vedo Bitlencourt, para fazerem parte 
como membros, do Sub-Directorto Po- 
úrico do Pary, desto capital, tean- 
do o mesmo assim composto: Emy- 


gdia Augusto Ayres, prestdente; COMÍICIO DO P. R. P. EM 
plharmaceutico Aleldes Corrér, vice- S. CARLOS 
presidente; Arthur Carlos João Del- 

Hm Vudova, 1.º secretario; João Ba- Embarcou, houtem, pelo diumo 


das 7,20, uma comitiva de univer- 
sitarios com destino a São Carlos, 
onde, às 17 horas, no Theatro São 
José, realizará uma concentração de 
estudantes, Nessa concentração será 
apresentado à cidade o candidato a 
deputado estadual — universitario 
Aulus Plautius Coelho Pereira — 
pelo academico Atugasmin Medici 
Filho. 

O dr. Durval Accioly, candidato à 
deputação federal, residente ma ci- 
dade, será saudodo pelé academico 
José Romelro Pereira, orador do 
Centro Aacademico “Onze de Agos- 
to”, 

Acompanha q caravana o bravo 
capitão Ismael Guilherme, tambem, 
candidato pelo Partido Republicano 
Paulista, 

Junto com a comitiva seguem Os 
seguintes academicos de nossas es- 
colas superiores: Asdrubal de Mo- 
raes Andrade, Julio Queiroz Filho, 
Joaquim Alvaro Pereira, Murillo de 
Mattos Faria, Ivo Franco do Amaral, 
Geraldo Prado, Antonio Christovão 
Fernandes Junior, torador do Gre- 
mio Universitario) e Fernando OlU- 
veira Simões, presidente do Gremio 
Unlversitario, 


CAPIVARY 


(Do nosso correspondente, em 28) 

CONCENTRAÇÃO DO PF, E, P. 

E' finalmente a 30 do corrente, 
domingo proximo, que se realizar 
nesta localidade, a grande concen- 
tração do Partido Republicano Pau- 
Usta, promovida" pelo Directorio Jo- 
cal e sob os auspícios da Commissão 
Directora. 
A reunião política será presidida 
pelo dr. Eloy de Miranda Chaves, 
sendo orador official o dr. Alexandre 
Marcondes Filho e terá a presença 
dos drs. Altino Arantes, Oscar Ro- 
drigues Alves, padre Luiz de Abreu, 
Eurico Sodré, Alfredo Ellis Junior, 
Wiadimlir de Toledo Piza, Olavo Gul- 
marães, Cesar Lacerda de Vergueiro, 
José de Almelda Sampaio Sobrinho, 
Luiz Pereira de Campos Vergueiro, 
casper Libero, Ibrahim Nobre, Sal- 


ptista Camargo Barbosa, 2.º sacre- 
tarlo; capitão Alvares de Azevedo 
Birtencourt, 1.º thesoureiro; Tnno- 
esncelo Frega, 2º thesourelvo; tenen- 
te Nicolau Medeiros Pizarro e Fran- 
cisco Roggero, membros, bem como 
o respectivo Conselho Consuitivo, 
constituido dos srs. Americo dos San- 
tos Pereira, Agostinho de Assumpção 
Pires, dr. Julio Vespoll, Eloy de 
Azevedo, Humberto Pierolti,  Fer- 
nando Angiolucol, José Rodrigues de 
Carvalho, Antonio Pires, Glacomo 
Rogero, João Baptista de Sotisa & 
José Marques. 


DIRECTORIO POLITICO 
DE SANTA BARBARA 


Pela Commissão Directora dy Pars 
tido Republicano foi reconhecido o 
tt, . Alfredo Maluf, para fazer parte, 
tomo membro, do Directorio Politico 
te Santa Barbara, 


DIRECTORIO POLITICO 
Es DE MONTE-MOR 


A Commissão Directora do Partil- 
dd Eepublicano reconheceu o Dire- 
otorto Politico de Monte Mor, cons; 
tituido dos sra. João Paulo Ginefra, 
presidente; Joaquim Clemente, vice- 
presideute; Salomão H. Baruque, se- 
oretario-thesoureiro; José 'Tiziani, 
Christiano Clemente, Juvenal de Al- 
meida Penteado, João Abel Arunha, 
Reyunido Steffen e Braz Rossi, mem- 
bros, bem assim o respectivo Con- 
selho Consultivo, composto dos srs. 
Antonio Barreto de Almeida, Gui- 
lherme Storh, Giacomo Burato, An 
tonio Teixeira de Lacerda, Christia- 
no Sander, João Glattl, Herculano 
QGineíra, Frederico Clemente, Anto- 
mio Lourenço Gil, Jorge Albrechet, 
Indalecio Augusto Pinto, Curtiz En- 





OUÇA 
às 18 hora? e 45 minutos a 


“VOL DAS TRINCHEIRAS” 
1B.- 6 






































































P. R. P, ou, mesmo aquelle que, 
não sendo partidario, quizer 
dar-lhe o seu apolo — só deve: 
rá votar em codulas que tra- 
gam a legonda “Partido Repu: 
blicano Paulista”, encimando 
a lista de candidatos, 


e o e , 
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Conselhos ao eleitor 





O eleitor que pertencer ao 


— O eleitor do P. R, P. ou 
o que desejar apoialo nas ur- 
nas, não deverá incluir nas 
suas cedulas qualquer outro 
nome estranho á lista apre- 
gentada pelo partido, 


——— Nenhuma cedula deve- 
rá levar nome riscado, sob pe- 
na de não ser apurada, 


-—— E' de loda a convenien- 
cia que o eleitor leve comsigo 
as suas cedulas, no bolso, em 
vez de procural-as no gabinete 
indevassavel. 


—— As cedulas devem ser 
impressas em papel branco, 
com as dimensões de 20 centi- 
metros de alto por 12 a 15 de 
largura, para que, dobradas 
ao meio, calbam lacilmente 
no envelope official, que mes 
de 17 centimetros de largura 
por 12 de altura. 





Jes Junior « multas coutrus persona- 
idades de destaque na politica es- 
tndunt, entre os quaes as exmas, se- 
nhorcas, c. Alayde Borba, candidata 
do P. R. P. à Camara Estadual, € 
d. Albertina da Silva Gordo, corre- 
Jigionarios uv oradores de Romenda 
que falurão sobre a finalidade do 
P. R. P. que neste momento en- 
carna os verdadeiros unseios da geu- 
te bandeirante, 

Reina nesta cidade grande en- 
thusiusmo por essa reunião politica 
que vira aluga mais Hemnr a pro- 
xima victoria do tradicional Partido 
Republicano Paulista. 

A" concentração nesta localidade 
estarão presentes os directorios de 
Kapetininga, Campinas, Salto, Mon- 
te-Mór, Itu", Porto Feliz, Tieté, San- 
ta Barbara, Villa Americana, Ellas 
Fausto, Piracicaba, Rio das Pedras, 
Indalatuba, Limelra, e outros mais, 
assim como comitivas acompanhadas 
de corporações musicaes dessas lo- 
calidades vizinhas, que assim de- 
monstrarão, mais uma vez, que con- 
jugom seus esforcos por fazer São 
Paulo reconquistar u sua marcha 
progressiva, 


DIRECTORIO DO PARTIDO 
REPUBLICANO PAULISTA 
DO DISTRICTO DO BRAZ 


Sião. convidados todos os membros 
do Directorio e do Conselho Consul- 
tivo do Partido Republicano Paulis- 
ta do Districto do Braz, a compare- 
cerem à rerião de hoje à noite, és 
8 e mela, ufm de discutirem assum- 
ptos internos da géde. 

O enmparecimento de todos é ne- 
cesso e Imprescindível. é 


JACAREHY 


(Do nosso correspundente, em 27) 
DE, WALDEMAR MERCADANTE 


Esteve hoje nesto cidade o dr, 
Waldemar Mercadante, nosso con- 
terraneo, clinico residente na Tiores-" 
cente cidade de Limeira e a candida- 
to a deputado pelo P, RP. 

O dr. Wuldemar seguiu no mesmo 
dia levando desia cidade optima im- 
pressão dos trobalhos do P, R. P. 
nesta cidade, 

Ficou deliberado realizar-se 
comicio no «la 7 do proximo 
vindouro. 


; SOROCABA ? 


IMPORTANTE REUNIÃO 
LITICA 


Ronlizou-se em Sorocaba, na resi- 
dencia do dr. Luiz Pereira de Cam- 
pos Vergueiro, uma importuute reu- 
nião em que tomaram parte correli- 
glonarios em grande numero e re- 
presentando es Torças ponderavels 
do Partido Republicano local, Por 
acclamação dos presentes assumiu a 
presidencia da reunião o venerando 
chefe, capitão João Climaco de Ca- 
margo Pires, uma das figuma de 
malor destaque político da Joculicda- 
de e que desde os tempos da propa- 
ganda serve dedicamente ao nosso 
Partido. O st. proieasor Jorge Betll, 
usando da palavra, denois: de salien- 
tar n benemerencla da tradicional 
agremiação partidaria, que é o FP. R. 
P, fez sentir a necessidade de, para 
a coordenação dos trabalhos de pro- 
paganda dn chapa do Parado e 
orientação do pleito eleitocul, ser 
constituida uma Commissão Eleito- 
ral Perrepista, sendo então ueciama- 
dos os seguintes nomes: Presidente, 
cap, João Climuco de Camar;e Pl- 
res; secrelano, prolessor Jorge Bet- 
ti; thesonreiro, Luiz Teixeia dc Es- 
pirito Santo; e membros, cap. Au- 
gusto Cesar do Nascimento Filho, 
cap. Alfredo Soares, cel, Pedro Ro- 
drigues Filho, cel, Feruando Sehmorr, 
Virgílio dos Santos, João  Ba- 
ptista da Costa, Satyro Vieira Bar- 
bosa, professor Alfredo de Gilveira 
Rosa, Lucídio Munteiro Cejeitos, Al- 
varo Tunis é cap, Ricardo de Oli- 
veira. 

Por proposta de dr. 
Campos Vergueiro, brilhantemente 
Tundamentada, foi approvaao por 
unanimidade uma moção de apolo e 
solidariedade à Commissão Directo- 
xa do Partido pelo patriotismo e ele- 
vada orientação com que vem diri- 
gindo os destinos purtidarios Do sen- 
tido de identificar cada vez mais n 
sun acção com o espírito de amor e 
dedicação a São Paulo, A reunião 
Tol. em seguida encerrada sob gran 
des seclamações sos nomes dos 
exmos, srs. drs. Altino Arantes, 
Atnliba Leonel, João Sampalo, ao P. 
R. P. cn São Paulo, 


um 
mez 


vO- 


Luiz P. de 


8. Paulo — partido político — vom- 


no Commencto de 8. 





CORREIO PAULISTANO = 


LITICAS 


À BESESSSSESSSSSSSLASSENNSSNENSSASNSSSSOSSEARONSSASSSSDASSSSSUSSESRASRNNSSA FESASSSARASERBRASUERASSNLARASARASSEERAAGETAGERE BESESSASSSSSSISSSSSCOSSSSSRESSSESUSESSDOSRSSAESONSSSEOSASSSASSMSSARASERSSSSaSaPASsaSSSS SS san ma PasANAARASEBRSNEATSS 
A FEDERAÇÃO DOS VOLUNTARIOS DE 8. PAULO - PARTIDO 


POLITICO, REALIZARA' HOJE O SEU 
- PARTIDÁRIO 


9.º CONGRESSO 


Seusão de abertura ás 15 horas — Sessão para Indicação aos 
candidatos á Assembléa Constituinto Estadual e renovação 
da Camara Fedoral ás 20 


horas — Sessão de encerramento 


amanhã 

A Federação dos Voluntarios de punhal, é avagutuba. Com os trens ca 
manhã de hoje devem ter ebegado 
as delegações restantes dos nugcicus 
reovgunizados, Vodos os districtos 
dn capital já retiraram os seus fn= 
TUNHOS, 

Os federados e membros do ts 
eloos que quizerem assistir no Cons 
mrenso, deverho procurar Os INgres- 
sos com o de, Jo G. de Andrado FW 
guelra, secretario geral dn Federu- 
duul e renovação da Camara Fede- | ção, na séde social, à rua Clhristo- 
rol. Amanha, domingo, às 320 hórus | vam Golombo n. 3, das 8 às 15 hos 
renlizar-se-h a sessão solenne de | rue, . 
encerramento, quando serão encer-| pEORGANIZAÇÃO DE NUCLEOS 
ratior os trabalhos do congresso. Foram roorganizados mais vs mu- 


DELEGAÇÕES cleos de Bella Vista, Liberdade e 


Bom Retiro, 
Do interior do Estado, estão che- ç - 

gando, n todo o momento, as dele- VALIOSA ADHESÃO 

gações dos diversos nucleos, afim de O cr. José de Almeida Camargo, 
tomarem Hp no certame partie | presidente du Federação dos Volun+ 
darto de hoje e de amanhã, Assim | tardos de B. Paulo recebeu de Pira- 
é que desde hontem encontram-se | juby, O seguinte “clegrumina: 

cm 8. Paulo, os delegndos de Tau- "Deputado José de Almetda Ca- 
baté, Bauru, Iaquera, Mogy «das | margo, rum Christovam Colombo, 3, 
Cruzes, Jundinhy, Campinas, Casa | — 8. Paulo — Directorio Federação 
Branca, Vargem Grande, São Joho | dos Voluntarios Pirajuhy, PC « PRP, 
da Bóu Vista, São José dócRio Par- | em vista situação politica assume 
do, 8. Sebastlão da Grana, Tam- | direcção grande mumero companhol- 
balmi', Púlmeiras, 8. José dos Cam- E nosen guerra disposto prolongar 


Mzará hoje às 15 horas, no auÃo nos 
bre da Associação dos Empregados 
Paulo — rum 
Libero Badaro, 33 — a tuntalação 
solenne do sem tereciro — Congresso 
partidario. A's 20 horas, no mesmo 
local será levada pn cffeito, mn vOLa- 
ção para indicação dos candidatos 
du Foderação à Constitunte Esta- 


pos, “Tremembé, Novo Horizonte, Pe- pleito 14 outubro intransigente com- 
dregulho, Rio “Clmo, 8. Vicente, bate getultamo e adeptos, Tudo por 
Suntos, Itoby, Espírito Santo do Pl-'S. Paulo, Aristides F, Costa”. 


: Guara 7 Jouo Priccola Pod 


can Sestie au 
Dúcóio Mopuslar 





udof 

















INTERESSE NO MEIO ESTU- 
DAN'TINO — E' grande o interesse 
que se nota em nosso melo estudan- 
tino, pura a grande sessão cívica, 
que q Partido Republicano Paulista 
fará levar a eífeito amanhã, no 
“Thentro Colyscu, 


REUNIÃO DA  DIRECTORIA 
Hon rt — Heuligon-se Non, 
contorme ANDUnciado, mais Uumi te- 
Uno au Lirecroria dese gremio, 
cus puncantenté com 05 Lepresentun- 
tos das diversas cumnmissões de pro- 
UVUguiA UCS grÉMIO, EM ExusciGtU 
nos diversos esuibeicimentos supe- 
nores ue ensino, Iocnes. 

Dado o ininuto de silencio pelos 
mMucios 48 dz, ADIIM-5e do SENSUO uritde 
LUXA LrAtagUS VArIOS ASSUMpLOS, TÉ- 
ALPENLES A OrgaINZtHO E prepiucat= 
vos para COCULporuos à represeu- 
Lácão ucudemaci santista, do grita 
SONSHO CIVICA q TEMIZAT-SE Gitiua 
no Colyseu, 

Drca q palavra a varios membros 
da. mesa, «é ciscuLidos Louaos Os as- 
sumprs apresentados, 10i 4 sessão 
encerrada, 


COMO ESTA! ORGANIZADA A 
COMMISSÃO DE PROPAGANDA 
DO P. R, P. 


Pam que a propaganda eleitoral 
do P. &. P, nesta cade, seji mus 
ctfleente, o directorio político orga- 
nizou uma commissão de Propagan- 
du e Puplicidade, constituias pelos 
srs. Flaminio Levy, dr. Nicanor Or- 
tt, Murdlio Veiga de Otivelru, dr, 
Pior Cyriio, Anselmo de burros 
rimente!, Jonas Paeneco, Jose Fro- 
copio de Araujo, krancisco Palno, 
dr. Vieira de Castro, Urel dé Car- 
valho, dr. Kodeugo de Camargo e So0- 
trutes de Menezes, 

Do dia 1º de outubro em dcante, 
das 21 ns 21,15 horas, iur-se-ro ou- 
vir, no microphons do Radio Clube 
de Santos, diariamente, oradores do 
Purudo Hepublicano Paulista, 


FEDERAÇÃO DOS VOLUNTAKIOS 
DE 5. FAULO — PARTIDO POLI- 
TICO — C, O. PF, ML DE SANTOS 


(Communicado Official) 


Em assembléa realizada cia 26 pop. 
foi nomeada, para representar o C. 
O. P. local, ao 3.º Congresso da Fe- 
deração, à rewizur-se no proximo 
sabbudo, dia 29, em São Paulo, a se- 
guinte commissão: dr. Heitor Basto 
Cordeiro, dr, Oswa. | Franco Do- 
nungues, dr, Vicente vliveira Ribei- 
ro, Velsirio Martins Fontes, dr. Ce- 
sar Diaf Queiroz, dr, Romeu de An- 
drade Lourenção, Sebastião Ollvel- 
ra Martins e Paulo Ruly De gecór- 
do com s lel orgunica da Federa- 
vio, seguirá com o direito à voto ú 
dr. Heitor Basto Cordeiro. 

Em a mesma assembléa Toi reor- 
ganizado o CGC. O. P.M. destn ci- 
dade, qo por unanimidade ficou us- 


SANTOS 


(Da suceursal, em 48) 


UM DIA DE CIVISMO PARA A CI- 
DADE DE SANTOS — A POPULA- 
CÃO AGUARDA, ANSIOSA, 4 REA- 
LIZAÇÃO AMANHA DA SESSÃO 
CÍVICA DO FP. R. P., NO COLY- 
SEU SANTISTA 

Santos, vae viver hoje, horas de 
intensa vibração civica, Os santistas 
esperum ansiosamente o dia de 
hoje, em que irão reaífirmar, 
solenemente, sun Té e sua esperança 
em melhores dins para o Estado 
bandeirante, sob à exige do pujante 
e tradicional Partido Republicano 
Paulista, O santista confia em que, 
trlumphando, como tudo está « Ju- 
dear, a velorosa agremiação politi- 
emu, voltarão para esta cidade os dias 
de prosperidade e de actividade: dy- 
namica que a caracterizaram antes 
do movimento outubrista, 

"Todas it» classes socines de Ban- 
tos, aberta ou veladumente, suspi- 
ram pela victoria do P.R. P. O 
partido da dictadura conta, na ver- 
dade, com adeptos, que são todos 
aquelles que procuram galgar post- 
ções à custa de transigencias de to- 
da a especie, Mas, o eleitorado san- 
usta não é constituido apenas des- 
sa inimoria, A mocidade que foi pa- 
ra ns trincheiras do Valle do Pa- 
rabyba e das margens do Parana- 
panema; os estudantes que forma- 
rem a valente Phalange Academica: 
os idealistes que organizaram a in- 
trepida Milicta de Santos; os reser- 
vistas de todas as cutegorias que 
formaram 0 7", 0 8º e o Batalhão 
da Reserva Naval, os componentes 
do Batalhão de Engenharia de San- 
tos, o Batalhão Operario e q Legião 
Negra, agora empregando sua acti- 
vidade nos misteres da paz, esperam 
14 de outubro, afim de demonstrar 
que os Idenes de 1932 ainda borbu- 
lham nos corações paulistas. 

O comício será iniciado às 20.30 
horas, com o concurso da banda do 
Corpo Municipal de Bombeiros. 

A entrada será franqueada ao pu 
bitco, 

Presidirá a sessão civica, o dr. A. 
Bins Bueno, presidente do directo- 
rio local. 

Falario a sru, Aluyde Borba, Car- 
los Cyrilto Juntor, Ibrahim Nobre, 
Thyrso Martins, Edgard Baptista 
Perelra, Manoel Hyppolito do Rego 
e Sá Pinto, todos candidatos do P. 
R. P. no proximo viito. 

O discurso ciiiviul será 
ciado pelo yr, Urdel 
tambem cundiduto, 
“GREMIO ACADEMICO DO PAR- 
TIDO REPUBLICANO PAULISTA” 

GRANDE SESSÃO CÍVICA NO 
COLYSEU SANTISTA — Conímimo 
está annunciado, reglisit-ne-á aum 
nhá, no Theatro Colysu Santista, 
uma grande sessão cívica, em pro- 
pagando da Candidatura dos Depu- 
tados apresentados pelo Partido Re- 
publicano Paulista, 




















pronun- 
de Carvalho, 





Este gremio, que representa em |alnf csistituido: 
Santos, quasi que a totalidade dgysua | Prostdsice, de. Romeu de Angrsdo 
mocidade, vem convocar à todos os | Lourens? 1º “vice-presidente, dr. 





Heitor Besto Cordeiro; secreto go- 
ral, dr. Cesur Dins Queiroz; 1.” se- 
cretudo, dr. Oswaldo Pranco Domin- 
gues; 2.º secretario, Crabriel Gasgon; 
1.º thesoureiro, dr, Vicente Oliveira 
Ribeiro; 2º thesoureiro, Sebastião 
Oliveira Martins; procurador geral 
Velsírio Martins Fontes, Conselho 
fiscal: Oswnld; Lobo Vianna, José 
Orlundo de Almeida, Elias Bour- 
geth e Amendio Mesquita Pacheco, 
Commissão de propaganda: Nevio de 
Barros Fagundes c Paulo Ruiz, 


O MODO DE VOTAR NO PROXIMO PLEITO 


As cedulas: para o proximo plelo serão inteiramente separa- 
das, uma para deputados federaes « outra para deputados esta- 
dunes, 

Ambas serão collocadas dentro da mesma sobrecarta, 

(resolução do Tribunnl Superior de Justica), 


seus inscriptos, a comparecerem, em 
logar já préviamente determinado 
pela directoria, para a grande sessão 
cívica, do Colyseu. 

A's nossas inscriptas, gentis se- 
nhoritas das escolas superiores locaes, 
bem como à sociedade santista em 
geral, este gremio convida a todos 
a comparecerem com suas exmas, 
familias À grunde sessão cívica, que 
para às mesmas foram reservados to- 
das ns frizas e camarotes, no Thea- 
tro Colzseu, 











ORIGINAL COM DEFEITO 























EM 29:9.1994 tm 


Grande concentração do 


P. R. P. em Capivar 


"tigres 





qa q e 


Renliaar ==, ammnhã, cla 0 do cotreme, mo cup 
publicana do P, E. P, promovida quelo Ditectorio po 
Cuplvary, sol Os musplcios du Comissão Directora do po; 

A comitiva que qurte desta Cuplgnlo pura teminr qr 
importante retalho, é composta dos sia de, Altigo As 
atento da Compasso Divechoras dr, Eloy de Mira) 
ue cm nome da comuntasho prenteirá a concenteanio 


xandro Marcondes Filho, que var produalr q disenios Ms 
for Levy Sobrinho, purunymplio da cen de dusto) TR: 
June do Cluby Perteptata do Cuplvaryo exis, seis ql Alnoo pu 


——e no 
TU = 


4 


nheiro Borba e do Auertina Gordo, dr. dolo Swann ad 
Juntoçe dr. Muro Tavares, de. Manuel Pedro Viabóm ot 
Rodrigues Alves, cel, Euclydes Figueiredo, dr. Lutz pq 
Verguetys dr. Morabim Nobre, dr. Casper Libero, dr, Eri 

dr, Porcivxl de Ollvelra, de. Alfredo Ellis, dr Ceni Puccos 
Verguelro, padre dr. Leopoldo Ayres, dr. Almeldo Prado unir do po] 
da Cunha Curwpos dr. Windimir de Toledo Pra, dr, Almoi 
pulo Sobrinho qi Olavo Guimarits, dr, Verquelro de Loro 
B. da Costa Netto, dr. Rodrigues Alves Sobriuho, di 
gria, Nicoluu Curdixo Netto, Paulo da B Gordo, Luz Pinto 
Borba, geitdemico Anos Plautius Coelho Perelra, uti 
do Gremio Untversitany do PR. Poe representanto do Ditilo 
sa da capital, Ê 

A partida será us 7 toras, da eatacão da uz, devendo cu qu. 
curstonistas muntrem-se de punsagem somente BLe imitthany, qo 
desta cidude partirá para Caphvary um trem espechil pesto que 
posição da comitiva pelo directorio devur mtima docalagi) O 
regresso verlfcar-se-h n molle desse mesmo dia, pelo Lives que vir. 
gu h estação da Luz ns 21 nom «e meta, 

As solennidades que terão lugar em Cuplvars letivos] 
seguinte programa: Hoje, à nolte, verificarese-m se eltornria 
Capivary do resmo, padre dr. Lulg de Abreu, que tera festivo 
conção, na catação local, pslo Directorio do PR. Po pesso mui. | 
gus, elementos catholtcos e missa popular No pasmo ritmo q 
verá chegar, tune, O vibrante tribuno Gr, Phralrino Modo 
compartilhari da secepquo, 

Amanhã, às 10 horas, serd celebrada, tao Estedm-tint ta 
missa por alma dos mortos da Revolução Pauli ds do titia 
após w missa, o Directorio, amigos « correngiona! Wientia, 
acompanhados por bandas de musica, comduzirõo dO pude Luis qu 
Abreu e o dr, Ibrahim Nobre até o obelisco do Comentario do Ci. 
plvary, na praça Municipal, onde falarão vo povo Gs doi 
urndores: finalizando, uni dos oradores considura qu tudos do tips 
sentes para se dirigirem à estação Sorocabana, ul d 
a chegada, cm combolo especial, du Commilssão Ditectora, custa 
Los do partido à eleição «e 14 de outubro, ex-sennedar PITA 
tados, representantes do Grendo Universitário, directoria ( lie 
vas das cidades vizinhas, A* chegada do combo, suleato uni liam 
teria de 41 tiros, fazendo-se ouvir varias bandas de qu! 

As 4º horas, Inauguração do clube e sédo do Po no 4 a), 
paranymphando o acto q malor José Levy Sobrinho, ques uu 
Commissio Directora Em seguida, no salão principal tod 
recem-liaugurado, sera offerecido ves membros «us 
almoço, servido por gentis senhoritus da sociedad local 

A's 14 horas, to Thestro S. Joia (ris, tevi tumar 1 
clvico-partidaria, prestdiou pelo dr. Eloy de Miraridi Clius | 
q discurso oficial proferido pelo eminente Erlbuno dr, Al vd | 
Marcondes Filho. Outros oradores far-se-ão ouvir tamibe pesul 
que prevhumento se tentem inscrípio e dado o Jem | 
pela hora do tegressos Tres possuntes uito-falantos serio drst 
Gos nas imediações do local. 

A's 17 horas dar-se-u O Tegtesso da Commbisdo [ji 
outros membros da comltlva pura esta Capital, permanecetno do 
Cuplvary «4 delegação do Grento Untsersiterio e cquiros aradare; 
que realizarão às 1% lwtas contelos em Elias Fausto 4 ' 
Rafard. 

A's OL horas, no salão do 'Thearro Tela, renlizur=se-m 1 pre 
de pule, que a sociedade caplvarvina olfereco À mocidade « a 

f 


E ua, 4 
Semros Hugo 


HT 
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tina da cupltal e de Piracicaba. Na Concentração de Capivor 
deverão Lowar pane os directorivs dos seguintes puunlelpioso Piero 
Forto-Feliz, Itu, Salto, Elias Fausto, Tudalatuba, Santa Barbium 
Cabreuva, Monte-Mór, Villa Americana, Rto das Pedras, Vila Hoi. 
furd, Campinas e Jundiaby. 


RIO PRETO DESAGGREGAÇÃO DO DiIR& 
CTORIO DO P. C. DE 


(Do correspondente, em 251 TREMEMBE' 
CHAPA DOS  CANDIDALOS DO 
PSR E Em olfício que dirigiram nos dine 


Causou a melhor impressão, nesta] gentes do P. CG, deslguritt-se dessa 
zona, 4 organização ca Chaps dos | nerremlação os srs, João de Sousa 
candidatos do P. R. P. às proximas] Pereira, Felicio Manfredini, Angiso 
eleições. » | Mantredin!, Ricardo Manfredinl, At 

Toi motivo principal o facto de, na | conto Male, que compunham o dl 
Chapa dos Candidatos, não tigurar | rectorio peceista de: Tremembe 
um só elemento dos que constituem 
a Commissão Directora do Lrsdicio- 
nal Partido, Exemplo este do abne- 
gação e desprendbnento palos ultos 
cargos políticos dn nação, que cam- 
sou forte surpresa aos adversatos, 

A chapa do P. R. P. compõe-se 


Collegio Primavera 


Realizou-se ante-bontem, do 15 ho 
ras, no estabelecimento cimuido qr 


de valores novos, de prestigio moral d. Olympia Pothickhine, ut avenida 
e intellectual, que muito recommen- Hiygienopolis, 34-C, musis tra dus 
dam o nosso Partido. festas que, como de costume, sio all 


levadas a effeito mn ultimo 
feira de todos os mezes, 
O progrumma da festa contos um 


Multo em particular, por muis de 
perto Iinteresser u esta zona, LOTNA- 
se justo destacar o nome dn sr. dr. 


quintas 
+ 





Alvaro de Toledo Barros, primeiro | exhibição de filmes educativos, seio 
promotor publico desta. comarca € do um de caracter religivso o outro 
figura de relevo em O nosso mto So- para despertar o bom tio cinã 
cial e intellectual. crianças, n que se seguiram uuoltas 

tivos em que tomarmun quote UR 
os CANDIDATOS DO PARTI-| alumnos Ami Candida do Harros 


Castro, Lucia de Almetdm Bram, 
João Gurlos de Almelda Braco Po 
lo Washington Cerunt e Tvo Coroul, 
havendo, finalmente, uma mossio 06 
jogos infantis, organizada quim pros 


DO POPULAR DO RIO 
GRANDE DO NORTE A'S 
ELEIÇÕES DE 14 DE 







OUTUBRO fessoras d.d. Clarica de Mania 
Tariree (06 
Presidida pelo sr. José Augusto, Castro, Maria Amelia Lata 
rantisoucse ante-hontem; em Nata), | GOdoY e srta, Natacha e la 
uma grande convenção do Partido secretarin daquelin casa de ua n. 
Popular, sendo representados todos A festa do Colegio dem 
eausou n melhor das dx 


os municípios do Estado. 

Abertu a reunião, discursou o pre- 
sidente, sendo, após, apurados os 
votos depositados nu urna. 

A convenção indicou os seguintes 
“candidatos: — Presidente do Estu- 
do: Raphael Fernandes; senadores: 
Jouquim Ignacio e Eloy de Sounsa; 
deputados federnes:  Jusé Augusto, 
Bruno Percira, Ferreira de Sousa, 
Luiz Antonio e Alberto Roselli; depu- 
tados estadunes: | monsenhor João 
da Motta, sacerdote; Pedro Amorim, 
medico; Allo Fernandes, advogado: 
Maria do Céo Pereira, clemento do 
feminismo; Mariano Coelho, medi- 
co: Ezequiel Bezerra, clrurgian den- 
tista; Severiano Sobrinho, advoga- 
do; Paulo Viveiros, advogado; Deo- 
clecto Duarte, jornalista; José Mes- 
quita, commerciante; Nonato Damn- 
tas, advogado; João Camara, indus- 
trial! Glycerio Cicero, official da 
Força Publica; Julio Regis. professor, 
Dolinte Elysio. agricultor; Gonzaga 
Galvão, comunerciante;  Nomitando 
Gomes, commerciante; Agenor Lima, 
industrial; Felismino Dantas, agel- 
cultor; Jocelyn Villa, advogado; Luiz 
Motta, sacerdote; João Marcelino, 
medico; José Tavares, médico; Pedru 
Munttos, advogado. 


O CAP. FLORIANO KELLER E' 
CANDIDATO A DEPUTADO 
PELO ESTADO DO PARANA' 


Figura na chapa de candidatos À 


contando com a presença dt 
das mais representativas iumilias 6 
elite paulista, o que corstátim tm 
ambiente de aprectavel elemuuia do 
clal, 
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SUCCUNSAES: 

No Elo de Janeiro: 
Dr, Alvaro Leite ! 
Rua do Rosario, Uicdol 
Tesepnono: 4-3504 

Em Santen; 
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Rua Pros Geapar, 64 
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Em Campinas: 
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pentontdo 


Pav Mal The 


Assemblén Constitulute do Paraná, | Em Ribeiras Pot as grava 

entre outros destacados elementos da poi g 
União Republicana Paranaense, com- O SEQUESD PALLAS TANO nao a 
posta de politicos gados ao P, R, P. |sume a reaponeenttdndo do err 


matas ei srta gg ud COLE 


o capitão Floriano Peixoto Keller, 
vittutósuça mastgnndos, 


nome bnstante significativo para 5, 
Paulo, pur ter sido um dos devota- 
dos servidores da causa que nos en- 
cheu de glorias em 32. 

O distincto militar, que é um dos 
mais competentes e bemquistos ofti- 
cines do Exercito, fol um dos fun- 
dadores do Clube 24 do Fevereiro, que, 
tendo tambem à suo frente, o capi- 

| tho-tenente Luiz Alberuny, sublova- 
dor do forte de Obidos, o capitão 
Adacto de Mello, os dra. Luiz Gui- 
marães, Nestor Massena e Machado 
Florence, marcou, na capital do paiz, 
& inielo da agitada e empolgante 
phesc te rebeldia à cíciadura, que 
velu q culminar na grande arreo- 
cada de julho. 
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Toda n remessa ds numerario feto 
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rico de Já de no: 
processou sem con- 
cm derramamento 
longe não fot q 
Nado do novo regime naquel- 
voo trunsição política, 
contida amulção dos 
pedi Sempre, Cm suas ar= 
demettldos ds viilminancias do man- 
, poder, ci força desagre- 
ni quast sempre, as irru= 
e atordonntes da 


e votado, entretanto, que & 
Cc evptolha corportficadora 
Loves, Não errare- 

à ambição a corôa 

nors o profundas dores 


mto e 1 mmnbição do ideal, 
odor da alma; n se- 
mute, € o orgulho que 
TAM. 
Prsoto c Custodio de 
neens gumbições, 
: apporecem em 03 face a 
vo uma revolução, 
tro piuntem à fuzilaria de 
ra consolidar q implantação da 
Eoublica telona) de um povo o &t- 
: o dos sens canhões 
Hronta daquelte ideal, 
lisos poliico-sociaes 
u o passado de todos 
| poderosas ndvertenclas 
no comurehendermos a psy- 
Do bm rovolição: Esta, & 
unidade que asso- 
| lução Franceza, q 
pols foi um facto 
seculos, não se 
vo clpesas mentirosas 
IE “= que, envoltas, no 
trctk mystificação, se 
to dr interpretação 
nur + vu de um povo, 
| woitimas revoluções, 
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poder da força, 
uu nlma das mul- 
ninaran: hnosanas de 


n vemos. a revolta 
Poda ima christã derrulr a 
Cezares; das Sse- 
ta  Maselheza O 
dd A Pa | HH 

dh Republic Brasileira, proclama- 
= Úculvo de um ambiente de paz e 
: eoubmterulzação, traduziu uma 
Pat 


VON ola 





: insurgiu a ambi- 
Ko de um mornem, avultada por ou- 
ls ambições aque se infiammavam 
pó depladiur dos pampas sulinos, tu- 
o Collimando à derrocada do poder 
+ cocorado na Jet e na 
“untade popular. 

seenado de appreben- 
rezas sobre os desti- 
lhe do Hopublica e da Patria, Flo- 
Bent, 0 lomem desconfiado, confiou 
lo prentv calista Bernardino de 
Compare esto, por sun vez, conflou 





















asas 
ros Procopio Ferreira mu- 

hontrio qu emtaz, levando à 
“à pequena do Bra- 


Com d 
halo vc 


im orginal de Mu- 
cao uu, melhor, ada- 
vivo Silva, 
destinada q Gesper- 
“o do publico e isso foi 
o vv medo completo, 
f issistencia não fez 
bio rl-se à bom rir, 
dizer que foi uma 
é principio a fim do 
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dize, Abel Pera e 
Albertina Pereira 
“Ch e Estellita Bell ns- 
Cromes, Eurico Silva 
* Joram os artistas que 
no espectaculo, 
à passou momentos de 
* * compensou os prin- 
Hretes com calorosos ap- 
Ri km genor 
al besistenoie 


+ Hgelro e que agra- 
É PRIMEMA SEN 
PELA COR SENHORA FRAZER 
MPANHIA INGLEZA 
MUNICIPAL a 
Actermato ! 
MA eita Pecita de assignaturas 
in) no Dl h players”, no Muni- 
"o Nrenchida com qa tepre- 


VARIAS NOTICIAS 
DO RIO 


NT TE | — Pelo “Southem 
esta Pride hoje pelo porto 
3 onde COTA destino a Buenos 
ENO Interyo, OMAr parte no Con- 
bia, CriAcional Eucharistico, d, 

NA guchispo de La Púebla: 

“ Miúrszl Rivera, bispo de Gua- 


= MUmerosos outros sacer- 
rdlineipa, 
— q 


Ro, 2 






Processor George Ascotti 
ma poi) Ha Academia Bra- 
: Crencla sobre “Jules 
A e tas obras”, 

im Cttlade Brasileira de 
"elton à tarde uma 


4a 


m dos cobres... 


cima “paga, do "Estado" de 28 vem grandemen- 
com graphias, traços, contas e recibos, como 


» ingenuo, de que ns desvezas com À pomposa 
mincipesca n Sorocaba, Botucalú e Baurú sem 
pagas directamente pela Cominissão de Pro- 


Não se contesta esse pagamento directo; 
cm duvida é a origem do cobre, 
ee vstá o calcanhar de Achiles,, 

os socialistas c os da lavoura, então de po- 


autres do Waldomiro, fizeram enormes despe- 

oriecm para custeamento das despezas está 

vemoria dos contribuintes e da propria lavoura 
ão sempre as victimas medintas,, 
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PUBLICA DE FLORIANO 


PRIMEIRAS 


“k FEQUENA DO BRAGUINHA”, PELA COMPANHIA 
PROCOPIO FERREIRA, NO THEATRO BOA VISTA 


completamente sentação da peça de John Ervine 





seu socio benemerito Emile Corra, 


Internacionale”, 


ao povo, muito embora sa- 


amigos do P. C. e naqueles 





no civismo de sta gente e no sen- 
tiímento de renuncia de sun Força 
Publica. 

E fol assim que São Faulo póz 
os seus 4,000 homens de tropa us- 
tadual à disposição de Floriano, en- 
tregando o seu commando ao coros 
nel Jardim, então commandante do 
ço Militar com séde nesta Ca- 
pital, 

A Força Publica, enquadrada pe- 
las unidades de tropas do invicto 
Exercito Nacional, iniciou as suns 
operações de guerra no litoral pau- 
Vista, estabelecendo sua primeira ba- 
se na cidade de Santos, logo nos pri- 
melros dias de setembro de 93, para 
depois, com a continuação da luta, 
nté fins de 94, levar as suas balone- 
tas redemptoras às fronteiras do sul 
do Estado e nos Lerritorios do Para- 
nã o Santa Catharina, na debelia- 
ção total da insidiosa aventura, 

Os nossos soldados . portaram-se 
dignos da causa republicana e pela 
qual o governo e o povo bandeiran- 
tes deram o seu dinheiro e o seu 
sangue. 

A mocidade paulista, arrastada 
pelo verbo dos academicos Alberto 
Penteado e Gumercindo Ribas, pe- 
gou cm armas e da valorosa estu- 
dantada seguem o exemplo paulistas 
da envergadura de Fernando Pres- 
tes, Alvaro de Carvalho, Rivadavia 
Corrêa, Casemiro da Rocha, Amerl- 
co de Campos e outros, que expondo 
suas vidas nas refregas, animerem 
aquelle exercito creado pela energin 
moral de Bernardino de Campos e 
Jortalecido pela unidade civica da 
ugremiução política que conduzia os 
rumos da grandeza da terra do café 
e salvava q Republica incipionte 
de U0, 

Em 1893 a nossa Força Publica, 
hombro u hombro com o paulista, 
soube cumprir o seu dever na defe- 
sa da lei, como soube em d2, na 
Guerra Cunstituclonalista, exigir de 
uma odiosa Dictadura o domínio 
dessa mesma lei que fôra roubada 
no paiz e que já haviim tentado as- 
saltar das mãos de ferro de Florla- 
no as armas fratricidas de Custodio 
de Mello e o caudilhismo de Gumer- 
cindo Saraiva, 

Mas São Paulo, que tem a sua 
consciencia civilizadora  norteada 
para o alto das mais edificantes con- 
uuistas propiciadoras do bem estar 
da communhão brasileira e da gran- 
deza da terra santa de Piratininga, 
vindo da estacada do passado, onde 
sempre esteve pelejando e sofirendo, 
saberá ser indomito no presente, 
contando com as energlas masculas 
de seu povo e com à dignidade e re- 
nuncia de sua Força Publica, nesta 
cruzada em que se empenha pelo 
“Brasil, pela Lei! 

28/9/9394, 

TENENTE X, 


“The first mrs. Fraser”, 

Nesse interessante. trabalho as 
distinctos artistas inglezes donons- 
traram mais uma vez suas 1econho- 
cidns qualidades de senhores «bso- 
lutos. dos segredos do palco, 

São interpretes conscienciosos e 
sem excessos de especle alguma, 

As melhores palmas da assisten- 
cia foram endereçados a Ed, Sler- 
ing, Margaret Naughan, M. Bazel e 
Hugo Morey, não sendo os demais 
esquecidos. 

LODIA SILVA 


A galante e intelligente estrela 
da Cla. Jardel Jercolis realizou an- 
te-hontem, no “Casino”, o seu fes- 
tival artistico, 

O theatro da rua Anhangabahú 
apanhou duas enchentes, 

Lodia Silva teve opportunidade de 
verificar quanto é querida gelo nos- 
so publico. 

Foi acclamadíssima e chamada & 
scena varias vezes, recebendo flores 
em profusão e valiosos presentes; 

Terminou o espectaculo com um 
acto variado que muito agradou, 

Tomaram parte nesse acto Proco- 
pio Ferreira, Palitos, pequeno Othe- 
lo, e outros artistas além de Lodia 
Silva, es 
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sessão em homenagem á memoria de 


ex-director do “Revolr Posltiviste 


Sobre a personalidade do philoso- 


pho francçez falaram 05 srs. general 
Moreira Guimarães, 
do, professor Levassen Franca PM 
trns oradores, 


almirante Silva- 
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PROBLEMAS URBANISTICOS DE FAGIL SOLUÇÃO Intrigando o P. R. P. 
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O LAGO DO PARQUE PEDRO II TRANSFORMADO NUM CAPINZAL 





O lago abandonado, do Parque Pedro Il que, como se vê, dá um aspecto lamentavel 
áquelle local 


Em São Paulo existem problemas 
de urbanismo de mul facil solução. 
Basta apenas que as autoridades a 
quem essa questão diz respeito se 
dediquem no seu estudo. Quando 
não, nesta capital, que tem o rotulo 
sympathico de “grande cidade” e q 
denominação de “cidade moderna”, 


possue varios technicos que profun- 
damente conhecem o assumpto e que 
poderiam prestar grandes serviços ú 
causa da esthetica da cidade. 


O PARQUE PEDRO H 

O parque Pedro II, por exemplo, é, 
sem duvida alguma, um dos mais 
admiraveis recantos da  Paulicéa, 
AH vão ter, nos domingos e dias fe- 
rincos, quas! todos os que moram nos 
arredores e que fazem daquelle par- 
que o Jugar de “promenades”, 

Tudo no Parque Pedio TI, com 
elfeito, convida a um passelo por 
suas aléas bem asphaltadas e optl- 
mamente arborizadas, 

Ha, entretanto, uma cousa que 
desta completamente do conjunto: 


— é o lago em que se transformou 
e se conservou até 1930 o rio Ta- 
manduatehy, Aquele Jago, que 
reniçava com magnificencia a belle- 
va do lugar, está agora completa- 
mente secco e no seu ex-leito, como 
se póde werificar pelo clichê acima, 
ha um mixto de lama e capim cres- 
cido que não só dá ao local um as- 
pecto lamentavel como tambem é um 
fóco de mosquitos perigosos. 

Seria de bôn monta: dar-se “um 
geito” no largo do Parque D,. Pe- 
dro II. 





O Exercito e a política 
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AVISO CONTENDO DETERMINAÇÕES DO MINISTRO DA GUERRA SOBRE AS ACTIVI- 

DADES ALHEIAS AQUELLE — OS MILITARES NÃO DEVEM EXTERIORIZAR, ANTES 

OU DEPOIS, O SEU VOTO, VISTO SER-LHES VEDADO COMPETIÇÕES PARTIDARIAS — 
PROHIBIDA A PROPAGANDA EM TORNO DOS QUARTEIS 


RIO, 28 (H,) — O ministro Góes 
Monteiro dirigiu esta tarde o seguin- 
te aviso no chele do Departamento 
do Pessoal do Exercito: 

“Recommendação sobre activida- 
des alheias ao Exercito, 

1º — Em contraste com a attitude 
serena e confiante da grande maioria 
do Exercito, estão apparecendo, na 
imprensa e nos cireulos de activi- 
dades partidarias declarações e ou- 
tras declarações de caracter politi- 
co, envolvendo nomes de militares. 
Parece, assim, que as lições da ex- 
periencia que o passado ainda pro- 
ximo relembra não convenceram & 
todos da necessidade imperiosa de 
se absterem das questões e lutas fac- 
closas que se desenvrolam no palz, 
trazendo desgostos, desavenças e des- 
vantagens para demonstração ou 
trabalho de infiltração, 

Si n Constituição, liberal, permitte: 
que um certo numero de militares 
exerça o direito político de votar e 
ser votado, não permitte, entretanto, 
em virtude mesmo dos deveres que 
lhes são inherentes — implícitos e 
expressos — que os militares entrem 
nas disputas eleitornes directa ou 
indirectamente revestidos da posição 
funcelonal que oceupam de que não 
se desprendem e a qual deve ser 
mantida com dignidade e imparcla- 
Hdade, para infundir respeito e 
confiança sos demais cidadãos para 
offerecer garantias sufficientes ao 
livre exercicio dos poderes publicos 
e para conservar integra a discipll- 
na que é a base fundamental de exis- 
tencia das organizações militares. 

E' a disciplina formalissima e ar- 
titicinl a que mais vale. Esta só não 
é secundaria quando decorrente ria 
disciplina intellectual, consciente, 
consentida e, por conseguinte, apta 
para crear o espirito que anima e 
fortnluce a collectividade, 

No Brasil, onde a marcha do pro- 
gresso deve retomar o compasso ac- 
celerado afim de acompanhar o-do 
universo e restabelecer a posição per- 
dida, os systemas e us processos 
partidarios modificam-se com Jenti; 
dão e nenhuma previsão logica. se 
póde fazer de sun utilidade em rela- 
ção aos negocios do Exercito, 

Consequentemente, o militar que 
se desvia para os arraines differen- 
tes de seu campo de acção e detem 
as suns preoceupações em face das 


presta desserviço no 
tribue para o seu enfraquecimento, 


como é obrigatorio e incongruente- 
mente 56 concedido aos officiaes e 
sargentos e não a todes os militares, 
cabu nos que delle dispõem, apenas 
depositar no momento das eleições a 
sua cedula nas urnas, secretamente, 
sem exterlorização anterior ou pos- 
terlor, visto que é prejudicial e ve- 
dado entrar em competições parti- 
darias. 

"Aquelle que se julgar na posse de 
outras aspirações que não a .de ser- 
vir o Exercito e quizer entregar-se à 
outros mistéres, deve procurar com 
antecedencia afastar-se das occupa- 
ções militares pelo melo regular que 
houver, inclusivé & licença para tra- 
tar de interesses. Assim, Oo seu 
exemplo não provocará dissenção, 
precedente, imitações, generalizações 
e extranheza e não infestará outros 
elementos, ferindo os principios dis- 
ciplinares — o que equivale & avan- 
car para a ansrchia, Seria tambem 
util que os militares que têm aco- 
lhimento: da imprensa, no invés de 
tratar de themas irritantes em torno 
de pessôres º factos politicos, apro- 
veitassem-u'o para debater assum- 
ptos profissionaes e doutrinarios com 
estes relacionados, prestando assim 
auxilio à solução dos graves proble- 
mas que affectam à defesa nacional, 
sob o aspecto moral e material, 


Não é comprehensivel que, em pre- 
sença da realidade tão palpitante 
como « existente no Brasil, ainda 
haja elementos do Exercito que, de 
tóa fé, queiram contribuir para re- 
produzir as humilhações de que elle 
tem sido objecto, confundindo e com- 
promettendo o seu destino na vulga- 
ridade das ambições, falsidades € 


miragens enganosas do partidarismo, | nest 


competições partidarias, propasitada- à gratidão da nacionalidade se sou- 


mente facilitadas por aquelles que 
estimam q debilidade ou aniquilia- 
mento das forças armadas, 


perem evitar as rivalidades e appe- 
tites dilacerantes para servirem q 
pairia como força de sua soberanta 


Estas só se imporão no respeito e | desprezando as facções e os agentes 





FAZ ANNOS HOJE O 
DR. ALTINO ARANTES 


que sem escrúpulo e sem medir cs 
dólos só vizam os Interesses proprios, 

Em qualquer caso, o Jxercilo seri 
o que merecer em funeção do nctua- 
cão de seus elementos e da cur pre- 
hensão que os officiaes, sargentos € 
soldados tiveram nos seus sranos 
tdleveros e da missão que lhe cumpre 


Regista-se hoje o natalício do | gesempenhar no selo da nacienali- 
sr. dr. Altino Arantes, presiden- | dade. 


te da Commissão Directora do 
Partido Republicano Paulista. 
O jubilo immanente deste re- 
gisto, como sempre, representa 
o apreço e a admiração que, 
Tr EIS SEN rr Es item 


a 
Pê 


Dz. Aliino Arantes 





a casa, todos votamos à fi- | quarteis, 
xercito e con- | na intelligencia, ao caracter illi- | mento militares, no intuito de faze- 


2º — Por estas razões Yecom- 
mendae em boletim do Exercito: q) 
—- que os commandantes devem se 
esforçar pela persuasão e por actos, 
para que a tropr seja muntica em 
nlhetamento das nelividades parti- 
darlas nas proximidades e durente o 
pléito eleitoral a renlizar-se em ou- 
tubro proximo; 

b) — que os directores e chefes de 
repartições e estabelecimentos mili- 
tares e os commandos em vm] não 
devem admittir que os mi! vcs de- 
baixo de sua jurisdicção, ar;a qual 
tor a categoria de subordiuacics, se 
immiscuam em questão de nalure- 
za politica partidaria que us tornem 
passíveis de sancções * disciplinares 
— Inclusive discussões e referencias 
« esse respeito pelos orgams de pu- 
blicidade; 

Cc) — que os commandantes de 
Região providenciem com a necessa- 
ria antecedencia junto aos presi- 
dentes de tribunaes e mesas eleito- 
raes para que os ofílcines e sargen- 
tos votem por turnos, afim d que no 
dia das eleições não soífra o serviço 
nos quarteís solução de continulda- 
de e a tropa fique sempre epta a ser 
utilizada: em caso de necessidade; 

d) — que já se tendo verificado 
nesta capital e em alguns Estados 
que officines e sargentos nssuniram 
attitudes contrarias aos preceitos in- 
dicados, vindo a publico trata da 
materia política, seja apurada n res- 
ponsnbilidade dos que por ventura 
incidirem nos dispositivos do regula- 
mento disciplinar; 


e) — que, tendo chegado no co- 


4 e É mnccimento do Ministerio da Guer- 


ra, que agentes de propaganda elel- 
taral e representantes de facções po- 
lticas têm procurado rondar os 
repartições o estabeleci- 


bado do insigne anniversarian- | rem cabala ou a subversão quer pe- 


O direito do voto é individual; et cuja personalidade todo S. 


Paulo: presa. - 


la palavra, quer pela distribuição de 
impressos, — o que torna impres- 


Presidente do Estado de São cindivel a adopção de medidas ener- 


Paulo numa época delicadissima, 
para a historia do mundo, o dr, 
Altino Arantes, 


gicas pura impedir esse abuso e Te- 
resolvo 
que seja feita a prisão, em flagran- 


primil-o violentamente 


administrando | te, de ines intrusos e mesmo o em- 


já no periodo aureo do nosso | prego de meios os mais conyincen- 
Estado, pôde conduzil-o à altu- | tes contra elles, caso isto se torne 


ra dos seus grandes destinos. 
Emquanto s. exa. realizava um 
governo fecundo, marcadamen- 
te paulista, collaborava na 
União visando, acima de tudo, 
a grandeza do nosso paiz. 

Deixando a presidencia do Es- 
tado em 1920, o dr. Altino Aran- 
tes continuou à sua actividade 
política, destacando-se no par- 
ljamento brasileiro como uma 
das suas mais lllustres e nota- 
veis iiguras. 

Paulista de fibra, devotando 
à sua terra o melhor das suas 
energias, acompanhou-a, 


necessário (Constituição, Artigo B4), 
(2) P, Góes.” 





O pleito de 14 de 
outubro 


O PRAZO PARA INSCKÍPÇÕES 
DE CANDIDATOS TERMINARA! 
NO PROXINO DIA 9 DE 
OUTUBRO 


RIO, 28 (HH) — A imprenan ac- 
centu'r que a Inscripção dos candl- 
datos às proximas eleições Íuderues 


COM | q estaúsvea poderá ser feita nté o dia 


desvelo, nas horas graves da sua Lg co vu-gnro, perante os Trinunaes 


historia moderna. 
Paulo foi atirado ao exílio em 
1932. 

Mas o respeito que infunde a 
sua personalidade e o alto va- 


E por São | Regiusses. 


O r:pisto é obrigatorio, sendo nul- 
los 03 vutos que forem dados a can- 
Gidatos que não estiverem devida- 
mente inscriptos. 

Os candidatos avulsos serão Te- 


lor da sua cultura multiforme gistados mediante requerimento com 
tornaram-no, no desterro glo-|a firma reconhecida, sendo igual- 
rioso de Portugal, como um dos | mente permittido o registro de uma 


mais fulgurantes symbolos do | lista 


torrão bandeirante. 
O CORREIO PAULISTANO 
saúda, na sua pessõa, um dos 


de candidatos sob legenda, 
quando fôr solicitado tal registo por 
um grupo de 100 eleitores no minimo. 
A lista de partidos ou alliançar de 
rtidos são registadas mediante 


mais legitimos padrões de orgu- | petição dos respertivos nrzams re- 


lho da nossa patria 


nresentativor 





O “Estado”, em sua nota de 28, procurando tirar par- 
tido do funcclonalismo, que sabe multo bem conservar os 


sous sentimentos de paulistanismo puro, pretendo conven- 
cer que uma demissão na Capital Federal € fruto da mal- 
dade do P, R, P, 


Será possivel que a memoria do P. €. seja tão falha 
de modo a não recordar-se mais das recentes demissões 
de prefeitos, de julzes de paz, de sub-delegados, de dele- 
gados e das ncintosas remoções de promotores que gosam 
de garantias asseguradas pela Constituição? 


Tambem em relação ao funcclonalismo publico o P, 


KR. P. fo! sempre excessivamente tolerante. 


Haja vista 0 


que se passou com o proprio interventor interino, quando 
1,º promotor desta Capital, de cujos feitos “gloriosos” da- 
mos a palavra ao sr, Marrey Junior, 








À pessima Impressão causada no 
io pelas chapas do P. 


O SR. GETULIO VARGAS PREVE A DERROTA DO SEO 
PARTIDO EM S. PAULO 


RIO, 28 (“Correio Paulistano”) — | sabendo elles como responder 


nos 


Estão sendo objecto de attenções, | seus collegas quando, nos corredores 
nos imolos politicos desta capital, as | da Camara, são interpeliados sobre Q 


chapas que os Partidos Republicano 
Paulista e Constitucionalista  apre- 
sentaram no eleitorado bandeirante. 
Como 5. Paulo é o Estado lider da 
Federação, grande tem sido o inte- 
resse em torno dos nomes recom- 
mendados pelos dois partidos que 
integram no momento a politica es- 
tadual, 

“SA” principio, logo após a divulga- 
ção das duas chapas, notava-se 
sonsivelmente que ns opiniões se di- 
vidiam equitativamente. E, como 
uma tnlança cujo fiel tendia ora 
sob a força dos elementos perrepis- 
tas, ora sob o prestígio dado pelo go- 
verno central nos pecelstas, seus al- 
lindos, 05 observadores políticos pre- 
disiam os mais variados resultados. 

As asserções dos sympathizantes 
do partido do interventor eram sem- 
pre contestadas pela corrente dos 
que viam nas chapas do P. R. P,, a 
verdadeira representação do elelto- 
rado paulistr. Mas, de dois dias pa- 
ra cà, após « divulgação, pelo “Jor- 
nal do Brasil”, de uma nota publi- 
cada, ahi em S, Paulo, pela “A Ga- 
ceta”, à Impressão que se tinha so- 
bre a política paulista mudou com- 
pletamente, Já agora, conhecida co- 
mo está a consanguinidado que 
compúe as chapas peceistas, nin- 
gucem leva mais a sério os que pro- 
curam ainda defender as possibill- 
dudes constituelonalistas, A impres- 
são que temos conseguido colher é à 
mais desagradavel possivel. Ainda 
hole conversamos, com um procer 
outulrista, que nos externou  fran- 
comento o seu desapontamento, Não 
podia eredliar que o P, C., que 
tem q resvonsnbilidade de sustentar 
o3 princíplus da revolução de 30, te- 
nha apresentado chapas tão “fami- 
lares”, 

E, para assesurar q procedencia 
to ceu duo, adeantou-nos que até 
nos macio iniimos do Cattete 2 im- 
pesscão não foi menos desagradavel, 
úrio sr, Getulio Vargas tem 
do, entro amigos, n sua ap- 
proensão quanto ao resultado do 
pleito de outubro em S. Paulo. 

Hess Impressão está sendo sentida 
Inconisstavelmente pelos deputados 
peceistas que aqui se encontram, não 









Tum 





propalado parentesco dos nomes cons 
tidos nas chapas do seu partido, 
Quando obrigados a palestrar sobré 
o assumpto, desviam o objectivo da 
palestra, retirando-se immedinta- 
mente, E é tão chocante o estado 
moral da representação peceista que 
os elementos de mnior responsa bill= 
dade de bancada estão viajando pgs 
ra essa capita), afim de evitar o con= 
tacto com os seus colegas dos oll= 
tros Estados, Hontem viajou o sr, 
Vergueiro Cesar, hoje viajam o lider 
e varios outros constitucionalistas, 
os quaes, apesar da necessidade que 
têm de dar numero para a votaçãa 
dos orçamentos, declaram ao quo 
nos constr — que só voltarão «o Rio 
depois de 15 de gutubro, 





DR. MELLO NOGUEIRA 


Faz annos hoje o dr, Mello Nos 
gucira. nosso vrezado companhelré 
de trabalhos, 

Jornalista de brilho invulgar, apres 
ciado critico thentral, o dr. Mello 
Nogueira, na data de hoje, naturals 
mente receberá os cumprimentos de 
que é merecedor, pelo seu caracter 
e pelas innumeras quelidades que 
ornam o seu espirito, 


O sr. Luiz Aranha foi 
nomeado para 0 Í. P. À, 
dos Marítimos 


RIO, 28 4H) — O presidente da 
Republica assignou, hoje, na pasta 
do Trabalho, os seguintes decretos: 
Exonerando, a pedido, o capitãa 
Alencastro Guimarães, de presiden- 
te do Institulo de Pensões e Apos 
sentadorias dos Maritimos e o enges 
nheiro civil, Paulo Leopoldo Perele 
ra da Camara, desse mesmo cargo, 
que exercia, interinamente, e  no- 
meando para presidente do referido 
instituto o bacharel Luiz Aranha. 





el de S: Bento 





(Especial para o CORREIO PAULISTANO) 


e 


E" de hontem a noticia auspiciosa 


Bento. Esta obra de grande alcance administrativo, 


PAULO CURSINQ 





de que o actual 


! prefeito 
municipal cogita da construcção de um tunnel, sob o morro de S, 


commento-rt 


como historiologo passadtista. O projecto é grandioso. De uma pra- 
ça que se localizaria na confluencia das ruas do Seminario, Briga- 
fleiro Tobias, Capitão Súlomio, «o sopé da ladeira Santa Iphige- 


nta, « avenida perfurente romporia o morro utravessendo q 


rue 


Anhangabali para sahtr do outro ledo na rua 25 de Março, Esta- 
beleceria, usstm, correspondencia entre os talles do Anhangabann! 
e do Tamunduatehy, permitindo uma commminicação entre bair- 
ros equidistuntes e oppostos, sem necessidude de volteio ou de as= 
censão «o Tritngulo, Projecto optimo, de uma efjlcicncia absoluta, 
Aliás, q idéu dessa liyução por mein de tumuel, não é de hoje, 
Quanto ao tempo do presidente Florencio de Abreu se cogitou do 
aterro e nivelamento da rua deste none, — então da Constituição 
e qlteriormento do Miguel Carlos — cogitou-se, tambem, do tunuel 
sob esta via publica para estabelecer o intercambio irbano com as 
Sete Voltas. Estas sete voltas eram as quo fazia o rio Tumandua- 


tehy untes da sua rectificação e mudança pera o locul onde 


hoje 


está canalizado, Margeando à encosta do planalto com descida pura 
a varzea do Carmo, o rio seguia ziguezagueando até ettingir a pon- 
te do Fonseca, fronteiriça ao antigo hospício e em continvação à rua 
Tabatinguéra. Este cantinho tinha uma importancia capital para o 
commercio que se jazia pela estrada do mur com quo se ligava, 
Dahi a necessidade imperiosa de atal-o à rua Anhangabahu”, na- 
quelle tempo rua dv Sapo, uma vez que o aterro da rum Florencio 
de Abreu retirou a ligação natural, E o meio Joi o tunnel que ainda 


lá se encontra. 


Nesse tunnel aflula o rio Anhangabahu', que por sua vez ser- 
nenteava no longo da encosta de S. Bento para tornar-se affluente 
do mais cdudaloso Tamanduatehy e seguirem ambos rumo do Tie- 


tê, desaguadouro commum, 


Tudo isso não joi alterado pela natureza, mas pela mão do 
homem. O phenomeno natural existe mas soterrado, O riacho An- 
hangabahu' está ahi canalizado e occulto, Nada mais delle existe 
senão o ruido do seu encachoeiramento nos que, detindos, esperam 


pelo somno, quando as enxurradas das cabeceiras para além 


raiso, o avolimam sobremaneira, 


Pa- 


A alteração, pois, que em boa hora o prejeito da «cidade pre- 
tende realizar nessa parte baixa do centro, nada mais representa 
senão q continuação dos antigos empreendimentos para a consoti- 
dação do delta historico piraltiningano, onde como que baptizado 
velas aguas lustraes dessas duas torrentes, São Paulo se empavo- 
tou com às maravilhas do Guaré, isto é, terra promettida, 

Tudo alt relembra -S. Paulo dos nossos ancestraes, Mezer nesse 
pedaço do sólo paulistano é desenrolar um rosario de reminiscen- 


cias. O ponto inicial dae avenida d'onde o tunel se irradiará 


tem 


em si, q mais pittoresca historia do 5, Paulo sentimental, Basta di- 
zer que ali, na esquina da rua Brigadeiro Tobias com a rua do Semi- 
nario (noutros tempos — rua Alegre) brotuve uma biquinha cha- 


muda do Acuba ou Ac, que quor dizer — agua venenosa — 


em 


tupy-guarany, e que, aligeirada, corria pelos relvados das ruas mal 
cuidadas. Além do que, nessa encruzilhada, em casa do seu sogun- 
do marido, o Brigadeiro Tobias, residiu a celeberirima marqueza 
xe Santos. Ao que consta, o Brigadeiro transfertu-se aq depois cont 
a sua consorte para o sobrado da rua do Carmo — ande-hoje se lo- 
caliza a Companhia do Guz — justamente pelo temor “dé uma con- 
taminação da agua venenosa da Ddiguinha saltitunto no tempera- 
mento morbido, deliquescente, da não menos venenosa mulher Ja- 


tal dos desvaneios imperines. 


Com q noticia do tunnel S. Bento, « metropolo paulistana está 


de parabens. 
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Eleições de deputados à Camara Federal e à 
Assembléa Legislativa do Estado 


O Partido Republicano Paulista, 
por sum Commissão Directora, vem 
apresentar no nobre povo do Estado 
de Bão Paulo, e especialmente nos 
seus correliglonarios, as listas dos 
candidatos 4 representação na Cas 
mara dos Deputados Federacs c na 
Assembléa Legislativa do Estado, 

Foram ellas organizadas mediante 
Indicações «os municipios e consulta 
às correntes de opinião, que Integram 
o sentimento collectivo e o program- 
ma do Partido, 

Revestem-so de Indisfnrçavel im- 
portuncia as proximas eielções de 14 
de outubro. Na Camara Federal, in- 
cumbirá nos deçmundos paulistas, 
nlém de encaminim os negocios po- 
Hticos do paiz, collaborar nas lels de 
reorganização nacional, Na Camura 
Estadual, enber-ihes-á ordenar cons- 
tuctonalmente o nosso Estado e 
eleger o seu goveriuuor, 

Para funcções de tão notavel role- 
vancin, escolheu o Partido Republl- 
cano Paulista os companheiros abnt- 
xo nomes, que representam, em 
vordade, as sudins aspirações do nos- 
so povo, cim todas as espheras do 
seu magnifico trabalho, sem esquecer 
a actividade espiritual creadora e 
educativa, nem a netividade militar 
daquellos que, nas fi'elras co Exerelto 
Nacional, da Força Pebllen c do vo- 
Junterhado, dirigiram e cr urnaram 
as suprentus o veloirentos aspirações 
patriotiças de São Pao, na vevolu- 
quo de 1042, 

Recommendindo estas listas qo 
voto partidario dos seus correligio- 
narios e ao voto dos independentes 
ssmpalbizantes, confia o Partido 
Republicano. Paulista em que sejam 
segrados, por uma completa q esplene 
dida victork, a oriuntação soclul, a 
attitude política ec o programma 
núministralivo que cncarna e ureco- 
mea, 

São Paulo, 20 de setembro de 1934, 

A COMMISSÃO DIRECTORA 


Altino Arantes 

Fernando Prosios de Albuquerque 
João Sawpulo 

Alberto Whately 

Antonio Carlos de Calles Junior 
Ataliba Lconol 

Eloy Chaves 

Francisco da Cunha Junqueira 
José Levy Sobrinho 

Luiz Americo de Freitas 
Manuel Pedro Vilinbolm 

Mario Tavares 

Oscar Rodriques Alves 

Raphao! do Abreu Sampaio Vidal 
Sylvio de Cenpos, 


PARA DEPUTADOS A! ASSEM- 
BLE'A LEGISLATIVA DO ESTADO 


D, Alayde Pinheiro Borda, pro- 
prietaria, residente nesta capital, 

Dr. Adhemar Pereira Barros, me- 
dico, resiiente em São Maausl, 

Dr. Alberto Americano, advogado, 
residente nesta cupital, 

Dr. Alíredo Ellis Junior, advoga- 
do, residente nosta capital, 

Dr. Alvaro de Toledo Barros, ad- 
vogado, residente cm Rio Preto, 

Dr. Antonio Ferreira de Castilho 
Filho, advogado, residente em Dols 
Corregos. 

Aulus Plautius Corlho Pereira, 
universitario, residente nesta capl- 
tal, 

Dr. Carlos Cyrilo Junior, advoga- 
do, residente nesta capital, 

Dr. Decio Pereira de Queiroz Tel- 
les, medico, residente nesta capital, 

Dr. Dingunes Augusto Ribeiro de 
Lima, advogudo, residente nesta ca- 
pital. 

Dr. Epaminondas Ferreira Lobo, 
advogado, residente em Faxina, 

Dr. Felix SGuisard Filho, medico, 
residente em Taubaté, 

Dr. Francisco Alvares Florence, 
medico, restdento em Pinhal, 

Dr. Francisco Gayotto, engenhei- 
ro, residente nesta capital, 

Dr. Francisco de Paula Bernardes 
Junlor, advogado, residente nesta 
capital. 

Dr. Frederico José Marques, ad- 
vogado, residente em Batataes, 

Ignacio Zurita Junior, commer- 
clante, residente em Araras, 

Dr. Innocencio Sernphico de As- 
sis Carvalho, advogado, residente 
nesta cupital. 

Irineu Penteado, pharmaceutico, 
residente em Rio Claro, 

Capl'«o Ismael Torres Guilherme 
Christiano, medico da Força Publica, 
residente nesta capital. 

Dr, Joho Abilio Gomes, 
residente em Bauru, 

Padre João Baptista de Carva- 
lho, sacerdote, residente em Santos, 

Dr, João Baptista Ferreira, adyo- 
gado, residente em Cruzeiro, 

Dr. João Caimbau'va, medico, res 
sidente em Bebedouro, 

Dr. João Gomes Martins Filho, 
advogado, residente em Presidente 
Prudente, 

Dr, João Machado de Araujo, ad- 
vogado, residente em Sorocaba, 

Dr. Joaquim Camillo de Moraes 
Mattos, advogado, residente em Ri- 
beirão Preto, 

Dr. Jonas Deocleciano Ribeiro, 
medico, residente em Franca, 

Dr, José de Almeida Sampalo So- 
brinho, lavrador, residente em Ttu'. 

Dr. José Augusto Cestr Salgado, 
advogado, residente nesta capital, 

Dr. José Bastos Cruz, medico, re- 
sidente em Avaré, 

Dr, José Getulio de Lima, advo- 
gado, residente nesta capital, 

Dr. José de Moura Rezende, advo- 
gudo, residente em Caçapava, 

Dr, José Roúngues Alves Sobri- 
ni advogado, residente nesta ca- 


medico, 


pital. 

Dr. José Soares Hungria Junior, 
medico, residente nesta capital, 

Dr. José Vicente Alvares Rublão, 
tubellião, residente nesta capital, 

Joviano Alvim, industrial, residen- 
te nesta capital, + 

Padre Luiz Fernandes de Abreu, 
sacerdote, residente em Campinas. 

Dr, Luiz Pereira de Cumpos Ver- 
guelro, advogado, residente nesta 
capital, 

Dr. Mnunuel Carlos de Siqueira, 
advogado, residente em Moçóca, 

Dr. Mariano de Oliveira Wendel, 
engenhelro residente nesta capital. 

Dr. Miguel Archanjo de Abreu de 
Lima Pereira Coutinho, medico, re- 
sidente nesta capital, 

Dr. Nelson Silveira d'Avila, medi- 
co, residente em São José dos Cam- 
pos. 

Octncilio Nogueira, lavrador, 
sidente em Botucatu", 

Dr, Oscar Thompson, 
resiliente nesta capital, 

Dr. Poreival de Oliveira, ndvoga- 


Te- 


lavrador, 


do, residente nest capital. 

Dr Plínio Caudo de Castro, me- | 
diego, cosidento em Jabu 

Di E dé] , 
dien, + 
























Dr, Riolando de Almelda Prado, 
ndvogado, residonto em Barretos, 

Dr, Sebastião de Magalhães Me- 
delros, Jornalista, residente nesta 
capital, 

Dr. Bylvio Margarido da Silva, 
ndvogado, residente nesta capital, 

Dr, Tarcisio Leopoldo e Sllva, mo- 
dico, residente nesta capital. 

Dr. Theophilo Ribeiro de Andra- 
de, advogaudo, residente em São João 
da Bôn Vista, 

Dr. Thyrso Quelrolo Mnrtins de 
Ever advogado, residente nesta ca- 
pital. 

Dr. Urbano Telles de Menezes, 
medico, residente em Lins, 

Urlel Cypriano de Carvalho, com- 
merclante, residente em Bantos, 

Dr. Vaidemar Mercadante, medl- 
co, residente em Limetra, 

Dr. Valdomiro Lobo da Costa, ad- 
vogado, residente em Jundinhy, 

Dr. Viconte Checchia, advogado, 
residente em Jaboticahal, 

Dr. Vindimir de Toledo Piza, me- 
dico, residente nesta capital, 


PARA DEPUTADOS DE S. PAULO 
A! CAMARA FEDERAL 


Dr, Alvaro Teixeira Pinto Filho, 
niscgado, residente nesta capital, 

Dr. Antonio Blas da Costa Bue- 
ro, advogado, restdonte em Santos, 

Dr. Antonio Martins Fontes Ju- 
nior, advogado, residente nesta ca- 
pital, 

Dr, Arthur Pequeroby de Aguiar 
Whltaker, advogado, residente nesta 
cnpital. 

Dr, Carlos Pinto Alves, lavrador, 
residente nesta capital, 

Dr. Cld Bierrembach de Castro 
Prado, Javrador, residente em Biri- 
Buy. 

Dr. Cincinato Cesar da Silva Bra- 
ga, proprietario, residente ma capl- 
tal Federnl, 

Dr. Coriolano de Araujo Góes Fi- 


lho, advogado, residente nesta ca- 
pital, 
Dr. Durval Accioll, advogado, re- 


sidonte em São Catlos, 

Dr. Edgard Baptista Pereira, ad- 
vogado, residente nesta capital, 

Coronel Euclides de Oliveira Fl- 
gueiredo, engenheiro, residente na 
Capital Federal. 

Dr. Eurico de Azevedo Sodré, ad- 
vogado, residente nesta cupltal, 

Dr. Francisco de Paula Rodrigues 
Alves Filho, lavrado: residente na 
Capital Federal. 

Dr, Felix Bulcão Ribas, advogado, 
residente nesta capital, 

Dr. Gliberto de Arruda Sampalo, 
advogado, residente nesta capital, 

Dr. Heitor Macedo Bittencourt, 
advogado, residente em Ribeião 
Preto, 

Dr. Henrique Jorge Guedes, en- 
genheiro, residente nesta capital, 

Dr. Ibrahim de Almeida Nobre, 
advogado, residente nesta capital, 

Dr. João Baptista Gomes Ferraz, 
advogado, residente em Soccorro. 

Dr. José Alves Palma, advogado, 
residente em Cajuru!, 

Dr. José Carlos Pereira de Souza, 
advogado, residente nesta capital. 

Dr. Lavrte Setubal, advogado, re- 
sidente nesta capital, 

Padre Leopoldo Aires, 
residente nesta capital. 


sacerdote, 


Dr. Lycurgo de Costro Santos, 
medico, residente em Assis, 
Dr. Luciano Gualherto, medico, 


residente nesta capital. 

Dr. Manuel Hippolyto do Rego, aa- 
vogado, residente em Santos. 

Dr. Mario Whately, engenheiro, 
residente nesta capital. 

Dr. Odecio Bueno de Camargo, 
advogado, residonte em Limeira, 

Coronel Palimercio Rezende, en- 
genheiro, residente na Capital Fe- 
deral, 

Plinio Rodrigues de Moraes, indus- 
trial, residente em Tletê, 

Dr. Raphael Corrêa de Sampalo, 
advogado, residente nesta capital, 

Dr. Raul da Rocha Medeiros, me- 
dico, residente em Monte Alto. 

Dr. Renato Granadeiro Guima- 
rães, advogado, residente em Mogy 
das Cruzes. ' 

Dr, Roberto dos Santos Moreira, 
advogado, residente nesta capital. 








Cursos e Conferencias 





“A LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
NO BRASIL" 

A convite do Instituto de Engenha- 
ria, o st, dr. Jorge Street, director 
do Deprrlumento Estadual do Traba- 
lho, reultzaró hoje, às 21 horas, no 
salão de assembléas da Companhia 
Pauwlsta, predio “Saldanha Marl- 
nho”, à rua Libero Badaró n. 54, 
uma interessante conferencia sobre 
E legislação do trabalho no Bra- 
st”, 


“O BRASIL E A GUERRA” 

A convite do Comité Estudantil de 
Luta Contra a Guerra, a Reacção 
e o Fascismo, o sr, Osorlo Cesar Ta- 
rá, no proximo dia 1, de outubro, 
uma conferencia subordinada ao the- 
ma acimiu, A sessão sera iniciada às 
20,80 horas, no salão da Lega Lom- 
barda, nn praça Dr, Almeida Junior, 


"O ESTATISMO  CONTEMPORA- 
NEO”", ETC 

A directoria da A. CM. promo- 
ve para o decorrer do mocz de outu- 
bro uma série de conferencias edu- 
cativas, que se realizarão na seguin- 
te ordem; dia 4, “O estatismo con+ 
temporaneo”, pelo sr. Marques da 
Cruz; dia 6, “Problemas actuaes da 
Mocidade”, pelo sr, Othoniel Motta; 
dia 11 e 13, “A vida sub-consclente”, 
pelo sr, Miguel Rizzo, 


“O ESPIRITO E A SUA INICIA- 
ÇÃO SOCIAL" 

Hoje, na Bynagoga Espirita, o prof, 
Romeu de Campos Vergal fará uma 
palestra sobre “O espirita e sua inl- 
emo social", que terá inicio às 20 
horas. 


CORREIO AEREO 


“PANAIR DO BRASIL S/A.” 
Hoje, às 17 horas, a “Panalr do 
Brasi! S:A,”, com agencia à rua S. 
Bento, “4-4, telephone 2-1333, fe- 
Chai suas babltuges maias de cor- 
respondencia acren, destinadas ao 





norte do Brasil, com escalas nos se- 
guintes portos; Rio de Juneiro, Vi- 


cturia, Caravellas, lhéos, Bahia, Ara- 
enjir, Maceió, Rocife, João Pessõa, 


Natal, Fortaleza, Camocim, Amarra- 
ão, São Luiz, Belem, 


A musma mala serú fechada às 20 
ra secção uérea dos Correlos 
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CORRRO PAULISTANO 








A BEILA ACTRIZ QUE FRACASSOU 


Aluda hoje, o livro do passado abrindo, tenho a Impressão m- 
tida do que se passaram horas e não quast quinro annos sobre um 
acontecimento que minda perdurará vivo na memoria de um dos 
velhos companheiros do CORREIO PAULISTANO, 

Celavamos 05 dols tranguilamente no Totol de França, termi- 
nadas nossas inrefas nos jornaes que trabalhavamos, elle no “Cor- 
velo” «+ eu no “Commercio de São Paulo”, 

O Hotel de França constitula uma relíquia do São Paulo an 
tigo e estava Instaliado num sobradão velho da rua Direita, esqui= 
na da rua de São Bento, oude hoje tuncelona uma casa de fazendas, 

Entra, no salão do hotel, um empresario theatral acompanhado 
de varias actrizes ec com muitos rapapés approxima-so de nossa 
mesa, apresenta-nos as artistas 0, sem cerimonia, aboletan-se todos 
no nosso Judo, 

Uma das actrizes era uma linda mulher, ostentando Jolas de 
elevado valor, e que fôra protagonísta de escandalosa scena amoro- 
sa numa das capitaes curopeas, deixando em má situação alto fl- 
gurão dn velha nobreza, 

Transformara-se em artista da noite para o dia e, apesar de 
suas jolas, que representavam não pequena fortuna, e seus encan- 
tus femeninos, a sua estréa foi um complete fracasso, 

Como é doloroso u um chronista theatral o necessario reconhe- 
cimento de uma estrén desastrosa, maximé de mulher tão bella, 
tão Inteligente, tão educada * tão bôa companheira de cela, 

Conpanheira de uma cein, poderel eu dizer, mas o meu velho 
companheiro do CORREIO PAULISTANO talvez não possa dizer 
& mesmo, 

Mas, no melhor da festa, Interrompo a minha chroniqueta, 
pois não costumo ser indíscreto. 


ET T— 


M. N. 
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“iess", Yolanda Prongk, “Olga” 
Pina Magnoll; “Governante”, Mirra 
Siddiva; "Freddy", Waldo Innocen- 
at; Hans", cav Salvador Siddivó 
“Condér”, Cesare Fronzl; “Tom”, 
Giuseppe Florknl; “Dick”, Michele 
Olordanl; “Sewo”, O, Paolino, 

— Para 0 seu enpectuculo de ama- 
nhá à noite, a Companhia * Artists 
Rucntdos" escolhem outra opereta 
bem do agrado do nosso publico, 
Trata-se de “A duqueza do Bal “Pa- 
para", O espectaculo da vesperal 
será dedicado às moças da Paulicóu 
e para ele vigoranio preços redu- 
sidos, 


O NOVO THEATRO APOLLO COM- 
PORTARA! 1,300 ESPECTADORES 


O thestro Apollo está se fazendo 
passar por grandes reformas, de 
modo a tomal-o um centro de dl- 
versões digno da nossa enpital, 

As obras nlll so estão proces- 
sundo sob a direeção do habil e com- 
petente engenheiro architecto prof. 
Viral. 

Ao que subemos, sympathica 
“oito!” da rua 24 de Mato apresen- 
tur-se-b completamente remodelada, 
com a platéa ampliada de tórma a 
comportar commodamente 1.200 es- 
pectudores, A sala de espera fol, 










COMMUNICADOS 


A FESTA ARTISTICA DE JAKDEL, 
A” NOITE, DEDICADA AOS CRI- 
TICOS THEATRAES 


A! noite, em duas sessões, ús 19,45 
e às 22 horas, realiza-se no Casino, 
a unnunciado festn artística do em- 
presario Jurdel Jercolis, director e 
principal factor do exito alcançado 
pelo seu conjunto na temporada que 
está u encerrar-se, Jardel, num ges- 


58: ea 
JARDEL JERCOLIS, o ndimirado 
empresario, ora no Casinu 
Antarctica 


to de requintada gentileza, dedicou 
o seu festival aos criticos thentraes 
dos nossos jornães, como prova de 
admiração e reconhecimento pela 
maneira sympathica por que sempre 
o recebeu a imprensa paulista, E' 
esta mais uma fidalga attenção do 
empresario para com os jornalistas, 
de 8, Paulo, de quem nunca se es- 
queceu, nas “premiéres" da tempo- 
rada, agradeeendo sempre, em seus 
felizes discursos, os incentivos del- 
les recebido, 

Está muito bem organizado o pro- 
gramma da festa de Jardel, Será re- 
presentada, em ambas as sessões, a 
encantadora revista “Morangos com 
creme”, a peça que elevou o nome 
do theatro brasileiro em Portugal, 
quando da “tournée” all felta pela 
companhia actualmente no Casino, 
Seguir-se-á um grandioso acto va- 
riado, no qual tomarão parte "O 
grande Othello”, o mentino-prodigio 
que fol um dos numeros de maior 
agrado no festival de Lodia Silva; 
Palitos, Mary-Alba Sister's, Annita 
Sorrento, Oscarito, Nair Farias 
Luiz Barreira, Pepito Romeu e Lo- 
dia Silva. Haverá, mais uma gran- 
de surpresa para os espectadores, 
nesse acto. 

Não houve passagem de bilhetes, 
Estes estão ú venda, nos loçcaes do 
costume, 


A ULTIMA VESPERAL JERCOLIS 
DA TEMPORADA DO CASINO 


Hoje, das 15 horas em diante, ren- 
liza-se, no Casino Antarctica, a cos- 
tumeira *Vesperai Jercolis", a pre- 
ços reduzidos, elegante reunião dos 
sabbados À tarde, com que já se ha- 
bituou grande numero de senhoras 
e senhoritas, Essa, porém, será a ul- 
Lima das *Vesperaes Jercolis”, pois 
que a companhia despede-se amn- 
nnã, embarcando na proxima 3- 
feira, para Porto Alegre, 

Subirá à scena, na vesperal de 
hoje, “Morangos com ereme”, a es- 
Uipenca revista da parceria Jerco- 
Hu-Iglosias que tanto successo cau- 
Sou, quando de suas primetras re- 
PERA çõom; nesta mesma tempora- 
a, 


“A PEQUENA DO BRAGUINHA”, 
: NO BOA VISTA 


Sem duvida, esta noite, no thentro 
da rua Bôn Vista, se repetirão as 
enchentes com que hontem, all, fol 
recebida a ultima producção thea- 
tral do escriptor hespanhol Munhoz 
Seca, “A pequena do Braguinha”, 
em habil traducção do actor Eurico 
Bilva. Procopio Ferreira, na perso- 
nagem do “Braguinha”, offerece 
mais uma curiosa creação comica, 
como ainda hontem se constatou, 
recebendo o querido comediante calo- 
rosos applausos, 

— Amanhã, em vesperal elegante 
a realizar-se às 18 horas, novamente 
estará em scena “A pequena do 
Braguinha”, que preencherá igual- 
mente as duas sessões da noite, Dado 
o facto de poucos bilhetes restarem 
para as duas representações desta 
noite e ns tres de amanhã, ficou re- 
solvido que tambem fossem postos à 
venda os bilhetes referentes aos es- 
pectaculos de segunda e terça-feira, 
mesmo porque as peças de Procopio 
sómente ficarão em scena wma se- 
mana, 


“TEN MINUTE ALIBI”", HOJE, NO 
MUNICIPAL 


O excellente conjuncto de come- 
diantes inglezes denominado The 
Eos Pincoss, renliza hoje, no Mu- 

















































nlcipal, a quarta récita de assigua- 
cura da sua curta temporada em 
São Paulo, dando a conhecer uma 
das peças mais Interessantes do seu 
repertorio, Tratn-se de “Ten minu- 
| te alíbi” (Uma altenuanto em 10 mi- 
| nutos), de cujo desempenho partici- 
| parão os artistas mais prestigiosos do 
elenco inglez, 

A distribuição de papeis em “Ten 
minute allhi” é a seguinte; “Hun- 
ter”, Richard Williams; “Philip Se- 
villa”, Charles Carew; “Betty Pin- 
don", Megan Latimer; “Colin Der- 
went”, Edward Stirling; “Sir Miles 
Standing", Hugh Moxey; “Detective 
Pomber”, Frank Reynoldis; “Detec- 
tive Brace”, Michacl Bazal; “Direc- 
tor do restaurante”, Edward Taylor. 
A bilheteria do Municipal estará 
aberta a partkr das 10 horas. 





“A PRINCEZA DOS DOLLARES”, 
HOJE, NO SANT'ANNA 


A Companhia Italiana de Opere- 
tas “artistas Reunidos”, que tão 
ugradaveis espectaculos tem propor- 
clonado ao nosso publico amante do 
genero opereta, reapparece esta nol- 
te, no sheatro Sant'Anna, cantando 
e representando à bella opereta do 
maestro viennense Léo Fall, “A 
princeza dos dolares”, O interesse 
despertado por este espectaculo é dos 
nais significativos, pois grande parte 
das localidades do Sant'Anna já des- 
de hontem havia sido ndquirida. 

“a prínceza dos dollnres”, em 
edição luxuosa e observante a todas 
as rubricas do autor, terá a direcção 
musical do maestro Armando Belar- 
di e o concurso dos appiaudidos ar- 
tistas Clara Weiss e Salvador Siddi- 
vô. A distribuição dos papeis será 
a seguinte; “Alice”, Clara Weiss, 


NOTAS DE ARTE 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
LEON KANIEFSKY 


O 12º concerto desta sociedade, 
fixado para quarta-feira, 3 de outu- 
bro, no Theatro Sant'Anna, será 
mais uma authentica manifestação 
de pura arte, 3 

Do interessante programma ela- 
borado, cumpre salientar É vigoro- 
sa obra de Haydn, o quartetto op. 
74 n.º” 2, que o maestro Leon Ka- 
niefsky apresentará na execução da 
grande qrchestra de cordas. 

Nessa obra revelo-se q iniciador 
da forma dada á symphonia, forma 
que Mozart amplificou e Beethoven 
elevou à enorme perfeição, Haydn, o 
mestre de Beethoven, o genial au- 
tor dos oratorias “Creação” e “Es- 
tações”, evidencia nesse quartetto o 
profundo conhecimento das amal- 
gamas instrumentaes, Inspiração, 
graça, encanto e tambem grandeza 
e vigor, 

Ainda nesse sarau se apresentará 
o tenor brasileiro, Candido Arruda 
Botelho, que reinicia a sua activida- 
de após longa estada na Europa, on- 
de os seus concertos foram corondos 
de completo exito, 

Candido Botelho que se exhibe 
na plenitude de seus recursos vocaes, 
interpretará  Haendel,  Duparc e 
Villa-Lobos, 


DANIEL KARPILOWSKY 


Resliza-se hoje, às 21 horas, no 
salão Germania, à rua D. José de 
Earros n.º 9, um concerto de vlo- 
lino do prof. Daniel  Karpilowsky, 
director do Conservatorio do Distrl- 
cto Federal, no qual prestará a sua 
collaboração a distincta planista 
Maria Amelia de Rezendo Martins, 
Neste vécital, O programa  cons- 
urá de obras de Brahms, Weber, 
Gluck, Schubert e Beethovyen;: (So- 
nata op, 2%). sê H 


AUDIÇÃO ESCOLAR NO CONSER- 
VATORIO DRAMATICO E 
MUSICAL 


Realizou-se hontem, como fora 
annunciado, às 21 horas no salão 
“Dr. Gomes Cardim”, do Conserva- 
tulio Dramatico e Musical, uma das 
suas muitas gudições escolares de 
que foram incumbídas as alumnas; 
Marta Apparecida Azevedo que exe- 
cutou ao plano “Fiandeira” de Ralf 
e “Bacy Perérê”, de Silvio Motto; e 
o sr. Ignacio Assumprão Rodrigues 
que se fez ouvir ao violino em “Aria 
4* corda", de Frescobaldi em sol 
maior “Op, 34, de Rleding; Alice 
Gonçalves, que ao piano executou 
“Valsa” de Chopin e “11º Rapso- 
dia” de Liszt; Sylvia Lazzaro que 
cantou “Serenata”, de Mascagnl e 
“Trovas”, de Alberto Nepomuceno; 
Maria do Carmo Guimarães que to- 
cou no piano “Valsa Brilhante” de 
“Chopin c Preludio” de Rachmani- 
noff c Marilla Granvyesteln Borges, 
se fazendo ouvir em “Preludio e fu- 
ga n.º 2 em do em menor” de Villa 
Lobos. Declamaram versos de Vi- 
conte de Carvalho, Cleomenes Cam- 
pos, Bastos Tigre, Julio Cesar da 
Silva e Guilherme de Almeida, as 
elumnas do curso de declamação: 
Belmira Gusmão Azevedo e Elynir 
W, Ribeiro, 

Dramatico, ainda tomou parte no 
curso dramatico que levou a scena 
a comedia em 1 aeto “Rosalina”, es- 
cripta por Max Maurey e adoptada 
por A. B. Junlor, encarregando-se 
dos diversos papeis os nlumius: A. 
Teixeira, Elynir Welsh Ribeiro e 
Nair Menge, | 















tambem, augmentada e o palco 
solfreu modificações radienes que lhe 
permitirão a facil montagem das 
moderuas enscenações do repertorio 
que Oduvaldo Vinnna selecelonou 
para a apresentação de Dulcina de 
Mortes no Rival theotro do Rio 
com o qual vimi Inougurar o novo 
Apollo em novembro proximo, 


“A FAMILIA DO PANCRACIO”, 
AINDA NO CARTAZ DO TIHEA- 
TRO COLOMBO 


Muito tem rvido, a grande plutéa 
do Colombo com as excelentes pla- 
das de Tom Bill e Nino Nello no 
decorrer da peça formidavel que é a 
“ramilia do Paneruclo"”, Está em 
ultimas eshibições m deliciosa come- 
dia, não a porea, portanto, 


HANS STOSCH-SARRASANI  JU- 
NIOK APRESENTA-SE AO PUBLI- 
CO PAULISTANO 


Apesar de, desde 1919, Ler perten- 
cido, como collaborador uetivo, n dl- 
versos departamentos da Empresa do 
Circo, o publico paulistano ate ago- 
ra não teve opportunidade de conhe- 
cer pessoalmente Hans Stosch-Sarra- 
sanl Junior, que succedeu seu pae 
nu direcção do circo. 


O netual chefe tinha sido enviado 
do Rio de Janciro, de volta à Euro- 
pa, afim de tomar conhecimento das 
novidades que se apresentavam no 
rumo de diversões, nas maiores ca- 
pitacs do velho continente, 

Porém, a noticia da grave quença 
de seu pae elle u recebeu oa Euro- 
pa, € apressou-se em regitisr ao 
Brasil, chegando em tempo piu po- 
der assistir as derradeiras horus de 
seu progenitor, 

Na funcção que terá lugar hoje À 
noite, Hans Stosch-Sarrasaús Ju- 
nior apresentar-se-á, pela primeira 
vez, em São Paulo, so publico do 
Circo, e isso se realizará dentro de 
uma moldura festiva, à [rente do 
desílle do seu exercito de artistas, e 
empregados, logo ao ínicio da fun- 
cção ás 20,30 horas e, dah, ser dado 
tambem ao espectaculo um caracter 
de gala. 

Mais outras surpresas especiacs 
serão apresentadas, e na stgunda 
parte a victorlosa pantomuna aqua- 
tica com os seus magnlficos quadros 
e os seus maravilhosos efíeitos te- 
chnicos de luz, 

Não é, lalvez, geralmente cornec!- 
do que o jovem Sarrasani é um, optl- 
mo especialista technicamento ins- 
truído e fol elle quem ldcou « pre- 
parou technicamente as instulações 
mecanicas para a pantomima aqua- 
tica. Além disso, elle não é inexpe- 
riente no que se refere nos diversos 
assumptos de administração e de 
organização artistica, do Circo, 

Por muitos annos occupou o cargo 
de dierctor artistico e, além cusso, já 
trabalhou tambem como arlista, 

Certa vez, por não ter podido seu 
pae apresentar no picadeiro n ma- 
nado de elephantes, elle o substituiu 
conseguindo mostrar aos especlado- 
res todo o desenrolar dos trnhalhos 
para 05 quaes esses animães estavam 
preparados, o que não fol possivel 
ter sido realizado por nenhum outro 
domador que na occaslão se encon- 
trava presente, 

Por motivo desse exito, durante 
multo tempo Hans Etosch-Sarrasan! 
epresentou seu pac como domador 
de elephantes. 

O jovem Sarrasani possuo espirito 
dynaemico, é um homem de incan- 
savel capucidade realizadoru, e no 
qual se póde depositar intelia con- 
fiança, no sentido de poder conti- 
nuar a desenvolver dignamente q 
grande obra de seu pace. 

Além disso, elle póde estar certo 
do apoio de capital importarcia. O 
actual interventor no Estado de São 
Paulo, dr. Marcio Munhoz, e o che- 
fe de Policia da Capital, dr. Chris- 
tiano Altenfelder Cintra Silvia, ha 
dias, receberam Hans Stoscn-Sarra- 
sani Junior em audiencia, não só pa- 
ra opresentar-lhe os pesames pos 
motivo do falecimento de seu poe, 
mas para assegurar-lhe tambem que, 
como ao seu antecessor, podia con- 
tar com a bóa vontade das uutori- 
dades. 

E' de se esperar que um publico 
especialmente numeroso acccrrerá. 
afim de conhecer “de visu" q jo- 
vem director, 

Outrosim, após longo periodo de 
ausencia por motivo de ter soltrido 
graves ferimentos em um accidente 
de mutomovel, mas já estando res- 
tabelecido, apparecerá novamente o 
domador Montbaron, que apresenta- 
rã os ferozes leões barbaros, 

Antes da funcção de gala, á noi- 
te, haverá uma exposição de ani- 
maes, acompanhada de concerto 
das 10 às 12 horas e uma vesperu) 
ás 15 horas, na qual as crianças até 
12 annos pagarão apenas a metade 
dos preços, a partir do 1.º assento, 

Igualmente amanhã,  expcsicão 
matinal de animaes, vesperal às 15 
horas e funcção nocturna com ini- 
cio ás 20,30 horas. 

Como o circo só poderá permane- 


em São Paulo, porquanto outros em- 


cumpridos, é aconselhavel 
nestes dias, 

O gigantesto pavilhão offvrece, 
mesmo com pessimo tempo, mais 
agradavel dos ambientes para per- 
manencin, E" impermenvel e 
aquecido, 


a 
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cer ainda por muito poucc tempo 


penhos de temporada deverao sor 
visilal-o 
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Renctvando q elreula- 
ção dos vasos capilares N 
da epiderme, provocando ' 
o desdobramento das 
cellulns que estavam se 
atrophiando, E', com ef- 
feito, o unico melo de se conquistar 
o rejuvenescimento da pele envelhe- 
cida, de acabar comi as rugas € os 
pés de galinha, porque é bem certo 
que os cremes e ns massagens lem 
acção passageira e prejudicial, As 
drageas W+5, que contém os “corpos 
de immuniiade” descobertos pelo 
Dr. Kapp, são o específico da re- 
construcção da pele; produzem cf- 
feito lento, porém, seguro, No De- 
Productos Seluntifi- 


cos. à rua São Bento, 44 2º pet 
Capitul; ma Ehnpmacis Arm 
Ribeirão Pretop qa Liropooia 
mucla  Itallanm, cm Compio: 
Santos, à rua lã de dus: tos; 
Rio Claro, Plharmnçia Iori São 
Carlos, Pharmucia Liss) à j< 
ba, Pharma São Berto q ; 
teressados Lorão, gusliutuamont 

pleta Hierntura a res 


A nova lei de ace senes 
no traballio 





UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


Faculdade de Direito — Curso de 
Bachareludo — Hoje, serão chama- 
dos à prova cscrpta dos exames par- 
cines, do 2º periodo, de necordo 
com os numeros de matricula: 

4.º Anna — Medicina Legal — Dr. 


UM TELEGRAMMA DA AssSbCIA 
CÃO COMMERCIAL AO MENTOUERO 
7 DO TRABALHO 

A associnção Comisurcial co Sia 
Paulo dirigiu o seguinte te: ne 
ma no sr. entulstro Go Trano o 
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Almeida Junior — Sala das Beens; “Sum excellencia senhor doutor 

1.º turma de ns, 1a 31, às 8 ho- Agamemnon Mngulhães, missistro 
Sa . Trabalho Industria 2 Comme — 
«2º turma de-ns. 32 a 62 às 9 ho-| pçs — associação Comin de 
Tas : S. Paulo tem honra vir comunicar 

3.4 turma de ns, 63 n 93 às 10 ho-| oca excellencia que são numeros 
Lad reclamações commercio deito cum 


Sabbado, 20 do corrente, serão te Estado respeito decreta nm. Sami, 
chamados, em 2.º e ultima chuma-, q. 10 de julho de 19344, que «st 
da, à prova escripta do 2.º periodo: “ineo sob novos moldes obriragoes re- 

1.º Anno — Economia Politica — | guitantes. aceidentes trnbatho, ai 
Sala n.º 1 — és 9 horas. gumas innovações lel são cos iunrs- 

Os anlumnos: Roberto Jardim Nor- | das dificil execução e grand vonte 
manha, Lulz de Godoy Vasconcellos, | onerosas classes pattonass aopondo- 
João Nobrega de Almeida, Lulz Mé- | ca gesim, necessidade, mais d: 
loga, Herminia Glicimi, Eros Amaral! completo exame nuatoria. Eur tuts 
de Sousa e Joio Paulo Bitencourt. | condições esta corporação celoroi 

2º Anno — Direito Civil — Sala | fozor um appello vossa exe duncia 
nº 5 — ús 9 horas. sentido ser determinado aus ento 

O ulumno Oswaldo Guedes Jor- | execução citado decreto, que umen 
dão. entrar vigor dia dez outubío, cilo- 

3.º Anno — Dircito Penal — Sala | recondo-se, assim  opporuiisgado 
n.º 6 — ús 9 horas, para estudo suggestões inteiras 

Os alumnos: Euro do Valle No- | assumpto tão alta importanci 
gueira, Omar Sampaio Dorin e José | corporação ficará muito per 


Ita 








































do e 






Barbosa Passos. pela resposta vossa  excelleucii à 
Direito Commercial — Sala nº 6) qual, uma vez. divulgada, vira, com 
— ús 10 horas. certeza, dissipar epprebensões com 
O alumno Omar Sampalo Doria, |mercio deante proximidade dat 
4.º Anno — Direito Civil — Sala | marcada execução lei. Temius hon- 


n.º 5 — ás 9 horas, 

Os alumnos: Francisco Falleiros, 
Lusbelino Bovolento e Pedro Gozzoli 
de Souza, 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 


ra apresentar vossa excellencio pro- 
testos - nossa alta consideração ud 
Antonio Cintra Gordinho, res 
dente”, 


À Directoria do Ensino 
vae mudar-se para à 
rua Libero Badaró 


A Directorla Geral do Ensine. qui 
actunlmente está installeda 4 praça 
João Mendes, no edificio do Con- 
gresso do Estado, vae mudar-se quiri 
um dos andares do predio da Cri 
Vermelha, à rua Libero Badaró, 10, 

No antigo predio do Congresso di 
Estado, Bo que consta, vae sei ins 
tallado a Tribunal Eleitoral Eeglo- 
nal, 


Novo districto de paz 


Por acto de hontem, fol crendo r 
districto de paz de Appareetdu d 
Sul, no municipio e comarez do la 
petininga. 


Prefeitura Municipal 


Requerimentos despachados: 
Licença premio: — Angelo Pio 
gncano, 60.078 — “Indeferido. po 
não ter apolo legal o pedido. 
Addlcional — Carlos Cotvino, «. 
61.578 — “Expeça-se litulo dera 
ratorio de vinte annos de exvesicit 
effeclivo do requerente, para 0 ct 
feitos da Lei n.º TDI, de 1904,» vom 
tar da dala da inclusão no quimaro 
Liconyas administrativas - Ce 
dina Ventrilha, 60,259 — "D futído, 
nos termos da letra “a”, no todo 
art. 37, do Codigo do Func funsairio 
Municipal". — Nicola Dano! ' 
54.205 — “Deferido”, mos Let ; am 
letra “a”, n. IL, do art. 37, co Cor 
digo do Funceionario Municip Il = 
Antonio Dias, 58,182 poterl- 
do, pera seis meznes, no! tortos as 


As alumnas do Curso de Aperfei- 
coamento do Instituto de Educação, 
dd, Julia Machado Costa, Nelly Mo- 
raes, Esther Novaes Ribeiro, Heloisa 
Leivas Diniz, Zoé Ribeiro Bueno, Nil- 
da Bomfim Barbosa, Maria de Jesus 
Sampaio, America de Carvalho Ma- 
chado, Nalda Campello e Florinda 
Cardoso, deverão comparecer no dia 
2 de outubro proximo, às 8 horas e 
mein, é ás 14 horas, para as aulas 
praticas no Jardim da Infancia, 
GYMNASIO “OSWALDO CRUZ” 

Serão iniciadas hoje as provas 
parciaes, relativas ao mez de setem- 
bro, de accordo com a tabella afti- 
xoda na secretaria do estabeleci- 
mento, 

Para presidir aos exames foi no- 
meado o sr, dr. Alvaro Rodrigues do 
Amaral, que já se encontra empos- 
sado no cargo de inspector federal 
do curso nocturno e funcelonará 
como inspector do curso diurno, 

A secretaria pede nos alumnos que 
conheçam, pessonimente, a tabella 
affixada no lugar do costume, 

A inspectoria federal do Gymna- 
silo verificará a caderneta de iden- 
tidade do gymnasiano, . 


Mademoiselle Christinne 
Hemptinne 


A PRESIDENTE DAS JOVENS DA 
UNIÃO INTERNACIONAL DAS LI- 
GAS FEMININAS CATHOÓLICAS 
CHEGOU HONTEM A 5, PAULO 





Pelo Cruzeiro do Sul, chegou hon- 
tem a São Paulo, mademoiselle 


Christinne de Hemotinne, presidente | letra “e”, n. I, do ari, J7 do Col» 
das jovens da União Internacional | go do Funccionario  Munleipi. — 
das Ligas Femininas Cuthoiicas. | Ozorio de Camargo, 58.409 — “It 
Aguardavam-na na “gare” da esta- | deferido, por não preencher 5 e" 


gencla do art. 49 do Codizu de 
Funcclonario Municipal, quanto df 
comportamento”, 

Licenças concedidas: — De tri 
ta dias, a sra, d. Otília Custe 
Branco, 4.º escripturaria da Direct 
ria de Contabilidodeo; de trint 4 dia 
n contar de 25 do corrente mem Ee 
sr. Paulo Vidigal Vicent de Am: 
vodo, 2º -escripturario du Procura 
dora T45cel; 

de quetro mezes, 
Henrique, operario da 
Limpeza Publica, 


À SUA ESTAÇÃO DEVE SE 
APRAGL 


ção do Norle representantes do Con- 
tro de Debates e Acção Social e da 
Juventude Feminina Catholica, Mile, 
de Hemptinne, que pertence a uma 
das mais distinctas famílias belgas, 
sendo parente de d, Pio de Hemptin- 
ne, da Ordem Benedictina de M. de 
Hemptinne, vae realizar aqui “A Se- 
mana de Estudos sobre Acção Ca- 
tholicu”, que teve inicio hontcirs, às 
17 horas, patrocinada por d. Duar- 
te Leopoldo e Silva, arcebispo melro- 
politano, 


ao sr. Mande 
Directora de 
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Se ainda não sabe porque, espere que o tempo | 


: lh'o dirá de modo irrefutavel 
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Desde que poz os pés den- 
tro do palacio do govemo, re- 
solveu o senhor interventor 
prolongar a sua permanencia 
num silo que lhe agradou 
pristanto. Por isso, não viu 
“en hons olhos a volta-a São 
Perto do senhor embaixador 
Partro de Toledo, govemador 
Ja sogsa terra durante o glo- 
rioso trimestre da Revolução 
Conslitucionalista, Todos os 
meios foram, em vão, empre- 
rados para apagar ou, ao me- 

28, diminuir a recepção ao 
cvlado querido. O embaixa- 
dlor Pedro de Toledo teve es- 
trondosa manifestação, 

Pouco depois, um grupo de 
umidgos e admiradores do nos- 
«> govemador quiz prestar-lhe 
“omenagem no Theatro Muni- 
cipal de São Paulo, mas o go- 
«emo Salles Oliveira negou 

edilicio, sob a desculpa de 
rio isso provocara a colera 
do sr, Gelulio Vargas. 

Perallelamentle, não tomava 
à governo conhecimento do re- 
uresso do sr. Pedro de Toledo, 
deixando de visilal-o, mezes 
a lio, emquanto visitava ou 
mendava visitar quanto outu- 
brista chegava ou partia. 

A 23 de maio, naquella in- 
esquecivel commemoração do 
Theatro Municipal, só havia 
lugar para referencias aos 
mortos heroicos e, dos vivos, a 
Pedro de Toledo, que presidia 
a rounião, Pois bem, emquanto 
assim procedia o Tepresen- 
irmte do P. R. P,, realçando os 
meios do nosso govemador, 
v ropresentante do partido ge- 
tubsta limitava-se a procurar 
scr a data gloriosa á funda- 

do do seu partido... 

Depois, passaram a apon- 
tur os admiradores do sr, Pe- 
cdro ce Toledo como “separa- 
ustas”, 

14 no discurso que leu em 
Iahu' levou o senhor interven- 
tor uma denuncia, contra peru- 
listas, ao seu chefe e muito 
amigo sr, Getulio Vargas, 
Jue nesse momento: endeusa- 
va, alludindo, com aflectada 
indignação, aos “infemaes 
separatistas”, 

Pouco depois, no discurso 
lido em Ribeirão Preto, a sua 
primitiva investida se posili- 
vava contra o Clube Bandei- 
remte, de que é presidente de 
honra o gr. Pedro de Toledo, 
pelo curso de Historia Paulis- 
ta que ali se estava realizem- 
do, Quer elle, quer o sr. Car- 
los de Sousa Nazareth, presi- 
dente elfectivo, foram deixados 
ii defesos pelos orgams do 
P. C. e sómente delendidos pe- 
los seus adversarios políticos, 
que, embora separados no ter- 
reno pariidario, não podiam 
enxergar as mesmas intenções 
que lhes empreslava o dele- 
quado da dictaduru em São 
Poulo. 











Dominado pela validade in- 
commensuravel dos que são 
diariamente. incensados, não 
viu o senhor interventor o ridi- 
culo em que se collocave, 
quando, sem nenhuma autorl- 
dade para isso, tentou dimi- 
nuir os meritos de membros do 
Instituto Historico de São Pau- 
lo, classificando-os de histo- 
radores "lilliputianos”, sem ne- 
nhum respeito pelo nome do 
illustre presidente de honra da 
sociedade que se dedica ao 
culto das coisas paulistas. 

Sdo Paulo, como os grandes 
nomes paulistas, eram postos 
de lado pelq senhor interven- 
tor, que só via deante de st a 
sua candidatura. Mas, quan- 
do pôde verificar a impopula- 
ridade em que cahira o parti- 
do getulista, então se lembrou 
do nome do governador de 10 
de julho e, pela forma já co- 
nhecida do publico, obteve as- 
sentimento para inclusão do 
seu nome na lista impopular, 
Condição imposta pelo sr, Pe- 
dro de Toledo era que a sua 
inclusão na chapa não signifi- 
casse, de forma alguma, adhe- 
são ou apoio politico ao aru- 
po do senhor interventor, Leal- 
mente, honestamente, estava 
oP.C, na obrigação de escla- 
recer este ponto. Ao invés dis- 
so, porém, tratou de explorar, 
sem cerimonia, o nome do 
paulista eminente, apresen- 
tando-o como adepto da cor- 
rente getulista. Ainda hontem, 
um dos redactores da “secção 
livre” do "O Estado de S. Pau- 
lo”, assim explorava a inclu- 
são do nome: do: govemador 
de São Paulo na chapa do 
P, C.: "Pois que o seu nome fi- 
gura na chapa do Partido 
Constitucionalista, é evidente, 
é absolutamente evidente que 
elle considera ser obrigação 
do govemo paulista — agora, 
que os verdadeiros ideaes do 
povo que lutou em 1932 estão 
salisfeitos, — a união desse 
povo para que se mante- 
nham as conquistas obtidas 
com o sangue paulista.” | 

Suppunham, naturalmente, 
que q qusencia do senhor em- 
baixador permittiria abusos 
desse quilate, mas ensana- 
ram-se. Mal s, exc, voltou do 
ambiente paulista e verificou 
a exploração que estavam ta- 
zendo com o seu nome respei- 
tado, omittindo a declaração 
expressa de que não adheria 
nem apoiava o P. €,, lançou o 
sr, Pedro de Toledo o manifes- 
to que publicamos noutro lo- 
cal, retirando a sua candida- 
tura da chapa do partido ge- 

tulister. 

Não se enganem os paulis- 
tais. Os que lutaram por São 
Paulo, sinceramente, os que 
por elle solfreram, estavam, 
estão e continuarão com São 


| Paulo. 





À ordem no proximo pleito 


O Tribunal Superior de Justiça Eleitoral baixou instrucções 
sobre a requisição de força estadual ou federal para assegu- 
zor o respeito á lei eleitoral, como determina a Constituição 


RIO, 28 (H.) — Na sessão de hoje 
do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral, o ministro Eduardo Espl- 
nola teceu as seguintes considerações 
em torno de um officio do Ministe- 
do da Justiça: 

“Na uitima sessão deste Tribunal, 
no ser lido o expediente, tomamos 
conhecimento do officdo de s. excl. 
us", ministro da, Justiça, em respos- 
ta ao que lhe dirigiu o nosso pre- 
sidente sobre as soluções aqui appro- 
vadas para garantia e regularidade 
tas eleições de 14 do outubro, 

Parece-me que não houve por bem 
“. excla, attender de modo absoluto 
às providencias propostas pelo 'Tri- 
bunal Superior e que a este se afl- 
guram de tal relevancia que as fiz 
constatnr: das Instrucções expedidas 
nos Tribinaes Reglonaes, Declara 
s. excia, que o dispositivo do art. 10, 
paragrapho 2.º, da Consttiuição, será 
sem duvida observado e que o auxi- 
o da força publica federal terá a 
Justiça Federal Eleitoral sempre que 
o requisito na fórma de Jel, por in- 
lermedio do ministro da Justiça”, 

Das Instrucções a que acina allu- 
di, consta q seguinte: 

“10º — As decisões da Justiça 
Eleitoral serão executndas pelas au- 
toridades judiciarias que clia desig- 
nur ou por olficines judiciarios pri- 
vativos, Em todos os casos, a Força 
Publica estadual ou federal prestará 
o atúuxillo dequisitado, na fórma da 
lei (Constituição, art. 70, paregra- 
pho 2.9); 

2º -— Quando os tribunaes: tenham 
de requisitar a força federal ou esta- 
dual, cumpre que attendam go Fe- 
guinte: 


a) — Devem primeiramente 
requisitar o auxilio da força es- 
tadual, por intermedio das au- 
toricades competentes, na fórma 
da legislação em vigor; 

h) — Quando não sejom atten- 
tidas pelas autoridades estedunes 
ou que se torne inutil ou impra- 
ticavel esse auxílio, por serem 





suas decisões desrespeitadas pre- 
cisamente por taces autoridades, 
verificando-se assim an necessi- 
dade da força federal, deverão 
recorrer a essa medida; 

c) — Havendo necessidade de 
auxilio da força federal, incum- 
be ao Tribunal Regional respe- 
ctivo, communicar o facto ao 
Tribunal Superior, para que este 
possa providenciar junto ao go- 
vemo fedéral, no sentido de ser 
attendida a requisição; 


d) — Nos casos extremos e 
urgentes em que a demora pos- 
sa causar damno irreparavel e 
frustrar o cumprimento da deci- 
são, e que requeira decisão im- 
mediata, poderá. o respectivo 
Tribunal Eleitoral pedir directa- 
mente ao commandante da Re- 
gljão Militar o indispensavel au- 
xílio à força federal, que a Con- 
stituição lhe garante, devendo, 
entretanto, o mesmo Tribunal 
Eleitoral  communicar incónti- 
nente o facto no Tribunal Su- 
períor, com fodas as suas clr- 
cumstancias, * 


Bem comprehenden o “Tribunal que 
poderão surgh' cosos em que qual- 
quer demora no auxilio para cum- 
primento das decisões da Justiça 
Eleitoral, mórmente no dia e nas 
vesperas do pleito, inutilizará- ou 
prejudicará irremoediavelmente aquel- 
las decisões, determinando quicá a 
nullidade das votações, nalgumas 
secções ou aínda em toda a região. 

Os gravissimos acontecimentos ve: 
rificados no Rio Grande do Norte e 
Maranhão levaram o Tribunal a con- 
siderar as providencias  indispensa- 
veis porra a liberdade do pleito 
tranquilidado à» eleitorado e da 
população. 

O que ecaba de ocearrer no Pará 
damoustra que não estarão Ióra da 
previsão humana factos que, no dia 
das eleições, tornem preciso um au- 
xilio urgentissimo da Justiça Eleito- 
ral para o prestigio e cumprimento 
(le suas decisões. Não forinulurti hy- 


















































DO P.R.P. 











O CANDIDATO 


O observador político: da “Folha 
da Manhã", recditando declarações 
que n reportagem do apreciado ma- 
tutino attribulu no sr, João Sampnlo, 
em ocensiões diferentes, neslgnala a 
contrudicção entre uns c outras, n 
proposito da escolha do candidato 
do P, R. P, no cargo de governador 
do Estado, A contradicção só pode 
ser proventente de um equivoco da 
reportagem. O sr. João Sampalo 
Inlou Meciramente nos reporteres, 
uma das vezes pelo telephone, e não 
teve opportunidade de verflcar si o 
seu pensamento fóra ou não bem 
npanhado, O certo é que nho po- 
deria ter nffirmado nunca “que q 
Commissão Directora tem poderes 
para realizar n escolha do futuro 
candidato”, porque é exnactamento o 
contrario que se verifica. O ilustre 
membro da C, D. só poderia ter 
affirmado que esta “não tem pode- 
res” para tal escolha, — porque é 
isto que decorre dos Estatutos do 
Partido, tanto dos que estavam vl- 
gorando a título provisorio, como dos 
que foram approvados em definitivo: 
pela Convenção de 27 de agosto ul- 
timo, 

O art, 6.º «dos Estatutos nssim se 
inscreve: 

“São attribuições da Convenção: 

ec) Indicar os candidatos do Par- 
tido à presidencia do Estado e à da 
Republica,” 

Si, portanto, ns eleições de 14 de 
qutubro consagrarem, como se espe- 
ra, n victoria do P, R. P. — a Com- 
missão Directora fará « convocação 
immediata da Convenção em sua 
plenitude — constituída pelos mem- 
bros da propria Commissão, do Con- 
selho Consultivo, da  Commissão 
Coordenadora e pelos membros. do 
Partido investidos de mandatos clec- 
tívos com assento na Assembléa Le- 
gislativa do Estado e na Camara dos 
Deputados federacs, bem como dos 
directorios municipaes e dos distric- 
tncs da capital — para que se realize 
a escolha, Serh ese o processo, Os 
candidatos do Partido à Assembléa 
do Estado não receberão, pois, man- 
dato imperativo para eleger determi- 
nada pessôn, O P.R. P. não é per- 
sonalista. Tem um programma co- 
nhecido a realizar, Si Jhe couber o 
governo do Estado, não lhe faltarão 
os homens que de tal se encarre- 
guem. O eleitorado do Partido e 
São Paulo com elle, estão tranquilios 
a esse respeito, Confiam no elevado 
discernimento dos deputados que 


“venção — orgam maximo de expres- 
são da vontade partidaria — saberá 
imprimir á escólha, representando a 
opinião colhida em todos os recantos 
do Estado. 

Fiquem aos sis. do P. C, os novos 
mothodos. O seu programma é um 
homem, o sr. interventor, Não por- 
que elle seja o sr. Salles Oliveira, 
mas apenas porque está no governo. 
Aos paulistas basta o saberem que, 
vencedor nas urnas o P. R. P. não 
será presidente do Estado o preposto 
e alliado do sr. Getulio Vargas. 


De conformidade com o art, 10,º 
Jetra b) dos Estatutos do P. R. E, 
incumbe à Commissão Directora; 
escolher confuntamente com o Con- 
selho Consultivo os candidatos ao 
Senado Federal, A escolha só será 
levada a cffeito depois de cunhecido 
q resultado das urnas, nas eleições 


de 14 de outubro, ; 
(” 

Assumiu o cargo de director- 
gerente do Banco do Estado de Bão 
Paulo o sr. Pergentino de Freitas, 
recentemente eleito pela assembléa 
de accionistas desse estabelecimento 
bancario. 


NADANDO 
EM OURO 


Quem chega a São Paulo neste 








aqui vivem duas centenas: de naba- 
bos perdularios, desses que embasba- 
cam o mundo esplendenco em rique- 
zas dispersadas em gestos megnifi- 
cos. 

Ha agui um partido político, or- 
gonizado na hora de se constituir 
o governo legal, que não poupa des- 
pesas e desconhece aperturas no es- 
palhafato da sun propaganda, 



























































vão eleger e no criterio que a Con- |. 


momento tem a impressão dr que 


CORREIO PAULISTANO 


Sustenta posinas roglas nos Jjor- 
maca mais caros; aluga empresas ri 
dio diffusoras por quantias que en- 
riquecertam varias familias; mantém 
em trafego quis! continuo Juxuosas 
composições  ferrovinrias; desloca 
massas humanas com requintes asin= 
(eos; multíplica festas e brnquetes 
em todos os pontos do Estados cu= 
parrama dinheiro a manchotas, co- 
mo certos foliões atiram confotis 
nos dins de camaval.,. 

E quando so pergunta de onde vem 
tanta riqueza, eurgo Jogo n resposta 
permanente; do  contribtuções 
particulares dos correligionarios! 

Entretanto, esse mesmo partído 
quast intelro, com todos os seus 
nctunes companheiros «de credo, as- 
elstia, impotente, no fechamento do 
orgam do-seu partido, o “Diario Na- 
clonal”, penalizado de não poder nz 
enr com ns suas deposas, até hoje,., 

E ha tanto tuberculoso pobre em 
São Paulo, sem um Jeito de hospi- 
tnlt... 





(1) — 

O Thgsouro do Estado continuará, 
na proxima semana, de necordo com 
a tabela seguinte, o pagamento do: 
juros das apolices da 3.º à Gº o 128 
séries c des ohrigações dos empres- 
timos: de 1021, 1922, 1927, Prophy- 
Jaxin da Lepra e Compúnhins Elec- 
tro-Metalurglca Brasllelra, Estrada 
de Ferro Morro Agudo e Melhora- 
mentos de Monte Alto, vencidos em 
julho deste anno. 

Títulos nominativos — Din 1, Al- 
bino M. V. a Amelia P. S.; dia 2, 
Amelia S. F, B. À Anna Lacerda P,; 
dia 3, Anna Lo A. O a Antonio D. 
FA PF, dia 4, Antonio D, P,n As- 
sociação Protectorn da Infancia 
Desvalida de Santos; dia 5, Associn-= 
ção Protectora da Infancia Desvo - 
da de São Paulo a Aurora P. R.; 
din O, Austero à Benedicta 8. P. 


ELOGIOS. vessiut 


ascaatt QE 

A maneira vago € imprecisa, que 
caracteriza qudouvores — democrati- 
co-poceistut A Aididato Itinerante, 
tem unia. finalidade getulianamente 
despistadora, 

Visam evitar que se criliquem os 
infundados encomios ao estadista im- 
provisado pela argueia solerte do “cl 
supremo” outubrista, 

O Lrecho que abaixo transcrevemos 
é uma prova da vaculdade dos clo- 
glos com que o pecelsmo pretende 
recommendar o seu candidato às 
sympathias bandeirantes: 


“O actual governo de São Paulo 
acabou com estas loucuras e apenas 
num anno de administração conse- 
gulu pór em ordem as finanças do 
grande Estado, apesar das difíicul- 
dades de toda a especie, com que te- 
ve de lutar, e das realizações que 
tem emprehendido”, 


O povo paulista, que não se con- 
vence com méres: allegações, deseja- 
ria saber em que consistem essa “'or- 
dem das finanças” cas mysteriosas 
“realizações” do governo improfi- 
cuo do sr. Armando de Salles, 
Entenderia o arauto peceista, por 
“ordem das finanças”, essm, orgia 
reinante nas espheras 


para o presente exercicio? 

Pensaria O articulista que a crea- 
ção da Universidado — cuja in- 
opportunidade é manifesta, desde 
que a situação de Indiscutível de- 
pauperamento do Thesouro deu- 
nconselhave essa majoração: de des- 
pesa — pádeMAvIel Jevada à conta 

So TTos Ta, its = 
de uma leuvarel Creglização” do er, 
Inlerventorpagno. apenas - objectivou 
mesquinhos'Infeftstes eleltornes? 

Não, SIS, Apopagandistas do situa- 
clonismo,, E'cirutiltentar mystificar 
a opinião publica) emprestando ei- 
gnificação constructiva ao arido go- 
vero Armando de Salles, 

Tivesse o preposto do sr, Getulio 
se restringido n administrar, confor- 
me promettera; resistisso ás seduc- 
ções do poderio, conservando-se 
alheio ás competições políticas: go- 
vornasse com criterio e moderação, 
embora sem brilho, pois 8. Paulo 
não lhe pedia imposslveis — e 0 ge- 
teroso povo bandeirante saberia aco- 
roçoar o sr. Armando de Sales, 
applaudindo-c, ao menos, pela sua 
bon vontade, 

Porém, continuando a tradição dos 
mails vermelhos emissarios do outu- 
brismo que oceuprram a goveman- 
ça do Estrdo, o interventor deve 
sentir, em torno da sua pessoa, uma 
espectativa ansiosa pelo 14 de outu- 
bro libertador, . 





potheses, que numerosas se apresen- 
tam no espirito de todos nós, a tam- 
bem não necentuarei a gravidade do 
que poderá resultar do facto de ha- 
ver inclegibilidade para as eleições 
de 14 de outubro. 

O que pretendo aqui salientar é 
que o “Tribunal Superior cumpriu o 
seu dever, propondo, nos termos do 
artigo 83, letra “c” da Conestitul- 
cão, as providencias que julga im- 
prescindiveis para a segurança do 
eleitor, a garantia de liberdade 
e verdade do sulfragio, a tran- 
quillidade. da população; 
c que as instrucções que 1, trans- 
mittidas nos Tribunaes Regionaes, 
representam o que, após anulyse dos 
factos e estudo da lei, em seus objec- 
tivos, pareceu ao Tribunal Superior 
indispensavel no momento actual, 
para que o pleito se realize com o 
respeito da Jet e a tutellk efficionte 
da Justiça, 

O governo que, é-me grato con- 
fessar tem prestigiado Intransigento- 
mente esta Justiça, como demoris- 
trem os factos crcorridos nas elei- 
ções para a Constituinte, não dei- 
xnrá certamente de determinar as 
providencias necossarias para que as 
instrucções expedidas aos Tribunaes 
Regionnes possam ser efficientemen- 
te exccutadas. 


-—— 


Se os meus cininentes collogas es- 
tiverem de aecordo com estas const- 
derações, proponho que sejam trans- 
miltidas no governo, como reafiir- 
mação dn consolencia que tem o 
Tribunal Superior de serem necos- 
surias, as providencias que pro- 
ponho”, | 

Submettida:n votos a proposição do 
st. Eduardo Spínola, wvsaran da pa- 
Invra todos os juizes do Tribunal Su- 
perior que concordaram com o sr 
Spinola, cujas considerações foram 
approvadas por unanimidade, 

Em seguida, o Tribunal resolveu 
ordenar o registo dos partidos; “Cru- 
gelro do Sul” e “Politico Indepen- 
dente”, Deixou de tomar conheci- 
mento do pedido de registo do Par- 
tido Social Democratico do Rio 
Grande do Norte, visto se tratar de 
agremiação partidaria com ambito de 
acção regional, 

A" uma consulta do “Tribunal Re- 
glonal do Districto Federal, resolveu 
que, nos impedimentos dos membros 
cffectivos de primeira categoria, de- 
vem ser convocados os juizes substi- 
tutos do mesmo “Tribunal. 

Por ultimo, o Tribunal reconheçeu 
o direito do alistamento dos sargen- 
tos mugicos da força policial do Et- 


tado do Rio de Janeiro. 


































da de.S. Paulo devc estar tremendo 









governativas! 
que terá, como . resultado cérto, q) 
apuração de um vultoso “defloit”, 








IDEAES DE 32 


O P, C. npresenta-se no povo 
como depositario dos Idenes da Re- 
volução do 42... 

E' ter coragem! 

A Revolução de 32 foi felta con- 
tre 0 dletador, porque ele nho ques 
cia constituclonalizar o puls; porque 
elle offendia n 8. Paulo; porque 
elle, pelos seus delegados aqui, des- 
feltenra q nossa terra, tanto quan- 
to pôde, Nenhum poulista podia, co- 


mo não póde ninda hoje, ver n sus, 


figura sem um estremecimento de 
horror e de odio. porque são Incs- 
queciveis os vexames wa que cello 
sulmetteu nossa terra, vexames tão 
grandes que a Imprensa de quasl 
todos os Estados, — mesmo daquel- 
lesa que o PD. (nctual P, 0,) le- 
vou n sua intriga c a sua palavra de 
diffamação «do nosso povo — pro- 
testou, 

E oP, CO é o partido que apoiou 
e apoia o ex-dictador, O P, O. é o 
partido que tem por chefe o homem 
que negociou, num sorriso c num 
aperto de mão, a solidariedade do 
nosso povo, com o ex-dictadyr. 

Púde, desse modo, ser depositario 


dos idenes da Revolução de 32? 








() 
Devem comparecer à run Conde 


do Pinhal n, 52, com as provas de 


identidade, às 9 horas de hoje, as 
sras, Dinorah Carvalho Santos, Al- 
bertina “Toledo, Isabel de Sousa, Ma- 
ria das Dores Faria Pinto, Rosa Zu- 
quim Figueiredo Neves, srs, Cyrillo 


Hercules Florence, Manuel Martinia- 


no de Godoy, Americo Martins, 
Fausto 'Teixcira Mornto, Renato 
Marcondes Pereira, afim de se sub- 
metterem à inspecção de saude, 


CONTRA S. PAULO 


A sociedade culta e desapaixona- 


de indignação ante os metihodos 
inéditos de fazer campanha politi- 
ca, adoptados pelo P. C. 

Como lesitimos usurpadores que 
são, de tudo pretendem fazer mono- 
polio; do cleltorado, como das Inju- 
rias; dos dinheiros publicos, como 
da linguagem desabrida, 

Aliás, não lhes disputamos e ja- 
mais disputaremos esses privilegios, 
os ultimos, especialmente, 

Não temos ao nosso lado, como 
clles dizem que têm do seu, à tota- 
Udade do cleitorado paulista, mas 
temos, graças a Deus, o sufficiente 
para” expurgar São Paulo da praga 
iremenda que o amença como ad- 
vento do desvario peceista, 

O grande cuidado que os peceis- 
tas pôem em observar e resaltar O 
que elles chamam a nossa “lingua- 
gem Anjuriosa" —. é completamente 
esquecido quando se trata dos seus 
escriptos, . 

All, escrovem-se coisas como esta: 

“Em S, Paulo, 'o que está podre 
é o cadaver insepulto do P. KR, P, 
que exhala gazes mephiticos, q em- 
pestar o ambiente”, 


"Por pensarem ássim, elles, "que 


gostam de carniça, esvoaçam furlo-: 
samente em torno do velho partido, 
sentinela avançada do brio paulista, 
E fazedores de cadaveres que são, 
procuram fazer com o nosso: Estado 
o que pensam que fizeram com o 
grande partido político, 

Mas desenganam-se! 

Os gazes mephiticos que lhes che- 
gam à pituitaria emanam do P, €, 
que nasceu morto e que anda ahi 
transportado de ci para Já em phan- 
tasticos trens presidenciaes, fazendo 
cspectaculosa exhibição das chagas 
com que surgiu, Chages morees que 
são a vergonha dn nossa civilização 
e que mais Lerde, si, desgraçadamen- 
te permanecerem nas paginas da 
nossa historia, nos farão corar de 
pejo. 

O povo não 
mum”. 

Mas é preciso que a lela, Daqui q 
convidamos a que o faça, para se 
inteirar do deslavamento que pre- 
eide à campanha peceista; para quê 
veia como diariamente é all insul- 
tada a sua dignidade; para que com- 
prehenda até que ponto esse grupo 
de megalomanos está empolgado pela 
idéa de injuriar a nossa população; 
para que avalie o perigo que corre- 
ria 8, Poulo si déssc guarida ao 
grupo que, hu poucos annos, ajudou 
& tentativa de anniquilamento do 
nosso Estado e hoje se prepara para 
Jevel-o q muloros htunilhações, 

Quando fortm empurrados para o 
seu verdadeiro logur, à margem da 
vida publica do Estado; quando, 
abertos os olhos, apés a desorienta- 
ção a que foram conduzidos pelo 
furôr faccioso e puderem fazer, com 
calma, um sério exame de conscien- 
cia — poucos serão os energumenos 
de hoje que não sentirão um tre- 
mendo remorso do que estão Tazen- 
do contra São Paulo, 

1?) 

Communica-nos q 
ranaenso: 

“O Estado do Paraná está expor- 
tando carvão de pedra. Está produ- 
zindo actualmente 5,000 toneladas 
mensaes. O carvão exportado é das 
juzidas de Pinhalão da Bramma, 
que fica situado no norte do Para- 
nú, pertencento à Hulha Braslleira 
Companhia Ltda. 

Até o fim deste anno tem que en- 
tregar à Estrada de Ferro Central 
do Brasil 3,000 toncladas mensaes, 
de nccordo com o contracto, 

As primeiras composições Já sa- 
hiram de Pinhalão, vindo pelas Es- 
tradas de Ferro São Paulo-Rio Gran- 
de c Sorocabana, devendo, por estes 
dias, chegar n este capital, para ser 


entregue é estação do Norte, 
O carvão paranaense tem 7.600 


lé q “valla-com- 








“Centro Pa- 


calorias c menos de 10 9º de rinzas " 






























































interventor, está perfeitamente 
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NELSON WERNECK SODRE' 


Por occaslão da guerra dos bocrs 
houve um homem que, para enviar 
nos jornnes de Londres, moticiam ca 
marcha dos acontecimentos, não lhes 
sitou no emprego de todos 0% melos, 
os mais nudaciosos, os mala livres, 
os mails espertos, Chamava-so Ed- 
gor Wallace e O sem nome nascera 
da euerra, Ella Je offerecorma q 
chunce param brilhar, para demons- 
trar os suas qualidades excepelo- 
nnes de roportor, nascido pari a ros 
portagem como outros nascem pura 
os negocios, 

Possuln uma mudacia sem limites, 
um seguro conhecimento dos homens 
tos dotes mails ricos de observação, 
Conhecer a adversidade, a mais 
dura das escolas, Nascera sem o am- 
paro de ninguem. A sua vida, que 
utravessara pedaços os mails diver- 
sos, começa na roda dos engeltados, 
Esse futuro senhor do mundo vem 
no conhecimento dos homens pela 
graça dum pescador que o recolhe, 
Depols, os seus avatares são muitos, 
será jormulelro, typographo, mnri- 
nheiro, soldado, Jornalista e roman- 
eista. Será poeta, tambem, Como 
quast todos os homens a quem o des- 
tino concedeu essa graça divina de 
escrever, elo su inlolará pola poesta, 
A poesla que é quiçã, a mais belln 
das phases Mterarias ainda mesmo 
sendo n primeira, Contraste notavel: 
esse rabiscador de reportagens, que 
será o maior industrial da novela 
do crime c do mysterlo, manso poe- 
ta, a estrear com um livro de ttulo 
exquisito:; “A missão que fracassou”, 
livro de que elle mesmo não guarda 
exemplar algum... 

O homem anda, a vida toda, a 
procura do seu destino, Com Edgar 
Wallace isso tambem se deu, Por- 
correu a escala infindavel das pro- 
fissões. Foi tudo o que póde ser um 
homem jovem, activo, Jaborioso, Um 


dia, a guerra sul-africana Me Indi- 
cou a tendencia marcada que havia 
nele para «q reportagem, Dahl pas- 
sou no melo de vida para o qual q 
atirava uma invencivel 
uma tendencia fundissima, vinda da 
infancia quando ouvia ou lia es lon- 
gas narrativas de crimes. Fez-se no- 
vellista policial. E começou q pro- 
duzir intensamente, sem medida e 
sem socego, essas novelas que cor- 
rem o mundo todo, 
dos os individuos, acceltas com po- 
pularidnde, dispersas rapidamente e 
lidas com sofireguidio, 


attracção, 


nas mãos de to- 


Industrial da novela elle teve o 


bom senso de não desejur ir além, 
Não pretendeu fazer creações artis- 
ticas e não quiz ser tido como um 
dos padrões literarios do seu tempo. 
Bem humorado, bem disposto, bem 
instalado na vida, seguiu o curso 


tos acontecimentos sem, jamais, 


querer torcel-os, Acalentou o gosto 
das multidões porque das multidões 
lhe vinha o conforto, a riqueza e 
uma sorte de popularidade que, sem 
fundar-se em motivos de relevancia, 
não deixa de acalentar a valdado ce o 
orgulho do individuo. Ninguem 
lido como elle porque ninguem che- 
gou tão perto da mediocridade das 
cousas, ninguem poz o livro tão Ler- 
ra-a-terra, tão ao alcance de todas 
as mãos, 


foi 


A industria do livro, na Inglater- 


ra, apresenta um aspecto interessan- 
te, dictado pela velocidade da vida 
moderna, pela falta: de tempo- que 
em geral se tem para ns longas Jei- 
turas. O 
mente 

aquelle Juxo editorial, aquela rique- 
za de encadernações, aquele peso e 
aquelle tamanho que lhe dava uma 
feição de seriedade extranha. E, pe- 
lo contrario, leve, escripto em papel 
barato, brochado, aproveitando to- 
das as paginas, em letra regular, Tei- 
to para ser posto no bolso ou na 
pasta, para ser lido nos omnibus,-nos 
bondes, nos trens, na lda ow de vol- 
tg do trabalho, livros que, uma vez 
lidos, não irão enriquecer bibliothe- 
cas mas passarão a outras mãos sof- 
tregas, hão ser percorridos por ou- 


livro 
popular, 


inglez é essenclal- 
Não tem mais 


tros olhos ansiosos, Livros feitos pa- 


ra algumas horas de distração ce do 
prazer, feitos para aligelrar o esplri- 
ta e não para cansal-o com a defe- 
sa de theses ou de pontos de vista 
estranhos, 


Ora, seguindo esse feitio, é que 





O “ESTADO” 
FAZ PILHERIA 


O “Estado”, orgam official do st, 
en- 
fronhado na logica do P, C. A sua 
primeira nota de hontem é um mo- 


delo no genero dos argumentos com 


que esse partido pleftea inutilmente 
ns sympathias do povo e espocial- 


mente a do funccionalismo publico. 


A opinião paulista tem reprovado 
acremento a derrubada de funccio- 
narios emprehendida desde o come- 
ço da campanha pelo interventor, a 
serviço do P, O. Não se diga que as 
pancadas de cégo com que ns tem 
vulnerado a politiquice peceista al- 
tingem sómente as investidas de 
funcções relacionadas com a politi- 
ca, como no caso dos prefeitos. Os 
nttentados dessa especie têm. victi- 
mado promotores publicos, collecto- 
res, juizes de paz e outros funceio- 
narios que gosam de certa garantia 
de estabilidade. Já não falemos nos 
delegados e professores, hoje reduzi- 
dos a nada pelo P, O, 

Pois bem. Sabem os leitores de co- 
mo argumenta: o “Estado”? 

Assim: os Pmulistas devem votar 
no P, O. porque, quando presidente 
da Republica, o sr. Washington 
Luis demittiu no Rio um procurador, 
eosr, Washington pertencia-no P, 
RP, - 

Francamente, o jornal do interven- 
tor está pilheriando. 

Elle promettcu para hoje outra 
note no mesmo sentido, Apostamos 


em como lá vem mais pilheria, 
4] 

Conforme a estimativa publicada 
em junho ultimo pela “Philippine 
Sugar Association”, q produeção to- 
tal das Nhas Filippinas, em 1933-34, 
alcança 1.392.089. tonéiadas ingle- 
zas (1.016 Kilos) de assucar, 

Ess? quantidade assim se distribue 
por diversas. províncias; 








Toncladas 


Negros. 0 49 calos 759.380 





Luzon ce coco voo» 497.049 
Play o ce ce cr es 82.063 
Cebu:,. se va 0» «4 29.059 
Leyle. ce cer os novo 513.205 
Mindoro segs vs 12.213 

1.392,969 


foram Impressos o editados os livros 
de Wallace, Lidos com divida + 
uma ves lidos, cum q seu valor vs 
tUncto, passados nm outras mãos, cn- 
trogues dm cutror culdados,. Vropor = 
clonam algumas horas de atuineçho 
o de afastamento das comsis que mos 
prendem habitúnimento o espirito. 
Aquelha sum gula de meliantes, q 
dom das situnções mysteriogas, q 
tela complicada das ensedos, servem 
pare a attonção de alguns qimritos 
para una que, satigteita, plo pas 
traz sensação alguma de bollos, uk 
sentido esthotico, mas conseguiu 
prender n nossa attenção, Lrodao- sos 
o espirito perplexo o deu-mos, por 
iso uma sensação difieren- 
tp 

Demuls, não falta mo Nadine, um 
dom poderoso de obrersação, agu]- 
rio nã vida real, quando passo pos 
todos 04 pedaços duma vida Inquicta 
e nttribulada O seu pulcão, pará o 
estudo da vida, fol sempre um ponto 
onde destitava a multidão, os types 
muls variados, creando situações qo 
mais diversas. Fol o imerendo «dh 
Billinsgato, onde anconpashava q 
pace adoptivo, todas as manhãs, Pol 
a sum banca do jormuleiro, junto go 
Clube Ludgate HUM Foro palco da 
Jornalismo onde surgem ao minis va- 
Hados contrastes, onde de vim pur 
vezes us Lumultos das po trsen- 
contradas e onde se po E 
pequeninos aspectos ta sui= 
mana. 

Esse contacto com a vida qo pro- 
porclonou, tumbem, mequeo podes de 
naturalidade co dinlogo, (ão Etc) de 
ser adquirido, tão nriliiciol Gotanuitos 
autores de fama, tão Wletario qa 
maloria das vezes. Os sevk peisonn- 
gens falam, lvremente, 'depoianea- 
mento, sem estudos, “O «eu tiniogo 
é vivo, sereno «, principáimenite, na- 
tural, Cousa que, tárvez, tenha 
adquirido no theatro, tohte de cu 
tudo e de observação de” incontestas 
vel valor. 

Fecundo como Dumas, elle se pro- 
pos a cxccutar quast que um piano 
quinquenal de produeção Jiteraria, 
E o conseguiu,, Produzin um livro 
por mez, lançado, simpyltancamente, 
em Londres, em Berlim e nos Estados 
Unidos. Não obstante esses livros 
apresentarem sempre os mesmos as- 
pectos, o mesmo sentido das cousas, 
elles possuiam já não se diga 2 no- 
vidude, mas um attrahente jogo de 
situações deixando pairar, na mente 
do leitor, até à pagina Sioal, à du- 
vida que é a fonte da curlosidado, 

Os demais romancistas de sensa- 
elonalismo, escriptores «de novelins 
policines, tnham, até então, quasi 
que por um accórdo tacio, convert 
clonado que a sabedoria e a ariguçio 
estariam sempre fóra da organiza- 
ção policial. Os seus heroes eram 
detectives particulares, gente que se 
dedicava, por amor, por gasto-ou por 
diletahtismo, à pesquisa dos imyste-= "5 
rios é à caça dos criminosos, Os! 
homens da policia, os membros da 
organização official de repressão ao 
crime, eram tolos profisstonaes, in- 
capazes de um raciocinio mais subtil, 
baralhando as pesquisas quando o 
crime sahia dos dominios da norma- 
lidade, quando o esperto egresso da 
lei deva um cunho differento aos 
acontecimentos. 

Com Wallace nasce n renabintação 
do detective profissional,  Seotland 
Yard é q forja dos seus heroes. Eles 
são méros | funccionarios governa- 
mentnes, encarregados de. pesquisar 
os crimes como ocutros.são encarre- 
gados da limpeza das ruas, 

No conjunto da sum obra, 8 que 
não ser demais chamar de uniforme, 
he muita observação interessante, e 
muita minucia reveladora do homem, 
de talento, muita cousa; que Indica,iº 


debaixo da capa do novelista pol-c-ba 
clal um:seguro observado! um ho-=€! 


mem que mancjava-n lingua com de- ver 
sembaraço; RETA : 

Isto constitue, para Wullace, uma 
confortadora recompensa; tendo po- 
dido ser, quiçá, um romaneista de 
renome, em outra ordem de idéas, 
preferiu aquelle genero que lhe deu 
conforto, riqueza e fama, 

Com o que deu uma segura pro- 
va da soa inteligençia e um signal 
fundo do seu innegavel bont senso, 


DO MEU CANTO 


Emquanto cada romano era um 
soldado deticado «à Patria, abando- 
nando q clitrria, O proveitoso auma- 
nho da terra pira cingirias cotas 
darmas « coliocur-se sob o labaro 
que levaria à victoria, os carthagi- 
nezes contractaram mercenarios, 
soldados ndvenas para garantia de 
sua soberania, PRRPRRITS 

Mas, o mercenario, q homen que 
se «aluga para defesas alheia, - tem 
como objectivo maxínio (fe poda pro- 
mettida. à Tra] 

E” incapaz de dedicuções sinceras 
embora, por força do “metivr”, sin= 
ta necessidade fremente de espalia- 
fatosas enscenações que levem “o 
espirito do pagante à convicção de 
que o seu dinheiro não está sendo 
esbunjado, 

Nas horas de perigo, os homens 
alugados aproveitam « opportunida- 
de para imposição de augunto das 
propinas, sob umença de se passa- 
rent com armas é bagagens para o 
tado opposto. ; 

Assim eram os mercenários de 
Carthago, assim eram os que flures- 
ceram na Europa, nos seculos XV é 
XVI, essim ainda sito os que, mili- 
tamt nessm chamada sextd arma 
que é à imprensa, 

Ninguem, como clles, Para o alarde 
vistoso de intenso detotamento, 

Xingu, insultum, camimiam, é, 
com u mesma desjaçatez, dt mesma 
semecerimonia, q mesma destavadia 
impudencia, estarão: amanhã tsundo 
de identicos procesios contra os seus: 
patrões de lojc, st os entovaliados 
lhes qcenarem com maior pege. 

Nas jumosus derrubadas, “do int- 
cio do governo Hermes, Os arentinos 
exultaram porque seus ignobeis ser- 
viços foram muatito “solicitados, 

Ainda hoje, estes despresiveis ga- 
tos phigados rondam csfuimados ds 
portas dos interventores que sentem 
«4 repulsa do povo e insistem em 
“prestar serviços”, j 

Mas, « opinião publica já não se 
úeixa embair pela interesseira labia 
dos mercenarios. ' 

E" uma classe que tem os seus 
dias contados, 

Esse velho aspecto do “conto: do 
violino" só encontra um “octario” 
que é o pugunie do xingudor pro- 

Easional, 

Tentam em vão, 0 sensacionalis= 
nio das descomponendas, «dos insul- 
tos atrevidos, da sordida. babugent. 

Nada conseguent, 

Os “Purajusos” nunca fizeram 
carreira em São Paulo, que tom 
muito de Romt e quasi nada de 
Carthago. =. 
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| o quocedo cm Halyywogu é coly fase simples Para O Costuma tlroy Eddie Quntor. Bon vazão + Lã com do duros ele" Escurtiunos THEA TROS fo h) PR E no NJ A w h “ÃO am 
DE gumes cano EAN A tuto e a tortura acento que, para nus 04 bra- Romanos”, quando poeiniceu que q Hiio COMÍLO HÃO support, MORNA, 3 o 
| ltetror: Sníia de frapor q divorcio; Mesmo NO Sis de" duas cria= nitusações Milariantes, EMO requer uma *conJunto de pequenas, loiras de qe- PEOGIAMNMAS DE NOME ; PESSOAS do Director 8 
| n quo, SivtR, bia morte, POA remiiental lçlosas, Us morenas Vindas e mornna. do platinmdas o nto do “tontadt= MUNCCIPAS — "The Rag! plavipa” | ço & ? bd ) 
o QUO, Shi VER, Dt Lee qe se dO “ ' vn " 4 Na 0 Lia er, vita R " k 2) "Tou minite Abi AUS Cien to E ad 
que pelo opeso fortmento cnenleido no nosso ceplrito quelus convem ubas!, Eddio quer cm bous Emos omoções violentas. Em TIME bol mor os d+ dir ' tua = A 
NUNO oh j | k NA BANTUAHHIA “Princera dis, dolia- | 
Não toms o disotelo no Brasil e não O toremeas tão codo pi il PA rd ANEVAN : 
| porque mesmo na mulheres cus que são muls bunelolndas cum vulto) (2 CASINO = Vela Compinhia “ANGU! ! o 
sempre por covardia duto mu Dto queda viela, a uPeolis Te Bénidos ab 
Os jurmaçs dos onda DO P : 3 
mo cnsamento de Marlon Nixon, meiga 6 00 enc estro do BOA VISTA — lrocopio = A'4 20 0/3 E ai E RE ; - - : ; 
clneniao A altltude dos noivos é risonha e calma, não dl nota hora = MErEticneno Me Me pato ELLE SE At RESEN TARA AO PUBLICO PAULIS- E 
nes cupuboção, nem apprehensão ano q ento Pols numbos pi CINEMAS TANO, 4º FRENTE DE SEUS ARTISTAS, DENTRO 
vevtatia do rogtito civil, Pata Marion Nixon esto é 0 seu ter- RA DE UMA GRANDE esa k 
eoiro outrimondo, Pol casada antes como “boseur” Jor Bergan é DA MOLDURA DE UMA E E FESTIVA N 
depois com q drtistiy Edeie Sulina. PROGRAMAS DE HOJE My 
im 


O sor netuat marido é 


| faut Lad Plonte. 
Para uma estrela" ha sempre vantagem no casumento com 
um eurocior, Dizem ntó que o matrimonto para elas mira pausa 


de tune amplos 
peltivnias, Os diyure los 


Hon. 


tando ad arte) ou elas tentam um 


quido terintiit Do minvE — AMC é 
vet Unblus — 


cada tm deguir o seu destino, sem que 


FeCriminaçÕeS, 






CRETICAS DA IMPRENSA ALLE- 
VA SOBHE O FILME “SUA MáÃ- 
GESTADE. O AMOR” 


eEoue Berlues 12º Ur geltung" 
tou My venceno Unt flime en- 
catador vu, uo JESsmo temipo, uma 
vin cometi mos contudo € udmi- 
cor May doscou à historia 
Lis iyeioo vom “-Sexão, Todo o 
enmpto Lol gratado com a sua 
ALCA competencia d virtuosida- 
de de grando director de scena, O 
trabeiho de mechina recomimenda- 
se, ou Muy croou um filme ulle- 
não sonoro que vale a pena aenil- 
var, Kate von Nagy faz o papel de 
uia parçonnette, Esse nosso me- 
tor elemento artistico revelou-se 
guliniraçel qu simplicidade de ex- 
pressão, mostrando sum juventude 
empolgante, O seu galã Frans Le- 
dejer é joven, impressionante, numa 
palavra, UM artista de tempera, 
Syocke, O niaguitico comico, apresen- 
tu um humorismo são que impres- 
slonu muito bem, 

»tinomatogtaph" — Um successo 
disão de nota, Soberba alrecção 
sevnjén de Joe May. Aqui uv ali, o 
euredo é poutilhado de magnifica 


Lute 








"CASAMENTO DE 
CONSOLAÇÃO” 


(Consolation Marriage) 

o film que decidirá a 

sua escolha entre um 

casamento de amor e 

um de con- 
veniencia 


— Enviando um recado a Le- 
dranta, dizendo que todos os outros 
Aliados estão de necórdo em sug- 
gorlr que, se houver esperança de 
;bter os musculos da guerra da unl- 
ca casu que púde dnl-os, uma casa 
de judeus de nome Rolhschild, a 
perseguição n elles deve cessar, 

— Dem, deixe-me reflectir... 

— A Casa de Rothschild obrigou- 
se a [lazer estes emprestimos. Se não 

achar que deve aproximar-se de Lo- 

drantz, como suggerl, mesmo assim 

à Casa de Rothschild não faltará á 

Grk-Bretanha e aos Allindos, Mi- 
lord, mas sorá preciso cus Ledrantz 
suiba disto? 

O primeiro ministro recostou-se 
na sua cudeira « piscou os olhos pa- 
ra Rotischild, depois inclinou-se cw 
estendeu-lhe a mão, 

— Por Deus, senhor, deveria 
sido um diplomata, Rothschild! 

O ministro ergueu-se, tomou uma 
pitada de rapé o to! para a junella, 
olhando au noite que cala rapidamen- 
te. Depois fechou com um estalo a 
na entenha de rapé, cravejnda de 

ras preciosas, cv U- 
sin vltou para Ro 

— Esta nolle mesmo o meu emiís- 
sario de confiança tomará um na- 
vio para a Hollanda e dahi para a 
Alemanha até encontrar Ledranta, 
Póde acreditar que ou pesosalmente 
escrevorul uma mensagem q. esse 
homem inqualificavel, advertindo-o 
de que não haverá mais dinneiro 
na que Asoguriç esmagar Napo- 
cão, se elle não delxar de SCE 
ds TONE de persegulr 

Em casa, qo notar o olhar anslo- 
so de sum esposa, Nathan disse, 

— Melhor do que esperei, fiam- 
tab, anulto melhor, lalvez sura co= 
telto Cc, th Lodo vaS0, ago pus 
jantar com pae, pois tiz o que pude 

JL CIL de doPrIgo pulo Mentes 
ta tro dd Po 


ter 


unídos trazem a photogranhta do uil- 


o director Willum Lelter, ex-marido de 


contracto e dura 0 tempo 
são irtuntros entro as 
Talvez o elnema Lenha influencia dirvcta nisto (4 vida 
a comprehensão melhor da vida: 
a unica razão de doky seres esta- 
desapparece o motivo da convivencia diarin 0 deve 


E eee 





















da fimo de algumas 
de cl- 
imi= 


* estrelas 


com teto haja amargura e 


ANITA. + 





ilustração mustenl, O dialogo é 
bem feito é os detalhes, em geral, 
merecem applausos, À mterpreta- 
ção é o que ba de melhor no gunero, 

“Sua Magestade, O amor” será 
apresentada quarta-feira na Sala 
Acul do Odeon conjunctumento tom 
n  super-comedia da Paramount 
“Mocidade e furra” com Bing Cros- 
by, Richard Arlen, Jack Oakio € 
Mary Carlisle, 

AMAR E ODIAR A MESMA PES- 
SOA, E! O QUE SE VE EM "ADO- 
RADA INIMIGA” 

O novo successo de Ginger Rogers 
em São Paulo, está sendo, *“adora- 
da inimiga”, em que apparece jun- 
tamente com Norman Foster € Geor- 
go Sidney. E" uma alta comedia de- 
Hclosa, passada no bulrro bohemio de 
Nova York, onde vivem 05 artistas, 
e onde a existencia apresenta sem- 
pre um lado alegre e risonho. E n8- 
sim, nessa duplicidade de sentimen- 
tos, Lranscorre o filme que cresce 
de interesse, à medida que as seeras 
decorrm, até terminar imprevista- 
mente, mas deliciosamente. 

O “Brondway” está nleançando 





Á o É ? 
Eddie Cantor, parece estar vendo... qualquer coisa emormal 


reu”, termina com uma verdadeira corrida de touros, Em “Escandalos 
Romanos", o final é ainda mais emocionante, veremos uma vordadelra 
corrida de bigus, à romata, "Escandalos Romanos”, não tem sómente um 
pouco de tudo, tem muito, & muito bom. Pequenas, pilherias, montagens, 
pailados, mustea e finalmente, momentos esportivos verdadeiramente  €5- 
pectaculares, As passagens intimas da côrte do “seu” valeriano, onde Ed- 
die Cantor foi acntado hospede, são “do barulho", “Escandalos Roma- 


nos”, que é uma jola dn Enitod Arthts, será apresentada simultaneamen- 
te no Rosario, e no Alhambra, Já na proxima segunda-feira, 


mais um grande successo com q 
apresentação deste estupendo filme, 


HOJE E AMANHA 
Ultimos dias da temporada 
JARDEL JERCOLIS 

Bojs — A's 15 horas: 
VESPERAL JERCOLIS 
(4 preços redusidos) com 





linda revista: 
MORANGOS 
COM CREME 
A's 19,45 0 22 hotos 
del dert 


Festival lis 
Eslupéndo q anna com a 
representação de 
MORANGOS 

COM CREME 
e um maravilhoso soto variado 
em que tomam parte diversos 
applaudicdos artistas é 
AR DEL 
ford uma intoressauie 
surpresa! 
Amunhã: 
Despedida da Companhia 


ENE cho SPMNPERSS, Ses REI Jeane A UE a RS 








NA 


HONTEM 

À BOA VISTA 
EM & SESSÕES ESGOTADAS 
o melhor publico de São Paulo 
“YIU EOUVIU” que 


“A PEQUENA 


DO BRAGUINHA” 

E' MESMO UM ESPECTA- 
CULO-GARGALHADA 

na magistral interpretação de 


PROCOPIO 


HOME — A's 20 0 282 horas, 
novamente case estrondoso 
successo comico 
Amanhã: — Vesperal Elegante 

—— às 15 horas 
Para os espectaculo de ama- 
nhã, segunda e terça-fetra, bi- 
luctes já à venda, com enorme 
procura. 

Bexta-lulra, 5: 

“A DANSA DOS MILIÕES” 

Moveis: artísticos da “Grande 
Fabrica Paschoul Bianco” 


oa A dtsatia Jul 


——— 










ninda melhor do que ninguem 
poderia tur Teito, 

E mais tarde um pouco foi Ro- 
werth, o secretario que, em voz bai- 
xa, com grande orgulho, disse uq 
Hannah: 

— Milord, o primeiro ministro, € 
o sr. Rothschild sahiram do escri- 
ptorio de braço dado! 

— E porque não, se isso era agra- 
davel no Nathan? perguntou ella. 

Fol na manhã do quarto din que 
um emissario do primeiro ministro 
da Grã-Bretanha chegava à Aliema- 
nha é conseguia uma audiencia com 
o conde Lotranta, Encontrou multa 
difficuldade e, sendo um emissario 
experlente, não se surprehendeu, 
Elle bem sabia que é muito mais 
dificil falur com uma pequena au- 
toridade do que com um rel, 

— (O que vem u ser está mensa- 
gem de Milord, o primeiro ministro? 
perguntou Ledrantz assim que o 
emissario se vlu na sua présença. 

— Jernho que levar uma mensa- 
gem escripia por vós, excelfcia, 
dizendo-se concorda ou não, 

“Para o bem-estar da nossa cousa 


[o 


Por Lewis Allen BROWNE 


(Baseado na adaptação clnematogtaphica de Nunnally Johnson, historia filmada pela 
"ogth. Century Producilon”, a ser apresentada pela United Artists 











— Goll! exclamou, Isto no passa | priz. O homem que segura 05 cor- 
de obra de Rothschild, Mas nem 4] dões da bolsa é forçosamente q ES] 
dos os poderes do mundo me farão | Loridade muxima, Sem duvida este 
mudar 05 meus planos. Agirel pare- | Rolhschitd de Londres exerceu a sua 
cendo que deixâmos os judeus, em iníluencia sobre o primeiro tmínis- 
puz, mas não q faremos e para isto, | tro. Ora, a sua politica com os ju- 
depois de ucabuda q guerra, tratarel | deus, senhor conde, não é de certo 
de ensotal-os da Alemanha! modo da conta delles, mas si os seus 

Os amigos do conde Ledrantz ces-' bent intencionados esforços para en- 
saum de sorrir quando viram que | Xotar estes fazedores de dinheiro Ju- 
ello se tornara extremamente zunga- | daícos nos delxasse e nos nossos al- 
do, quasi violento, lados sem os musculos da guerra, 

— Que diebo, Ludwig, perguntou o seria diplomatico nequiescer — mas 
irmão meia velho, alguem teve a ou- | SO Vemporariamente, decerto! 
sudia de intromecer-so na sua polt- 
tica cont 03 judeus? 

— O primeiro ministro da Ingla- 
terra, o diabo que o level rumou 
Letranta, tomando outro gole de “co- 
grace" e dando um pontapé em Tuma 


CAPITULO X 
FINGIMENTO 


— Obrigado pelo conselho, profos- 


commtm”, escreveu Ledraniz, Ce cadeira. sor, rosnou Ledrante, Reconheci 
devido às exigencias do momento, Lesdrans  Jogou-Jio du compminl- | que enxergo um pouco ndeante do 


à umano”. cação do primeiro minislto, O velho | nitiis, Não acabo de dizer que ha- 







vrdcin Luci 












O comissario pariu, tos 0 abanga d cabeção, via de simular que cessava essa per- 
eu nltuu toxo de r + pt- — ant Esto, meu quesado conde, | semuição? E assim, tarel. Vivcu-se 
alt mn gu criado que «uses veut- | toma cueca feição. O Logo dinitiro | pura usecretário e ordgnou-lhe que 
Ludo Eco) tunguie | ponta | fu, eminente, da var des que) cuanimase O general Haupmeann, 
| dilino boted ! a temos Laugius- Quando este chegou, Ledrante fa- 


ques 


eo fino ar o) lou irancamento com elle, pera era 


te — “Mnor solvanen” 


tus, 340007 mois entendis, 15900, 


“UNA MERKEL 
GEORGE BARBIER 
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da 


ALHAMBRA += Dan 1 horas om dent 

— eNOUa Aros 
matinte poltrotima, 259309, 
LES00. AS noites poltros 





ra". Preços 
mmetas ombruddos, 


IGUME GALA 


QUE MOSTRARA” ESPECIAES SURPREZAS. 
NA SEGUNDA PARTE, A MARAVILHOSA 


PANTOMIMA AQUATILA 


HOJE Exposição de animaes 


pentoritos, 15200 


“As Moe 10,39 horas 

Encandalos da Bromalway” eNegocias 
de (amilino. Preços: poltrona, 18500, 
molas entendas e gormea, S709 Vesperal, 
Lsano. 

BOM RETIRO — A's 1945 horas — 
emulheres o homen” — “O qeando la- 
dustelalo — Desenho e jornal Prequas 
poltronas, 155007 quelos entradud e ge 
raca, SI, 


BROADWAY — A's 14, 19,90 0 21,30 


Boenhoras + 
AVENIDA 










Ps EINE 






horas — “Adoruda inliniga” — Pacha”, (SABBADO): com concerto das 10-12 horas 
desenho e Jornal Ereçhs:  qaltronas, 
38000; metas o balcões, SIM, - ars 5 

CAPITOLIO — Aa 1945 Morar — AMANHA VESPERAL ás 15 horas 
“Symplhonta Toscalbida”” — "Homemel- ç 
nho valente” — 1 desenho é Jarmul. Bros (DOMINGO): SOIRE'E ás 20,90 horas 


cos; A" moito: poltronus, 15800; balcões, 
1200. 

CENTRAL — A's 19,15 horas — “Fes 
dora” — “Duvida que tortura” — 1 
jormul. Preços: poltronas, 14500; 
entradas é bulcões, 14000. 

COLOMBO — Au 19,15 horas — No 
palcos — “A Intmila do Pancracio” — 
Na tela — "Dois un dois! — “Alma de 
medico” — “Familla”, Preços: poltro- 
nas, 24000; aquelas entradas «e germes, 
15000, «= 

MARCONI — A's 10,15 horis — “Au- 
rota de dues vidas? — "Dotiba da so- 
na” Comedia e jornal, Preços: poltro- 
por 15500; molas entradas E goraca, 
00, 

ODEON — Sala Vermelha — Matinde 
à4 15 horas, — A's 19,90 e 21,30 horat 
— “Uma canção pura você! — Short « 
jornal. Preços, A” note: poltconas, 35500; 
meias entradas, 29000; bulcões, -S500. A 
tardes poltronas, 29000; metas entradas, 
15000, 

ODEON — Sala Azul — A's 19,30 ho- 
cus — “Alta Roda! — "Impecatrio gi= 
Innteo — 4 jornal, Preços: poltronas, 
24000; melissa cntradas, 15500. 

PARAMOUNT — A's 19,15 0 21,30 ho 
vas — “Ao soar do elarim” — 1 formal 


SOMENTE AINDA POR POUCO TEMPO 
EM SÃO PAULO! 


metas 


do uma mulhes ama” — “A Jancha t+ 
metas entrudas € balcões, 25900. “| victa”, desenho e jornal. Preços: pol- 
PARAISO — Ala 10,15 horas — “Es tronas, 26100; meias entendas, 15200. 
candulos de Brosdway” — “Nem tudo RIALTO — A's 4) horas — “Melodia 
se compra” — 1 desenho É jornal, Pre- | prolubida” — "Alice no palz das mas 
ços; poltronas, 25000, molas entradas vu | tavilios”, desenho e Jornal. Preços: qal- 
geraes, 19000. tronas, 15500; ameius cotrudas o geraca, 


PARATODOS — Matinte ds 14,30 ho- | PA: 5 
ras — Sessões às: 19 horas — “Quando Miles agro gr — Ata 19,30 Norma — 
uma mulher ama” — "A tancho invicta” | p, onder-Dnr” — “Princttn em apuros” 
dois desenhos e jornal, Preços à Lardo: ee poltronas, 15500, metas entru- 
poltronas, 25900; tsclns entradas, 16700, | MAB STBera, 5700. 


! e 8. BENTO — Das 14 ho : 
A! molte: poltronas, 38000; meias entra- eiá ras em deanta 
dar é balcões, 15500, i — “Granadetros do amor” — “Somos 


de Circo”, 1 jormat, Precos: poltronas, 
ROSARIO — Das 15 horas em deanto 25300; meins crtradas, 19500. 

— “Fascinação”, dois jornues q | de- (Continua na !* pagina) 

venho, Preços À tarde: poltronas, 38500; 

meias entradas, 25000, A! notte: poltro- 

nas, 45000: melus entradas, 24000, 
ROYAL — A'5 19,30 horas — "Quem que 


e desenho, peêços: policonas, 45000; 


T PESDLETON 


Elle era um 
“puro. Bos 
mente conhecia a Yi 
dos ntravés Qig mem= 


MW 
joboto, E, um dia, veio 
de China procurue cs- 
paso no America. 
À + foi clolto “por obra 
do acusa” prulumo À 
da tertnto.. 
REAPPARECE 
HAROLD LLOYDI 
Ausentou-se 2 annos R 
da tóla, preparando-se 
para O acontecimento 
maximo de 19231 — O 
TESTA DE FERRO, À 
“us malor o mais ge- 
A ninicrenção! 





UMFILME-TÃO | 
GRANDE QUE SO 
CABE-EM DOIS 


CINEMAS 


SEG FEIRA 


ROSÁRIO. 
- ALHAMBEA 


TEA o TETE 



























bom humor c, honra deusa deito, 
a sua estima para com Rothscnild 
havia dobrado desde que soube que 
apesar da tratamento dos judeus 
Nathan nito faltaria à sua promessa 
de prestar tado auxílio financeiro 
necessario à Grã-Bretanha e aus 
alliados. 

— Que diabo, sr. Rothschild, que 
faz o Seu povo para merecer eose 
odio universal? Pergunto-lhe por 
méra curlosidade e como amigo — 
nada ha nisto de formal ou ortícial 
— é, apenas, uma conversa intima, 

— Nosso povo é bem succedida, 
senhor! Em outras palavras, sãu 05 
judeus que fazem todo O dinheiro — 
o que produz inveja € à inveis pros 
duz odio. 

— Escute, Rothschild, por que & 
sua gente não deixa de produzir tim 
to dinheiro? Por que não fazem 
outras colsas? 

Nathan Rothschild inelinou-se € 
sorriu. Estava contentissimo que 
Lord Liverpool tivesse tocado nes 
assumplo, 

— Vosta excellencia já elguma 
vez visitou uma rua de judeus? 

— Posso dizer que sin, pos tenho 
passado por ruas onde residem miu- 
tos judeus — aqui em Londres, Or 
exemplo... 

Nathan sorriu, um tanto triste, € 
saceudiu a cabeça. 

— Uma rua de judeus, oude nio+ 
ram só judeus, excellencla, é ondz 
um christão não seria capaz de mo- 
rar. A maior parte das vezes + [O 
peior bairro que tu, o mms buui- 
do, o mais miserável, onde uuiste O 
quarteirão dos judeus ou 05 Gheltos. 
A rua dos judeus em Prankiott, 
onde cu nasci, por exemplo. Bm 
todas ns cidades da Europa entuis 
tram-se quarteirões gotuetnmtes. 

(Combi 


cia as manhas dos prussianos tanto 

À quanto conhecia os melos da diplo- 

W macia, não continva muito Da pro- 
messa de Ledranta; a 

Quando chegou O mensageiro de 
sua alteza, Nathan correu para O 
escriptorio do primeiro ministro, an- 
sioso, 

Lord Liverpool comprehendeu mais 
que nunca a grande importancia que 
Nathan dava q este assumpto, quan- 
do viii como es suas mãos tremiam 
ao ler a resposta de Ledrantz € no- 
tou à expressão subita de alegria e 
allívio que lhe iluminou q physio- 
nomia. 

— Vossa excellencia, disse Nuthan, 
acaba de prestar q mim e ao meu 
povo um favor precioso, Si & minha 
gratidão valer alguma coisa, é toda 
sua. 

— O prazer é todo meu, senhor 
Rothschild, mas, como um amigo de- 





um homem em quem podia depositar 
confiança, Tendo explicado clara- 
mente & situação, Ledrantz disse: 

— Atê nova ordem faça com que 
não haja tanta violenta com os ju- 
deus, especialmente em Franktort, 
onde mora esse Anselm Rothschild, 
pois poderia avisar O irmão em Lon- 


es. 

— Está bem, gencra!l. Faremos 
menores útaques à descoberta, Por 
emequanto, nenhuma violencia com 
Anselim e sua familia, porque precl- 
saimos do seu dinheiro. Mas em bre- 
ve virá à occasião de não precisar-| vo dizer-lhe o seguinto — não con- 
mos do dinhetro judeu e, então, por) fe muito nisso. Um avez livres das 
Deus, para os judeus não haverá 1o- | nossas ditílculdades — uma vez es- 
gar no meu pais! magado Napoleão — receio muito 

O emissario do primetro ministro | que esse Ledrantz se torne ainda mais 
teve alguma difficuldade em tegres- barbaro, 
sar à Inglaterra e foi quasi uma se- — Tsso, não só cu temo, como set 
mana depois de seu encontro com | que é vordade, mas ainda assim lhe 
Ledranvs que poude entregar o FTe-| somos gratos por este consolo; tem- 
sultodo de seu empreendimento. | porário. Quanto no resto é um pro- 
Foi com bastunto satisfação que. 0) blenta que, fnfciizmente, não: pode 
primeiro ministro leu  w resposta de | ser resolvido, até chegar a ocensião, 
Ledcaniz. Pelo menos isto acalma-| Mais uma vez, portanto, afianço-lhe, 
ria Nathan Rothsenild  temporaria- humildemente, o meu agradecimento. 
mente. No emianto ele aue cenho- Naguelle dia o ministro estuva de 
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1 Waldemar, para ingressar no San Lorenzo Almagro 





idulto dos jogadores do 8. Paulo F. €. 


- 








s telegrammas dirigidos aos clubes cariocas e ao dr. Arnaldo (Guinle — 

“arios collegas da Faculdade de Direito enviaram uma representação ao 

residente da F. B, F., pedindo perdão para Luizinho — Um chegue de 
10:0005000 para Friedenreich 


bre o palpitante caso do perdão 
» dogndores do São Paulo PF, C. a 
+ Noite” em sua edição do din 27, 
gutu uma entrevista com os srs, 
de Burros e Ruy Sodré, que 
c venia, transcrevemos na iínte- 


Polo “Cruzeiro do Sul“ chega- 
à hoje de São Paulo dols prestl- 
5 puredros do esporte bandel- 
to; Os Srs, Lulz de Barros e Ruy 
colvê, O primeiro é o representante 
“pea junto à Federação de Foot- 
Lote o vice-presidente do S, Paulo 
O, “ o segundo é o secretario da 
vudade referida, 
4 gare compareceram os srs, An- 
mio Avelar e Sergio Meira, ropre- 
minntes do America e da Federa- 


“VIEMOS BUSCAR O INDULTO 
DOS JOGADORES" 


Conversando com o representante 
1 NOITE, o dr, Lulz de Barros 
sim se expressou: 

— Uma grande questão esportiva 
vota São Paulo: o Indulto dos 
pinvers que foram na delegação da 
e B, D. à Europa, 

O quadro social do meu clube, os 
coiudantes de direito da capital, es- 
too 4 influir nos animos dos que di- 
coco o futebol paulista, Na reunião 
du Federação, hoje, a Apea solicitará 
+» perdão de todos. E nós viemos 
biscar com a bôa vontade dos ca- 

cas, o indulto almejado. 

Quncs são os que interessam ao 

u Paulo FP, 0.2 

Luisinho e Waldemar — ves- 
udeu-nos o sr, Luly de Barros. 

Bm torno-da figura de Luizinho, 
a clico acodomica se agita, 
da Faculdade de Direito € 
+ com enormes sympathias nos 
4 vstudantinos. 
etines, pedídos, movimentos de 

cc utordoam cs paredras,., Os 
+ do São Paulo tambem. Lraba- 


tin 
“o é 


W 
3 ly, Ruy Sodré contivmava 08 


clos do São Pnulo. A Apea appro- 
vou esse pensamento e plelteará o 
indulto, hoje, na reunião, 


E FRIEDENREICII? 


O representante da Apea no ouvir 
o nome do malor plnyer de todos 
os tempos, respondeu: 


— A Apea dará dez contos a “EI 
Tigre”. O cheque está prompto 
para lhe sor entregue. Aqui quere- 
mos saber se a Federação tambem o 
contemplará: 

Merece Pricd: fole é alnda um 
grande futebolista, Merece as atten- 
ções que a Apea lhe dá. 


TRABALHO PELO INDULTO 


Os telegrammas enviados pelos 
estudantes e socios do São Paulo, 
entidades, paredros desta capital, são 
os seguintes: 

“Presidente Liga Carioca de Foot- 
ball — Rio de Janeiro — Solicitamos 
Liga Cariocn interferir sejam per- 
doados Jogadores eliminados Fede- 
ração, Campeonato Mundial, — So- 
cios do São Paulo F, 0.” 

“Dr, Sorgio Meira Filho — Rlo de 
Janeiro — Socios São Paulo F, O, 
pedem interferir junto Conselho Fe- 
deração perdão jogadores elimina- 
dos Campeonato Mundial,” 

“Dr. Armando Guínic — Rlo de 
Janeiro — Ao grande esportista pe- 
dimos sein advogado junto causa jo- 
gadores eliminados Federação, Cam- 
pconato Mundial. — Socios São 
Púulo.” 

“Presidente Conselho Federação 
Brasileira Pootball — Nio de Ja- 
neiro — Socios São Paulo FP, O, pe- 
dem perdão jogadores eliminados 
Campeonato Mundial, São Paulo Fº, 
€ bastante prejudicado campeonato 
local perda elementos eliminados. 
Jogadores já bastante punidos, Con- 
tamos certo perdão justa cousa, — 
Anselo todos socios,” 


Au Vasco, Bomsucocsso, 8. Clhris- 

Avelar e Horia Verne não se | tovam, Bangã, Fluminense, Flamen- 

rave surprobwndicos, go é Amerioa, louram expedidos tele- 
Caminham os poredtos + reporter! grupraas identicos, 

ora a galida da estação, As vuvias representações ucademi- 


cas poulistas envinrom ao dr. Ar- 


OB ESTUDANTES DE 5. PAULO |unldo Guinle o seguinte telegramma, 

QUEREM O PERDÃO!” com relação ao player-estudante 
Luisindo: 

Falamos u seguir go sr. Ruy So- “5. PAULO, 24 de setembro de 


t994 — Exmo. sr, dr. Arnaldo Guin- 
le, md, presidente do Conselho Ad- 
ministrativo da P. BF, — Rio de 
Janeiro — Os Centros Academicos 


urt, E 0 srorétario du Apea nos ex- 
plica: 

— Os estudantes de São Paulo 
querem o perdão, bem como os so- 


COISAS ESPORTIVAS 


A SITUAÇÃO interna do Palestra, destes ultimos dias, não se 
alterou! embora numerosos conselheiros tenham pedido demis- 
são, não será a mesma concedida ec tomada em consideração, 
aguardando-se que em breve a paz volte a reinar, 

A opinião, quasi que geral, é que o actual presidente da di- 
rectoria deverá, quanto antes, pedir a sua demissão e não espe- 
car até 14 de outubro. 








" 
+ & 

COMO era de suppôr, à Federação Brasileira de Futebol ne- 
dou o “passe” para Waldemar, solicitado pela Liga Argentina. 
Em sua ultima reunião foi communicado à entidade portenha 
essa resolução, com os diversos motivos, não podendo portanto 
» San Lorenzo, de Almagro, contar com o concurso do ex- 


jogador do São Paulo, E 


“ E) 

'' BASTANTE lamentavel a Apea deixar para a ultima 
hora, como está acontecendo, a escalação dos jogos do seu cam- 
peonato extra, o qual teve iricio domingo ultimo, 

Não tendo certeza se participam da escalação, os clubes ati- 
rum-se aos treinos, desperdiçando energias e sujeitos a não se- 


rem escalados, ' 


W + 
O CAMPEONATO italiano, terá início amanhã, com uma 
rodada sensacional, em que muitos dos concorrentes vão apre- 
sentar os seus quadros reformados. 
Participam desse importante certame nada menos de 16 clu- 
bes, que constituem a divisão principal, 


“ * 


CONSOANTE notas que hontem - publicamos, estão bem 
villantadas as negociações para o perdão dos jogadores do São 
Paulo F, O. que participaram do seleccionado da €, B. D., em 
Roma. Assim é que a “A Gazeta”, em noticias de ultima hora, 
diz que a F. B. F. tomou conhecimento do pedido e que sua sua 
proxima reunião resolverá em definitivo sobre o assumpto, 

Podemos adiantar que as coisas estão optimamente encami- 
uhadas e que, para o proximo mez, Luizinho, Armandinho, Syl- 
vio, Waldemar, estarão em campo, defendendo o São Paulo 


no torneio extra, i 


» w 


TELEGRAMMAS, de Buenos Aires. dizem que partiu no dia 
28 para o Chile o forte conjunto do Ferrocarril Oeste que, na 
capital chilena, jogará diversas partidas. ; 

A excursão do quadro argentino é patrocinada pelo clube 
Colo-Colo. a 

“e x R 

BRITO, medio direito do Corinthians, como todos sabem, 
dá a vida por uma briguinha; qualquer “gallo” que se regista 
em campo, Brito sae à disparada do seu lugar e vac participar 
da “luta”, Um director do Corinthians, fazendo ver a Brito as 
inconveniencias dessas “tiradas”, disse-lhe que, para começar, 
ia multal-o em dez mil réis para cada bofetada das tres que 
deu na ultima partida, R 

Pois bem, disse Brito, Mande passar recibo de eincoenta 
mil véis, correspondente a cinco bofetadas. As outras duas ap- 
plicarei no proximo jogo.., 





Luizinho só aguarda a palavra da É. 
diatamente voltar ao quadro do São Paulo R. é 


de São Paulo, pelos seus presidentes, 
vêm respeitosamente solicitar desse 
Conselho que soja relevada a pena 
de suspensão imposta ao universita- 
rlo Lutz Mesquita, quo fol defender 
ns córes do Brasil no Campeonato 
Mundial de Futebol, 

Conflantes no elevado espírito de 
Justiça desse digno Conselho, apre- 
sentam os seus protestos de estima 
e consideração, (an) Paulo de Ca- 
margo, Centro Academico Oswaldo 
Cruz; Paulo Bastos Cruz, Centro 
Academico XI de Agosto; José Luiz 
Almelda Junqueira, Centro Poly- 
technico; Paulo Affonso de Barros 
Farln, Centro Academico de Phar- 
macia e Odontologin." 


APEA. 


COMMUNICADO OFFICIAL 


A Apen escalou para amanhã os 
seguintes jogos do campeonaro da 
primeira divisão de amadores: 

E. C. Humberto Ix A, A, Ordem 
e Progresso. 

Campo do Humberto I, rua Fran- 
ça Pinto 135. 

Julz dos primeiros quadros — (a 
ser designado). 

Julz dos segundos quadros — An- 
tonlo Taveira. 

Representante, sr. 
Lorenzini. 

A, A. Ramenzoni x E, C. Cama 
Patente, 

Campo do Ramenzoni, Avenida do 
Estado, 8. 

Juiz dos primeiros quadros — Jo- 
sé Vigena, 

Julz dos segundos quadros — Jo- 
se Joaquin. 

Julia dos segundos quadros —- 
sé Joaquim, 

Representante, sr. dr. 
bano Domingues, 

Castelões F. C. x São Cnclino E, 
o 

Compo do Castelões, rua de Mod- 
cn, SBU, 

Julz dos primeiros quadros — An- 
tonto Jullo Gonçalves, 

Juiz dos segundos quadros — Ra- 
nheel Nobrispe. 

Eopresentante, sr. professor Rev- 
naldo Gonzaga, 


Jacomo João 


Jo- 


Benito Ur- 


Estrella da Saude P, O, x Lua- 
tano P. GC, 

Compo do Lusitano, rua Rio Bo- 
nito, 202, . 


Jula dos primelvos quadros — Va- 
Jentim Gomes, 

Juiz dos segundos quadros — Pau- 
lino Varro, . 

Representante, sr. 
Pellegrino. 

S. E. F. Orlon x Jardim Ameri- 
ca FP, O. 
E rm do Orion, rua São Jorge, 


Pedro Orestes 


Juiz dos primeiros quadros — Ro- 
meu Carbo, 

Juiz dos segundos quadros — Mi- 
guel Iervelino, 

Representante, sr. 
naldi, 

União dos Operarios F, O. x CG, 
A. Parque da Moóca, 

Campo do Ténlo, rua dos Prazeres, 
numca £ 

Juiz dos primelvos quadros — - 
tal Pellegrini, ' ne 

Juiz dos segundos 
Francisco Plerotti, 

Representante, sr, José Nonato, 

Pedidos de inscripção — Deram 
entrada hontem na Thesouraria os 
pedidos de inscripção dos jogudores 
Lazaro Laurindo Berro, para q Liga 
Judinhyense de Esportes Alhivticos, 
Germinal Alba, para à L, E, CG, I 
Horacio Mialveiro para o Untio dos. 
Operarlos F, O, e Paschoal Simo- 
ni, para a A A, Ramenzont, 


C. À. Paulista 


A NOVA DIRECTORIA — O SE, 
LAURO GOMES ELEITO PRESI- 
DENTE 


Antoniy Ri- 


quadros 


O “benjamin", da Apea, acaba 
de eleger n sua nova directoria, fi- 
gurando diversos esportistas de 
fibra. 

OQ acatado esportista paulista sr, 
Lauro Gomes, fol eleito presidente, 
E' a seguinte directoria vcleita 
Presidente, Lauro Gomes: vice- 
presidente, Miltou Brandão; 1.º se- 
eretario, Armando Romeu de Luca; 
2.º secreto, Francisco Fialho; 29 
thesoureiro, Kuri GC. Richter; 29 
thesoureiro, Innocençio de Sousa: 
director geral de esportes, Manuel 

Fablano, 


VET TA e 





A Federação Brasileira de 
Futebol vem de resolver que de 
agora em dennte só tomará co- 
nhecimento das penalidades 
impostas por clubes e entida- 
des filindas, quando os actos 
praticados estejam menciona- 
dos em seus estatutos. 

Uma vez reconhecidas as 
penas applicadas, essas só po- 
derão ser commutadas desde 
que a entidade profissionalista 
dê o respectivo bencplncito, 








O caso dos juizes 
do Rio já está 
resolvido 


Os Julzes cariocas, quando 
folk intelado o torneio extra, tl= 
voram as ajudas diminuidas, 
Baterum pé e protestarun, A 
Liga Carloca  aeabou atlen- 
dendo-os. 


Sob esse nssumplo assim se 


refere o “Jorbal dos Esportes", 
da capital da Republica, 

“Os chronometristas o “= 
nesmen" da Liga Carioca, ti= 


veram suas pretensões satis- 
Toltas, no que concerne à re- 
muncração estabelecida para 
us funeções que. exercem no 
“Toreio Extra”. Como já 
haviamos antecipado, o sr, 
Raul Campos apresentou uma 
proposta ao Conselho Admi- 
nistrativo da entidade profis- 
slonista, que n approvou Inte- 
pgralmente. A nova tabelia é a 
seguinte: Juizes de 1º catego- 
ria 1505000; juizes de 2* ca- 
tegoria 1008000, chronometris- 
tas e “linemen"” 20$000, 

Pelo exposto, os arbitros fo- 
ram beneficiados com a medi- 
ves que teve um alcance am- 
plo”, 





O combate de hoje, no 
“Estadio Paulista”, 
entre Bianchi e Zum- 
bano 


Conforme fol noticiado, realiza-se 
hoje, no “Estadio Paulista”, mais 
uma reunião pugilistica. 

O programma que consta de 5 lu- 
tas do mnadores e uma entre pro- 
fsslonaes, está assim organizado: 

1º luta — Antonio Januario x 
Nilo Petronio, 

2% luta — José Virillo x Walde- 
mar. 

3” lula — Kid Chocolnte x A, 
Mielll, 

4* luta — Tobis x Lofredo TEL 

5º lula — Mentel Stlva x Nico- 
lá L 

6º luta — Attilio Bianchi x Wal- 
demar Zumbano, 


O total da renda, provent- 
ente dos jpros-dlsputados soh 
04 auspícios da Pita Argenti- 
na, altingo a nprociavel som- 
“ma de 1.428,71B pesos, que em 
nossa moeda períuzo totul de 
4. 500:0005000 aproximudamen- 
te. 

Si é interessante conhecer og 
algarismos globaes das arreca- 
dações feltas, não deixa de ser 
egualmente curioso saber quan- 
to estão ecollectando os diver- 
sos clubes inscriptos no tor- 
Neste particular, River 
dos 


neio. 
Plate, o chamado clube 
millonarios, Jeva n deanteira, 
do vez que pelas suas bilhete- 
rias já pessaram, sómente no 


transcurso do -anno actual, a 
importante magula de 190,413 
pesos. Em segundo lugar fi- 
gura Boca Juniors, com .,.., 
HB2.640; 4, Independiente, 
com 107.916, Depois vem San 
Lorenzo, de Almagro, com .., 
134.204, seguido de Racing com 
131.806 e de Velez Sarticid 
com 75.252, ato 





Campeonato da ACEA 


ESCALA DE JOGOS PARA HOJE 
E AMANHÃ 


Em proseguimento do campeonato 
da Associação Commercial de Espor- 
tes Athlcticos, realizam-se hoje b 
amanhã mais os seguintes encon- 
tros; 

HOJE 

-“Metallurgica Mutorazmo. x Anglo 
Mexican, 

Campo do Mechanica, 
Moóca, 289, 

Representunte, sr, José B, Alean- 

a 


à vua da 


Julzos — 1º, Thomaz Cicarelli; 
2ºs, Manuel Costa Santos, 
Horario — 14,30 e 15,45 horas, 
AMANHA 


Tramway Cantareira x L, P, B, 
FP, Cc. 

Campo do Tramway Caulareira, à 
tus João Theodoro, 

Representante, sr, Luiz Medeiros, 

Juizes — 1.º, “Thomaz Clearelll; 
2.º, Miguel. Carnaval, 

Horario — 8,30 6 10 horas, 

Casas de Carros x 8. Paulo Gara, 

Campo do S, Paulo Grz, é avent- 
da do Estado, 

Representante, sr. Oscar da Bil- 
veira Campos, 

Juizes — 1º, Benedicto do Ama- 
ral; 2.º, Victorlo Crllizaris, 

Horario — D,30 e 10 horas, 


NATAÇÃO 


FEDERAÇÃO FAULISTA DE 
NATAÇÃO 

1.º Concurso de Natação e Saltos 

De accordo com o calendario nau- 
tico da temporada, está marcada 
para o" dia 28 de outubro a renliza- 
cão do 1.º Concurso, 

Só poderão competir 05 amadores 
cujos registros derem entrada na 
secretaria da F. P. N, até ao dia 14 
de outubro, data em que, de confor- 
midade com o codigo, tormina o 
prazo de 15 dias anteriores é reali- 
zação do concurso. 
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JOCKEY 





CLUBE DE SÃO PAULO 


AS COTAÇÕES DA CASA “CENTRO DO TURF", DOS PARELHEIROS ALISTADOS PARA 
A CORRIDA DE AMANHA — OS PALPITES DOS CHRONISTAS DE TURF — NO" CEGO, 


FOI SUBMETTIDO A PONTAS DE FOGO — UMA 


EGUA JA! VICTORIOSA NO TUE 


INGLEZ, ENCONTRA-SE A' VENDA — UM CASO DA SUBSTITUIÇÃO DO CAVALO 
HALLENCOURT POR ECUREUIL CING — VARIAS NOTAS 


Foram collocadas hontem à tar- 
de mas pedras da casa “Centro do 
Curt”, situada à rum da Dou Vista 
n.º 17, ns seguintes cotações dos pa- 
relhetros alistados para a corrida de 
amanhã no prado da Modca, 

Às coluções que damos ubuixo são 
us melhores do mercado turfista, 
sendo as mesmas para accumulações 
cum tres parcos, 

Os “bolos” e “betlings" institul- 
dos pelo Jockey Club de São Paulo, 
poderão ser feitos no estabclocimen- 
to acima mencionado, que para tal 
tem a devida autorização da nossa 
sociedade hippica, 


1º Parco — Premio “Guilherme 
Ellis” — Distancia, 1,009 metros: 


1 Sargento ,, cs vo ou us 
Ho Solano ,. o vo ve eu 
NO SADIA Soo Pad Nao too 0» 
2 CPONNO code Tao 00 au 
2.º Parto — Premio “Iniiium" 
Distancia, 1.500 metros: 


x. 
x. 
x. 


1 Nostulgia +... .. “+. “.. “. 20 
& Ercolo co esiveco co qu ieu 30 
S ERyMer: co cu co co de 05/44 40 
4 Luúmar ,o cu co oo vo 0» 100 
O 'Tomit ao cuco coco voou 80 
5 JADÃO ce vo ve uv vo co vs ADO 


3.“ Parvo — Premio “Experiencia” 
— Distancia, 1.450 metros; 





1 Yudo... co co 00 coeso n+ “MS 
2 Cracova «eco co 0» vo ve 100 
3 YRCD'.. ce vo .... .. e.“ au 
4 Quigombô eve. vo «» 100 
D Truta so ss .. e d0 se su 50 
6 Semueçiva IV cocos co vs I00 
7 Muriola ev. 2. 00 4a us 44 80 
S INVejoso co ii cao leo ve: 60 
4º Pareo — Premio “Extra” — 
Distancia, 1.600 metros: 
| Crista ., 1 10 00 40 44 04 bo 
CO VOBLINQNO: Do 10 vor cuiov 00; (40 
2 Rugol Ssimeo devo co curse 40 
3  Xnjuoma ico cs egias co OU) 
4 FPuvella IX ooo vo sovso vo 10D 
5 Sold porsergo pardo sé- -:00 
6 EaitDÃso Dé solar ao ra o co AU 
5. Po — Premio “Excelsior 
“Do — Distancia, 1.900 metros: 
1 Tomy Boy se vv cpriio se” SO 
2 Marqueza ,, coro cocos po SU 
& Gris Cris ,qlcs co cs ico ve. BU 
à Canuta ,, .. ne na qe vaso by 
d Corsican o coca noso so IM 
6 Sentry-co quloeiros celso 46 DU 


6.º Parto — Premio “Supplemen- 






tar” — Distancia, 1.650 metros: 
1 Baturmo 044 vo cava os vo. 00 
AT CULH O. ar oniiro ddljoolva 46 50 
3) Meu Bem ovo: eorion 00.0; 100 
€ BUS TSDisça else .. sa «e Jo 
5 Vencedor cs, solos vo vo 0» 100 
GE LORONAMR vo corso polvo :0e 35 
7 Liiario iq» so colosso no BO 
7º Parco — Premio “Mixto” — 
Distancia, 1,650 metros; 
1 Malik +, ss .. ne no ne ss HO 
2; BeSROM cs co ou ao V0/ ad aa 25 
3 Valois .. “.. .. .. e. .. 1. 50 
4 Xylopia.. vs coroas salso 60 
b Prodilecto ., «e ve se vo «o 100 
6 Duca .. cv co cs co as vu 40 


8º Pareo — Premio “Criterlum” 
— Distancia, 4.600 metros: 


1 Tatá ...... .. .. e. em uu. 22 
2 Pickles .. co na voos er ds 35 
2 VEMCOLIVO) 4) velioo) seEé 0d 35 
3 Borba Gato .. «e ce so oe 100 
"Cow Boy “0 ne us 01 O vu 40 
4 Valdenegro «e seu. ve. 100 
S Pinocha ,,., cera ve ve vo 100 


9º Parco — Premio “Imprensa” 
— Distancia, 1,800 metros; 


1 Rob Roy ve. eo eu 48 eu 35 
2 Xolotlin .. ce vo couve 30 
3 Mulatilo c. ceu ca co o. 40 
4 Kosmos .. e ve se sv. 40 
b Good Money ,. ceu 50 


10º Parco — Premio “Combina- 


ção” — Distancia, 1.650 motros: 

1. Taborda! cotas au oo vo. 60 
PD Westchester se vo se co se 7% 
2 Swuct Cut ,, ve co se ue a. 20 
3 Morton co co 00 coco vo 00 30 
4 Xeremias .. «o co ve vo hs SD 
5 Xapuri. voce coeso, 00 


CONCURSO “JOCKEY CLUBE” 


Para a reunião de amanhã, no 
prado da Moóca, foram apresenta- 
dos pelos chronistas dos Jjornaes 
desta capital, os seguintes palpites 
em cisputa ao Lornelo offerecido pelo 
Jockey Clube de São Paulo: 

“Folha da Noite” (13 pontos) 


Solano — Parma — Sabida 
Nostalgia — Rymer — Ercole 
Yedo — 'Trofén — Yaco 


RIC E E q Sri IT 





A directoria do Boca Junior, 
de Buenos Aires, clube que fe- 
chou o segundo turno do cam- 
peonato da primeira divisão 
profissional  assenhoreando-se 
do primeiro ponto da tabela, 
resolveu, que daqui ho tres 
matches, Isto é, lá para mela- 
dos de outubro, concederá o 
descanço de um jogo à sua fa- 
mosa zaga carioca, constitul- 
da por Bibl c Moysés, como 


prendo ao intenso e brilhante 
labor que os dois têm despen- 
dido em defesa da zaga bo- 
quense. 











Rugol — Venturoso — Gelsha 
T. Boy — Marqueza — Gris Gris l 
Elra — Yokohama — Ladario 
teesaca — Malk — Valois 
Pikles — Tutá — Elfectivo 
Mulatillo — Rob Roy — Kosmos 
S, Cut — Woestchester — Taborda 
“O Dia” (12 pontos) 


Solano — Sabida — Parma 
Nostalgia — Ercole — Rymer 
VYedo — Yaco — Troféu 

Geisha — Rugol — Vonturoso 
T. Boy — Gris Gris — Marqueza 
Ladario — Elra — ULIL 

Resaca — Mallk — Valois 

Tati — Cow Boy — Plikles 
Xolotlan — Kosmos — Rob Roy 
S. Cut — Moron — Xeremias 


“O Chicote” (10 pontos) 
Solano — Sargento — Parma” 
Rymer — Nostalgia — 'Tezar 
Troféa — Yaco — Yedo 
Rugol — Xaquema — Geisha 
T. Boy — Canuta — Gris Grls 
Eira — Yokohama — Util 
Resnca — Malik — Valols 
Tatá — Cow Boy — Efetivo 
Mulatillo — Xolotlan — Rob Roy 
S, cul — Taborda — Yapu' 

“O Estado” (10 pontos) 


Solano — Sablda — Parma 
Rymer — Nostalgia — Ercole 
Yedo — Troféa — Yaco 
Rugol — Geisha — Venturoso 
T. Boy — Gris Gris — Marqueza 
Elra — Util — Ladario 
Resaca — Ducen — Malik 
Tatá — Cow Boy — Plkles 
Kosmos — Xolotlan — Mulatillo 
S. Cut — Moron — Yapu' 
“Fanfulla” (9 pontos) 
Sargento — Solano — Parma 
Rymer — Nostnlgia — Ercole 
Vedo — Yaco — Sempreviva 
Rugol — Venturoso — Gelsha 
Gris Oris — T, Boy — Marqueza 
Otil — Ladario — Tira 


Tatá — Cow Boy — Piles 
Holotlun — Mulalilio — Kasmos 
5. Cut — Westchester — Xerezrias 


“A Tordo” (3 pontos) 


Sargento — Solano — Parma 
Rymer — Ercole — Nostalgia 

Yedo — Yaco — “Trofta 

Rurol — Gelsha — Xaquema 
Gris Gris — Canuta — 'T. Gas 
Etra — Yokohama — Util 

Resaca — Malik — Valois 

Tatá — Cow Boy — Plkles 
Mulatillo — Xolollan — Rob Bog 
S. Cut — Taborda — Yapu' 


UM LOTE DE PARELHEIROS ULK 
BREVE CHEGARA! A ESTA 
CAPITAL, 


Por toda semana entraute será 
embarcado po Rio de Janeiro, coma 
destino a esta capital, um lote de 
pareluciros pertencentes ao Sud 
Expeditus, que virão disputar car 
reiras ma pista da Maúes. 

Entre elles virão Zank e Huraa, 
































O POTRO NO' CEGO LEVOU 
PONTAS DE FOGO 


Foram applicadas nos joelhos da 
potro Nó Cégu, varins pontas de fo» 
go, O filho de Aymestry e Dame ds 
France, só reapparecerá em publica 
no fim da presente temporada, 


UMA EGUA INGLEZA QUE SE Em. 
CONTRA A” VENDA 


O conhecido importador sr. Wim» 
tro Noble, tem à venda por preços 
bastante convidativo, a egua ingie- 
za Volluretto, 3 annos, filha ds 
Siralford (Smynford c Lestty) e 
Garden Cast (Dlligente e Luna 
Mint). 

Voiturcite, que descende polo tudo 
paterno do afamado cavalio Wim. 
sor Lad, o vencedor do “Derby” e do 
Saint Leser"” deste anno, que sçalre 
du sor vendido por 50.000 Hizss 
venceu nes pistas iugiezas as 
guiutes provas “Sudiniry Plate De 
by” co “Doddinglon Selling”. 

Oblevo ainda quatro segundos e 
um bercgiro. 





me 





w Boy — Pildos — “Patá 

tosmos — Roh Roy Mulatillo 

S. CuLl — Tapu” — Moron 
“Turte Iiustrado” (9 pouloa) 


Solaga — Parma — Sargento Os Interessados  quilerão nbs 
Ercole — Rymer -— Tezar melhores informações com o sc. dous 
vVedo — “Trotta — Yaco Maria dos Santos, no Jockey Clos 
Tavnsitá — Zorila — Xaguema do São Paulo. 

T. Boy — Gris Gris — Marqueza | Volturcite, é uma excelente age 
Eira —“Yoliohania — Ladurio quistcão para o nosso turfe. 

Resaca — Prodileoto — Ducoa 

Tatá — GC. Boy — Pilles O IDIPORTADOR WALTER NOBUE 
Kosmos — Mulatilo — Rob Roy VENDEU 10 EGUAS AD GO- 
S. Cu — Yapu" — Taborda VERNO FEDERAL 

“Diario de São Paulo” (8 pontos) O Serviço de Remonta do Extroi- 


Soleno — Surgento — Prima 
Nostalgia — Rymer — "Tezar 
Trolés — Yedo — Yaco 
Rugol — Geisha — Xaquema 
Tomy Boy — Gris Gris — Canuta 
Yokohama — Elra — UI * 
Resaca — Valois — Mall 
Tati — Cow Boy — Pikles 
Mulatilo — Rob Roy — Xolotlan 
S. Cut — Taborda — Yapu' 
“A Plutéa” (7 pontos) 


Solano — Parma — Sabida 
Nostalgia — Ercole — Rymetr 
Yedo — 'Troféa — Yaco 

Rugol — Venturoso — Gelsha 
T. Boy — Canuta — Gris Gris 
Yokobama — Elra — ULil 
Resaca — Valois — Malik 

Tatá — Pilkles — Cow Boy 
Mulatilo — Xolotlan — R. Roy 
S. Cut — Yapyu' — Westchester 
“Correio Paulistano” (7 pontos) 


Solano — Parma — Sabido 
Rymer — Nostalgia — Ercole 
Yedo — Troféa — Yaco 
Venturoso — Geisha — Rugol 
T. Boy — Gris Gris — Marqueza 
Eira — Yokohama — Ladario 
Resaca — Malik — Valois 
Pilkles — Tati — Efetivo 
Rob Roy — Mulntillo — Kosmos 
C. Out — Taborda — Xeremias 
“Eolha da Manha” (6 pontos) 
Solano — Parma — Sabida 
Rymer —- Japão — Nostalgia 
Mariola — Yedo — Quingombô 
Geisha — Zorilla — Xaquema 
T, Boy — Marqueza — Gris Gris 
Yokohama — Util — Ledario 
Tatá — C. Boy — Efetivo 
Mulalilto — Xolottan — R, Roy 
Woestchester — Yapu' — Xeremias 
Resaca — Malik — Valois 
“Diario da Nolte” (5 pontos) 
Solano — Sargento — Parma 
Rymer — Nostulgia — Ercole 
Vaco — Troféa — Yedo 
Geisha — Rugol — Xaquema 
T, Boy — Gris Gris — Canute 
Eltra — Yokohama — Ut 
Malik — Valois — Resaca 
Tatá — Cow Boy — Plkles 
S, Cut — Taborda — Yapw' 
Rob Roy, — Xolotlan — Mulatillo 
“Correio de São Puulo” (4 pontos) 


Solano — Parma — Sabida 
Rymer — Nostalgia — Tezar 
Yedo — 'Troféa — Yaco 
Zorila — Geisha — Itanguá 
T, Boy — Marqueza — Gris Gris 
Elra — Yokohama — Ladarlo 
Resaca — Malik — Valois 
Pikles — Tatá — Efetivo 
Mulatilo — Rob Roy — Kasmos 
S, Cut — Westchester — Taborda 
“A Gazetn” (4 pontos) 


Solano — Parma — Sabida 
Nostalgia — Rymer — Tezar 
Vedo — Yaco — Trotéa 
Geisha — Venturoso — Teugol 
T, Boy — Gris Gris — Marqueza 
Util — Yokohama — Elra 

Valois — Malik — Ducea 


to Brasileiro, acaba de adquirir ey 
conhecido importador, st. Wally 
Noble, dez exuns roproductoras im 
Elezas já padreadas por garanhões 
de alta finhagem. Breve publicare» 
mos os nomes e as tilinções das mua- 
clonadas reproductoras. 


O PROGRAMMA PARA A CORHI 
DA DE HOJE NO HIPPODEOMO 
BRASILEIRO 


1* carreira — Premio “Arapogy” 
— 1.300 metros — 3:DD05 — Olaza 
49 kilos — Rio Branco 55 — Alea» 
zarra 53 — Yetim 55 — Yellow 5h 
— Balbo 51, . 

2* carreira — Premip “Galmits* 
— 1.400 metros — 3:0005 — Ecgriak 
52 kilos — Yyon 52 — Trahidor 52 
— Legenda 50 — Ubá, 52 — Damu- 
bio Azul 52 — Xamate 52 — Cualu- 
tsmoç 56 — Dlableja 52, 

3.º carreira  — Premio  “Moylh 
Bridge” — 2.600 metros — 3:000% 
— Vicentina 57 kilos — Cachulole 
58 — Yrigoyen 57 — Moyle Bridge 
50 — My Dream 54. 

4º carreira — Premio “Chousa- 
nerle” — 1,40) metros — 3:0005 — 
Mineiro 52 kilos — Audaz 54; — 
Vingativo 55 — Roulien 50 — Bol 
var 54 — Marquita 55 — Transva- 
Hana 65 — Violão 54, 

5. carreira — Premio. “Ghanda” 
— 1.609 metros — 3:0008 — Ehiras 
puitam 51 kilos — Bollchero 54 — 
Rolis 56 — Defence 54 — Salimar 54 
— Loverrier fá. 

6* carreira — Premio “Crepus- 
culo” — 2.500 metros — 3:0006 — 
Haluplri 56 kilos — Zosda 52 
Zanaga E2 — Tarzan 54 — Pirata 
48 — Xaxim 49 — Xarêo 58 — Gal» 
mita 62 — Marfim 40 — Eruppe 46 
— Yaye 52. 


ANIMAES ENVIADOS PAEA A RE- 
PRODUCÇÃO 


Foram embarcados ha dias para o 
haras “Expeditus”, eltundo no miami 
cíplo de Botucata', afim de serto 
aproveitados na reproducção os sá» 
maes Zagala, Gim!, Normanda «q 
Joanina, todos de propriedade do dr. 
Linneu de Paula Machado, 


OS CONCURSOS DO JOCKEY 
CLUBE DE SÃO PAULO 


O jogo de “bettings” e “bolos”, 
patrocinado pelo jockcy Clube de 3, 
Paulo, será recebido hoje, das 14 &u 
22 horas v amanhã, das 9 ás 12 1/2 
hores, na succursal daquella socie- 
dade, à rua 3 de Dezembro, n.º 23. 

No hippodrumo da Moóca, os “bet- 
tings” e “bolos”, poderão ser feitos 
a partir dos 12 1/2 horas de ama- 
nhã. 

No jogo de “betlings” de duplas 
será accrescentada a importancia de 
1:62:45 (um conto, seiscentos € vin- 
te e quatro mil réis), por não ter 
hovido vencedor nas corridas de do- 
muúngo p. Pp. 


— 


. É. para immes 


co 


esp 


v - 


O esporte de patinação 
recomeçou em S. Paulo 





Depois de Jongo tempo, o Interca- 
Sei esporte de patinação, Ler sido 
parnlysado periodicamento no noso 
melo socinl, recomeçou ha dins e 
com sucersso sem precedente, no 8, 
Paulo Pink, à run Martinho Prado, 


sto antigo o tradicional Rink 
Paulista, soffreu grande reforma in- 
tertormente, obedecendo a um novo 
piano moderno, no qual satisfaz O 
mais exigente espirito. Para os pa- 
tinndores, d pista, fol completamente 
remodelada, oferecendo então, aos 
amadores do tão bello asporte, um 
campo conde eles, poderão estar mais 
pn gosta e pratical-o admiravelmen= 
te Para os estreantes, 08 Actuncs 
directores do Rink, colocaram à sum 
disposição, mptos professores que O 
encaminharão à pista e all recebe- 
sho mestrlamento ns lições sobre a 
arte de praticar bem o esporte de 
patinação, Com este novo systema 
cvitar=se-h pora os estreantes, O 
perigo de enhir que é multo com- 
mum, quando se Inicin a patinar, 

O Rink Sho Paulo funcclona no 
cegulnto horario, de 10 às 12 — de 
15,12 às 18 12 e das 20 às 23 ho- 
ras, 

Todas as quintas-feiras, haverá, 
nabitunimente, solréc das moças. 


Esportes no Interior 


EM PENNAPOLIS 


Reina grande enthusinsmo pelo 
jogo que se renlizará em Pennapo- 
Ns, um que o Pennapolis FP. C,, em 
seu gramado enfrentará o forte 
conjunto do Rilo“Preto O, O, cam- 
peão da traraquarense. 

O quadro: do Pennapolis, reco- 
nhecendo a pujança do seu ndver- 
serio, tem-se submettido a sérios 
treinos, pretendendo desenvolver um 
togo na alturo, do valor do Rio Pre- 


to 
EM LIMEIRA À 


Com as ultimas elclções, a directo- 
ri da A. A. Internacional de Li- 
mera, ficou assim constituída! 

Prosidento honorario | — major 
Jusé Levy Sobrinho, presidente — 
donquim Carlos Wirs; 1,º vice-presi- 
deste, dr, Vivaldo Gongulves Cor- 
ms. 4º vice-presidente, Francisco 
José Soares, secretario geral, Ga- 
tudel do Castro; 1, secretario, José 
Jogo Rodrigues, 2.º secretario, Ben- 
qamin Fonscea; thesoureiros, Heitor 
Kerpe de Oliveira « Paulo Hugo 
Myrtensen; orador cffícial, dr. Ode- 
do Bueno de Camargo; commissão 
de contas, dr. Marlo Macedo Soares; 
Domingos Ginbrone, José Glambro- 
ne, Viciurio Lucato e Benedicto Soa- 
vos da Vinha. 

EM ASSIS 

Frojecta n directoria da A. A, As- 
siesense, em multo breve, dotar a 
sun cidade de um magnífico estúdio, 
vom todos os melhoramentos não só 
part o futebol como tennis, bola ao 
cesto, parque de diversões das 
crianças, ele 

Euobre esse importante assumpto, 
n directoria vem trabalhando séria- 
mente e pretende quanto antes ad- 
quirir amplu area de terreno, para 
ns diversas modalidades dos cspor- 
tes. 

Talvez já para o proximo anno, 

s$is poderá contar com mais esse 
progresso, que sem duvida muito 
horrara os esforçados directores da 
A. A, Assissense, 


FUTEBOL 


LIGA BANCARIA DE ESPORTES 
+» ATHLETICOS 





Tabella dos jogos do 2º tura 

Estã fssim coganizada a tabella 
do segundo turno da Liga Bancaria 
de Esportes Athleticos: ih 

G de Outubro — C, E, Banco Italo 
Brasileiro vs. Royal Bank Clube; O, 
A. Minasbank vs. Clube Banco Com- 
mercinl e Bancaleman F. S. vs, E, €. 
EBunco Noroéste. 

13 de Outubro — E. C, Banco 
Noroêste vs. London Bank Clube; €. 
A. Minasbank vs, Bancalemen F, C. 
e Clube Banco Commercial vs: C, E, 
Bunco Italo Brasileiro, 

Din 20 de Outubro — Royal Bank 
Clube vs| London Bank Clube; C, E, 
Bnnco Noroéste vs. C. A. Minasbank 
e Bancaleman FP, C. vs. CG E. Banço 
Malo Brasileiro, 

27 de Outubro — London Bank 
Clube vs. Clube Banco Commercial; 
O A. Minasbank vs, Royal Bank 
Clube e C, E, Banco Ilalo Brasileiro 
vs. E C. Banco Noroéste, 

3 de Novembro — Bancaleman TP. 
C. vs. Royal Bank Clube e C, A. Mi- 
nesbank vs, London Bank Clube. 

10 de: Novembro — London Bank 
Clube vs, Ei C. Banco Italo Brasilei- 
10; Royal Bank Clube vs, E, C, Ban- 
co Noraéste e Clube Banco Commer- 
cial vs. Bancaleman F. O. 

17 de, Novembro — Clube Banco 
Commercial vs. EB. C. Banco Noroéste 
e Bancaleman F. GC. vs. London Bank 
Clube. 

24 de Novembro — Royal Bank 
Clube vs. Clube Banco Commercial 
e €C E. Banco Italo Brasileiro vs, 
E A, Minasbanlr, 


GOLF 


BIPRICA PAULISTA x ANASTA- 
CIO COUNTRY C, 


Amanhã, o quadro de golf da So- 
eledade Hippica Paulista vao  en- 
frentar o Anastacio Country Clube, 
para a disputa, pela quarta vez, da 
taça “Santa Gertrudes”, 

O “match” será vcalizado no cam- 
po do Anastacio, em Pirituba, divi- 
adido em 27 “holes”, sendo 18 pela 
manhã e 9 4 tarde, 

O capitão do quadro da Sociedade 
Hippica, sr, Flavio dos Santos Bar- 
roso, pede o comparecimento às 9 
horas, em Pirituba, dos seguintes jo- 
gudores: 

Anesio do Amaral Filho, Antonio 
varios Conceição, Carlos Joaquim do 
Amaral, Domingos Teixeira Leite, 
Harold Cross, Henrique Villares, 
Puulo Siciliano, H. Monteiro ce Ta- 
cito de Toledo Lara. 


"Sado | iai 
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“phicos de São Paulo, a directoria da 


dia com O progresso Pau 
A Radio Cultura “A Voz do Espaço” é um 
symbolo da grandiosidade Bandeirante. 








Escutem diariamente a P.R. E. 4. 








DE 


CORREIO PAULISTANO 


VIDA SOCIAL! RADIO 


SS, E 


O MUNDO ESTA” ACABANDO 


A crescente e assustadora diminuição da natalidade, phenome- 
no que tantas preoceupações vausou nom francezes, é mal que so 
espreruma por outros povos, não ha muito tdos como dos mats 


proliferos, 
Essa cepecie de sulcídio Lem 
por sablos de varias especies, 








sido estudada polymorphilcamento 


Ha correntes diversas apontando as causas gencrantes desse 
voluntario amaninhamento du humintdade v, como consequencia 
logica, surgem remedios considerados salvadores, 


Na Alemanha prégou-se nbertamente 


pção da polyganta, 
Na Italia surgiu o 


u necessidade da ado- 


Imposto que Inclde sobre os colibatarios € 


apparecermum Jeis protectoras dus fumilins numerosas . 


Agora, num dos pulzes 
reis estão seriamente 
O mundo vue, 
governantes 
obstinada insistencia de 


do oriente europeu, as mulheres este- 
umençadas pelo fisco, 

dia a din, tornando mais difflcil a vida o 05 
oxigem vo augmento da população, numa enfadonha € 
ferozes carnificos, 


Parece que os homens sentem prazer diabolico em toldar aguas 
exystalinas, fugindo o quanto possível f simplicidade do ovo de 


Colombo. 


Como augmentar a natalidade q poder de leis extorclonarins? 


Ainda ha melos de se 
aspera nos despidos de fortuna. 
Quando os dirigentes 


nhar as reformas soclnes para esse 


tomar a vida encantadora v menos 


do mundo puderem c quizerem encaml- 


lado, é certo que n natalidade 


augmentará sem necessidade de pesados impostos contra celbata- 


rlus ou mulheres estereis, 


ANNIVERSARIOS 


Vazem anos hoje: 
Os ineninoas eo RU DIO) filho 
seo Toledo Porto, 

pin — D. Virginia de Andrade 
Leite, esposa do sr, Benedicto Leite; J 
Sophin Falcão, esposa do er. A. Falcão; 
d. Odette E, Ferreira, Drolessora dn Es- 
colu Modelo do Bras! d. Florinda Mot- 
tn, esposa do sr. Licinio Motta, director 
da “Ejig”; d Olivia Ramos Nobrega, €s- 
posa «do sr. Armendo Nobrega, 


Senhores: — Armando Baloni, distin- 
eto pintor; Laudelino de Almuelda Dio- 
£o, dn Repartição de Agunts prof. Fir- 
mo Ladeira, dr. João Gogluno € Pinto 
Reys, nosso collegn de imprensa, 


NUPCIAS 


Henliza-se hofe, ns -Z0 horas, na Bosi- 
Vea de 5. Pemto, o casamento da se- 
nborita Martha, filha do sr Martin 
Gacparian e de d. Gemma Gasparian, 
com o sr. Max Poriner, engenheiro, tl- 
lho do sr. Olto Fortner e de d Boplia 
Fortncr, 

Os noivos despedir-se-ho na Jgreja. 

——  Renlizou-se no din 25 do corren- 
te, na residencia dos paes da núlva, q 
enlace amntrimontal da senhorita Nízet- 
te Pinatel, filha do er. Lula Pinstel, in- 
dustria] nesta Capital, e de d. Maria 
Amelia Pinatel, com o sr. Enlim Brada, 
filho do er, Miguel Brada, fntendeiro 
em Palmeiras, c de d. Regina Brada. 

Os noivos seguiram para q estação de 
Pra, em vingem de nupelas, 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas o jar do sr. José 
de Almeida Abreu Venancio, commer- 
elante nesta proço e de sua senhora, d. 
Candida Abreu, com o nascimento de 
uma galnnte menina, que ua pa baptis- 
mal receberá o nome de Alda. 

— Notceu u 20 do corrente nesta ca- 
to), a menina Morin Eugênia, filha do 
er. Nestor Cyrilo de Seixas e de d. Gra- 
cinha Cyríllo de Seixas, residentes nes- 
ta Capltul, . 


HOMENAGENS 


Hoje às 20 horas, no Clube Commer- 
clal, terá lugar o Jantar que amigos 
e admiradores do intellectual hespanhol 
don José de Alsrcon Fernandez vão lhe 
offerecor, como homenagem nos servicos 
que o mesmo tem prestado para um 
malor intercambio  economico-espiritual 
lbero-umericano e pelo que tá aflfercecu 


do, sr. 


no Drosil em varias viagens de pro- 
poganda pelo estrangeiro, 
Comparecerão no djantur, além de 


grande numero de amigos e aeúmirado- 
res, figuras representativas de todos os 
meiob socines de São Paulo. 

Ae ndhesões cíinda podem ser feias 
à run Libero Badaró, 41, 2.0 andar, sa- 
los DU e 9, telephene: 2:0950, 


BACHAREIS DE 1470 
Renliga-se amachã, ds 13 horas, no 
sulho de benquotes da “Caverna Poulis- 
ta”, A rur Libero Badaró (predio ds 
Cia, Paulista), a pimeço de confraterin- 
sanção offerecido pelos bachnreis de 1920 
em homenagem nos ceus colegas de tur- 
ma ars. dis. d. Bonres de Melo, Julz 
presidente do Tribunal do Jury; Chris- 
tinto Alentfelder Silva, custe de Poli- 
cia; Francisco Av, director dn Enta- 
tetica do Estado; Vicente de Azevedo, 
procurador peral dá Estado É Horacio 
Lafer, deputndo federul, 

Adberiram os srs. drs. Ramos de Oli- 
veira, Armando Pinto, Affonso de Proi- 
tas undor, Juvenal Bonilha ce Toledo, 
Antonio Poulo da Cunha, 
Mortes Leme, Luiz Geronymo Gneceo, 
Candido do Mornes Leme, Carlos Furta- 
do de Mendonça, Antonlo da” Costa Ne- 
ves Junior, Edmur de Andrado Nunes 





XADREZ 


CAMPEONATO DE XADREZ EN- 
TRE OFFICIAES DA FORÇA 
PUBLICA 


Realizou hontem, às 20 horas, na 
séde desta Liga, uma sessão espe- 
cial para entrega, ao sr. asp. Appa- 
ricio Mossiás, da medalha de cam- 
peão de xadrez entre os officines da 
Força Publica, jogadores desta * ca- 
pital. 

Por essa mesma cccaslão, o refe- 
rido officinl fez uma demonstração 
de jogos de xadres (simultancos), 
contra 12 jogadores, obtendo 10 vi- 
ctorins. Foram victoriosos tambem, 
os srs. cap. Gordiano'Pereira e Tte, 
Decio de Lima. 


VARIAS 


ASSOCIAÇÃO GRAPHICA DE 
ESPORTES 


Departamento Esportivo 
Dando cumprimento à obrigação 
que se impoz de dar alegria nos gra- 


AGE fez renlizar no ultimo domin- 
Eo, mais um vesperal, cuja anima- 
cão excedeu a todas as expectativas. 

Está anunciado para amanhã 
mais um vesperal que confimará, 
certamente, o prestigio de que, gosa 
a AGE no seio da corporação gra- 
phica paulistana. 


EST 


it 


E ORIENTE CASAR SU ENT 7 A MS 





na 


Ezequiel de, 


DR. MELLO, 




























Pereira, André Brenha Ribeiro, Archime- 
des José Dava, Jnnuario Bitrangulo, 
Laercio Neves, Americo de Moura, Decio 
Ferrar Alvim, Jacyntho de Barros Filho, 
Paulo Pinto Machado, José Gomes da 
silva, Lauro de assis Drusil, Valentim 


Balvador Gentil e Moysés Carlos «dos 
Santos. 
As ndhesões continuam q ser recebidas 


pelos ses. dra, Ramos de Oliveira, no 
Cartorio dos Feitos da Fezenda e Ar- 
mundo Pinto, é praça do Sé, 43, snln 232, 





Figurinos parisienses 


Os melhores e mais baratos só 
so encontram nu ——— 


AGENCIA SCAFUTO 
A! rua 3 de Dezembro, 21, antigo 5-A 








FESTAS E BAILES 


O E C São Bento levará a clinito 
emanhã, em sem gymnantumo, drum Sa- 
este n.9 100, mais, uma de suas costi- 
melras vespernes-dansantes, das 15 às 
1 horas, servindo decingrosto nos so- 
ctos o reclho nº 4, q 


—— Vem sendo aguardado com inte- 
resse o festival deonsante commemorativo 
do teu 79 anniversario, que o Clube S, 
Bento renilanrá no ela 13 de outubro 
vindouro, em seu "eymnasium”, Os con- 
vitós Já pódem sor procurados ma se- 
erctaria do Clube, 

D. D. Rio Novo 


— Hole o €. 
rentizy em sun séde social, é Praça Al 
meide Junior, 18, um festíval-dansante 
que terá iínitélo às 20,30 horas. 

— Está despertando grande interes- 
FE cm nossos meios socines o “Baile da 
Primavera” que o São Paulo Tennis rea- 
lizm hoje, às 22 horas, em sun séde À 
run Pedroso, 55, 

— Iverit revostir-se do grande bri- 
lho a vesperal-darsanto-que a Liga Aca- 
demica alfferecerá hoje nos seus associa- 
dor e respretivas familius, no Pala- 
cin Teçayndaba. 

A Testa, que terk intclo' às” 20" horas, 
será ubrilgantada pelo optimo conjunto 
do Oito Way 

— O. Clube Italico realiza amanhã, 
um vespersi-dansante no Palacio Te- 
sayudaba, apartir das 20 horas. 

— Amenhh senlizar-se-h nos salões do 
Trianon, q vesperal-donsanto promovi- 
do peln professora midame Louise Rey- 
nold, As donsae comeirão às 19 hords 
“ prolongar-te-Ãa até rocia noite; ao som 
do jazz Oto Wey. Ê SO 


FALLECIMENTOS AS 


D. RACHELA -CESARANO —* Falle- 
ceu ante-hontem, nesta. enpita) qu gra, 
d. Rachela Cesurano. Era viuva e dei- 
xa os seguintes filhos; Gaspar Cerara- 
ro, cesado com dd. Francisca D'Avila 
Cesarnno, d, Moria Antonia Cesarino 
Russo, cosada com q 'sr.'Luix Russo; d. 
Genoveva Cesaruno Miranda, ensada 
com o se, Alberto Miranda; Henriqueta 
Cesarúno Lopes, cosada com o er, Diniz 
Moreira Lopes, funeclonario da MA De- 
legacia Auxiliar; Vicente Cesnrano, ca- 
sudo com d. Assumpta Romeu Comra- 
no. Deixa nifida eiversos netos, 

O enterro-renilza-so hoje, às 17 horas, 
saindo o feretro da rua da -Moden, 19 
porn o cemiterio da Quarta. Parada. 


CARLOS BATTAGLIA «— Enlleceu ba 
diny, victima de Inmentavel desastre, q 
Jornelista ftalfano Carlos Battaglin que 
ha muitos nnnos residia no Brasil, sen- 
do muito relucionado. nos melos- intelle- 
clunes de nossa terra, : 

Começou sua vida Jormalistica na Tlu- 
Un, emigrando muito mbco para o Bra- 
sil onde ne micos “definitivamente. 

Foi zednetor chefe do “Panfulia” Jo- 
Eur que nbnndonou. pora fundar na Ba- 
bia “L'Itnlia", de onde mt passou para 
Curttyba, lançando 4 publicidade q jor- 
nal “Ion, 

Regressando a 8, Paulo Carlos Bala- 
Elia voltou para o “Fanfulln” onde ns- 
signava ehronteas Interossantissimas, 
quo eram mito aprecindas pelos Jeito- 
res do Importante. matutino da colonia 
Juliana. 

Era “L'yomo delte strada”, 

Carlos Buttagla possul cultura gene- 
pe PRIAND enptivante, demons- 
rando grande amor É 
Dra Interesse pelo 

A morto do querido jornalista Malia- 
no causos funda consternação na roda 
numerosa de seus amigos e ndmirndores. 


MISSAS 


SR. SEBASTIÃO DE SOUZA E SILVA 
- Renlizn-se mmaonhã, a mitsa de 79 
din, cm euffrugio do alma do sr, Sebns- 
tio de Sonza e Sllvo, nho funcelonario 
do Banco Hypothecario e Agricola do 


Estudo de Minas, fallech 
ir do em Bello 


A cerimonia religiosa, que se effectua- 
rá us 9 horas, no nltar-mór da Jereta 
da Consolação, sora mandada rezar pe- 
los: srs. dr, Cysalpino de Souza e 8il- 
ir e en de Souza e Silva, é João 

Ô o de Souza e Silv U 
saudoso extincto, pp tRae ndo 


Boletim Meteorologico 


ana 


Registaram-se na Capitol, até ús 
14 horas de hontem, as seguintes 
temperaturas, Tempo geral — Va- 
rinvel; chuva em 24 horas, 1,4; ven- 
to predominante: S.E, ;temperatu- 
ra maxima: 16,57 minima, 12,6. 

NO INTERIOR — Temperaturas 
maximas; S. José do Rio Pardo, 
26,9; Franca, 25,4; mínimas: Tgun- 
pe, 9,0; Agudos, 9,0, 

NO LITORAL — A temperatura 
maxima; Iguape, 22,0; minima, Igua- 
pe. 8,0. 

NOS ESTADOS — Temperatura 
maxima: Cuyabá, 340; minima, 
Curityba, 9,0, 


PRESQURO MUNICIPAL 


Demonstração 
sahidas 
hontem: 
Entradas .. .. 
Sanides a. 





das entradas e 
de dinheiro, processadas 


19/572$984 
403:511$720 


.. .. 


RADIO EDUÇADORA 
PAULISTA 


em Ah) 
Frogramma de hoje 


Das 7 dr 0,30 horas = Mora da Bau- 
de. Das JO ds 41 horas — údio Jor= 
nal. Das 1 om 190 horas — Programm 
ma de Campinas, Santos e Limeira. Das 
14,30 ds 13 horas = Programma Victor 
Das 13 65 14 horas — Mura do Lar, Das 
M ds 14,90 horas  — Programina «das 
Mácsinhas. Dus 16 ds 40 horas — Hora 
Social, Das JO às 17 horas — Program 
ma da Cara do Disco, Das 17 hs 4H ho- 
ras — Nossa Hora, Dax 10 às 19 horas 
-— Mora da Fazenda, Das 10 ds 10,90 
horas = Programm de discos, Das 14,10 
dn 20 horas — Irradiação contunta, Dan 
“0, dn 20,15 horas — Pé, Nabor Camar- 
go e Grupo Regional, Dis 40,15 fis 20,30 
horas — Canto pela senhbritr Eles Bar- 
tos, Das 2090 As 20,45 horas — Irimhos 
Anderuus — Duo de violoes, Das 20,45 
às 21 horas — Musicas de Tirindell pe- 
la Maria Pleosst, Dus 2) ds 21,15 Norun 
— Orchestra, Das 21,15 ás 21,30 horas 
— Canto pelo Lurytono Pedro Aloist, Qaa 
21,30 ds 21,96 horas — Noticlario e Bor 
letim Commercial, Das 21,35 As 2145 ho- 
ras — Canto fino pela melo soprano Ane 
gela Berlingerl, Das 21,45 An 29 horas 
— Orchestra. Dan 22 ds 23 horas — Pro- 
grama Variado, Don 23 An 23,90 ho- 
ras — Progeumma Indicador, Das 23,30 
às 24 horas — Progrumma de dircor, A'R 
24 horas — Hora certa — Pro cumias 
para o din seguinte, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


cm B.-0) 
Programma de hoje: 


A's 10,30 — Programma dos bnirros 
— Braz, Liberdade, Lux e Santa Cecilia, 
As 11,30 horas — Horas portuguezas, 
A's 12 horas — Programma Laxativos 
Dallari — Musicas de filmes, A's 12,15 
heras — Programme Malharia Teper- 
man — Canto por Carmen Miranda. A's 
12,30 horas — Programma Xarope Sho 
Paulo, A's 1245 horta — Programm 
Melodia, A's 13 horas — Intervallo, A's 
17,30 horas — Programma que tudo in- 
forma. As 14 horas — Radio Aperti- 
vo. A's 19,45 horas — Programma da 
Federação dos Voluntarios de 8, Paulo, 
A's 19 horas — Musica fina, Au 19,15 


horas — Programma Casa Alemã, A's 
19,30 horas — Programma variado, A's 
20 horas — Programma Santo Amaro 


City -— Orchestra Columbia, Ats 20,15 
horas — Rachel de Freitas € solos de 
suxophone pelo Copinha. A's 20,30 horas 
— Programma Centro Dramnutico e Mu- 
sicul de, Gomes Curiim, A'£ 20,45 horas 
— Programme Cx tQca, — Alva- 
rito e duos do vino, pelo Zezinho e 
Sampalo. A's 21 horas > Trradinções si- 
multaneas peles estaçõesiin Rédo Ver- 
de-Amarella — PRDitAt= PR.B,-h 
— PRC — PRBcd — PR.B,-5 
— PiR.A.-7 — Sorvégla, Taubaté e Pt- 
racicaba, Trechos dé bp Ena = Orches- 
tra de concertos. A'u 2115 horas — Yi- 
re — Transmissão felt “directamente 
dos estudios de P,R.D.-2, no Rio de 
Janeiro, A's 2590 haras — D. Ceellia 
Sansigalo — snlista de violino, A's 21,45 
horas — Jorge Amaral — com orches- 
tra de salão, A's 22 horas — Program- 
ma do “Gazeta”, A's 22,15 horas — 
Programma EWY — SBrivio  Figuelra, 


Rachel, femãs Marques e orchestra de 
sulho. A's 23 horas — Musica pare dan- 
sa — directamente dos sales Chez-Nous, 
RADIO CULTURA 
1P, R. E-4) 
FProgramma de hoje 
A's 12 horas — Musica variado, A's 
14,30 horas — Musica de flmes, As 


10,45 horas — Jornal faludo, A's 19 ho- 
ras — Musica symphonica. A's 19,15 ho- 
ras — Muslen leve, Ats 19,30 horus — 
Hora Educacional, A's 20 horas — Pro- 


Eremma pelo quinteto da PRE-4, A's 


20,15 horas — lrcadiação : do Radio 
Theatro Cultura, no “parque da Agua 
Branen. Nh6 'Fotico, Pnjaríto, Lea Bu- 
rian. A's. 21,30 horas — Novidades da 
Casa DJ Franco. Das 22 áy 2 horas — 
Baile Untisal, ' 


| RADIO CLUBE DE RIBEIRÃO 
PRETO 


“PA ESTAÇÃO DO CORAÇÃO DE 
PAULO” 
(PR 4-7) 
Programma' de hoje 


As MN horas — Noticiors e disçor. A's 
1 horas — Interyallo, A's 18 horas — 
Discos. A's 19 horas: — Vnriado. A's 
19,15 horas — Regional, A's 19,30 horas 
— Silencio, A's 20 horas — Vnrindo, &'s 
20,20 horas — Orchestra, A's 20,35 horas 
— Variado, A's 21,05 horas — Réde Ver- 
de-Amarella, A's: 22 horas — Variado. 
Ns 22,50 horas — O ultimo programa, 
ae 23 horas — Eua Nolte é até amp 


nha 8. 


ES 48 MAG 
RADIO CLUBE, HERTZ 

(FRANÇA)... 

asneio) GH 

(PAM Bei q 

Frogranama qdesoje 
As 11 horas — Musicdo fina, A's 11.36 
horas — Musica argentina. A's 11,30 ho- 
ras — Anta de inglog pelp orof. Cross. 
A's 145 horas — Regional: A's 18,30 
horas — Radio aperitivo, A's 17 horas 
Nolicinrio, informações e cotações 
commercitos. A's 1715 horas — Varia- 
da, A'g ID horas — Musien de came- 
ta, A's 19,16 horas — Musten brasilei- 
Fi. A's 19,390 horas — Programma na- 
cional, A's 20 horas — Propnganda po- 
tica. A's 20,30 horas — Programma 
pela orchestra do PR.B.-5. Dos 21 Às 

22 horas — Rede Verde-amarelia, 


COISAS NOSSAS 





ALMOCE QU JANTE NO RESTAU- 
KANTE NACIONAL 


GRUTA BANANA 


E TERA! SEMPRE UMA SADIA 

ALIMENTAÇÃO, COZINHA BRASI- 

LEIRA DE COISAS NOSSAS, SO” 
NOSSAS 


HOJE: 
ehim-chim 
de gult- 
nha, vira- 
Pd do do fet- 
jo * com 
Unguiça, 

At pito com 
tircuhyl, 
Refeição 


AS000, 
HOJE; 
Ao Jantar: 
Canja ou 
sopa, Pel- 
xe à ba- 

Jiiniia p 
| miudos de 

frango 
com tn- 
Jharim, vi- 
) sado com 

Huguiça. 
Saindo de 

aitnce, 
Contra fl- 
Jot ou cos 
teleta de 

porco, 
Tres  so- 
bromoesas 
w escolher 
e café, 
NEM TO- 
DOS 08 





“ras, o Ministerio do Trubalho vem 


“grande maioria, têm feito depender 


“syndicato. 


commercial 











TERMINOU A GREVE DOS 


SANTO AMARO — PRISAÓ DE PADEIROS — EM CAMPI- 
NAS, EM SANTOS E NO RIO 


A União dos Trabalhadores da 
Light enviou-nos, com data de 27,0 
seguinte communtendo! 

“A Directora do Syndicato dos 
Operurios em Construcção Civil da 
Pedreira, cem face do necórdo que 
houve entre os opernrios da peodrel- 
ra de Santo Amaro, em nssemblén 
geral, om directoria da União dos 
"Prabalhacdores da Light, de 8. Paulo, 
delegando poderes a esta para estu- 
dar o sou caso Junto an direcção da 
empresa, communica no publico que 
suspendeu a gréve o aconselha a tos 
dos os trabalhadores a voltarem no 
trabalho agusrdando a palavra do 
ordem da directoria. — Bairro da 
Pedreira, 47 do setembro de 1994”, 


PRISÃO DE PADEIROS 


A policia prendeu, ante-hontem, 
na run de Santa Thereza, os opera- 
rios Eleuterio Nascimento e Paulo 
do Almeida. Na noticia dada nos 
Jornnes informa a polícia que o prl- 
melro é agltador e o segundo, muito 
steps no Gabinete de Investiga- 
ções, 

A proposito dessas prisões, rece- 
bemos, hontem, do Syndicato dos 
Manipuladores de Pão, Confeitelros e 
Similares, o seguinte communicado: 

“Os dols presos são padelros de 
profissão, sendo Elcuterio encarre- 
gado da cobrança do Syndicato, Na- 
turalmente, à hora dn prisão, Eleu- 
terio esperava nalguns associados para 
fazer n cobrança, e st estava armado 
era porque Já fôra, vnrias vezes, 
ameaçado pelos proprictarios de pn- 
darias”, 


O PROTESTO DO SYNDICATO DA 
SP. R, 


O Syndicato dos Ferrovinrios da 
São Paulo Railway Compiuiny, enviou 
nos ministros da Justiça e do Tra- 
balho, os seguintes Lelegrammas de 
protesto: 

“Ministro do Trabalho, — Rio. — 
Syndicato Ferroviarios S. Paulo Rall- 
way reunido assembléa geral, Innça 
vehemento protesto contra attitude 
polícia Rio cccrupando e fechando 
cédo Syndiento Unitivo intromissão 
naministração Central Brasil vida 
Syndicato , caracteriza bem época 
actual em que lberdade pregada go- 
verno é um mytho. Saudações. — 
Hildeberto Martins Queiroz, presiden- 
te”. 


LTD mm 


Manifesto da U. T. G. Acquisições de immoveis 





A União dos Trabalhadores Gra- 
phicos está distribuindo o seguinte 
manifesto: 


“AU. T. G. SERA! RECONHECI- 
DA? — SIM! TEREMOS AS FÉ- 
RIAS? — SIM! 


Companheiros! 

Codo devels saber, de necórdo com 
a nova lei, só têm direito às ferias 
os trabalhadores organizados em 
syndicatos .offlclalmente  reconheci- 
dos, Baseada nesse facto, a U, T. 
G., ha varios mezes, requereu o seu 
reconhecimento ao Ministerro do 
“Trebalho. Até agora, porém, natu- 
rain? para que os industrlaes 
não fiquem obrigados a conceder fê- 


protelando o nosso reconhecimento. 
Deante disso, que devemgs fazer? E' 
bem simples, como vamos mestrar, 

Os operarios graphicos, em sua 


do reconhecimento a sun adhesão no 
Ora, esses. companheiros 
se esquecem de que é precisamente 
o contrario o que se torna indispen- 
savel: adherir à U. T. G. para ob- 
ter o reconhecimento, Si todos os 
operarios graphicos estivessem uni- 
dos dentro da U. T, G., Já ha mui- 
to que esta estaria reconhecida, Só 
a pressão da massa pôde obrigar o 
Ministerio do Trabalho w andar mais 
depressa. B' o que se tem verifica- 
do com os syndicatos das outras cor- 
porações operárias, 

E” absurdo esperar que o Minis- 
terlo do Trabalho reconheça de bom 
grado qualquer syndicato proletario. 
Poderá algum trabalhador conscien- 
te manter ninda ilusões q esse res- 
peito? Não é possivel, 

Fazemos, pois, um appello à cor- 
poração: 

Companheiros! Ingressae nt U. T. 
G. immediatamente, para obtermos 
em seguida o sem reconhecimento e, 
em consequencia, as férias que à lei 
só mandu conceder aos operarios 
syndicalizados! 

Companheiros graphicos! Não é a 
vossa adhesão à U. T. G. que deve 
continuar dependendo do reconheci- 
mento do syndicato. Ao contrario: é 
o reconhecimento da U, T, G. que 
continua a. depender, em grande 
parte, de vossa adhesão, Quem não 
comprehender esta verdade elemen- 
tar está condemnado a viver gritan- 
do inutilmente sem snber porque 
não se cffectivam Os seus direitos, 

O cumprimento da Lei de Férias 
depende de-nós mesmos, compsnhel- 
ros! Nada esperemos com a desunião 
actual, Salbamos, mo contrario, con- 
quistar pela cohesão o que só a mes- 
ma póde conquistar, 

Graphicos! Consullãe a vossa con- 
sclencin! Cumpri o vosso deverl In- 
gressae no vosso syndicato! — (a,) 
A Commissão de Propaganda,” 


Prisão de-um bancario 
no Rio de Janeiro 





PROTESTO DO SYNDICATO DOS 
BANCARIOS DE S, PAULO 


O Syndiento, dos Bancarlos  dirl- 
glu-se hontemao presidente 
da Republica ao ministro da 
Justiça, protestando contra a prisão 
do seu. consocio Augusto Besouche, 
pela policia do Districto - Federal, 
que o transferiu para esta capital 
sem culpa formada: 

“Syndicato Bancarlos 
reunido Assembléa Geral Extrror- 
dinarla resolveu por unanimidade 
protestar junto v. excia, acto arbi- 
trario policia Districto Fedoral pren- 
dendo companheiro bancario Augus- 
to Besouche sem culpa formada e 
transferindo Sampaulo, Esperando 
providencias soltura immedinia, 
Syndicato Bancarios Sampeulo — 
tn.) Oscar Loureiro Carvalho, pre- 
sidente mesa nesembica ” 


Sampaulo 





























































Os movimentos grevistas 





ASSOCIAÇÕES 


SOCIEDADE DOS PEQUENOS 
LAVRADORNES 













































Amanhã, remliemreso-h uma que 
cemblén deste syndicato, no alho «ly 
C. R. Portuguer, df run Quintino 
HBocnyuva, para discussão de Jnpor- 
tante masumpto, 


CENTRO REPUBLICANO 


OPERARIOS DA LIGHT EM 


“Ministro da Justiça, — Rio, — 
Syndlento Ferroviartos 8, Paulo Rall- 
way reunido assemblém ger, Jança 


seu veemente protesto contra attl- PORTUGUEZ 
tudes pollelnes São Paulo, Rio, Belo | 
Horizonte o Belém, metralhando c | Estt nssociação, tendo resolvido 


commemorar solennemento o das 
anniversuro do advento da Tegiualglis 
en cm Portugal, ford renlizar uma 
sessão elvlen, din 0 de outubro pro- 
ximo, no Palacio Teçayndaba, 

A solennidado será presidida pelo 
consul do Portugal. 


prendendo operarios, invadindo sédes 
nesaciações proleterias num fagran- 
te atentado contra direitos Uberda- 
de e de reunião, Saudações, -— Hil- 
deberto Martins Queiroz, presidente”, 


A SITUAÇÃO GREVISTA EM CAM- 


PINAS SOCIEDADE DE PHARMACIA 


Da succursal do “Correio” E CHIMICA 


Campinas communicam: 

“A gréve dos padeiros frrompida 
nesta cldade, hn dins, continun qua- 
si que inalterada, Com excopção de 
alguos proprictarios queejá entraram 
em necórdo com os seus empregados, 
o resto continua no mesmo, Patrões 
de um Indo, empregados de outro. 
Ninguem transige. Assim passam-se 
os dins e nada se resolve. 

Mesmo entro os paredistas ha dis- 
cordancia. Ha uma parte que exige 
majoração nos vencimentos de 25", 
tratamento a secco, férias e oito ho- 
ras de trabalho — são os partida- 
rios do “regime secco” — assim co- 
mo ha o grupo que se contenta só- 
mente com as férins e 8 horas de 
serviço — são os “moderados”, 


E os patrões não aceltam sugges- 
tões dos “seccos” nem dos “mode- 
rados”. O pcor é que não ha melo 
de apparecer uma formula que con- 
tento gregos e troynnos, 

Consta... - , 

Apesar de tudo Isso, parece-nós que 
o mal irá o caminho do sanea- 
mento. Na ultima reunião dos gre- 
vistas, fot sugerida “uma consúlta 
nos co Idores quanto « mudan- 
qn no habito da entrega. * + 

Assim, segundo consta, os” empre- 
gados procuram evidenciar. que a po- 
pulação está com elles, dando mar- 
gem para que se resolva a equa- 
ção. 

Os paredistas desmentem,.. Na 
policia é nos jornnes pensa-se que a 
imensidade de boletins” extremistas 
que têm apparecido pela cidade se- 
ja obra deles, E doravante, para 
evitar que elementos deturpadores 
da ordem se confundam com elles, 
farão suas reuniões sómente  parm 
elles, grevistas, vcuniões que eram pu- 
blicas”, 


em 


A Sociedade de Pharmacia e Chj- 
mica do São Paulo deverá rounir-so 
hoje, às 20 e mea horas, & rua de 
São Benta, 24, 1,º andar, sala 7, cim 
assembica geral, para tratar da clei= 
ção de sua nova directoria, 


SYNDICATO DOS ENFERMEMOS 


O director do Syndicato dos En- 
fermeiros «e Massagistas, convida qu 
elementos desses classes, residentes 
em Sho Paulo, à comparecerem dd 
nssembléa geral, mnrcuda para ho- 
Je. às 19 horas, na séde social, à rum 
dos Gusmões, 40-A, afim do tomas 
rem conhecimento da mova Jei do 
syndicalização e regulmmento ali 
quella entidade, 


SYNDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO 


Amanhã, às 14 horas, na séde do 
Palaceto Santa Helena, dar-se-á 
uma assembléa geral extraordinaria, 
com a seguinte ordem do dia: 

a) Renuncia do presidente, 
exposição de motivos; b) Caixa do 
aposentadorias e pensões dos com- 
mercitrios; ce) relatorio da commis- 
são de reivindicações;  d) reforma 
dos estatutos soclhies, para ndaptal- 
os à nova lei de syndicalização, e), 
férins, 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


com 


A Uniho dos Alfrintes marcou pas 
ra o dia 1,º de outubro uma  au- 
semblêa geral para approvação fi- 
nal dos seus estatutos. 

A reunião dar-se-i às 20 e meia 
horas, na séde social da União, 


CENTRO DO PROFESSORADO 
PUBLICO 


O “Centro do Professorado” está 
organizando para 30 do corrente 
uma excursão a Cayeiras, onde será 
realizado um pique-nique, podendo 
tomar parte no mesmo as familias 
dos socios. 

As. inscripções, estão sendo reco- 
bidas na séde e só será [eita a ex 
cursão si o numero de adhesões 1ôr 
no minimo de 300, numero exigido 
para o trem especial, 


nesta capital 


EM 28-90-1934 


Rita A. Ladeira, rua Orátorio, 
Moóca, 34:7808; José A. Cerveira, 
terreno, Chacara Tatuapé, Belemyi- 
nho, 15:125%; Salvador Pastore, ter- 
reno, Villa Paulista, V. M,, 58:0008; 
o mesmo, Vila Paulista, V. M., 
15:0003; Alexandre Q. Lugo, terre- 
no, rua de Moóca, 19:7208; Aristi- 
des Brina, terreno, Jardim Paulis- 
ta, 63:5748; Carlos Solfarinl, terre- 


SYNDICATO DOS MUSICOS 


De accórdo com o artigo 11 dos 
estatutos, o presidente do Syndica- 
to dos Musicos de São Paulo convoca 
uma assemblér geral para o proxi- 
mo dia 5 de outubro, afim do tratar 
da reforma dos estatutos e outros 


Rssum esse geral d 
no, rua. Ivinheira, Belemzinho..,.... ports de Atenas primo 0A 
15:0008; Naclf E. Daher, immovel,) averá tambem na proxima se- 


av. Exterior, 48:5505; Francisca O, 
Ribeiro, terreno, Rua Haddock Lo- 
bo, J, A., 24:0005; Milton Peixinho, 
terreno, Penha, 45:485S; Rita A. 
Ladeira, terreno, ria Valentim Ma- 
galhães, Moóca, 20:559S; José E. 
Americano, terreno, rua Eugenio de 
Lima, 17:0008; Francisco Regino, 
predio, rua Manuel Loureiro de Al- 
melda, 53, V. M.,, 18:000$; Aiberto 
Fischer, predio, rua Particular Lou- 
reniço, 37, 34:0008; Euclydes Masca- 
rini, parte do predio da run S, Leo- 
poldo, 150, Belém, 30:0008, Maria 
do Carmo G. do Amaral, predio, rua 
Margarida, 36, Perdizes, 25:0008; 


Agostinho Loureiro, terreno, Ba- 
ruory, Pamahyba, 247515, Amy e 
Clary “Popl, (doação) terreno, rua 
Bella Cintra, 22:500S; Martim Dede- 
kind, predio, rua Augusta, 198,.,... 
19:011S; José Marques Proza, predio, 
Al. Barão de Limeira, 787, 33:0008; 
Ferruccio, F. Tabarelil, prediv, nv. 
Juruco, 49, Ind. 15:000S; Lina M. 
Edegelin, terreno, Vila Monumento, 
Ipirange, 15:8405, Oscar King. pre- 
dio, Alnmeda Franca, 122, Bella Vis- 
ta, 24:2008; Francisco S. Mendes, 
terreno, Chora Menino, 15,0008; 
Maria B. Pastorin), predio, rua 
Morgado Matheus, V. M., 50:0008: 


José V. Cavalheiro, terreno, Jardim 
America; 18:502S; J. Strauss 2 Cia, 
terreno, av. das Magnolias, Uldade 
Jardim, 15:888S; Alberto da Silva, 
terreno, rua L. Serodio, B. Retiro, 
22:0008; Centro Isrmel (Soclodada 
Instructivoa ce benelicente), predio, 
rua Tocantins, 46, B. Retiro, ..... 
45:0005 Alfredo S. Borba, terreno, 
rua. Theodoro Sampaio, J. A,,... 
17:0008; Marlo G. Montes, predio, 
rua Silva Teles, 146, Braz, 24:0008; 
Banco Commercial do Estado de 
8. Paulo, terreno, Lapa, 165:6595: 
Conrado Wessel, predios, rua Brig. 
Galvão, 72-72sob,, é 72 fundos, S. 
C., 62:6008; Manuel Scheinkmann, 
predio, rua Paraguay, 3, J. Ac 
86:000$; Paulo Alicke Junior, terre- 
no, Al. das Cbrisandalias, 15:840$; 
Luiza Richner, predio, rua Manuel 
da Nobrega, 164, VW. M., 15:0008; 
Americo Simí, terreno, rua Villeta, 
Belemzinho, 18:500$, 


VENDE-SE 


para renda, uma boa cosa, 4 rua 
Cesario Ramalho n.º 49 (Cambucy), 
Tratar na mesma rua n.º 28, 


gunda-feira, dia 1.º de outubro, à 
reunião habitual da directoria e 
conselho fiscal, 


SYNDICATO DOS PROPRIETA- 
RIOS DE LAVOURAS. LEGUMES 
| E SIMILARES 


Por deliberação da directoria dos- 
te syndicato, fol convocada uma as 
sembléa geral para amanhã, és Já 
horas, no salão do Centro Republi- 
cano Porluguez, à rua Quintino Bo 
cayuva, 76. 


LIGA DO PROFESSORADO 
CATHOLICO 


A Liga do Professorado Catholi- 
co organizou um sarau musical em 
homenagem à delegação de profcu- 
sores de outros Estados, que nos vi= 


lico de Educação, que se está reali- 
zando no Ria de Janeiro, 

Nesse sarau, que se realizará 
amanhã, às 20 e meia horas, no 
salão da Curia Metropolitana, a rius 
Santa Thereza, 17, serão exccutr- 
dos os 24 preludios de Chopin, pre- 
cedidos de profecções luminosas ct 
quadros de Roberto Spies. 


ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE 
MOÇOS 


Promovido pelo Departamento de 
Educação Physica realiza-se hoje, nn. 
séde provisoria, da A. O, M., À ay. 
Luiz Antonio, 139, um festival mu- 
sicnl que terá início às 20,45 horês. 


SOCIEDADE DE MEDICINA LEGAM 
E CRIMINOLOGIA DE 8. PAULO 


Hoje, esta sociedade se reune em 
sessão ordinaria, no  amphitheatio 
do Instituto Oscar Freire, da  Pa- 
culdade de Medicina, à run Theodos 
ro Sampaio, 11, para tratar da te= 
guinte ordem do dia: 

1.º) Conclusão da discussão do 
thema “A nova lei de aceidentes do 
trabalho”, apresentado pelo prof. 
Flamínio Favero, ; 

2.º) Dr, Renato Bomfim — "A nc= 
va lei de necidentes do trabalho 
(Considerações estatísticas). ç 

3.º) Dr, Romeu Petrocchi — “A 
questão da força malor na Jei do 
accidentes do trabalho”, 

4º) Dr. Hilario Veiga de Carvi- 
lho —-“A biopsia em face dá res- 
ponsabilidade”, 

5.º) Dr. Francisco de Barros Pen- 
tendo — "A proposito de uma quer 
tão de classificação de delicto”. 


pracaão 





Consegue-se com as bombas “ITAU'NA” applicadas a 


poços, rios, fentes e poços crrlesicnos ou tubulares. 


Pulverisadores para pomares, laranjaes e Izuticulturo 
em geral, 


Peçam preços e informações á 


COMPANHIA MECANICA ITAÚNA 


Rua Libero Badaró N,º 52 - 4.º andar — SÃO PAULO 
Caixa postal 3.316 — Teleph. 2-1051 





sitarão, após o I Congresso Coho- 





29.9-1994 


a nO e 








CORREIO PAULISTANO 








CINEMATOGRAPHIVIDA JUDICIARIA 


A PHILOSOPHIA DE HAROLD LLOYD 


“O Testa de Ferro”, é q comedia quo ostava faltando nesta tempora- 
da. O publico reclama, no menos um a vez por anno, uma bôn “pinda 
de longa metragem. Iarold Lloyd, com esta sun modornissima politica, 


pu o Odeon exhibirá segunda-felra, 


r comico dos oculos estudou durante dois annos, a a resentação 


vem desfazer cssa lacuna, O Lc 


ama peça de humorismo differento e original! "O Testa do Ferro” — on- 
te, o argumento, extrabido da novella de uma famosa escriptora ameri- 
mma, Clarence Budington Kelland, é tratado com excessos de senso de 


Itosopia, 
ç O imisstonario Cobb, 


com uma nita lição do politica... 
haras no interior de China, manda o seu filho Ezekicl 


kl Lloyd), Já rapaz o versadissimo nos classicos chinezes, procurar 
ceia ds Póbteme Lá, o jovem filho do misstonarlo, é empuirado 
como “testa de ferro”, numa eloição para Prefeito, Por malorla triumpha, 
começando então a sum odyssén governativa, que é por fim coroada de 


exito, gruças às sentenças de 


Ling Po o á espada de Fung Loo 


im "O Testa de Ferro”, ba tambem um iídilico romance de nmôr, 
pols MO AGIA heroe Loma-se de paixão pela sun amiguinha Miss Bemsl- 
nho, de quem todos os dins compra um pacote de cigarros e até charutos, 


embora não fume... 





TRARA' FELICIDADE O CASAMENTO POR 
CONVENIENCIA ?1 


Todos os leitores, ninda se recordam de “A esquina do peccado”, a 
idmiravel produeção que commoveu todos os frequentadores de cinema, 
E todos sabem que o successo sem par desse filme foi a Interpretação de 


fede Dune, 


Desde ontão, Irene Dunne, passou a ser a estrela predilecta dos 
fans", que devem estar radiantes com & noticia do seu reapparecimento, 
wa proxima semana, na téla do Brondway, em “Casamento de Consola- 


ão, 
mn”, 


será menos difficil, Com elle n seductora ar 


ana Jinda película da RKO RADIO para à “Broadway Program- 
Desta vez, em “Casamento de ir al o papel de Irene não 


procurará provar que o 


casumento de convenlencia não é tão condemnavel como se diz, e que, 





DS, Cas: PRÉ da PR 


trene Dunne, acariciando o seu “bebé” em “Casamento de 
Consolação” 


nelle, póde uma mulher encontrar perfeitamente a felicidade almejada. 

bem que a these é arriscada e pôde soar mal aos ouvidos 
de muita gente, principalmente daquelles.que ainda acreditam na força 
invencivel do amor. Mas, por esse motivo mesmo, é que a victoria de 
Krenc Dunne ainda desta vez será completa, pois que ella consegue con- 
vencer o espectador de que a verdade está a seu lado, 

Aos que pretendem casar, — e devem ser, no minimo, quasi todos os 
solteiros, aconselhamos que vejam “Casamento de Consolação”. E esta- 
mos certos de que, no procurarem a companheira, ou O companheiro a 


que se devem 
moso “coup de foudre”, 
não se arrependerem mais tarde. 


A sua opinião mudará, entretanto, 


unir, não cuidarão muito do amor, nem aguardarão o fa- 
Deixar-se-ão guiar pelo interesse, na certeza de 


diante dos argumentos, convin- 


centes em favor do casamento de convenlencia, que Irene Dunne lhes ex- 


1 “Cas de Consolação”. 
porá! em: Qatamento men Pak O'Brit, Myrna Loy e Matt 


us conselhos proveltosos que lhes hão 


terão de agradecer à linda estrela, 
Moore, seus companheiros de “cast”, 
de dar, 


E quem sabe Se, mais tarde, não 


Se pensam em casar, vejam antes “Casamento de Consolação”, 





HOLLYWOOD EM BARULHO 


Mais 48 horas, São Paulo todo as- 
ustirú, tres — tres festas de cores, 
de alegrias para os olhos, enfeitarem 
“Hollywood Party”! — que para nós 
k “Festa de Hollywood”, Tres se- 
yuencias em technicolor apresenta O 
curioso e alegrissimo íllme que & 
Metro estreará na segunda-feira, no 
Dine Paramount. Sendo duas inter- 
pretadas pelas ''Albertinas Raechs 
Girls" outras pelos “soldadinhos de 
chocolate", isto é, as deliciosas Ti- 
gurinhas imaginadas por Walt Dis- 
uey para a “Symphonta Singular” 
que elle, em entendimento com a Me- 
iro Goldwyn Mayer, encalxou de 
modo felicissimo na continuidade de 
“Festa de Hollywood", 

Na verdade “Hollywood Party” é 
am flim-buíto — e não chega a ter 
caracter definido, E' tanto revista- 
“feérie" como é comedia ou “vau- 
deville”. Laurel e Hardy, Jimmy 
Durante, Polly Moran, Lupe Velez, 
e além de outros pandegos, o Inimi- 
tavel Cumondongo Mickey, são os 
teus principaes animadores. Sobra 
plegria — « sobram maluquices — 
por isso mesmo, em “Festa de Hol- 
ywoud”, 


UM TILME QUE PÕE EM ACTI- 
VIDADES AUTORIDADES E RE- 
FORTERES POLICIAES 


O filme que o Republica estréa 
segunda-feira é de um entrecho for- 
jamente emocionador, repassado de 
trechos que mantêm a platéu sus- 
pensa, So desenrola na téla, a histo- 
vla de um crime, em que a astucia 
do criminoso desafla a argueia dos 
policines e Jornalistas ao seu encal- 
co, Uma linda historia de amor en- 
felta esse celluloide maravilhoso, on- 
de as figuras de Onslow Stevens e 
Wyene Gibson se movem maravi- 
lhosamente dentro do entrecho In- 
teressantissimo, Tome nota em seu 
“carnet”, desse filme que não deve- 
rá deixar de ver, você ficará des- 
lumbrado com a historia dramatica 
de uma mulher solitarla, de diversos 
homens estranhos e de um crime 
quasi perfeito: “Quem matou o dr. 
Crosby? vá saber segunda-feira no 
Republica, 


UM PUNHADO DE FILMES PRO- 
XIMOS 

O “Brondway-Programma!, con- 
vegulu, e estamos apenas em setem- 
hro apresentar uma série de filmes, 
cujos enormes successos estão vivos 
na lembrança de todos, Como sim- 
ples exemplo, basta citar tres gran- 
des producções: “Voando para o 
Rio”, — “Camera-Baer” — “Qua- 
tro irmãs”, deixando de lado uma 
infinidade de outras producções como 


“Ann Vickers”, “Be eu fosse llyre”, 
“Drama de um homem”, “Divina”, 
e tantas outras, 

Vamos ver, agora, quaes os filmes 
que 2 R. K. O, Radio nos promette 
até o film da temporada deste anno. 

“Canto chorado”, com Zasu Pitts, 
Pert Kelton; “O Criminologista”, 
com Otto Kruger, Karen Morley, 
Nils Asther; “O Filho de King 
Kong”, com Helen Mack, Robert 
Armstrong; “Hip, Hip, Hurrah”, 
com Bert Wheeler, Robert Woolsey 
e centenas de “glris":; “Este Éo meu 
homem”, com Irene Dunne, Ralph 
Bellamy; “A mystica”, com Katha- 
rine Hepbum; “Bandoleiro do 
amor", com Irene Dune, Richard 
Dix: “A Patrulha Perdida”, com 
Victor Mac Laglen, Boris Karloff, 
wallace Ford, Reginald Denny; 
“Carga selvagem", com Frank Buck; 
“A pefor zinha da cidade”, com 
Zesu Pitts, Pert Kelton e El Bren- 
del; “Symphonia dos seis milhões”, 
com Irene Dunne, Joel Mc Crea, 
Frances Dee; “O Guarda Marinha”, 
com Bruce Cabot, Betty Furness; 
“Depois desta noite”, com Constan- 
ce Bennett e Gilbert Roland; “No 
fundo do mar”, todo falado em por- 
tuguez, 

Filmes, cujos titulo sem portuguez 
alnda não estão escolhidos 

“where Sinners Meet”, com Clive 
Brook, Dyana Wynyard; “Down to 
thelr Last Yacht”, com Mary Ro- 
land, Polly Moran, Sidney Black- 
mer; “Success at any Price”, com 
Douglas Fairbanks Jr. Colleeu Moo- 
re e Genevive Tobln; “Of Human 
Bondage”, com Leslle Howard, Bette 
Davis; “Strletiy Dynamite”, com 
Jimmy Durante, Norman Foster, 
william  Gargan; “Christopher 
Strong”, com Katharine Hepburn, 
Colin Clive; “Finishing School”, com 
Frances Dee, Ginger Roger, Bruce 
Cabor; “Two Alone”, com Jean Par- 
ker, Tom Brown; “His greatest 
Gamble”, com Richard Dix e Doro- 
thy Wilson; “We are rleh egain”, 
com Mearlan Nixon, Reginald Denny; 
“Bachelor Bait” com Peri Kelton, 
Stuart Erwin; “Life of Vergie Win- 
ters”", com Ann Harding, John Bo- 
les; “Thelr Big Moment”, com Zasu 
Pltts, Slim Summerville; “Hat, Coat 
and Glovce”, com Richardo Cortez, 


. 

Conselhos Consultivos 

q € a 

do interior 
Por decreto de ante-hontem, Tol 
exonerado o dr, Regynaldo Nunes, 
do cargo do Conselho Consultivo Mu- 
nicipal de São Carlos, e foram no- 
meados, para identico cargo, 05 srs. 
Julio Soares de Arruda “ Sylvino de 
Godoy, em Campinas, e Alberto Pl- 


res da Cruz, Manuel Joaquim Garcia 
e Dente Tezza, em Avaré, 





(RES EEESIS AS ssrrerIeesssssesassseressrsssssesssessssrasassseseesesresssesesesesamasess, 


MONTE DE SOCCORRO FEDERAL 


(Departamento de joias e objectos diversos) 


Tendo-se de proceder a leilão no proximo mez de ou- 
tubro, convida-se aos senhores mutuarios em atrazo a Te- 


fornarem suas cautelas. 


obttatittscostasstrsceseremeasrosrseereseessoseessenssoseersaesessrasssassesesssasamaattaras 


14414444444444 
essere sasos 
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SESSÃO DE CAMARAS CONJUN- 
TAS, ENTRE A 2* E 3º CAMARAS 


Prosidencia dos srs. desembarga- 
dores Paula c Silva e Manuel Car- 
Jos. Bub-secretario, sr, Rocrigues 
Bette, 

A* hora legal, com a presença dos 
srs. desemb, Julio de Farta, Achil- 
les Ribelro, Junqueira Sobrinho, 
Abeilard Pires, Mario Gulmarãcs e 
Vicente Mamede, comparecendo, por 
convocação, o sr. Jonquim Celido- 
nio, fol aberta a sessão, sendo lida 
e npprovada a acta da sessão an- 
terior, 


Julgamento de embargos 


20100 (De declaração) Cla, 
Fiação e Tecelagem Azem, emble, 
e João Gomes Ferreira e Cla. em- 
bargados — Rel, sr, desemb, Abel- 
lard Pires — Adiado, n pedido do 
sr, relator, 

17327 — Capital — D, Sllvelru 
Corrêa e Herman Calandra, embtes, 
e embdos. — Rel. sr, desemb. Ju- 
lo de Faria — Rejeltaram os em- 
bargos do réo, unanimemente, e os 
do A. contra os votos dos srs, des- 
embargadores Antonino Vicha e Ur- 
bano Marcondes, Designado o sr. 
desemb, Junqueira Sobrinho para 
lavrar o accordam. 

17 (Embargos nos embargos à 
execução) —  Crpltal Cesario 
Coimbra e outros, embles, e Abllo 
Peixel, sua mulher e outros, embdos. 
— Rel, sr, desemb. Marlo Gulma- 
rães — Rejeltaram os embargos con- 
tra o voto do sr. desemb, Mame- 
de e J, de Faria que os rezrhiam 
em parte, 

20020 — Capital — A Fazenda do 
Estado de 8. Paulo, embte, é Gas- 
par Trazzi e outros, embdos—Rel, 
sr. desemb. Julio de Faria — Adia- 
do, a pedido do sr. desemb. Julio 
de Faria, 

20081 — Capital — Es, de An- 
gelo Lodiglani, embte. e Benjamim 
Tavolarl, embdo, — Dellberam re- 
metter 05 autos no sr. desemb, pre- 
sidente da Córle para que julgue o 
pedido de deserção contra os votos 
dos srs. desemb, Vicente Mamede e 
Mario Guimarães — Rel, sr, des- 
embarbador Junqueira Sobrinho. 

20142 — Capital — Luiz Rocco e 
outro, embtes, e Magdalena Rocco 
Sonesso, assistida de seu marido, 
embda, — Rel, sr. desemb. Jun- 
queira Sobrinho — Adiado, a pedi- 
do do sr. desemb, Julio de Farla, 


SESSÃO ORDINARIA DA SEGUN- 
DA CAMARA 


— 


Presidente, sr. desemb, Paula e 
Silva, Sub-secretario, sr. Rodrigues 
Sette. 

A! hora legal, com a presença dos 
ses. desemb, Achilles Ribeiro, Abel- 
Jard Plres e Vicente Mamede, fol 
aberta a sessão, sendo lida e appro- 
vada a acta da sessão anterior, 


Passagens 


O sr. Achilles Ribeiro ao sr, Abci- 
lard Pires, carta test. 901 da Capi- 
tal, ap. clvel 20862 da Capitul; ao 
sr, Vicente Mamede, carta test, 
965 de Mogy Mirim, ugs, 795 de Ja- 
boticabal, 499 de Rio Claro; á mesa, 
emb .de declaração 2219 da Capl- 
tal, conflicto de jurisdicção - 466 da 
Capital, ag, 2544 da Capital, ap. 
clvel 21076 da Capital; à mesa, pa- 
ra designação de adjuntos, ap. cl- 
vel 20035 de Paraguassú, emb, 19092 
da Capital; ao cartorio com despa- 
cho, emb. 20670 da Capital. 

O sr. Abeilard Pires ao sr, Vicen- 
te Mamede, ngs, 2463 de Basretos, 
2475 de Santos, 2440 da Capital, ag. 
7,48 da Capital, ap, civel 20869 da 
Capital; à mesa, ng. 2702 da Capi- 
tal, ag. 735 de Bebedouro. 

— (O sr, Vicente Mamede ao sr, 
Achilles Ribeiro, conflicto de Jurls- 
dicção 410 de Taubaté, aps, civels 
20564 da Capital, 20148 de Descal- 
vado; ao sr. Abellard Pires. ags. 
2713 da Capital, 2798 da Capital, 
emb, 16292 de Piracicaba, 18938 da 
Capital, 19582 de Botucatu, à me- 
sa, carta test. 988 da Capital, ags. 
2647 da Capital, 2635 de Itú, 2615 
de Sertãozinho. 

Aggravos relatados pelo sr, 
semb. Vicente Mamede; 

2622 — capital — Alvaro de Cer- 
queira Pinto, agte. e syndico, da m. 
f, de A. Dias Carneiro, agdo, — Ne- 
garam provimento contra o voto do 
sr, relator, designado para escrever O 
accordam o sr, Achílies Ribeiro. 

2456 — Atibala — Empresa Ele- 
ctrica Bragantina S/A. agte, e Do- 
mingos Spínassi e outros, agdos. — 
Repellida a preliminar de não conhe- 
cer do recurso, contra q voto do sr. 
relator, no merito, negaram provi- 
mento por unanimidade de votos. 

2504 — Jaboticabal — Domingos 
Réa e sua mulher, agtes. e João Pa- 
sotti, mgdo, — Negaram provimen- 
to por unanimidade de votos. 

— Ap, cível, relatada pelo sr. de- 
semb, Achilles Ribeiro: 

20.722 — Capital — Rubens Noce 
e sun mulher, aptes. e City of Ss. 
Paulo Improvements, apda. — Ne- 
Eou-5e provimento, por votação una- 
nime e com intervenção do presi- 
dente, no impedimento do sr, Vicen- 
te Mamede, 

— Relatada pelo sr. desemb, Abel- 
lard Pires; 

20834 — Capital — Djalma Gon- 


de- 





Córte de Appellação 


calves da Silva, apto, e Draz Martiys- 
celll, npdo. — Preliminarmento ol 
annuludo o feito de fls, em 30 em 
diante, para que se processe ordina- 
rinmente, por votação unaníme, In= 
torvindo o presidente por ser impe- 
dido o sr, Vicente Mamede, 

— Relatados pelo sr. desemb, Vi- 
conte Mamede: 

2570 — Capital — The British 
Bank of South America, Ltd, ngte, 
e S/A, Flação e Malharia Ipiranga 
“Assad”, agda, — Negaram provi- 
mento, por votação unanime, 

Em seguido, o sr, desembargador 
Paula e Silva passou a presidencia 
no sr, desemb, Achilles Ribeiro 

2600 — Cnpital — Esp, de Mar- 
colino Lopes Barreto, agte, e Phila- 
delpho Gouvéa Netto e outro, agdos. 
— Denegou-se provimento unani- 
memente, 


— Relatados pelo sr desemb, 
Abellard Pires: 
20060 .— Itu' — The S, Paulo 


'“Tramway Light and Power Co, Ltd, 
agte. v Modesto Bonin, agdo. — De- 
negou-se provimento unanimemente, 

2678 — S. Manuel — José Ra- 
mos Nogueira de Carvalho, agte. & 
Anastacia Lucarelll, agda, — Dene- 
gou-se provimento, 

798 — ,Capital — Rodolpho Mo- 
retti, ngte, e Antovlo Pier), agdo, — 
Não se conheceu do recurso. 

— Relalados pelo st, 
Achilles Ribeiro: 

738 — Taubaté — A Fuzenda do 
Estudo, ugte, e esp. de Lulz Lenzo- 
ed agdo, — Adiado para desempa- 


desemb, 


e. 

788 — Taquaritinga — Sebastião 
Lopes, egte, e d. Amelia Greggi, 
agda, — Dencgou-se provimento, 
por votação unanime, 

— Ap. clvel, relatada pelo sr. de- 
semb, Achilles Ribeiro: 

210684 — Capital — O Juizo ex 
ofício, apte, e José Scarpita e sua 
mulher, apdos, — Denegou-se pro- 
vimento unanimemente, 

— Relatados pelo 
Abellard Pires; 

20023 — Descalvado — Drs, Fran- 
cisco Eugenio do Amaral e outro, 
aptes, e esp, de d. Carolina Martins 
de Oliveira, apdo. — Dencgou-se 
provimento, unanimemente, 

Aggravo 780 — Capital — cle- 
mente Ncidhart e outro, agtes. e 
Florindo Beneduccl e outro, agdos. 
— Adiado por falta de mimero. Im- 
pedidos os srs, desemb. Paula e Sil- 
va e Vicente Mamede, 


sr, desemb, 


SESSÃO ORDINARIA DA TER- 
CEIRA CAMARA 


Presidente, sr. desembargador Ma- 
nuel Carlos, Sub-secretario, sr, Joa- 
quim. Augusto Schmidt. 

A! hora legal, com a presença dos 
srs, desembargadoros Julio de Faris, 
Junqueira Sobrinho e Mario Guíma- 
rães, fol aberta a sessão, sendo lida 
4 approvada a acta da sessão ante- 
Flor. 

Julgamentos 

Aggravos relatados pelo sr. des- 
embargador Julio de Faria: 

2557 — Santos — A Fazenda do 
Estado, aggravante: e Miguel, João 
Aidar e Cia, aggravados, — Deram 
provimento em parte contra o voto 
do sr, desembargador Junqueira. 

2604 — Jaboticabal — Jonas Nor- 
berto de Lima, aggravante e Carmo 
Cortelini, aggravado, — Negaram 
provimento contra o voto do sr. des- 
embargador Julio de Faria. Designa- 
do o sr. desembargador Junqueira 
Sobrinho para escrever n accordam. 

Relatado pelo sr, desembargador 
Mario Guimarães: 

2577 — Capital — Cla, Paulista 
Patrimonial e Cla. de Annuncios em 
Bondes, aggravantes e agpravados, 
— Deram provimento ao segravo da 
ré e Julguram prejudicado o da au- 
tora, contra'o voto do sr, desembar- 
gador Mario Guimarães, que dava 
provimento no aggravo da nutora e 
Julgava prejudicado o da ré, O sr. 


desembargador Junqueira Sobrinho 


tambem Julgava procedente qn re- 
convenção da ré, Designado o sr. 
Junqueira Sobrinho para redigir o 
accordam, 

Relatados pelo sr, desembargador 
Julio de Faria; 

2593 — Capital — Antonio de 
Oliveira, aggravante e GC, Vita, ag- 
gravado, — Não tomaram conneci- 
mento contra o voto 'do' sr, desem- 
bargador Junqueira Sobrinho. 

2569 — Capital — José Gutlerrez, 
apgravante e Francisco Herrerlas, 
aggravado — Negaram provimento 
unanimemente, 

Conílicto de jurisdicção 409 
Capital — Dr. Sylvio de Campos é 
outro, suscitantes e os dis. Juizes 
de Direito da 6.º Vara Civel e da 
1º Vara de Orphams, suscitados — 
Julgaram improcedente q conflicto, 

Relatados pelo sr, desembargador 
Junqueira Sobrinho: 

2561 — Capital — Candida, Mari- 
na e Antonietta de Moraes Alves, 
agpravantes e d, Jenny Lafer, assis- 
tida de seu marido, agravada, — 
Negaram provimento ao 1ecurso una- 
nimemente, 

2600 — Capital — Francisco Olan- 
dim, nggravante e Avelino de Almei- 
da, ageravado, — Negaram provi- 
mento unanimemente, 

2620 — Capital — Dr, José Rangel 
Moreira, aggravante e Manuel Vel- 


Cp e e ti = 


AOS MAGROS E FRACOS 





| O organismo perde uma grande quantidade de phospiatos, 
Nós temos necessidade de substituir 'os phosphatos perdidos, in- 
troduzindo outros no organismo para que se consiga 0 equilibrio, 
mantendo, desta forma todos os orgãos com saude e vitalidade. 
O trabalho diario, sem descanço, esgota o organismo: depois 
apparecem as consequencias: insomnia, neurasthenia, emmagre- 
cimento, desanimo, fastio e, às vezes, a propria tuberculose. Os 
phosphatos organicos, associados aos saes de calcio e ás vita- 
minas assimilaveis são, incontestavelmente, não propriamente o 
remedio, mas o alimento precioso e indispensavel para os can- 


cados, deprimidos e nervosos. 
tifica de grande valor, 


O Nutril Xavier, formula scien- 
reuniu os phosphatos organicos, os saes 


de calcio e as vitaminas assimilaveis e combinou-os no Elixir de 
Pepsina, permittindo desta maneira, que estas substancias indis- 


pensaveis à vida das cellulas do organismo, sejam inteiramente, 


aproveitadas e possam desempenhar cabalmente o papel, im- 
portantissimo de acceleradoras das combustões intra-organicas € 


estimulantes da força e do appetite. 


Todos os que precisarem 


recompôr as energias perdidas; todos os que precisarem aceu- 
mular força e vigor; os que precisarem tomar um fortificante 
racional e completo; os que precisarem fortificar os pulmões, 0 
coração e o cerebro, devem tomar Nutril Xavier. O Nutril 
Xavier suppre os phosphatos perdidos na luta pela vida; dá 
appetite, faz o somno calmo e restaurador; faz a digestão facil e 
perfeita; fortifica todos os orgãos; faz engordar e augmenta os 
Elobulos vermelhos do sangue. Todos os medicos que conhecem 
q Nutril Xavier elogiam a sua formula e acham-n'a perfeita € 


seientifica, 


Despresar as imitações, 


Exigir o Nutril Xavier, 


loso Guerra, agravado, — Negaram 
provimento unanimemente, 

2012 — Santos — Hermonto Pran- 
dato, aggruvanto o Mansuctto Cec- 
chi, aggravado, — Adiado a pedido 
o sr, desembargador Jullo de Fa- 
ria, E 

Relatudos pelo sr, «desembargador 
Marlo Guimarães; 

184 — Mo Preto — Dr, Octavio 
de Olivelra Pinto, aggravanto + 
Adolpho Orsi e sua mulher aggra- 
vados, — Negaram provimento con- 
tra o voto do sr. desembargador Ma- 
rio Guimarães, Designado o sr, des 
embargador Julio de Faria para re- 
diglr o accordam, — 

2614 — Capital — D, Gloria Al- 
bertina Madeira Geiling e suns fl- 
lhas menores, nggraçantes e dr. José 
Cintra Gordinho, aggravado. — De- 
ram provimento unanimemente 

769 — Capital — Joscphina Wels 
Pacheco de Toledo, agte. « dr, Epa- 
minondas Luiz de Amorim, agdo, — 
Não tomaram conhecimento contra 
o voto do sr. desembargudor Jun- 
queira, Designado o sr, desembar- 
gador Julio para lavrar o aecordam 
— Impedido o sr, Marko Gulmaries: 
Tomou parte no julgumento o sr 
presidente, 

Relatados pelo sr, desembargador 
Julio de Faria; 

177 — Cupltal — D, Elisa Palva 
Lopes, ngte, é d. Carolina Mary Ray- 
mundo, ugda, — Negaram provimen- 
to unanimemente, 

20257 (emb, dy declaração) — Ca- 
pital — Maria Rodrigues Alves Co- 
sar c José Martiniano Rodrigues Al- 
ves, embdo. — Rejfeltaram unanime- 
mente, 

20891 — Copital — A Municipa- 
lidade de São Paulo, apte, « Candi- 
do Fontoura, apdo. — Deram provi- 
mento contra o voto do sr. desem- 
bargador Julio, Deslgnado o sr, des- 
embargador Marlo para redigir o 
accordam. 

PRESIDENCIA 

Despacho proferido nos autos de 
desuforamento n, 258, de Ibitinga, 
em que é requerente o 2,” promotor 
publico, dr, Basileu Garcia e ré, 
Francisco Salles de Carvalho: 

“Vistos: 

O 2º promotor publico da capi- 
tal, designado para servir em Tbitin- 
ga no processo em que é réu Fran- 
cisco Salles de Carvalho, requereu o 
desaforamento, para que o julgamen- 
to se realizasse em outra comarca, 
a bem dos interesses da Justiça. 

O Juizo de direito fol quvido — 
Juntou informações, declarando que 
a comarca de Ibitinga não offerecia 
condições garantidoras de uma deci- 
são Imparcial, tal a exaltação dos 
espiritos e que exeluc a possibilida- 
de de um julgamento: sereno, 

O réo por sua vez, concorda com a 
medida proposta. 

O dr, procurador geral “ad-hoc” 
afinal, manifestou-se favoravel ao 
pedido da Promotoria Publica, 

Dlante do exposto, defiro o pedi- 
do e designo a comarca da capital 
para o julgamento, dando-se as Im- 
mediatas providencias”, 

— Requerimentos despachados: 

De Wagner de Almeida — J,, sim, 
em termos. De Auroras Benits e ou- 
tras — A, Peçam-se informações. De 
Arthur da Sllva Araujo Filho, idem. 
Do dr. André Brenha Ribeiro — Ao 
sr, relator. De Laurindo da Silva Pe- 
reira — Nos autos. Do dr, Paulo 
Cesar — J, sim, em termos. De 
Americo Scumeglia — Ao sr, rela- 
tor, De João Rodrigues de Mereje — 
A. solicitem-se informações, De Ma- 
nuel Salé — Distribun-se. 


FORUM CIVEL 
AUDIENCIA 
Resliza-se hoje, às 13 horas, q au- 
diencia ordinaria do juizo da 14 


vara civel, presidida pelo dr, Gomes 
de Oliveira. 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Por sentença do juiz da 6.4 vara 
clvel e à contar de 40 dias anterlo- 
res à 17-9-1934, foi decretada a fal- 
lencia de José Ferraresi, constructor, 
com escriptorio, ne Praça da Sé, 43- 
5.º andar-sala 525. Foi nomeado 
syndico a Cia, Mechanica e Impor- 
tadorn de S, Paulo, marcado o praso 
de 20 dins para habilitações de cre- 
ditos e designada a assembléa de 
credores para o dia 21 de novembro 
P.£., ás 14 horas. Damos abaixo a 
relação dos credores: Victor Isnard, 
4:9618700; Antonio Oliveira Lobo, 
24:6028000; José Giaffone, 8:6505200: 
4. Conciilo e Cla, 7:2245900: Ker- 
servani e Dias, 5:988$900: Ciu, Me- 
chanica Importadora, S:4135200; 
Humberto Capuano, 4:6598000; Moy- 
ses Sartorl, 3:5008000; Thomaz e 
Cia, 3:4245000; Gabriel Gonçalves 
e Cia, 3:3295500; Raphael Cutolo, 
4:0505000; Francisco Bossano, ,.,,. 
35:000$000; dr, Antonio Grusso Ma- 
mana, 12:3928200; A, Santos, ,.... 
9:0355000; Confermat S(A,, 613978750: 
Evans e Schurl, 5:4055300; Natale 
La Selva, 4:050S000; Manuel Gon- 
tler, 4:000S000; A, Ferrari e Cla, 
Ltda, 3:4685000; Jullo L, Oliveira, 
3:3408000, (11.º officio), 

— O dr, Jullo dos Santos Viseu 
desistiu, perante o juiz da 5.º vara 
civel, do pedido de fallencia formu- 
lado contra Manuel Pinto Pereira 
(10,º officio). 

— Acham-se no cartorio do 5.º 
officio clvel, à disposição dos inte- 
ressados durante o prazo legal, us 
declarações de creditos e demais do- 
cumentos relativos á fallencia de 
Florencio Montalvão Alpoin, Está 
designada para 14 de novembro vin- 
douro, ás 14 horas, a reunião dos 
credores, Segue-se a relação dos cre- 
dores habilitados: Antonio Motta e 
Cla, 567$500; Fazenda do Estado, 
1:875$000; União Mercantil Bras. 
SIA. 6028000; Nascimento” e Cia, 
9605500; Scarpari e Gandara, ...., 
2088500; Evans e Schurig, 1:6705500; 
Luiz Pasqua e Cla, 332$100; Herm 
Stoltz e Cla, 9:;726$800; Alfredo 
José Alves, 2:4445000; Julio Becker 
e Cia. 1:500$000; Municipalidade de 
S. Paulo, 7318400; Banco Francez 
Italiano, 1;754$200; Daniel Martins, 
177$000; Metallurgica Brasil SIA, 
9005000; Dias Soares e Cia, 699$500; 
Sampalo Moreira Fº e Cla, ,..ves 
1:280$800, 


FORUM CRIMINAL - 


IMPRONUNCIA 


Por despacho do dr. A, Moreira 
de Almeida, juiz de 3.º vara, foi im- 
pronunciado o rêo Antonio Sega, que 
estaria incurso no artigo 3093, da 
Consolidação das Leis Pennes, 

PRONUNCIAS 


Por despacho do juiz da 3º vara. 
dr, A. Moreira de almeida, 


- Benedicto dos Santos, 


ioram 


e em 
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Fornecem-se marmitas a domicilio 


RUA 24 DE MAIO, 12- A 
Em Irente ao THEATRO SANT'ANNA 








PHONE : 4 - 3603 


NOTICIAS DO INTERIOR 


SANTOS 


(Da mossa succursal, em 26) 


HENRIQUE PORCHAT DE ASSIS 
—- No Hospital da Sociedade Portu- 
gueza de Benelicencia, onde fol sub- 
mettido a Mgcira intervenção clrurgl- 
ca, ncha-se enfermo o sr. Henrique 
Porchat de Assis, chefe do Depar- 
tamento do Expediente da Prefel- 
tura, 

O seu estado de snude é Hsonjelro. 

NOIVADOS — Com a senhorita 
Nina, filha” do sr. Adolpho Borges 
Galvão, advogado nos nuditorios des- 
ta comarca, c de sun exma, esposa, 
d. Marla Amelia Galvão, acaba de 
Justar nupelas o sr. Antonio da Cruz 
Fonseca, do commercio desta praça 

ENLACE MENDES-NASCIMENTO 
— No Guarujá, realiza-se, amanhã, o 
enlace matrimonial da senhorita Ira- 
coma, filha do sr, André Mendes e 
de sua exmn, esposa d: Jacyntha da 
Picdade, com o sr. Eloy do Nascimen- 
to, filho do sr. Eloy do Nascimento 
e do sua exma. esposa, d. Laurenti- 
na Maria de Jesus. 

NECROLOGIA  — A' rua Prof. 
Torres Homem n. 220, falleceu, hon- 
tem, às 17 horas, o menino Waldyr, 
filho do se. Alberto Nostre, auxiliar 
do commercio loval, 

HENRIQUE PAIVA — Falleceu, 
hontem, às 2º horas, em sus resi- 
dencin, o sr. Henrique Paiva, 

O finado deixa viuva d, Josepha 
Maria da Conceição; era pae do sr. 
Tertuliano Paiva o de d. Benedicta 
Maria da Conceição. 

CULTURA ANTISTICA DE SAN- 
'ros — No salão nobre da Socleda- 
de Humanitaria dos Empregados no 
Commercio de Santos, à praça José 
Bonifacio, realiza-se, hoje, às 20,30 
horas, o 37º concerto da festejada 
Cultura Artística de Santos, sob a 
regencia do maestro Cordiglia La- 
valle, que tão bellas noitadas de arte 
tem proporcionado à culta platéa 
santista, 

“ara o concerto de hoje, que é o 
proseguimento das audições já le- 
vadas a elfelto pela referida socle- 
dade de diffusão musical, fol elabo- 
rado o seguinte programa: 
Primeira Parte — | — Beclhoven 

“Bagatelle”; 2 — Tenalxowskl 

“andante Sentimental"; 3 — 
Paderewskl — “Minueto"; — 4 — 
Learsi — “Patrouílle Polonalse"; 5 
— Vianna da Moita — “pastoral” 
— Pelas senhotrinhas, À 

Segunda parte — | — Waguer — 
“Pouille d'Album"; 2 — Handel — 
“"Gigue”; 3 — Glllet — “4u Mou- 
Mn"; 4 — Neury — “Pizzicuto”; 5 
— Guerciu — “Barcarola” — Pela 
Coral. 

Extra — Introducllon e Presto, 
de Manon, pelo prof, Benedicto Ri- 
beitro, 

POLICIA DE 5. VICENTE — 
Acaba de assumir, em caraoto: in- 
terino, o cargo de delegado de po- 
Hcio desta cidade, o dr. Antomo Lo- 
Hto Salvia, em substituição au dr, 
Eduardo de Lamare, recentemente 
transferido para' Cerqueira Cezar, 
neste Estado, 

A nova autoridade vicentina, oc- 
cupando o seu posto, conservarã os 
antigos funccionarios, gesto que fo! 
recebido com geral agrado da popu- 
lação vicentina, 

A ESTRÉA DA CIA, PALMEIRIM 
SILVA-CECY MEDINA, NQ GUA- 
RANY — O Theatro Guarany, que 
acaba de passar por varias reformas 
reabrirá amanhã á noite as suas 
portas, dando inicio a uma nova 
temporada da Companhia de Come- 
dia Palmeirim Silva-Cecy Medina, 

Depols de uma demorada tournée 
pelo sul do paiz, .Palmeirim Silva 
promette agora uma série de espe- 
ctaculos que vão constituir o prin- 
cipal divertimento da cidade, 

Com seu elénco melhorado e um 
repertorio. completamente nova para 
Santos, aquelle actor comico está 
confiante no successo de sua nova 
temporada, já por que conta com 
geraes syimpathias, 

Escolheu para a sua estréa um dos 
mais delicados e flnos Lrabahos de 
Eurico Silva — n comedia cm tres 
actos — *“Divorciados" grande 
successo da Cla, Procopio ferreira u 
creação de Palmeirim e o seu grupo 
de artistas, entre os quaes Csuram 
Ferreira Leite, Lucilia Freire. Carlos 
Medina ce Julieta de Almeida. 





julgadas procedentes as denuncias 
offerecidas contra o sréos Avelino 
Augusto Fonseca, incurso no artigo 
303 e Luiz Silva, por haver trans- 
gredido as disposições do artigo 304 
da Consolidação das Leis Penaes, 
DENUNCIA 


Pelo 2.º promotor publico, fol offe- 
recida denuncia contra Varsilo Ra- 
ka, artigó 303, da Consolidação das 
Leis Pennes. 


SUMMARIOS 

1,º VARA — Nada designado. 

2º VARA — A's 12 horas: — Ma- 
nuel Rodrigues Lins, artigo 303; 
Affonso Negrão, artigo 303; Bsnedl- 
cto Belmiro, artigo 267; José Bento 
Pereira, artigo 331, nº 2. 

3º VARA — Nada designado, 

43 VARA — A's 12 oras: — José 
artigo 356, 
combinado com o artigo 157. 

5» VARA — Nada designado. 


TRIBUNAL DO JURY 

Presidente, dr. J. Soares de Mel- 
lo; promotor publico, dr. Ataliba 
Nogueira; defensor, dr. Synesio Ro- 
cha; escrivão, sr. Aguinaldo Mes- 
quita. 

Foram julgados na sessão de hon- 
tem os réos Alberto Chimene e Ra- 
phael Chinuni, por haverem-se ag- 
gredido mutuamente. 

Constitulram o conselho de sen- 
tença os jurados srs. dr. Ismnce: M, 
Christovam, dr. Alberto Oliveira 
Coutinho, dr. Camara Lopes. dr. 
Elias Montelto Silva, dr. Humberto 
Barbosa e Sylvio Paes de Barros. 

Por unanimidade de votos, o jury 
absaolvei ns accusados 


RIO PRETO 
(Do mosso correspondente, cm 24) 

ANNIVERSALIOS — Fugem ums 
nos hoje; 

A cexma, sra, d, Jundyra Borges 
de couuza, esposa do sr. Joaquim 
Dermuaruo Sovriiio, q senhorita 
Edu Ver), fila do sr. cupitão José 
Verdi, fuzendeiro, du sentiuria Licso- 
Mu Loecul, DADA dO sr. gsuncisco Leul, 
cummerciunto; o sr Orlando No 
vuus, comprador de cult; q sr, AU 
relio Batagilia, tunceonario da Cusa 
digita, 

ral VIAGEM 
seguiram hontem: 


- Pura São Paulo, 


U sr Munçur Dada, cupoçintens 
dente Um ia, Afisimaçad Recontits CE 
eto PrCLOS O si, Asmtsit JUS alias, 
LAZCNGUIrO Nos diese pio, q sr, 


Mão Nunes pelecha, cp do sk, 
dr. Luiz Nunes ericeira, udsugude 
residente nesta ciunge; qu su d 
aa SCKAL, Cliliuus dO st, ano: 
tio Svede, comincreante s proprie 
cúrio meui residente; e a exmm. sra 
d. Racúel Feres, Morista restunte 
em subeirão Preto, sconnpantada de 
senhorita Laura Miuniu, aqui resi 
dente, 

ne SRESSOS — Do 9. Puulo re- 
gressaram Dbontem: o sr. dr, VeLavig 
ue Oliveira Pinco, capitalista e fas 
sundeiro aqui residtuic, qu sr. José 
Vergeri, € O sr, Liurii ieassi, De Ca- 
tunduva regressou lrmntem o sr. Al 
berto Soler, 

raLuLCiMENTOS Fulleceu 
honteim n Lurde, nesta cidade, 0 sr, 
eia Culdus, antigo ConmnerCiAntE 
restucito nesta cidade. 

Deixa viuva q siu dd Mugdulens 
Cíuuas e 0s seguintes filhos; Daisy, 
Neneqicto é Apparecida, 

O entarro se realizaru hoje-vo melo 
diu, 

SCENA DE SANGUE — O posto 
do destacamento local foi hontem, 
us 10 horas uu munnmi, thegtro de 
horrivel seena de sangue, 

Puzium parte do uestacamento os 
soldudos da Força Publica, Thevdos 
miro Alves e José Franvisco de Oll« 
veira, 

De ha tempos pura cú surgiu en 
tre ambos, proveniente de questões 
de familia, uma rixa, tornando-se, 
por isso, inimigos, 

E' que “racodomiro . assedinva 
constantemente a esposa de José 
Francisco, com propostas deshones- 
tas, levando ella go conhocimenta 
do marido tal facto. 

Este interpetinra Theodomiro que 
negou o facto, embora verdadeiro, 
“*ncouomiro passou a insultar José 
cariamente, até que houtem, por 
volta das 10 horas, depois de Insul- 
tal-o, alvejou-lhe com dois tiros que 
não accerturam o alvo, 

José Francisco, em defesa propria 
e sucçou então de seu revólver que 
cra de serviço da policia, descarre- 
gando sobre o antugonista toda 4 
carga, prostrando-o gravemente fe- 
rido, 

O ferido foi immediatamente trans» 
portado para a Santa Casa, em es 
tado gravíssimo, e o criminoso pre 
so 


Fol pela polícia aberto Inquerite 
CIA, TRANSPORTES E MELHO- 
RAMENTOS DE RÍO PRETO 
Para tratarem do caso da encampa- 
ção pelo Governo do Estado, dm 
estradas de rodagem exploradas poi 
essa Companhia, reuniram-se hons 
tem, em sua séde, os acclonistas des- 
sa Empresa, 

Como é sabido Já foi decretada 
pelo Governo Estadual a encampa- 
ção dessas estradas pela importans 
cla de 400;0005000. 

Com numero legal, fol aberta & 
sessão, sob a presidencia do sr, dr. 
Ibçré Peixoto, 

Achava-se presente à rounião, re 
presentando os accionistas Minervi« 
no e Filhos, com Casa Bancaria ns 
a o advogado dr. Luiz Amas 
co, 

O sr, dr, Luiz Amadeu protestou 
contra a encampação, como foi de: 
cretada, declarando mais que vac to- 
mar as providencias de direito, ex 
defesa de seus interesses, 


JACAREHY 


(Do nosso correspondente, em 26) 


COMPANHIA  CONSTRUCTORA, 
— Acham-se em projecto nesta cida 
de, pelos srs. Paulo Martins, Arlin- 
do Scavone, Rogelio Rodrigues € 
José Ribeiro Morelru a organização 
de uma companhia constructora 
predial, Para technico da mesmo fol 
convidado o dr «Heitor Portugal, 
reslúente na capital. 

AGENCIA POSTAL TELEGRA- 
PHICA — Continu'a ainda a popu- 


lação n fazer reclamações sobre a 


falta de empregados ra a distri- 
buição das correspondencias nn ci= 
dade, Pois sendo Jacarehy um cen- 
tro industrial que muito tem progre- 
dido, continu'a a nossa agencia com 
dois cartelros apenas, Os quaes são 
sacrificados pelo accumulo de ser= 
viço, 

PALLECIMENTO — Falleceu hon- 
tem, nesta cidade, o sr. Jeronymo 
Aitanato, italiano, residente aqui hs 
longos annos. 

O extincto era casado com d. Ma: 
ria Chichia e deixa os seguintes fl 
lhos: Rosa, esposa do sr. Pedro Sca- 
lice,  commerciante nesta praça; 
Paschoalina, esposa do sr. Francis 
co Bueno, industrial aqui resinente, 
e Domingas, Maria e Salvador Affa- 
nato Sobrinho. 





Collectoria estadual 
de Araras 


O sr, João Ferreira dos Santos foi 
effectivado no cargo de collertor es- 
tadual de Aroras, 


7 A onda eo. — 


iu 


CAMBIO — TITULOS 


CAFÉ 


SANTOS 


O morcado de café disponivel Te- 
vao Dont, com A mesma Lont= 
cemselu de «desinteresse 0 q exporta- 
cão ceespida, lnvendo oftertas ape- 
me para amostras destacadas, por 
pregas desfuvoravels, Os poucos no= 
(ocios huvidos foram em torno de 
amastas indispensáveis no comple- 
monto de embarques urgentes, Os 
pregcudos de qutregas directus usti- 
versam imactivos. 

Nova Vork fuseslonou calmo, ha- 
vendo buixas de 1 à é pontos, peo- 
quando os pregões seguintes, chegan- 
do a fucimr com luisa geral do 6a 
13 pontas. O munero do entradas 
Eenur de 31,950 sacas, tendo o stock 
uugmentado para 2.020.091 sesas. 
Os despnchos deram 47,040 sacas, 
vbegando o totml do mes a 1,100,000 
ras 

O uisponivel typo 4, mole, dez ki- 
ot, uotesentou balsa de SIV), 5 qual 
ab cutudo q 1iSTUU calmo, 

Coutracro “A! abriu e fechou 
culmo, com as coueções inalteradas, 
Contracto “BB” abriu estavel, com 
neguclos de L.A0G sacas e alta par- 
cial de S945 a s460, Fechou estavel, 
com alta parcial do S050 e vendas de 
1.500 sacas, 


4.55 OFFICIAL DE SANTOS 


Base do disponível — 17$700 por 
RSA 
Mercado — Calmo, 


CULAÇÃO DO TERMO 


Contracto “A” 
4 Abert. Foch. 
Outubro,. «e ou «o 205000 205000 


Novembro ve +» 205000 205000 
Dezembro .. ce «o 195975 195975 
Janeiro eo av. 195975 19597, 
Fuverciro .. vo «o 19847%5 19547%5 
MÉMICO o ces asa. 198475 105475 
ADrIL co co co 0» 195475 195475 
Malu .. ce vo vo 198475. 185475 
Junmo «+ ca ve o» 199475 198475 
Vendas ce vo o» 00 = —— 
idoreado., «o o Culmo Calmo 
Contracto “B" 
abert. Fech, 
MILDrO, ve vo vw»  JOSTOU 165700 
novembro ovo +» 16ST00 165700 
Decendro ve vo 169750 165750 
Janeiro ce voos vw» 1OS5TS 1OS0OS 
Fevereiro se o vs JES400 165450 
MELTÇO sora ao vs 165400 165400 
Abri co oa oo «+ IOSI0O 165300 
MIO 4 vo ao 00 165225) 16592: 
JUDO so vo vo 0. 16S150 165200 
VERGAL eo»: moro 2140095 EIG500 
Mercado, «4 ce a. Estar, Estáy: 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
dcinal Anno pass, 
Passagens: 


Din 28, 47.407 45.599 
DOMUS que o DES UB] 1.282.404 
Da satra . « 1.956.109 3,297.497 
Entradas: 
Diw 28. 0 + 31.430 42.261 
Do mes , 602.240 1,104,456 
Da sabia +. 1.960.769 3.188.800 
Médky ;.0> é 27.374 52,929 
Embarques: 
Dia 28... 24.030 94.776 
Do mez ,,. 931.959 857.048 
Da suiva , . 2.232,488 2.781.432 
Despuchos; 
DISSE su 57.640 34.037 
Do mez +. , 2.055.739 913.070 
da safra , « 2.339.765 2.847.131 
Existencia , 2.220.091 1.550.889 
Lisponível 1758700 128400 
Mercado “a Calmo Calmo 
MERCADO DO RIO 
DE JANEIRO! 


COTAÇÕES DE FECHAMENTO 
“Typo 7 por dez kilos 
Fech, ant, Fech, 


Outubro ve do oo 135950 195875 
Novembro e se «s 145225 149150 
Dezembro ., «e vo 148350 145300 
Janeiro ,. sus +» 145975 145325 
Fevereiro «a o «o 149400 145300 
Março or vo ve 145950 148325 
Vendas do dia .« .« 6.500 10.000 
Mercado ,. «. «+ Susten, Calmo 
VICTORIA 


TERMO DO ESPIRITO SANTO 
CONTRACTO “A” 


Fech, ant, Fech, 
Outubro ., «o voe 125025 125925 
Novembro .. + ao 138100 138100 
Dezembro ., «o a. 195150 135245 
Janeiro .. o vv 135200 135300 
Vendas ,. .. co vu — — 


Mercado qe «. Estay, 
CONTRACTO "BM 
Fech, ant, 


Estay. 


Fech, 


Outubro ,, em nos 19S000 138550 
Novembro co ce 19500 135500 
Dezembro ce ve JISOOM 136600 
Janciro ce ve ss ve 135000 1356400 


VERAS o cu as vu 
Mercado 


Calmo Estavel 
Disponivel 
Trpo 7, por dez kilos +, 
Mercado — Firme, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 
Contracto Santos 
(Cent. por 459,6 grammas) 
Fech. ant, Fech, 


e. a. qu 


135100 


dezembro .. as 


so 10,77 10.7) 

slarço o eu uu qu 10.81 10,75 

Maio .. cenas os 10.86 10.7 

Julho .. ce ve o 10.88 10.75 

Fechamento: — Baixa de 6 à 13 
pontos, 


Vendas: — 10.000 saccas, 
Mercado — Ap, estavel, 


CONTRACTO “RIO” 
(Cent. por 453,6 Egrammas) 


Fech.ant, Fech, 


Dezembro ., ae 7.65 ma 
MEAIÇO o se dos cs 7.84 7,79 

. 00 co cm qu 7.92 7.88 
WUIDO a ec iiieaurçE 8.00: 7.97 


Fechamento: — Baixa de 3 & 5 
pontos. 

Mercado — Calmo, 

Vendas; — 5.000 saccas, 


HAVRE 
(Prancos por 50 kilos) 
Fech,ant, Fech, 


dezembro ., a.» 158 156 
Março e as os as 1584 157 
Maio “. 00 00 0» cu 158 4 157 TA 
Julho .. cos ro 158% 157 LA 
Fechamento; — Baixa de 1 4a 


4% franco, 
Mercado — Fstnval 





















































CAMBIO 


MERCADO DE 8, PAULO 


O mercado abriu e fechou com ns|j Outubro 


seguintes saques fixados pelo Banco 
do Brasil — A" DO div Londres, 
68704 ou 4 INIZH do — A! vistas 
Londres, BOSI00 ou 4 7128 dd Nova 
York, 118929; Genova, 15030, Mas 
drid, 18440; Paris, $793; Lisbón, S40; 
Berlin, 45820;  Amstocdam, 85150; 
Berna! 98925; Antuerpia, ouro, 25805; 
Bucnos Aires, papel, 38455; Monte- 
video, uuro, 65200, 

O dinheiro fol fixado nas seguin- 
tes bnses para compra de bra, dol- 
kar nico, lira e marco exportação: 
A“ 90 div entrega a 30 divs 5ISB00 
ou 4 19,128 dd, 118580, S758, SOTO € 
45540; — A* vista; 595200 ou 4 
15108 d, 11S060, S763, 5950 E 45590, 

No Mercado livre vigorou as se- 
puíntes cotações: — A' vista — Lon= 
dres, G7SS00 ou 3 THB dy; Nova 
York, 1358590; Genova, 18170; Paris, 
S904: Madrid, 15875; Bema, 48475; 
Lisbón, 5015; Buenos Alves, pnpel, 
38600; Montevidio, ouro, 55625, Ber- 
Jim, 58495; Amsterdam, 95300; An- 
tuerpia, ouro, JS200, * , 


SANTOS 


O Banco do Brasil, no início dos 
trabalhos, apresentou ns seguintes 
taxas: 


A 90 div. Entregas q 30 div. 


Compras 
Libras .. co co 00 0p 44 575890 
Dollares ese sec. vo uu 115840 
Francos .. ce so as us uu $757 

CAMBIO LIVRE 
Curso official 

Vendas 
Libras ., vo 00/44 co 100 665800 
Nova York ve se ce ve cs 135460 


s896 
45450 


Paris .. cc us ou 
Francos suissos «+, 


. +. 


MÍNTCOS +. ve vo co vo vu 55460 
Liras e ce cv oo us us vu 1s170 
Hespanha ro uu e. +. 18800 
Francos belgas «e ve vs as180 
Argentina ,, «eus us es 33570 
Uruguay ce oo uu oo os 55020 
Hollanda .. se vv ve as 95230 


CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 


— A Camara Syndical dos Corre- 
tores de Santos plfixou q seguinte 


tabella: 

Londres à 90 div, .e ss 585794 
Nova York x 90 div... 115840 
Londres, À visto «. voo 59.100 
Nova York, à vistl ce» NS 
Páris ca svivo 04 0 Tod 792 
Hamburgo ce cv er ce tvs 4SB2) 
DE A OCO OO 18030 
Portugal a Co co “8 no 5540 
Hespanha er cus os 15640 
Argentina o co so sues 48455 
QUIESN Ss ce to pa cn licê 35945 
Belgica cores ep cer 0000 28805 
UTUBMAV o os vo us ve 65200 
FOUR Seriso qa casca 8$150 
PIRRA ce co os cone vo 00 S500 


Libra papel ,. «ervas 125$UUU 
MERCADO EXTERNO 


LONDRES, 28 (Contelburo), 


Taxas a vista s/Londres 

Fech ant. Fech. 
Nova Tork se. es 4.907,00 4.97,50 
Genova «e cv uu 57.50 57.02 
Madrid .. cu ue 36.00 36.12 
PARÍS so us emos 74.75 74.87 
Lisboa ,, os us 110.12 110,12 
BOPim Vc se tos 12.28 12.50 
Amsterdam «e ss 7.26 7.28 
Berng .. co ve ne , 15.11 15,10 
Bruxellas .. «e vs 21,13 21.14 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 28 (Contelburo) 
Taxas à vista siNova York 
Fech, ant. Fech, 
4,97.02 4,97,97 
86.04.62 6,64,62 
8.65.00 8,65,00 
++ 13.78.00 13,78,00 
«+ 68.38.00 68.98.00 
«+ 92.01,00 32.91.00 
23.56.00 23,56,00 

40.48 40,50 


TITULOS 


MERCADO DE 8, PAULO 


Londres ., 
PATI so oo 
Genove 4. 
Madrid .. 
Amsterdam 
Bernal ., 
Bruxelas ,, 
Berlim 


.... 


Decorreu hontem esto mercado em 
boas condições, dando volume favo- 
ravel de negocios que nos dois pré- 
goes do cla corresponderam a 
730:0845000, 


NEGOCIOS EFRECTUADOS 


E“ prégião 
2OG:000 SObrigações da Es- 


tado, “Calé” — 100US 7558000 

juros — 10008 4. +... BSUS000 
E00:0005 Obrigações do Es- 

tado, “Oné” — 10008 TISS00N 


42:0005 Bonus do Estado, 
BOBD— 1008 ss. 
5 Acções do Banco Com- 
mércial do Estado, int, 


935500 


Tm QDOS aeee oe vu vu. “3073000 
50 Acções do Banco Ttalo- 

Brasileiro, 60 “9 — 1008 275500 
730 Acções da: Companhia 

Paulista de Estradas de 

Ferra, nom. — 2008 ,, .. 2605000 
300 Acções da Companhia , 

Paulista de Estradas de 

Ferro, nom, — 2005 ,, .. 2505500 

2º prégão 

40:000$ Obrigações do Esta- 

Soon rink-Bantos Fm 

» cosa vo ra vo va DISTO 

2:4008 Bonus do Estado, ; 

SOB D-— 1008 ,,..... Sa$500 
3:0008 Bonus do, Estado, 

70—12C— 008, .. gsm 
2:700S Bonus do Estado, ; 

7C—3D — 1005 .... 97500 
170 Letras da Camara da 

Capital, “1025” — 1008 995500 
65 Letras da Camara da 

Capital, “1026” — 1008 1015000 
100 Acções do Banço Com- 

mercio e Industria, — 

2008... +. ce vos» BLIS000 
20 Acções do Banco do Es- 

tado de S. Paulo — 2005 3205000 
50 Acções do Banco de São 

“Paulo — 2008 .. 4... .. 1845000 
25 Acções do Banco de São 

Paulo — 2005 .,,..... 1858000 
240 Acções da Companhia 

Paulista de Estrada s de 

Ferro, nom. — 2008 .. .. 2595500 
15 Accões da Companhia 

Paulista de Estradas de 

Ferro. nom. — 2008 .. ., 2505000 





a ——— 





Coca) PAULISTANO 


SECÇAO COMMERCIAL 
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— CAFÉ — ALGODÃO — GENEROS 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


LONDRES 


LIVERPOOL, 28 (Contelburo), 
Fech, ant, Fech. 


. 0,72 0,05 
Junciro ecra vo U0B 00 
MNIÇO ++ e. “e 0.00 6,01 
MalO cervo ousa 0,04 6,50 


Fechamento — Dalxa de 5 nu 7 
pontos. 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 28 (Contelburo). 


Fech. ant, Pim 

Outubro «e ce ve 1U.d5 a 

JaNCivO co 00 que 19,520 12.47 

MAIÇO co 00 cu oo 12.69 12,57 

Maio! e corsa o. 12508, 13,03 

Fechamento — Baixa de 5 a 7 
pontos. 


ASSUCAR 


MERCADO A TERMO 


ABERTURA 
Assucar crystal — Gacco novo 
Comp. Veil, 


Presente a fevereiro 


FECHAMENTO 
Assucar erystul — Sacco novo 
Comp. Veni, 
Presente a fevereiro — — 
DISPONIVEL 
Sacca de 60 ks, 
Comp. Vend. 
Refinado, filtrado, 
especiul ,. SONS 615000 015500 
finado, filtrado, 
Pe LBA. ces o 588000 S9S000 
Moido, branco .. «. 555000 558500 
Crystal, bom, secco 
do Estado. 2. ce 549500 558000 
Crystal bom, secco 


MS000 545500 
MSO0O 549500 


de Pernambuco ss 
Idem, de Campos ,. 
Somenos ,. BIs000  D45500 
Mascavo e ro vo 47000 405000 
Mercado — Cuimo, 


PERNAMBUCO 


RECIFE, 28, 
Preco por 15 kilos: 


Mercado, enimo, 


Hoje Am, 
Entradas: 
Desdo hontem em 
encena de 00 ks 28.500 10.000 
Desde 1," do se- 
tembro po po. 115.000 07,400 
Para Suntos ... 9.500 -— 


Exportação: d 
Outros portas do 
norte do Brnsll 
Existencia cm sac- 
eus do 00 kilos NA 000 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 28 (Contelburo), 
NOVA VORK, 27 «Contelburo), 
Assucar para entrega 
Poch, ant. 


1.000 


132.000 


Fech, 


Dezembro .. o. so 1,94 1.95 
JANCITO se oo uu as 1.91 1.02 
MUIÇO 00 co qu 00 1,91 1.81 
MO everis so. :vé 1.95 1,95 

Fechamento; — Alta parcial de 1 
ponto, 

Mercado: — Estavel, 

INGLATERRA 
LONDRES, 28 (Comtelburo), 
Assucar para entrega: 
Fech. ant. Fech. 

Setembro «e «es vo Alta diz 
Outubro seco 00 vo 44% 48 
Dezembro .. cerevo 4IDH 4/5 


Março .. co ve 4TMO 4T 





ALGODÃO 


MERCADO A TERMO 


ABERTURA 
Algodão em muma — typo 5, 
CONTRACTO "A” 


Outubro .. ses 
Novembro .. 
Dezembro .. as au 
Janio 4, ce as us 


Hit) 


JasnGO 


Fovorelro o a us. 
CONTRACTO “B” 
Comp. Vend, 
Outubro «e seus. — — 
Nocembro ,, cs. -— — 
Dezembro ses us. -— — 
Pevereiro ua va -— -— 
FECHAMENTO 
Contracto “A” 
Comp, Vend, 
Outubro... so + 475500 -— 
Novenbro «. ce us — 3N5000 
Dezembro .. e «o 375500 395000 
danelro seas vo + JESDO — 
Fevereiro ,. vo o JBSOUO — 
MAIÇO cocos vo se "JISH00 — 
Contracto “B” 
Comp. Vend 
Outubro n Março — — 
DISPONIVEL 
(Em rama) 
TYPO 5 — CLASSIFICADO 
Comp, Vend. 


Cicertificado  esta- 
dual (verde) ,. 
Mercado — Calmo, 


385500 395000 


DO SS 





JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO Creação de novos grupos 





(SESSÃO DE 28-9-34) 


Presidente, Oscar  Cantelro; se- 
cretario substituto, dr. Paulo Barre- 
ro; procurador, dr, Antão de Mo- 
racs; membros, srs. José Luiz de 
Campos, Valencio Carneiro de Cas- 
tro, Olegarlo Paiva e Rodovalho No- 
guelra de Sá. 


EXPEDIENTE 


Officio Do Departamento de 
Asssistencia no Cooperntivismo, so- 
bre devolução de emolumentos co- 
brados pela Junta à Cooperativa 


BO 





O 00 0 ad Ti 


LSA PIRILATELICA 


socios, organizem a firma de eecor- 
do com q lei e paguem o sello de re- 
conhecimento das firinas. De 
Femando Castro e Cla, desta praça, 
para identico fim; Comparecam a 
esta repartição para esclarecimentos, 
— Dec Guerra e Ruiz, desta praça, 
para o mesmo fim: Apersentem err- 
tidão do imposto de commercic e o 
contracto incluso devidamente data- 
do. — Da Empresa Auto Viação 
Lins de Vasconcellos Ltda, desta 
praça, para Jgual tim: Cumpre o 
despacho anterlor. — De Sanatorio 


— 





RUA DA QUILANDA 5 — Kiu DE JANEHLO 
Acabs de editar PREÇO CORRENTE DOS SELLOS DO BRA- 
SIL. Hs. 15500, para o interior, Rs. 25000 sob registo, Visite o nosso 


stand na Exposição Pilatelica du Felra de AnosLras. 


dos Empregados do -Banto Commcr- 
cial do Estado, pela rubrica de um 
“giario": Indeferido, nos termos do 
artigo 1º do decreto estadual nu- 
mero 6.215, de 15 de dezembro de 
1933. 

Distractos — De Cameiro » Cia, 
de São Manuel, Andrade e Felizola, 
de Serra Negra, para o archivamen- 
to de seus distractos sociaes: Defe- 
rido, — De Irmãos, Miozzo e Cla, 
desta praça, para o mesmo fim: 
Apresentem o distracto assignado por 
todos os herdeiros do socio fallecido 
e harmonizem o nome deste ultimo, 


Pincel Ltda, desto praça, 
mestao fim; Adiado. 
Firmus: De Coccetti Sante, 
Hyglno Franchini, Guilherme Bar- 
berl, Guilherme De Martin), Ma- 
theus Pacllco e Cir, Wallig e Cla, 
P. Costa e Clau, J. R, Soares, Abra- 
him Maluf e Cia, Antonio Spessot- 
to, desta proça, Viuva J. Curado e 
Cia. Ltda, de Santos, para o regis- 
to de suas firmas; Deferido, — De 
Andreucei e Pandolfl, de São Cacta- 
no, para o mesmo lim: Deferido, de 
accordo com a clausuia primeira do 
contracto social, De- Pusseto, 


para O 





Livro de Córte “Sanfa Ignez” 


O melhor para apprender o córte — 5º edição — 12$000, A” 
venda na Agencia Annunziato, rua 8. Bento, 36-C e Casa Be- 
vilúcqua, Direita, 13. Para o interior, 138000: pedidos com a im- 


portancia para a Escola de Córte “Santa Ignez”, 


rua da 


Liberdade, 220 
UM LIVRO INDISPENSAVEL NO LAR 





Contractos — De Celux x Checid, 
Empresa Distribuidora Clnematogra- 
phica Lider, J. Marsiglla e Cla, 
Marzocda e Cla, Sociedade Indus- 
trinl e Technica de Embalagens 
Ltda, Matheus Pnellço e Cla, F. 
Costa e Cla, Abrahim: Maluf, cesta 
praça, Vivva J, Curado e Gin, Ltda,, 
A. N. Sonres e Clin, de Santos, 
Wallg e Cla, do Rio Grande Go Sul 
o São Paulo, J. Pranceschi e Cla, 
de Limelva, para o arehivamento de 
seus contractos socinvg: Deferido, — 
De Santanella e Binnco, A. Lusita- 
na Lida, Barroso e Walter Lida, 
destn praca, para a mesmo fim: 
Apresentem cortidão do imposto de 
commercio, — Do Sanutorio Pinel 
Ltcn, desta praça, para fgual lim: 
Apresente certidão do Imposto da 
commurcio, declare w naluradidade 
do novo socio e prove q annvenela 
dos demais socios, — De Kyriakos 
Cin, desta praça, para Identico fim: 
Sollem devidamente n inclusa certi- 
dão. -— Da Empresa Auto Moóca 
Lica. destn praça, para o mesmo 
fim: Declare o estado civil des so- 
cias. — De M, Novaes e Cia, Ltda, 
de Santos, para identico Iim: De- 
clarem o estado civil da soci, — 
De A, Domingues Pinto, Ferramen- 
ta c Cia, Ltda, de Santos,. para 
igual Tim; Satisfaçam n disposição 
do artigo 2:inflne do dec, 3,708, de 
1919, — De Passeto, Trapaga 2 Pas- 
sos, desta praça, para o mesmo 
fim: Específiquem a qualidade dos 


'Trapaga e Passos, desta praca, A, 
Domingos Pinto, Ferramenta e Cla, 
de Santos, para igual fim; Adiado 
— De Calus e Chedid, desta praça, 
para Identico fim: Harmonizem q 
data do Início das operações. 
Dovumentos — Da Cia. Qrystalle- 


rin Barone, Sia, Cia. Flduciarin 
Brusilelra, Cit, Puglisl, Wallig e 
Cia, desta praca, Cla, Tiduciaria 


Brasileira, do Rio e São Paulo, Ban- 
co Auxilinr" das Classes Projetarias 
Sociedade Couporativa de Responga- 
bilidade Ltda. costa praça, Einner 
Socltlade Anonyma, do Rio c Sen- 
tou, pain o mitiivomento de seus 
docus “1 Deferido. | 

De Prdro Paulo Perotra Livia, 
Amalia Persico, para o preud: pnteni=| 
to da escrintumm publica de sutort- 
zação que lhes Toi concedida para 
comuncrelar: Duferido, 

De João Miguel Nasser, Atlerdo! 
José de Oliveira, Humbercs Guaso- 
lex, desta priça, para antiótatio eu 
seus documentos: Deferido. Da 
Cia, Segurinça de Ames Go- 
racs, de Santos, para o mesmo fm: 
Comparoça a esta repartição para 
esclarocimentos, . 

De doto Costa e Domingos de 
Blaslo, desta praça, para q cuncel-| 






sta 









lamento de suas firmas commer- 
cines: Deferido, 
Da SIA, Armazens Geraes An- 


chieta, de Santos, para vistoria. em 
Seus nrmazens: Aos srs, [isenes, 


E A rr; 22 





AVISOS REI 





HIDO0S 





Na 


E coa ae e ear vet did 





ARGEMIRO LUZ 


. Euclydes Luz, Nestor Luz, 


Osmia Luz, Isaura Luz Gurgel, Ma- 


ria Amalia Luz Braga, Ophelia Lvz, Eunice Marcondes Luz, Or- 


lando Carneiro Braga, 


José do Amaral Gurgel, Arnbela Mala Luz, 


Olivia Camargo Luz, irmãos, filha e cunhados do inesquecivel 
ARGEMIRO 


agradecem, penhorados, 
so golpe que acabam de soffrer 
para assistirem à missa de 7.º 


celebrada na Igreja de São Bent 


ús 11 horas. 


Por mais este acto de religião é caridade, confessa 












a todos que os acompanharam no doloro- 


e convidam os amigos e parentes 


dia que, por sug intenção, será 
o, segunda feira, 1,º de outubro, 


m-se gratos. 


te 


| 


escolares 


Por decreto de hontem, foram 
creados os seguintes grupos escolares 
que serão installados em 1035: 


2,2 Grupo Escolar de Bebedouro — 
3* categoria — com a transicrencia 
de quatro classes providas do 1,º gru- 
po escolar; annexação da escola mix- 
tn de Villa Paulista, no mesmo mu- 
niíciplo e crenção de 3 classes, 

2º Grupo Escolar de Barretos — 
3” entegoria — com a transierencia 
de 4 classes providas do 1.º grupo es- 
colar e creação de 3 classes. 

2º Grupo Escolar de Marilia — 
3* categoria — com a transicrencia 
de 2 classes providas do grupo esco- 
lar da séde c crenção de mais 6 
ciasges, 

Grupo Escolar do Castello, em Ba- 
talães — 4% categoria — com q un- 
nexzação das escolas 1.º e 24 mixtas 
da mesma localidade e creação de 2 
classes, 

3º Grupo Escolar de Presidente 
Prudente — 4” categoria — com a 
transferencia de 4 classes providas 
do 1.º grupo escolar Jocal e creação 
de 2 classes. ê 


2º Grupo Escolar de Limeira — 
3,* entegoria — com a translerencia 
de 10 classes providas do Grupo Es- 
colar “Cel, Flamino Ferrelra”, da 
mesma cidade; annexação das esco- 
las de Villa Esteves e Villa Camargo, 
tambem em Limeira, e creição de 
mais 2 classes; 

2º Grupo Escolar de São, João da 
Bôa Vista — 3.º categoria — com q 
transferencia de 6 classes providas 
do 1.º grupo escolar da mesma cida- 
de; annexação da escola mixta de 
Villa Santo Antonio, daquélle muni- 
cipio e creação de mais 3 classes. 

2º Grupo Escolar de Mocóca — 
4* categoria — com a transferencia 
"de 3 clífses, providas do grupo esco- 
lar “Barão de Monte Santo”, da 
mesma cidade; annexação da escola 
mixta do Bairro do Cambucy, da- 
quelle municipio, e creação de mais 
1 classe. 

Grupo Escolar de Tanaby — 4h 
categoria — com a annexação das 
escolas masculina e 1º e 2.º mixtas 
das reunidas locaes e creação de mais 
1 classe, ; 

4,2 Grupo Escolar de Jundiahy — 
3.º categoria — com & transferencia 
de 2 classes providas do grupo es- 
coin “Conde do Parnahyba”, e duas 
do “Siqueira de Mornes”", na mes- 
ma cidade; annexação des escolas 
feminina e masculina, da Ponte de 
São João, daquelle municipio, e 
creação de mais duas: classes. 

Grupo Escolar de Iblrapui, em 
Fatrocinio do Sapucahy — da cate- 
potia — com a annexação das esco- 
125 masculina o 1º e 2% míntas da 
tmn Jocalidade É creação de múis 
uuta clnese. 

— Por decreto da mes data, 
foi dusittado no Grupo Escol 
“Tancredo do Amaral”, de Salto, de 
necgrdo com o disposto no artigo 248 
à suquintes, do decreto 5.884, Go 31 
do abril de 103, um Curso Popular 
Mocurno, 


Centro Technico Poli- 
cial de São Paulo 


Realizou-se hontem, no amphi- 
thentro da Escola de Policia, às 20 
horas, uma reunião dos alumnos dos 
cursos de peritos, delegados e Lechni- 
ca policial, convocada pelo sr. Silas 
Augusto Pereira, afim de tratarem 
da fundação de um centro para de- 
fesa dos interesses da classe, 

Iniciados os trabalhos fol acelama- 
da uma directoria provisoria com- 
posta dos seguintes membros: srs. 
Silas Augusto Pereira, Diamantino 
Monteiro da Gama e Danton José 
Botelho Egas. 

Por proposta do sr. José Moysés 
Deinl, foi acccita por unanimidade 
a denominação de Centro Technico 
Policial de São Paulo. 

Em seguida a assembléa aceclamou 
o sr. José Moysés Delab, presiden- 
te da commissão encarregada de ela- 
borar os estatutos do centro. Tendo 


o mesmo escolhido os seguintes srs,:. 


para membros da referida commis- 
são, dr, Gonçalvos Machado, Vascol 
Alvim Coclho, José Ramos de Olivel- 
ra Junior e Joaquim Gusmão Filho. 

Por unanimidade de votos da as- 
sembléa foram acclamados presiden- 
tes honorarios do Centro, os srs. drs. 
Mario Guimarães, Moysês Max e 
Affonso Celso de Paula Lima, pelos 
serviços prestados em pról da crea- 
cão das escolas de mnlícia, 
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CORREIO PAUL 


O ST mm 
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Expediente 


Com o desejo de retira acecifação que tem tdo 
o CORREIO PAULISTANO, resvlvemos conceder vani: 
gens aos assignantes acluaes é aos novos, 


O jornal, como é sabido, foi obrigado, violentames- 
te, à susnender sua publicação, em fins de outubro do 
1930, e de todos os seus bens se apossou q governo revo 
lucionario de então, Por esse motivo, a Empresa conced 
aos antigos assignantes, prejudicados em dois meze, 
como foram, a bonificação desses mezes, Assim, os gue 
renovaram assignaturas, por um anno, receberão o jure» 


nal durante 14 mezes, 


Aos novos assignantes e que tomarem assigunatucas 
desde já, até 31 de dezembro de 1935, o preco da assi 


gnatura será de Rs. 605000. 


A assignatura annual, porém, continuará u ser de 


Rs. 505000, 


Todos os assignantes de anno e os que vagarem 
assignaturas a terminar em 31 de dezembro de 192 


| 
| 
| 
| 
| 


Rr 


concorrerão ao sorteio de premios cuja lista estumos | 
organizando .e será publicada em breve, 
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NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


|O QUE HOUVE NA SESSÃO DE HONTEM -- CONTINUA & 


FALTA DE NUMERO PARA AS VOTACOES 


RIO, 28 (H,) — A sessão da Ca- 


mara fol aberta pelo sr. Christovam 
Barcellos, com a presença inicial de 
76 deputados. 


A acta foi approvada zem cheer- 
vações. 

Na horn do expediente foram lidos 
dois officios, sendo um do Ministe- 
rio do Exterior, aceusando o recebi- 
mento da communicação de haver 
a Camara approvado a resolução pe- 
In qual se apresentou a cândidatura 
do sr. Afranio de Mello Franco ao 
Premio Nobel da Paz, e participan- 
do ter transmíttido à nossa legação 
em Oslo, instrucções para que faça 
chegar no Storting Norueguez, o 
voto do Parlamento brasileiro; e o 
outro, do presidente do Tribunal de 
Contas, communicando ter sido ne- 
gado registo no termo do convenio 
inter-administrativo celebrado, de 
necordo com os artigos ns, 126, Je- 
tra “Fº” dao Regulamento do Minis- 
terio da Agricultura, e ns. 2 e 3 do 
decreto 24.546, de 3 de Junho ultimo | 


entre a União v o Estado ce São 
Paulo, 

Ainda na hora do expediento fg- 
lou o sr. Sampalo Corrêa, «ue leu 
um voto do ministro Eduardo Esol- 
nola, pronunciado em sessão ds Eu= 
perior “Tribunal Eleitoral, sobre As 
garantias para o exercício do vuto 
para as eleições de outubro, 

Declarou o orador, congratulane 
do-se com as expressões do ministro 
Espinola, dizendo que essas palnvrag 
vinham corroborar os ataques da mis 
noria parlamentar a violencias que 
alguns iInterventores vêem praticane 
do em seus Estados, 

4 seguir, o sr. Adolpho Bergamie 
ni procedeu à leitura de um telê 
gramma, recebido de Belem, ae au 
torla do sr. Paulo Maranhão, des 
nunciando que a polícia paraense 
não tem permittido a clreulução da 
“Folha do Norte”, 

Passando-se à ordem do dia e ntf 
havendo numero para as deliberg 
ções, o presidente declarou encox 
rada a sessão, 


ss e ay 


Declarações do senhor 
Arthur Bernardes 


RIO, 28 (H.) — O “Giobo” pubii- 
ca hoje a ultima parte das longas 
declarações que lhe fez o ex-prest- 
dente Arthur Bomurdes, esplicando 
e justiticando a sua attitude no 2o- 
vero do palz, durante q periodo 
1822-1926, 

O sr. Arthur Bernardes cotefa 
actos de seu governo com ouiros 
praticados sub q dictadura estabe- 
lecida pela revolução de 1930, Por 
ultimo cita o attentado sofírido por 
seu filho, no Cáes do Porto na occa- 
sito mesma em que elle, Arthur Ber- 
nardes, embarcava no “Asturias” 
para o exílio, E conclue; 


e. Depois, o exilado que era eu, ra- 


cilographou à policia pedindo noti- 
cias do seu filho que vira estendido 
no cães, 

A policia não respondeu. E tudo 
Isso por que? Porque eu abraçava q 
causa constitucional de S, Paulo, 
Não lhe frio sobre a minha prisão 
de Viçosa, nem sobre os tormentos 
infligidos à sua população, para que 
dissesse onde eu estava porque o 
meu depoimento fá foi divulgado, 
Consulte-o se quizer, Notará nelle 
apenas uma coisa, qual a de que o 
homem a que já chamaram de co- 
varde teve a coragem de dizer, na- 
quelle ambiente em que os martyrios 
Jam à prova, dos nifinetes debaixo 
das unhas, que, em Minas Geraes, 
só havia um responsavel na tenta-: 
tiva do movimento a favor de São 
Paulo: err eu mesmo, Arthur Ber- 
nardes, Isso é que ninguem terá a 
coragem de negar”, 


Apanhado por uma 
locomotiva 


A's 7,35 horas de hontem, o con- 
ferente Antonio Secco Filho, de 38 
unmos, casado, residente à rua Mar- 
cilio Prmico, 14, no passar pelo ki- 
lometro U9 da São Paulo Railway, 
da qual é empregado, foi “apanhado 
pela dovemativa n, es, quo proge- 
dia a uu manobra, satírendo CEA 
netcnto do pé esquerdo e co terro 
entertor da perna do mesmo lado. 

A viciima Foi removita pu q 
Hospital Samaritano, depois dos 
curativos de emergencia ministrados 
peln Assistencia, 

Sobre o fncio Tob aberto inquerito 
na Policia Central, 


Desastre em frente ao 
cemiterio da Consolação 


Hontcm, às 4 horas, Alfredo Pau- 
lo Iobman, dirigindo o auto n. SEO 
B.257, de sun propriedade, pela run 
Consolação, em frente ao cemiterio 
localizado naquella via publica, acci- 
dentuimente atirou o vebículo de en- 
coniro ao passeio, 

Do desastre resultou sahir Jeve- 
mente ferida no rosto, Maria Lob- 
man, de 21 annos, esposa de Alfro- 
do, e que viajava no lado do ma- 
rido, A victima foi attingida pelos 
bases do para-brisa, que se par- 

a. 


A autoridade de serviço na Cen- 
tral abriu Inquerito sobre o facto. 


À bicycleta chocou-se 
com 0 bonde 


A's 11,10 horas de hontem, d ope- 
rario Nancy de Oliveira, de 1& an- 
nos, solteiro, residente à rua Ceza- 
rio Motta, 43, ao passar montado 
em sum bicycleta n. 1505 pela rua 
Domingos de Moraes, e ao fazer 
uma manobra, chocou-se com 9 bon- 
de n. 201, linha Bosque, guiada pelo 
motomeiro de chapa 243. 

Com o choque, o cyelista foi ati- 
rado ao solo, soffrendo contusão no 
hemithorax gireito. A Assistencia 


medicou-o, Foi aberto inquerito na 
nnlicia 


dos o “echauifeur” 


Abalroamento 


No cruzamento gas ruas Stiva Tel 
les e Mariz Marcolina, Eontein: ft 
15 horas, o auto-caminhão n. Gato, 
dirigido pelo motorista Zelsi Kerche, 
do 21 annos, solteiro, vestdonto q 
avenida Rangel Postana, 2434, abale 
roou o nuto-omniíbis n, gets, 

Do choque resultou sabyrem fere 
Zeki, com fere 
mentos leves no rosto; Marm Erune 
glllo, de 10 annos, mozador 2 avos 
nida Rangel Pestana, 2414, com um 
ferimenio contuso na cabeca e Ros 
sa Latuf, de 3 annos, domiciliada ng 
mesma via publica, no predio ntme- 
ro 2434, que sofíreu fractum no 
Frontal direito, tendo sido removida 
para q Santa Casa, em estado gravo, 

Sobre o facto fot aberto Inquerh 
to na Polícia Central. 


“EDITAES 


End dm et SL A 
6% VARA — T4.º víficio 


PRIMEIRA PRAÇA 


O doutor Adriano de Oliveira, july 
de direito da sexta vara cível q 
commercial, desta comarca da Cas 
pital do Estado de São Paulo, etc, 


FAZ SABER aos que o presente 
edital virem ou delle conhecimente 
tiverem, que no dia dez de outubre 
P. futuro, às 14 1/2 horas, na porte 
lateral do Palacio da Justica, à run 
11 de Agosto, 43, o porteiro dos au- 
ditorios, Octavio Passos ou quem suas 
vezes fizer, trará n publico prégio 
de venda e arrematação, a quem 
mais dér om maior lanço offeyesor 
netina dae respectiva avalisção, on 
bens penhorados a AFFONSO DE 
CARVALHO PACEAN E SUA !'U- 
LHER DONA LUIZA ROSSI vA- 
CEAN, no executivo Hypothecario vo 
Mes move OCTÁVIO BELLA, a cut 
+ Um présio situado à pus tuo 
Grande, OB, auticu SB. no distrito 
Re paz do Vila Mariana, compon- 
do-to npenas de tres como 








cozinha, W. CG. e tanque paro Jova 
roupa, contendo alnca porko po 
desuejo; q sia cunsiucso É cul 


da, porém,.o prediotse acha poco 
tamo de uma reluima couplu 
Mode de fronto o som tervosh mu 
metros c oitenta e um contimem 
por oltenta e tres metros é sussenl 
contimetro da frente aos Imndos: 
quintal se acha todo arborizado co 
conto e trinta e seis pés de uvas a) 
proximedamente, vinto e duas pai 
reiras, digo duas perciras e outros 
se acha em aberto no seu Indo di 
to, em communicação com terren 
dos proprios devedores: o immov 
tem na sua frente uma porta e cur 
Janclins e um portão de madeira p 
sou lado diveito que di ingresso pau 
o quintal por um corredor, Dito im- 
movel se confronta de um lado cum 
d. Anselma Rossi, de outro com às 
proprios devedores “e pelos fungus 
com Loureiro, Costa ec Companh 
sendo n úrea de construcção des 
immovel de oitenta e um meto: 
quadrados, o qual se acha atast 
da linha de bondes cerca de a. 
centos metros, não sendo calçar: 
rua referida. Visto e avaliado | .2 
quantia de quatorze contos de veis 
trs. 14:0005000). Sobre o menciu- 
nado immovel não pesam quaesquer 
onus. ou encargos judiciaes, soeun- 
do se verífica de certidão fornectus 
pelo official Interino o Registri 
Geral e de Hypothecas da Primel; 
Circumseripção da Capital deste E 
| tado, E para que cheguc ao coh 
cimento de todos, mandeu o nm fis 
expedir o presente edital, quo su 
puvlicado pela imprensa e mi ses 
no logar do costume. São Paul, du 
zo de setembro de mil novecentos 
trinta e quatro. Eu, (a) Paulo - 
de Campos Salles, escrivão, o «M 
screvi. O juiz de direto. — ti 
adrive= à» iveira 


meet ode LIA 





Chronica Religiosa 


VIDA CATHOLICA 


OS SANTOS DO DIA 


A Igreja Cutholica celebra hoje a 
cesta de Sho Miguel, para comme- 
morar a dedicação da grande igroja 
aquele arcanjo celesto, no Monte 
Ciatgano, no anno 403, 

são igunimente | co 
nosta data, São Quiriaco, anachore- 
ta, para Palestina, fnllecido em 655; 
sanio Eutichlo, São Plauto & Banta 
Heraclta, martyrisados na “Tracla; 
Siva Qudolio, martyrisada na Por- 
sia, no seculo IV; São Dadas, pa- 
ento do rel. Sapor, Santa Cnsdoa, 
sua mulher e São Gnabdelas, seu tl- 
mio, tambem martyrisedos na Per= 
sia, no seculo IV; Banta Ripsina é 
«uns companheiras, todas virgens, 
martyrisadas na Armenia; São Pra- 
terno, bispo de Auxerre, martyrisa- 
do, no anno 451; São Grimonido, 
presbytero e confessor, em Ponte- 
curvo, fallecido no anno de 1.140, 


FESTA DE SANTA THEREZINHA 
DO MENINO JESUS 


no Santuario da rua Maranhão 

Terminará hoje, às 17 horas e 
meia, a solenne novena em prepa- 
ração à festa de Santa Therezinha 
do Menino Jesus, padroeira da pa- 
rocha de Hyglenopolis, constando 
de preces, ladalnhas cantadas por 
veleoto córo de vozes, bençam do 88. 
sacramento e hymno ao purissimo 
Lgrio de Lisieux, 

Occupará hoje, a tribuna sagra- 
da o padre Elyseu Murori, sobre. a 
vida de Santa Therezinha, 

Amanhã, anniversario da morte 
de Santa Carmelita, haverá missa 
de communhão geral e canticos, às B 
horas, sendo celebrante n ex-monse- 
nhor vigario geral, Ernesto de Pau- 
ta, Além das missas rezadas, às 7,9 
e M horas, haverá missa solenne, 
cantada, às 10 horas, acompanhado 
do oream e fina orchestra dirigida 
peto professor Vietorio Mariannl, or= 
sanista do Santuario, 

A's 16 horas, sahirá a imagem da 
cadroeira da parochia em imponen- 

* nrocissão que percorrerá us ruas 
principaes do bairro, tomando par- 
te Helias todas as associações paro- 
chtaces. com os seus distinctivos € es- 
mundartes. Com prazer serão recebi- 
dos, no maior mumero possivel, os 
anjos” que venham fazer a córte 
da angelica flôr do Carmelo. 

A banda de musica "8.º Bersa- 
chert”, abrilhantará os festejos, A 
entrada da procissão para o pane- 
eyrico da santa, falará o revmo, 
monsenhor vigarlo geral, A seguir, 
vração e bençam solenne do SS. Sa- 
eramento, 

Durante a novena estará exposta 
à veneração dos devotos uma relíquia 
da santinha e serão distribuidas ro- 
sas bentas. 

No dia 3 de outubro será celebra- 
da, no altar da santa, ás 8 horas, 
missa por intenção dos que contri- 
bulram para o brilhantismo da fes- 
fa, 


SEMANA EUCHARISTICA NA 
IGREJA DAS SERVAS DO BS, 
SACRAMENTO 


Com as bençams do sr, arcebispo 
metropolitano, está se realizado uma 
solenne Semana FEucharistica, em 
preparação ao Congresso de Buenos 
Ares, na lgreja das Servas do SS. 
Sacramento, à rum Barão de Igua- 
pe. 

rá observado o seguinte 
gramima: 

Hole — A's 6 horas 
"onvertual, 

A's D horas — Missa festiva. 

Intenção da adoração: Pelo papa, 
pelo at2ehispo, pelo clero, 

Farãy adoração: Ordem Terceira 
do Carmo — Pla União das Filhas 
do Maria — Confraria do. Coração 
de Maria, 

A's 19 horas — “Terço — Ladai- 
uba — Sermão sob o thema: A Eu- 
charistia, fonte de paz para ns na- 
ões, 

— Bencim solenne com o SS, Sa- 
cramento. 

sépurá o revdmo, 
Francisco Bastos, 

Depois de amanhã: — A's 7 ho- 
ras — Missa conventual, 

A's & horas — Missa festiva e 
Communhão Geral, sendo celebran- 
te o cxmo. sr d, Gastão Liberal 
Pinto, bispo condjuctor de S. Pnulo. 

A's 9 horas — Solenne missa can- 
tada por monsenhor dr, Pereira 
Barros — vigarlo geral. 

Farão adoração: União Catholica 
Haliana — Centro Operarlo e ou- 
tras associações, 

A's 17 horas — Solenne procissão 
«om o 88. Sacramento, percorrendo 
o seguinte Itinerario: Barão de 
luunpe, Galvão Bueno, Tamandaré, 
Conselheiro Furtado, largo S, Paulo, 
Clorla, Barão de Iguape. 

&' entrada da procissão será can- 
tado solenne “Te-Dcum” seguindo- 
“ à bençam com o SS. Sacramento 
— Adoração com o SS. até às 24 
borns, 

— Pede-se q todos os moradores 
das ruas por onde houver de passar 
» procissão que ornamentem as fa- 
chas das respectivas casas com 
lores e tapeçmdas, 


pro- 


— —Missn 


conego dr. 


MATRIZ DE S. GERALDO DAS 
PERDIZES 


De hoje até 7 de outubro, realizar- 
se no largo das Perdizes, uma 
attrahente kermesse, em benefício 
dusubras da matriz de São Geraldo. 

Até o presente, deram os seus no- 
nus como “patronésses” as sras. 
id, Octavia Cursino de Moura, Ma- 
li José de Queiroz, Maria Eulalia 

+ Silva Vicira, Hermogenea Catta 
Preta, Sylvia de Azevedo Marques 
ie Custro, Maria Helena Marcondes, 
mana Marcondes, Antonietta Cha- 
ves Cintra Gordinho, Avelina Andra- 

* de Araujo, Francisca de Castro 
creu, Maria Gomes, Albina Botti, 
“velina Rocha Melo, Izabel do Car- 
mo Moraes Rocha, Maria Carolina 
“ublão Ribas, Ruth Odette Ayrosa, 
Huth Izabel Mello, Heloisa Guinle 
Eteiro, Mme, Rodolpho 'Troppmayr, 
Ume, Antonio Augusto Covello, Ma- 
va Umbelina Rios, Eliza Cursino 

imke, Esther Fontoura, Bernadette 

do Amaral, Julieta Martinelli 
Cavelini, Noemia Abreu Cursino de 
tira, DM. Cnrdoso, Eudoxia 
Doo), Rosa Perelra Ayres, uma de- 
ima de São Geraldo, E, R, M., Mme. 

“S Vilas, Maria, Clarice Marinho 
“Mar, Polmyra Stucehl, Elza Car- 

d, Mirna Marietla e Gilda Al- 

melder Silva, Sylvia, Mercedes, 
“outdes p Esther de Assis Pacheco, 
“Hr Coclho, Apntá d'Angelo, Appa- 
“Cio Multa, Evapgolina” Crespo « 
Atala Gra, ; 
cão do chá! — Presidentes: dd, 
MuSbA Arontin do Assis Pachero, 




















































doy Marcondes Machado, 

Bervirão no sulão de chá as 
senhoritas: Olga Porcira Lopes, 
Gulomar ec Maria Sampalo, Marina, 
Marieta o Glida Altenfelder Silva; 
Lourdes, Mercedes, Esther e Yolane 
da de Assis Pacheco; Maria € Lucia 
Lobato; Flavia de Oliveira Penna, 
Maria do Carmo Mello Monteiro, 
Virginia Sonres Bastos, Elza Macedo 
Cardoso, Odila Guimarães e Vera 
Alves Silveira, 

Patrocina tambem este certame 
beneficente o rev. conego dr, Valois 


de Castro, 

Puvilhão São Geraldo; — Presi- 
dente: d. Adalr Ayrosa Galvão, 

Pavilhão Sagrado Coração de Je- 
sus: — Presidente, d. Fortunata do 
Espírito Santo. 

Pesca Maravilhosa, a cargo da 
senhorita Maria Julia Marcondes 
Machado, 


CHA! PROMOVIDO PELA LIGA 
DO PROFESSORADO CATHO», 
LICO 


Em homenagem nos professores de 
outtos Estados que ora nos visitam, 
a Liga do Professorado Catholico 
fará realizar hoje, ús 20 horos e 
mein, no salão da Curia Metropoll- 
tana, um Interessanto sarau musi- 
cal, de cujo programma constarão 
exclusivamente preludios de Chopin. 

Os vinte e quatro prelúdios serão 
precedidos da leitura de um resumo 
historico sobre os mesmos, feito pela 
senhorita ' Cecilia Trigo, bem como 
de projecções luminosas dos quadros 
de Roberto Spíca, com palavras do 
sr. Alfredo Mesquita, ns quors serão 
lidas pela senhorita Ernestina Glor- 
dano. 

A execução está a cargo das senho- 
ritas: Helena Boucault, Maria de 
Lourdes P. de Almeida, Cariota Por- 
to Aranha, Marina Moraes Barros, 
Alice Moraes Barros, menina Anna 
Maria Novaes Pinto, Maria Ribetro 
Laport, Antoninha Bayma de Cat- 
volho, Jurema Leme Rodrigues, Ma- 
rina Moraes Barros, Ignez Decourt, 
Sophia de Souza Sodré, Alda Bres- 
ser, Lucila Salles de Oliveira, Maria 
dos Anjos de Oliveira Rocha, Guilo- 
mar Salles Penteado, Liliana No- 
vaes, Maria de Lourdes Abmeida e 
Lucy Lloz. 


FESTIVAES DE CARIDADE 


Maria Lulea Bastos e Evangelina Sel 


“De ordem de s. excla. revdma, 
o sr. arcebispo metropolitano faço 
publico que esta Curia desapprova 
e condemna por contrario ao espiri- 
to da igreja, os chamados festlvaes 
de caridade constantes de bniles 
diurnos ou nocturnos e outras di- 
versões semelhantes de enracter pro- 
fano. As pessoas caridosas pias ou 
de calldade fariam bem em dar a 
esses. festivacs caracter mais prom- 
ptuadamente christão, Como quer 
que seja, por determinações anterio- 
res e» sobejamente conhecidas. é pro- 
hibido às instituições religiosas res 
ceber o producto de festivees reali- 
vados assim contra o espirito da 
verdadeira caridade cristã, De or- 
dem de s, excla. revima. padre 
João Iulay, chanceller' do arcebis- 
pado. São Paulo, 28 de setembro de 
1934," 


O DIA DAS MISSÕES 


Um appello de monsenhor Carlos 
Salotli 


SENTIMENTO DE HUMANIDADE 


Do ponto de vista humano, este 
Din Missionario é uma solenne af- 
flimação de verdadeira e let ;soli- 
dariedado. Toda tentativa de Lurvar 
a consclencin da nossa origem com- 
mum da parte de alguns scientistas 
ou especuladores que, por metivos 
demastado interesseiros e egoiísticos, 
quizeram justificar a escravidad, O 
trabalho forçado e a exploração dos 
povos de civilização Infervor, tem 
encontrado mm igreja a muis deci- 
dida opposição. As missões catholi- 
cus são a mais digna e eloquente 
resposta a esses negadores da irater- 
nidade universal, 

Com effeito, as missões represen- 
tam um enorme dispendio de .rique- 
zas materiaes e, sobretudo, de ener- 
gias espirituaes e moraes, no obje- 
ctivo de levar aos homens mais lon- 
ginquos e mais necessitados ds con- 
fortos a mais doce mensagem de ca- 
Jidade e de reerguimento, que no 
volver dos seculos haja sido ouvido 
na terra. 

No Dia Misslonario se reaffirmam 
praticamente estes principios de bon- 
dadé humana, porque se difunde 
luz nas trevas, se leva conforto a 
quem solfre, se despertam nos córa- 
ções as mais sublimes esperancos, se 
reanime À chamma de um amor uni- 
versal e puro, destinado an eternar- 
se em Deus, Pae de toda a huma- 
nidade. 


DONS DA CIVILIZAÇÃO 


Do ponto de vista da civilização, 
esta cara data é um Incompusravel 
beneficia, 


Após as horas monotonas e lentas 
do meu hotel, sem livros que me 
povoem q solidão c amenizem o te- 
dio chronico, fui-me, » ouvir Tora- 
him, no conforto austero da direcção 
da “A Gazeta”, onde se respira um 
ar embriagante de reacção civica, 
entre os vivos trophéos que decoram 
os moveis É as paredes, Já esse 
nome, aurevlado de uma nobreza 
que lhe é inherente pela retulgen- 
cla de uma deslumbrante esthesia, 
inquictava q minha admiração, 
creando anceios de um contacto 
para satisfacção da minha curtosi- 
dade. 

TFôra-me, na vespera, apresentado 
Tbrubim. Apenas tive a impressão 
immecilata da ua harmonia roman- 
tica, da tua estatura atletico, do 
seu rosto oval, da sua fronte ebórea, 
da bocca pequenina o gentil, assim 
moldada para commedir o luxo, O 
rithmo » * indumentaria da pala- 
via 














































barbarie, 
































A PEDIDOS 
IBRAHIM 


(Original para a “GAZETA”, por Carlos D. Fernandes) 





Não podemos negar que sejam 


dons de verdadeira civilização os 
que o gento oflerece à 
dos povos, no neto de encurinr as 
distancias que nos separam e do sub- 
metter clementos do cio « de Lerra 
no poder e no dominio do homem; 
menos que tnes dons poderiam con- 
vertor-so em instrumentos de predo- 
minio e de extorminio, o servir para 
perpetuar as guerras, 


adnilração 


que constl- 
tuem uma offensa à hum do e 
assignnlam um desoludor regresso à 


E' evidente que à mais nobre for- 
ma de civilização consiste em levar 
aos povos os beneficios do Evange- 
lho que se condensam em thesouros 
de aire stone e de 
graça, jorrados redempção cpera- 
da pelo Christo, Obrelros desinteres- 
sados deste clevado quilate são os 
nossos missionarios, e centros de ex- 
pansão as missões catholicas, cuja 
secular historia se identifica com a 
historia da civilização. Clyilização, 
que os generosos apostolos diffun- 
dem, não com q violencia capas de 
anniquillar muma hora fugaz ns 
conquistas renlizadas em tantos se- 
culos de trabalho e de estudo, mas 
com as armas pacíficas da persua- 
são e do amor; e a diffundem, não 
matando, mas morrendo; não vin- 
gando-se, mas perdoando, constan- 
temente dominados do desejo de sus- 
cltarem nos povos o sentimento da 
dignidade e do dever e de os unirem 
num pacto de fraternidade christã 
e clvilizadora, 





RECISAMOS agentes para todas 
as localidades, exclusivamente do 
interior, Caíxn, 3137 — São Paulo. 





CURIA METROPOLITANA — EX- 
PEDIENTE DE HONTEM 


O sr. arcebispo metropolitano as- 
slgnou as seguintes provisões: 

Provisão de coadjutor da purochia 
do Bom Retiro a favor do padre 
Paulo Slivinski, 

Provisão nomeando o revmo pa- 
dre Moncyr Rodrigues para conju- 
tor de Santa Cecilia, 

Provisão nomeando o padre Ro- 
berto “Nalz para Capellão de Villa 
Mascotte, 

— Monsenhor dr. Pereira Bar- 
ros, vigario geral, assignou us se- 
guintes justificações: 

Santo Agostinho — João Baptista 
Firmino e Antonia de Souza; u Jonú- 
quim Marinho e Etelvina Percira de 
Souza, 

Braz — Paschoal Lamno e Eliza- 
beth Del Aquilla; a Antonio Gonçal- 
ves e Josepha Barciella Rosa. 

São João — João Vicira a Felis- 
bina Vito; a Arthur Marcheti e Leo- 
nora Lorenzoni. 

Belém — Antonio Ramos Moreno 


e Elvira Cruz; a Francisco Lundi ef br; 


Thereza Zacenrini, 

Perdizes — Glovennini 
chi e Isolina Isola, 

Jundiahy — Irincu Pereira da Sll- 
va no pi Alves. 

la Vista — Olymplo Marin 
Cardoso e Esther Pedreira Dias 

Sant'ânna — José Comile e Ol- 
ga Luçhesi. 

Villa Maria — dJullo Martins Al- 
vares e Julia Corrêa, 

Santa Ephigenia — Pio Rosario e 
Justina dos Santos, 

Sant'Anna — Provisão de procis- 
são u favor do padre Hermeregiido 
Carri. : 

Judiahy — Provisão de nrccissão 
a favor do revmo. vigario. 

Provisão de sacristão por temp 
de um anno a favor do sr. Manuel 
Pedro Jeronymo, da Capelli de San- 
ta Cruz do Ribeirão (Mogy dos Cru- 
zes), 

Provisão nomeando zelador do ce- 
miterio da capella de Sania Cruz do 
Ribeirão, ua parochia de Mogy das 
pg o sir, Benedicto Souza Ju- 
pior, 


“ESCOTISMO 


Excursão a Cayelras — Está mar- 
cuda par amanhã, um excursão 
geral das plonelras e pioneiros pau- 
listas, ao pitoresco suburblo da ca- 
pital, Cayeíras, 

Todos os pioneiros, munido sda 
seu [urnel, deverão estar nesse dia, 
às 7 horas e meia, em frente da Es- 
tação da Luz. Deverão ir com o unl- 
forme nº 1 e conduzir o de n.º 4, 

O regresso dar-se-ã com o trem 
das 10,17 horas. 

Campeonatos — Em prosegulmen- 
Lo aos campeonatos Internos, deve- 
rão jogar hoje às 21,10 horas, na 
séde, 05 quadros de vollebol; “Mos- 
soro” e “Severa”, 


Frances- 








Figurinos Parisienses 


Os melhores e mais baratos só 
se encontram ua 


AGENCIA SCAFUTO 
A" RUA 3 DE DEZEMBRO, 3-A 








Ibrahim tinha pressa, reclamava- 
o a instancia de uma sessão civica, 
em que se deviam coordenar home- 
nagens a uma plelade de heróes, 
Não pude nem o devia reter, para 
simples gaudio do meu egoismo, uma 
vez que o prestígio da sua presença 
condicionava a elabpração daquelic 
pio programma de reverencias, 

Fugtu-me o fascinador e com essa 
evasão cresceu a ardencia da minha 
anciedade. Aprazamo-nes para o 
din seguinte; fot pontual Ibrahim, 
que so assentou no meiu lado, abrin- 
Go-me de par em par os velarios do 
seu fastinio. Orador e “causeur” 
desconcertante, pela fertilidode da 
sua imaginação, constancia da sun 
facundin e disciplina da s4a prodi- 
siosa memoria, começou, contando- 
me, num tom contidencial, a sun 
excursão 4 Jardinopolls, entre a 
poeira € Os colavancos do trem, q 
que lhe crenva um estado de cispil- 
cencia mental « pouca communica- 




































































CORREIO PAULISTANO 


bilidade com a massa de eleitores, e bloJjogicos, Pez caricaturas trrosias 
que o aguardava, sequiosa, tivels, nrragamentos impiacavels, re- 
Um orador simples, do povo, deus quialtorigs tremendos, doixando tran 
lhe Pê bons vidas, pari discurso pn resp ja a joio) da sum cores 
emplase, que se rava por ração DOVA, que vive 0 momento 
memo no tomiz da sinceridado, | netual, sem Lomor nem superstição 
Ibrahim, amodorrado, acordou, no | do futuro e apenas enternecidamen» 
rebato, dnquallo estimulo ' rocordan- | 8 JUNOS DA tua eafustanto pa 
do u “fncles” vegotal de Jardinopo- A e pa- 
lis, porsonificou ao Paulo ma ei qu Jentra, Ibrahim mostrou-se 0 crador 
guoira, que all predomina, cobrindo magnotico, que a mesmo associação 
praças, ruas e granjas com a qua | de pr a * pre ti cl- 
mos da eloquencia urbadora. 
cio Deeiio NOTA APENAS FRSDA neo Loud reproduz: a propria: 
“| dado das suas expressões, a nitidez 
qa mérmmente 5) puzesso cm pa) das suas imagens, à agudeza das sun 
E a Ci E a 
é | modias, A grandeza e n significação 
bandeiranto;, mas essa superfluldude | historica do movimento paulista não 
rhetorica não se compadeceria com | podiam dispensar um Interpreto des- 
a br Le braços de tão fa- o Juez, como e Era teve a Findo 
moso . o q imagem |ton, a Hespanha a Unamuno, Por- 
da mangueira folhuda e viridente | tugal wu Guerra Junqueiro, 
mas pouco fruotifera, pelo dispendio| Esso mago da palavra, folando 
de epi na ovenios tb aa ne- | num Seaenbio birra og ne- 
cessidade agronomica alhar o| cessariamente ag cury- 
caule, para activar a Infloração « ro- | thâmia Insolente da sua personaliss! = 
bustecer os fructos novos, ma concinatoria,  Júmuis nenhum 
São Paulo era, effcotivamento, 


bom eos humoristas tea com 
tal pittoresco e segurança critica q 
D once pon realidade preterita e actual du nosso 
dest'urto, mais encrgla e vitalidade 


panorama político, 
na compleição dos pomos ulteriores, Disse-lhe, quando nos despedimos. 
Isso fol recapitulado num murmu- 


após o café commemorativo: Oh! 
rio de palestra, que me fusia lem- Ibrahim, requeira um mandado de 
brar os artíficios de Oscar Wilde, 


coibir para o es exercicio da 
sua sublime tngarelice. Trata-se, 
quando experimentava 08 seus In-| mem mais nem menos, de um porte 
terlocutores, Faltava-lhe ao Ibrahim | ciandestino de armas proibidas, 
orador o scenario dos grandes audi- - A 

torlos, a espectativa endosmosica da| (Da “A Gazeta”, de 37%. 
multidão. Estavamos em dialogo, 

quasi secreto, numa doce permuta de 
sympathia e cordinlidade, Elis senão 
quando, uma das personagens fllus- 
tres, que frequentam abitunimento 
“a Gnzeta”, m Inreira civica de São 
Paulo, entra a desculpar-se do seu 
desluzimento oratorio, numa reunião 
politica onde estivera, por Injuncções 
do dever, 

Embora sc tratasse de uma pro- 
tocoliar modestla, que encobre uma 
assignalada bravura e Insignes me- 
recimentos, que, no caso, confirma- 
riam o vir bonus dicendi peritus, não 
se conteve Ibrahim. Erguou-se do 
mapple, em que se accommodara e 
começou a sun persuasivu e bem 
adequada exhortação; 

— Não, amigo; a sum oração fol 
breve e concisa como era de esperar 
da sua Indole tinperutiva de chefe 
castrense, Você não pode nem deve 
lér os seus discursos, que se querem 
synthetlcos como apastrophes. E: 
tsso O que condiz com a sua face de 
Achilles, com o seu labio sizudo e re- 


o SS EO 7 ço 


—— : || 
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D hanguete dos dez mil 6 à perseguição 
30 funceionalismo “publico 


Da “A Patria”, tronsorovemos 0 ar= 
tigo abnixo enviado pola sum Succur= 
sal de São Paulo, 

“O partido do governo este promo- 
vondo um grandioso banquete so ar 
Armando de Salles, e, segundo dizem, 
será o mnlor até hojs realizado na 
America do Sul, pois pretendem con- 
gregar dez mil convivas numa do- 
monstração de força uv prestigio. A 
difficuldade está nas udhesões, mas | pistas, e que não querem corn panhias 
os pró-homens do Partido Constitu- | 04 Ideges renovadores do partido qfft- 
ragiva não se na e en es- | clal, 

o colhendo no melo do funcclona= | Esto, quota sent 
Jismo publico, sendo que as Cama- een = di lides 
ras Municipães do Interlor vho en- | que foi fundada paro eividir Shc 
viar à capital todo o pessoal dispo- | Paulo, satisfuzend 
nivel, inclusivé os directorios pelos | sojro do ee o Rio 
seus clementos componentes, A €5-| vastaç n etiio seio 2nE 
colha do Jocal para a grande festa | tos corsdi Fem e tp 
Pipol Ai rio Please mo, Muito póde o bro e a dignida- 

q , e de um povo da fibraturu moral do 

em fracasso, pois não ha recinto fe- | yaulista, que marcha para a luta e 
ehado que comporte tanta gente. Dahi | para n victoria, conselonte de que de- 
pr peço e Lv bdoS tenda ã sum Lerra e o sum gente ma 
nde b = | phrase feliz do nosso intemerato con- 
nie "no ar livre, em que comparece- | frade Casper Libero, São Paulo não 
rão todos os adherentes do grande |so ngacha co seu pundonor serio 
partido... mais uma vez Gonbretinado na jorna- 

Parece que a homenagem vac ter jda do 14 de outubro proximo, din de 
lugar nos lindos recantos da Vila | glorias para os plratininganos e emo- 
Galvão, proximo de Guarulhos para | clonanie para 0% que desejam em 

p 

gude se locomoverão os convivas com | Brusll d ultura do esplrito  Wheral, 
o respectivo apporato de bandas de | que sempre fol o grande symbolo du 
musica, guarda clvil fardada de gula, | raca. O banquete dos DEZ MIL nt 
e alguma tropa da Força Publica em | terá gre não pessando ce ui 

! : ajuntamento de gente som ideal, gen- 
ec Poa ua terá que adhe-|te que escondo no seu cecondito «q 
ele, e nquelles que o não fizerem vão imteresse das posições fucels, e a de 
para lista negro, e estarão sujei- fesa de principios que estão em am- 
tou VáS perseguições. e À consequente ERROR com e heroteime e qu pelorha 
perda das vantagens funectonnes. O de 32, 
espirito Hberal do governo de São 







































































Paulo, tem sido posto À prova com 
e remoção de promotores publicos, | 
demissão em massa de profoltos e de 
delegudos de polela, que são cant 
gados pelo “sublime crime” de so- 
rem “edlgnos"o e serom amigos du 
sum terra, O prestígio de um gover- 
no comprova-se pela visão eerida 
que têm os seus mentores em man- 
ter o terror contra os que são perre- 





“SUL AMERICA” 


A MAIOR CIA, DE SEGUROS DE 
VIDA DA AMERICA DO SUL 
São Paulo, 25 de Setemuro, 1834. 

A' “SUL AMERICA” — Cia, de 

Seguros de Vida. 
CAPITAL, 
a presente tem por fim extermar- 
lhes 05 meus sinceros agrudecimen- 
tos pela facilidade e presteza com 
que essa criteriosa Companhia me 

effectuou o pagamento de 18,,,.... 

401:2238000, sendo ts. 400:9605000 

do seguro ahi deixado, em meu be- 

neílolo, pelo meu esposo Pincido 

Gonçalves Meirelles, e 15. 1:4233000, 

de dividendos “post-mortem”, 
Autorizando essa Compeahia a 

fazer desta carta o uso que julgar 
de utilidade, subserevemo-me, com | —— 
elevada consideração, | 


(Da corsa sugeursalo” 


| CONEDERAÇÃO DO CAMORTS DE AO 






e sita 








29 ANDAR 
ás 22 horas 


AGOSTO N.º 18 
18 horas e das 20 


CEE SEraos 


RUA ONZE DE 
Expocien's das 14 às 
: eee a 


NT DR. ALCIDES CYRILLC 
ADVOGADO 
Rua São Bento, 49, 8º andar. = 


Phone, 2-0109. — São Paulo, 
Pego Poa sorte a 
Dr. Quirino Francisco Gualticd 


E a Se fo 2 DA | nado Spa çÃ TED! 









eto, babltuado ao commando. Bas- Do Vs, Ss, 
ta-lhe dizer: “Camaradas: aqui es- Atta. Cro. Olga. | 


tou em; parcamga!” e todos o acom- 
panharão, Já prellbando uv embria- 
guez da victoria, 

'Tinhamos entrado a plenitude do 
terreno político. certamente o unico 
que Interessa neste vulcanico mo- 
mento todas as categoriay da mentn- 
lidade prulista. Ibrahim deu alguns 





(ur Laura Freire Meireles. | 
Fundo de Garantias da “SUL| 
AMERICA" mais de 244 mil contos | 
de reis. Seguros em vigor mar de 
um milhão trezentos e Lrinta e qua- 
tro mil contos de réis, Pascnientos 
feitos pela “SUL AMENICA” a sE- 





MEDICOS 
Dk. ARISTIDES GUIARÃES 


Mclsstias internas 'Sspeciuimente dos 
gulmúcs! — Rua Sentfomis Constant, 13 


passos no pequeno salão em que nos idea e a ERR RNDA MAIS de ETA | MBA o ADVOGADO 31-Sal 
achavamos, elevou a destra perante a | NHL contos de reis, Fe O uphone, 2-2205 — 8, Punto 
face, as gesto classico a grandes A “SUL AMERICA” protege com DA. WLADIMIR PIZA BI ee psi 
tribunos, é com ! "| Suas apolices, mais de 80 mit feml- Benetivencia  Uur= AMP 
mação política “de São. Paulo, Gin lias, 70 % dos seguros de yida em ços gatas aa tea path es 
os tempos do enptiveiro e do “tron- | Vigor no Brasil são coberios por apo-| conguneno Barão de (tapetininga, 44 |, RUA Libero e Vi a 
co”, que eram consuetudes da época | lices da “SUL AMERICA”. Peram| Tel 4J4. — Residencia; vonaelheir, | dar — Telephone, 493650, 

e por isso a ninguem escandalizavum | Informações sobre ns novas apoios Neblas, 139. Telspbone, “-G4u5. 


DPS 
DR. ENE'AS CESAR FERREIRA 
Largo do Thesouro, 4 - 1.º quy 





nem surprehendiam, E velu desdo- 
ando com uma espantosa logica 
a urdidura das suas ideas, o engraza- 


com e sem lucros em dinscivo, ga- 
rantios especines para o caso de in- 
validez com renda mensal, cipusula 


DA. ALVARO GUIÃO 
Consultorio: Rua Libero Badaró, 62 


Second ba Pois ia de onde | de dupla indemnização, em caso de|. 1º andar — Telephone, 2-407L, dar — Telephone, 2-2965 
em onde Interceptados por epigram- | morte por accidente, à “SUL AME-| —————————————————111 MEG At peer e 
mas hilariantes, em que se vasavam | RICA” em São Paulo, rua Bôa Vis-| DR, AURELIANO FONSECA DR. OSCAR R. TOLLENS 
Us seus conhecimentos naturatísticos | ta, 31, sobrado, Caixa Postal, 107. ci doenças dos olhos. Rua Advogado 
bege ERRO andar — de 13/| Largo do Thesouro, 1 — Tel. 2-3046 
da 249,1, Ti A Dan ab o nt 
ás 16 1/2, Tel: 5-9104, URS, 


GRANDEZA DE SER TATU 


Ser talú é ser grande como o espaço! 


Thyrso Martins 
Pedro de Oliveira Ribeiro 
Coriolano de Góes Fllho 


eee 
DR. LUIZ ABINADER 
Gonorrhéa, Rua S. Bento, 49 - 6.º 


E' ter fulgor que leva n multidio; Das 9 às 12 e das l4 às 19 horas. e 
E' forte, inquebravel como o aço, : Juvenal Sayon 
E' ter mu historia a mais belia tradição! DR. UZEDA MOREIRA Advogados 


Pulmão, coração, apparelho diges- 
tivo, rins. Ralo X, Tratamento da tu- 
berculose e da asthma, — Rus Lt- 
bero Badaró, 27, — Tel: 4-J425, 
Consultas das 3 às 6 horas. — Re- 
sidencin; Tel, 5-0952. 


HOMEOPATHIA 


Telephones; 2-4810 e 2-7726 
Praça da Sé, 43 — 6º andar 


UES. 
Wilacio Freire 


Ser tati é ser forte monumento, 
Esculpido no bronze do saber; 
Ser tutú é fazer o juramento 
De lutar pela gloria de vencer! 












] 
Amurul Freire 
Praça da Sé, tu — Tel, 2-4673 


O So 
DRS. DIOGENES - RIBEIRO DE 





Ser Latú não é só trazer po peito 
O emblema que bem diz a tradição 
D'um partido que olhamos com respeito, 


year O a PE ee LIMA 
Ser tati é não ser opportunistu, 
Ser tati é trazer no coração Ds. MURTINHO NOBRE A ê NIATO 
A certeza de ser um bom Ugullato! rua Santa Thereza, 27-A — Tel, CARLOS CANT 
“e, 2-2184 — Homeopathia “Murtinho” Advogados 


Escriptorio — Praça da Sé nº 55 
- 3º undar - Sulas 302 e 304 — 
phone Escriptorio 2-2570 — Rest 
dencin 7-3655. 


O À 
DR. TITO LIVIO DOS SANTOS 


UG Q. FIBA 





B. Campos - 22-9-94. 


EEE e mn OPERADORES 
A PEQUENA NOTA 


E emo 
DR. LUCIANO GUALBERTO 
















Consultorio: — Rua Barão de Praça da Sé, 14 — 3,” andor. 
Paranapiacaba, L — 3,” andar — Telephone: 2-8086 
RIO. 279994. | Phone, 2-1973. DR, LAERTE SETUBAL 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA E A RESISTENCIA DO PAIZ DR. HUNGRIA Escriptorlo; Rua Senador Fell€ 


n.2, 1º andar, sun mn, 7 — Phoud 
n. 2-4273, 


DE. JOSE' CARLOS PEREIBA | 

Escriptorio: Rua João Bricoolã 
n. 10, 4º andar, salas 401-2 — Pho< 
ne n, 2-7639. 


DE. PEDRO BUENO 


Continuam a sahir no “Diario Official”, decretos-nos quaes, 
com data anterior ou com data recente, o sr. presidente da. Re- 
publica conserva q capacidade legislativa que se tinha outorga- 
do como dictador. Regulamentos novos modificaram tudo, de- 
cretos concedem subvenções e abrem creditos. Pela Constitui- 
ção em vigor, O presidente da Republica não tem, entretanto, 
poder para crear despezas sem autorização da Camara dos De- 


Especialista em molestias da mulhe 

Cirurgta em geral, princsipalmes- 
te vo abdomen, hernia, hemorrhol- 
das, rins, prostata, utero, annexus 
appendicite, bexiga, ete. Rua José 
Bonifacio, 306. 


VIAS URINARIAS 


putados. Mas si a Camara não protesta, para onde iremos? ADVOGADO o 

O eleitorado carece, portanto, de eleger uma Camara maisener.| Rua Felippe de Oliveira, 1, 9.º and, 
gica, mais conscia de seus deveres e de suas responsabilidades, DR. NESTOR MOURA Phone 2-5044 

para assim tentatmos a obra difficil da constitucionalização do Clinica especializada das vias url-| DR. JAYME L EONEM 
sr. Getulio Vargas. narias. Rins, bexiga, prostata, ure- ADVOGADO 


Está sendo “leit-motiv” obrigatorio, por ordem expressa; se 
declarar que a situação do paiz melhora e que tudo vae contri- 
buindo para a prosperidade geral. Não ha duvida que as con- 
dicões commerciaes já foram peores e que, neste momento, te- 
mos mais opportunidade para negocios. Ha dois factores para 
isso Um, de ordem geral, proveniente do rythmo natural de 
compras que se verifica em todo o mundo e no Brasil, em rela-' 
cão à depressão anterior, Outro, de caracter exclusivamente 
racional e oriundo de uma expectativa de cóntiança, muito 
justa depois da constitucionalização. Mas essa melhora em cer- 
tas circulos de negocios no mundo e essa expectativa de con- 
fiança não são de molde a fazer com que o Governo Federal se 
esqueça de suas tremendas responsabilidades na obra de regu- 
larização economica. Na realidade, esse governo ainda não deu 
uma simples demonstração de que vae mudar de rumo nas suas 
prodigulidades orçamentarias e nas suas extravagancias admi- 
nistrativas, As consequencias dessa situação estão apparecendo 
na alta do custo da vida e na depressão cambial. O Governo 
Federal está bem intencionado na sua preoccupação de obter 
tratados e accordos conimerciaes para garantir um escoamento 
compensador de mercadorias brasileiras para o estrangeiro. De- 
vemos fazer a este respeito a devida justiça ao governo, Mas 
esse esforço encontra sérias difficuldades na questão dos con- 
gelados. Os governos das nações amigas tocam logo nesse as- 
sumpto no início de quaesquer negociações. 

Como resolver este problema? Não é facil. Os congelados 

para os paizes estrangeiros não são technicamente dividas con- 
geladas, porque os seus titulares querem pagar, mas sim blo- 
queadas, porque os titulares não encontram cambio para eftectuar 
os pagamentos no estrangeiro. 
Não é segredo na rua da Aliandega e na rua 1º de Março 
de que o valor desses bloqueados sobe a mais de 16 milhões de 
libras esterlinas. Como poderá o Banco do Brasil emancipar- 
se dessa divida, saldar esse debito, cobrir esse “deficit? Se- 
gundo nós outros, seguindo uma orientação nova, dentro de 
uma nova politica geral. Mas não ha indício dessa mudança, Sem 
essa alteração, a libertação do cambio faria elevar a cotação 
das moedas estrangeiras a cifras assombrosas, À libra iria a | 
mais de 140 mil réis e a taxa de camblo a alguns graus abaixo 
de zero... Destruir é facil, reparar é difficil. O que nos valo é 
que, apesar de tudo, a resistencia deste admiravel paiz é tre- 
menda e reduz os effeitos dos erros de seus dirigentes, — X. 


(Do “Diario Popular”, de hontem, 


Rua Bôu Vista, 18, 7.º andar — 
Phone 2-6521 


Dk. THEOPHILO BOGUS 
ADVOGADO 
Rua Bôa Vista, 25, 4º andar, salag 
412 a 418 — Phono 2-4369 


SOARES DE FARIA 
ADVOGADO 
Rua Bôs Vista, 10, 2.º andar 
Phone 2-1291 


DR. SYLVIO MARGARIDO 
. ADVOGADO 
Rua João Briccola, 10, 7.º andar 
Phone 2-6437 


Cicero Ferreira de Abreu 
Advogado 

Rua Libero Badaró, 4, 3º andar 

Phone 2-0129 


Pta a om TETE to 

DR, PAULO CURSINO DE MOUEA 
ADVOGADO . 

Largo do Thesoury n. 4, 4% qudar 
Phone 2-532% 


SEU o A 
DR, BENEDICTO COSTA NETTO 
ADVOGADO 
Rua Barão de Paranapiacaba, 1, 108 
andar — Phone 2-3447 


DES. 

FELIX RIBAS 
JOSE! COSTA GIUDICE 
Rua Wenceslau Braz, 22 - 5 
Telephone: 2-4977 


| DES. SPENCER VAMPRE' 
FRANÇA CARVALHO FILHO 
T Advogndos 
Rua José Bonifacio, 110 — Salas” 
2, 9€4 — Phone: 2-3476. 


thra, Tratamento da gonorrhéa agu- 
da e chronica é suas complicações. 
Instaliações completas para a espe- 
clalidade. Rua Barão de Itapetinin- 
ga, 7-4, 2.º, das 3 às 7 horas. 'Tel.: 
4-9033. Res,: tel. 7-5360, 


— Clinica espo- 


! UAES 
DOENÇAS SEX NÉLLO "= 


clalisada do DK. BAZIN DE 
Esgotamento nervoso — Erlera sexual tem 
nmbos os sexos), Impotencia — Dintlrer- 
mia — Alta frequencia — Ratos ultra- 
violeta. Consultorio: Praça da Sé, n. 84 — 
4.0 pudar, salas Jl4 e 910. Pas lO Gs 13 
e dus 205 D. 


S. 


e —— 


CLINICA GERA 


Ae e 
DR. A. BAZIN DE MELLO 


Doenças  sexuaes. - Esgotamei:to 
nervoso, Frieza sexual (em ambos 
os sexos). Impotencia. Tratamento 
especializado. Praça da Sé, 43. Sa- 
las 314 c 3916, 3.º andar. Tel, 2-5979. 
Das 10 às 12 e das 2 ás 6 horas, 
tre a ne ses 


PARTEIRAS 


LOLA A, PEDRENHO 


Parteira diplomada 
Attende a chamados a qual- 
quer hora do dia e da noite 
Consultas: das 14 ás 16 horas 
R. ANTONIO DE BARROS, 32 


ADVOGADOS 


DR. CYRILLO JUNIOR 
Rua São Bento, 44 — 8.º andar 
“ua Senador Feio, 1 — 1.º andar 





Dr. 











DES. 
JORGE AMERICANO 








e 
ALBERTO AMERICANO 
Advogados 
— “Telephone, 2-1109 
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O es cr Costt 





Neuo, d 


punho contra vu cxnplaradoren do Ju- 
totido d vs vendonores do entorpo- 


cute O duegado da Delegacia de 
Gusluimes (& Jogos por cum ver, tem 
tou tumiuema, puorteado por comes 
Midavdabus Sent caprupulgs, que vi- 
cem pelos dupunares copaliuudo 
usted selaosdioha te ans PROA 

k usa colo crimnndaas E fncri- 
vesmulde uudaciosa dd para que o 
nuo q E encindadosamento prote- 
meto A ivsedlia Que negoci qn 


Amado alik tempo Map a parados 
po potentados quivro, OU mibcravel 
Al vesudo a morto escondida no po 
fold, & protegido pelo núllouario 
qeburio 

E cisy gente, parnlyticos socines 





Quo be ate som peln o vida, ampa- 
rados dus ticutas do vicio, vÃO, ws 
Veto Wo Mininterios € chegam 


Mienio de pustas dos palrelos prest- 
duncines, cum de pedir, aos dirigen- 
tes supiecoos vo pais, clemencia pa- 
FA SUS (res É custigo Gar As qt- 
toridaues sentatas cue, Mauspiradias q 
Led, procura punst-as, 

E" nepresciicivel que as nucorida- 
des pobcinva, na sat missão de ve- 
prinur e castigar o crbne, tenham to 
do O apoio dos seus superiores bie- 
rarchicos, A Justiça Dem póde ser 
compare a tuna mnachita admira- 
vel, Ampuisonada pela chorgia da 
Lei e imosiuiei fada pelas mãos nmes- 
tradas do juiz, A autoridade poli- 
chalé uma peça imporinnto dessa 
machina. Si vida falhar, perturban- 
do o dynamismo do movimento, só 
nO Juiz, que o dirige, compete pedir 
a sui substituição, Dr. Costa Netto, 
continue firme na sua campanha sa- 
neadora, porque os homens de bem 
Jyc darão braço forte. 


O RELATORIO DO DELEGADO 
DE COSTUMES 


Publicamos, na Integra, o relatos 
Flo do sr, cr, Costa Netto, delegado 
dm Delogacin de Costumes referente 
& morte de Olympia Miranda, 0c- 
corrida, no cia 12 de julho do cor- 
Jente anno, 

“Este relatorio teve sun origem na 
morte trágica, por intoxicação, da 
necanida Olympia Miranda, em 13 de 
julno do corrente anno, 

A imprensa noticiou fartamente o 
accidente, clamando por vezes, com 
vel.cmencia, pela neção da polícia qe 
Costumes, El certo que, & despeito 
de Lodas as Inedidas de carnuter re- 
pressivo À expansão des úrogas toxi- 
cas tomadas pela polícia, o trafico 
clandestino dos nlesloides provindos 
do Oriente, continua ocenstonando & 
misoria, à Joucara, ns morte, o em- 
hrutecimento e a degradação de 
muitas vidas, Com teriaos de nos 
cingir aqu), tão sómente no relato 
do crime, diremos, todavia, mie as 
causas determinantes da tomcoma- 
nin vão encontrar a sua origem na 
mato remota antiguidade, Assim, 
a Nove seculos antes de Christo, Ho- 
mero refere-se, na Dliada, ao effei- 
to de um leds que trada o esqueci- 
mento da dor c do todos vs males, 


UMA VINGANÇA 
DESIUMANA 


IWiRLGOAS DO IEPUTADO ma- 
AANE LAGO, “PROMOVER ADEO A 
SUA MORTE, MOVEMENTANDO 
JURNAES, ASSISTENCIA, TELE- 
GRAB E ULSAS FUNERARIAS 
RIO, 29 — (“Corrcio Panlista- 
no) — Desde cédo que, 
do vezdudo, corda q 





















to do sr Mozart Loco. 

etam o todo toniunto consultadas. 
ais intde, entretanto, com 
chegeda do representante tara ' 
Gunnar, o creo ficon esolusecido Ni 
Prmvil tudo de vma vingança dl 
deguindo A o ter « 
prucus cone apiterniado no 
MHGANOO 55,0) UIT NUCA Ceicranitan- 
do um corto de 0 pai] CoMos, dai 


honter tinta sido Frcruçu des ql quero 
Ultiico unr se consubs 
ENFUVONTO py mustas po: aa 
Mm o Saddi Bacuelo politico 
eta, 

Por duas veres q 































encia Fi 

bilico Ciegoo, da pr Lo yum Te- 
anlencia, pasmosecelrr unia res pórta 
enudentes 

Ns chamiapsas seu! 

— Mas. 

— Não lomnos sos, Ari não 
auf € 

Ass Jornace foram 
huvados Centre os quass 
um «bag eclsqin-ge de umt- 
ot sumos VE paro a Marinha In- 





formições com q sy, srt Lago, na 
Cauonral. Qutro era um convite 
Du a russa do setimo dia dgauele 
paamentor, Hoúve male o tejenho- 
dO irasemittio “pestanes” É un p= 
aquenos « trados do Telegrapho t 
tunes levavam teegraa- 
mebres, 

“zões que tenham 
Mozart Logo o ru- 
SUR, pol velo Jançar 
to entre pn família CU q 
Sou DUMErSsou amigos, 


D caso da “Folha do 
Norte”, no Pará 


O MR. RAQ QUER SER INFOR - 
MADO COM EXACTIDÃO 











Cn 












RIO, 28 (9) — Em resposta q 
um Oléicio (a Associação Brasileira 
do Toprenca, sobre o assnto soffri- 
“o pela “Folha do Norto”, de Be- 
Ka, 0 ministro di Justiça, declarou 
que o seu No RAaDO “tomou provi- 

“ncia no sentido de ser ini 
tem cxactidio”. fernando 


mm qu e em 


QUE PROVIDENCIAS PODE O PAIZ 


SOB A VIGILANCIA, 


"E DE PARTIDO E CANDIDATO E PROPAGANDISTA DA SUA CANDIDATURA 4º 


nantes O e ee e e 


EDIÇÃO DE HOJE. 
12 paginas 





; je Ba mut= | Ni 
to, vem sustentando energica cam | Ecemmeser chamava à attenção pa- 
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Sus) ao 





tpoca contemporanea, em J000 
ra os perigos da covataa, Do feio, 
à Anteneliicação do veneno, nécen- 
Emon-se no seculo passado, pura q 
que de tobuja concorreram as cai- 
coco contos da Meratura toxteano 
miounce de todas ns mos, € nas quacs 
espiritos de alto engunho, indifivren= 
tes go mal que causavam descrevinm 
as belicras, ns excollencias, às lm- 
prossbce sensorines desses pavíos, 
E, mento, Os tramportes da volupia, 
as ubusos do prazer, os desvalcameno 
tos da aorta, ns perversões croticas, 
ne excitacões de Jubricidade, enim, 
todas as extravaganclas Imacinati- 
ves da deeencrescencia,  contrlsyi- 
rum para à cuphorda c exacerbações 
mentacs da nosem epoca, elininmido 
tudo quanto possa constituir, na vi- 
tin, generosidade c nobreza, altrule- 
mo e bondade. 

Apos n guerra européia, estão, R 
prisão cocuinica não conheceu mais 
pelas. “A came martsrizada pa 
Winchelra, o espírito oppresso pelo 
odio e pela paixão buscaram no €s- 
tupefaciante uma. particula de ch- 
quecimento, —'Toxico contra toxiçco, 
Nas trincheiras austríaca, noteclava 
o “Gtornalo di Lala”, foram encon- 
trades grande quantidade de caixas 
de cocnina”, «Peruambico Filho). 
Uma das autoridaces mais notavels 
no assumpto Jobim Palmer Geavit, 
ententa que as fabricas derramam no 
mundo quantidade de estupefacien- 
tes pelo menos cincoenta vezes su- 
perlores 4 suas necessidades Teglt- 
mas, Os estupefacientes são todos 
fnlilendos em epproximadamente 
quarenta fabricas, situndas em nove 
ou dez palzes, Esses palzes, no em- 
tanto, distribuem, para o resto do 
mundo, quantidades excessivas que 
não correspondem à applicação ne- 
cesenrir à medicina, 

A toxicomanta é, pois, um ma! uni- 
verta!, que prolifera através dos tem- 
pot, animado por interesses economi- 
cos de poderosas nações. A sua pro- 
phyiaxia é um magno problema que 
nho póde ser resolvido Jsoladamen- 
to, pela policia, Tudo temos feito 
no sentido de sua repressão, Entre- 
tanto, em abjecte communhão, vi- 
cindos, treficantes de toxicos e os 
que os protegem, lançam mão de to- 
dos os melos para burjar & acção GR 
policin. 

Impressionado com & expansão de 
crogh Íatal, que vem dominando, 
embriagando é corrompendo o mun- 
do, foi que, no epontarmos & Justi- 
ça Publica, vae para um anno, o 
“gangster” da droga, nesta capital 
— Emilio Habis — o mesmo que hoje 
renpparece neste inquerito, como um 
dos inctelados, pediamos meios pa- 
ra coibirmos os consideravels prejul- 
208 moraes e meteriaes que & toxico- 
manir vem ecerretando  & nose 
terra, 

Com O desapparecimento de Olym- 
pia Niiranda, poz-se a Delegacia de 
Costumes em diligencia, Após ingen- 
tes esforços, tendo de enfrentar, a 
cada passo, cbstaculos de toda a gor- 
te, oppostos por clementos de toda a 
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O resatorio do delegado de Costumes, que pede a prisão preventiva de; 


CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — SABRADO, 29 DE S 


de 


ERTIE TR 


Emilio Habis e Ludovico Montebello 


especie, Ngados por estreitos € myg- 
teriusas laços de Indecorosa suligario- | 
dude, conseguimos, nflual, apurar (oe 
que wa responsabllidades, 

A pensão da “Miloca”, mlfuria on- 
do re dosmanda c se nophixia mn 
costa de individuos de bom roupa- 
Eom, sntro em que re repurgun to- 
das ns viclocisidades, foi o secnnrio 
em que so desenrolarum os factos que 
cererminaran este inquerito, 

Mencrr Amaral, tendo nht apparo- 
cido nn madrugada do 12 de julho, 
fot un companhia da penstonista 
Diva Gulmarhos, para 0 quarto des- 
ta, onde se puseram an ingerir cer- 
veta e asplrar cocaina até à tarde, 
quendo velu juntar-se no frupo Ma 
via de Lourdes Montovani — Yolim- 
da — conhecida coceninomana, E' q 
proprio Moacyr Amaral que affirma 
em suns declarações: — """ ha qua- 
si urm mez, tendo ndquivido ciuas 


graiminas de cocaina na casa de 
Enúlio Habis, o deciaranto encamis 
Nieto para o prostíbulo sito d gun 
de Abril, mn, 10, de propriedade de 
Herisinia Salles, vulgo Miloca, nl 
elegundo de madrugada, Logo à tis 
euir, O Ceclaranto entrou pira um 
quarto en companhia de Yolanda e 
com cla passou essi madrugada, o 
dia todo, vó se retirando na manhã 
segulnio. “Toda n cocaina que o de- 
claranto aaquirira, fo absorvida por 
tumbes durante o tempo em que s- 
tiveram juntas naquela pensão ” 
&º's 19 horas do din 12, tendo-se nca- 
bado o toxico, Moacyr ie suas duas 
companheiras, a convite do primel- 
ro didpimn-se  & resldencia de 
Emilio Kabis, no automovel de pra- 
ca, dirigido por Nelson Frizão da 
Silva, tendo o velhienio parado 
Aquem do Jocal indicado, — rua 
Fadávcl: Lobo, 73, — medida acnu- | 





teladora tomada polo. perigoso vens 
dedor, Momosr apoc sozinho Ho po 
ferido local, tendo o cuidado de dei- 
soar us mulheres o o chaufteur no 
utomeçel. De volta, o grupo fol ter 
no prostibulo sito à rua Aurora, 
Dam, Ole permannvce até ds 24 hos 
ras, volicando-po, «opois, por ter 
terminado a provisão do tasico, indo 
Moncyr para a mim residencia o as 
mulheres para o prostibulo cm que 
Fesiglam, AM chegadas, em comple- 
to estado do entorpecimento, Diva 
recolheu-se nos seus aposentos em- 
quanto Yolanda, mais resistente, 
sabio novamente, de automovel, des- 
ta vez em companhin de Olympia de 
Miranda, Nesse passeio, foi que 
Olympia tugeriu o estupefaciento 
que lhe provocou n intoxicação E 
consequente morte. Ainda no dia 12, 
cerca das 19 horas, momentos após 
%  suhida co grupo dirigido por 








Us academicos de direito prestaram 
mais uma homenagem ao P R P 





10: 





Após a reunião de hontem, no Centro XI de Agosto, os universitarios 
desfilaram pelas ruas do centro emyunhando bandeiras e dando vivas 


O Centro Academico XI de Agos- 
to reuniu-se, hontem, em sessão ex- 
traordinaria, para se manifestar of- 
ficalmente sobre a concção exercita 
peio interventor federal sobre q Ra- 
dio Educadora Paulista, Inpedindo-n 
de irradiar o programma do P.R, P 

A's 14 horas era enorme a massa 
de universitarios que enchia Hternl- 
mente n sala de reuniões do Centro, 
na velha Faculdade das Archdas, 

Dirigindo os trabalho dessa sessão 
estavam os academicos Paulo Bastos 
Cruz, presidente do Centro; Francis- 
co Ribeiro e Decio Amorim, que, de- 
pois de declararem o fim para o qual 
era convocada aquela reunião ex- 
traordinaria, deram «q palavra aos 
estudantes, pela ordem. 


Dada a palavra so primeiro re- 
querente da sessão extraordinaria, o 
academico Raul da Roche Medeiros 
Junior, este oceupeu a tribuna, c, 
interrogado; de inicio sobre a sua cór 
partidaria, respondeu que. naquelle 
momento, era, tão sómente, acado- 


mico de direito. 
| | 





ao velho Partido 


Discorreu, em seguida, em breves 
palavras, sobre as Mberdedes e dl- 
reitos garantidos pela Constituição e 
lembrou q attitude, sempre mantida 
pelo Centro, no lado da defesa do 
direito, de lei e da liberdade. Reme- 
morou as atitudes assumidas por 
occaslão da Campanha Clvilsta e 
mesmo em 1528, quando da morte 
de Joko Pessóa, a que erronea c cn- 
vlosamente erm nttribuíde a quall- 
dade de um crime político nacional. 
dizendo, ainda, o orador que tam- 
bem devin o Centro manifestar-se no 
actual momento, em que cram bur- 
ladas à lei e & liberdade, 


Tendo alguem exigido provas dá 
concção n que se referiu o rcadomico 
Medeiros Junior, continuou fazendo 
e distincção entre coneção physica e 
coneção moral, quando, maliciosa- 
mente, foi provocado um tumulto que 
impediu o proseguimento da sessão, 

Após vivas go P. R, P, e morras 4 
Dictadura, o pegueno grupo peceis- 
ta que, por ec sentir fraco, interrom- 
pera a sessão, sahlu é rua com cin- 


A's 19 horas, já estávara reunidos | se fez vosca poe quando do seu dos- 


é mesa, em fórma de U, todos gs 


nippsrecimento. Diz da satisfação 


Serrasant Junior, assumiu dirceção | convivas, sendo o Ingar de honta|do moro em poder trazer seu circo 
teltac saio qhhd 2 a + qa 








do-grancde cirvo, armado à rua, Gly- 
esquina da run da Moda, 
director circen- 


Cera 








E cbrú go srangs 


Hans Stosch Sarrasani Junior, 


se, aúmirada pelo mundo inteiro, nho 
podia estar em melhores mãos, 
Sarreseni Junior, cue durante muito 
tempo, quando em caso de doença 
de seu saudoso progenitor, dirigiu 
proficientemente o grande pavilhão, 
é um velho conhecedor da arte clr- 
cense, 

Honiem à noite, afim de apresen- 
taz-se & imprensa paulistana, Sarra- 
sani Junior, por intermedio de seu 
incunsavel director de publicidade, 
sr, Hans Schneider, ofícreceu aos 
jornalistas um Jauto banquete, 


oceugado por Sarrasans Junior, A 
banda do maestro Sasso executon, 
então, varas melogias deliciosas, nti- 
mis Genanstração da sua cumpeien- 





O menú constava de Martini 
Cocktail, creme de aspargos, filot de 
peixe é brasileira ao molho de ca- 
marão, tournedean & la Mocl, stlada, 
mixte, torta de creme da Modca, 
café, Meores, charutos. 

+ sobremesa, o sr, Hans Stosch 
Sarrasani offereceu o banquete nos 
Jornalistas, dizendo dn satisinção 
quo tinha em ver reunida em sua 
mesa a imprensa paulistana, Agra- 
dece as referencias justissimas que 


para o Brasi, que 
e onde sempre qlis 


Us 





le tanto amava 
quercr ORAR 










prenea, Sarrasani Junior acerescen- 
ta; “Si existe uma outra vida após 
a morte, o si o nosso chefe, lá no 
alto, pulesse tomar sciencia do que 
à imprensa de São Paulo, do Brasil, 
bem como de todo o mundo lhe tem 
dedicado em palavros de saudades, 
neste censo ele deverá sentir-se, por 


tudo isso, jmmensamentoe feliz, 
Exactamente ele que intelligente- 


mente reconheceu à enorme valor da 
imprensa como porta-voz da opinião 
mundial,” E terimna dizendo; “a 
nossa sincera actividade e o vosso 


Semyte fazendo piterencias à im- | tayal”? 


co ou mais bandeirinhas do P, CG, 
cade repaz, emquanto o grupo per- 
repista marchava, em segundo Jogar. 
numeroso e enthuslasta, trazendo 
suspensa, uma unica e empolgante 
bandeira, a bandeira de São Pouto! 

Nessa oecasião, foram distrihtsidas 
bandeirinhas do P. H.P, e 03 celu- 
duntes pertencentes no Gremio Es- 
tudantino deste Partido sahiram, em 
grupo, & rua, 


Descendo pela rur de São Bento, 
praça do Patriercha e Libero Baca- 
ró, às vozes de “Viva o P, P. BP, 
os acagemicos pararem em frente à 
“Gazela” e no “Correlo Paulisin- 
no”, prestando homenegrens a cssea 
dois Jornnes, 

A manifestação dos estudantes de 
direito em favor do P, R. P, durou 
ainda muito tempo. Desfilando pe- 
las ruas do centro, acompanhados de! 
vensa massa popular, cs academiços 
receberam — appinnsos prolongados 
dos espectadores, postados ús janel- 
Ins dos predios c nas enlçadas das 
ruas, 


menagea à Imprensa Paulistana 


Enio ———— 


Inestimavel auxilo deverão aglr con-: 
Juntamente, afim de que continue | 
solido o smocruso da casa Garrasml 
Surrasadi no esplendor, els pn nossa 
divisa, à vos crio a minha 
saudação. Salvo a imprensa paulls- | 





= 
| 


As ultimas palavras do sr. Sarra- 
sani Junior foram abnladas por ca- 
lorosas primas, 

Agradecendo, em nome dos jor- 
nalistas, orou o dr, Machado Eloren- 
ve, secretario do “Correio Paulista- 
no”, S,s, fez uma analyse da vida 
de Sarrasul, Tuzendo uma compara- 
ção humuristiva entre O clico e a 
imprensa, dizendo que ambas são... 
de circo, O Jornalista, continia q 
orador, muitas vezes é melhor tra- 
pezista que muitos verdadeicos nies- 
tres. Quantos malabarismos não 


ESPERAR NO SENTIDO DE SER ASSEGURADA A MORALIDADE NAS PROXIMA 
DATOS, SL O PLEITO NA CAPITAL DA REPUBLICA 





12 





a Mirand 


ELEITOS CENA TRADE TENS TO TI] 
Moneyr Amaral, entrou outro E 


na ponsho do “Miloca”, do qual fa- 
tia parto Carlos Alves Araújo, velho 
toxicomano o qual, apos se ter exco- 
dido cn Mbnções nlcoollcas, fúra 
contualdo, cm csuudo do completa 
embriacdies para o dormitorio de 
Olsmplit de Miranda, levando em 
s0M poder um vidro, contendo corta 
substancia que 0 exame tuxicologico 
constatou ser clilorhydrato de horole 
na, donde a supposição de ter sido 
esse alenloldo q causador da morte 
de Olympta, 

Pela exposição feita e do mai, 
que dos uutos consta, ficou apurado 
que Moseyr Amaral, Diva Gulma- 
vhes, Curlos Alves de Araulo c Ma- 
rh de Lourdes Montovanl, são toxte 
comanos, e, como tal, no dia é na 
forma descripta fizerum uso de alo 
cnloldes. a 

Outro aspecto, mais grave, porém, 
apresentava o delicto, qual o de 
saber-se quem havia fornecido q to- 
xlço em questão. Apurou-se o se- 
gulnte; — ouçamos um dos trechos 
do depoimento «de Moncyr Amaral: 
“Em 1917 «quando official da mari- 
nha mercante o declarante residia 
no Rio de Janeiro, Nessa capital, 
adquiriu o vicio de tomar entorpe- 
centes, do qual tem procurado des- 
vencilhar-se, não só por vontade 
propria como por influencia de pa- 
rentes v amigos, Em 1922, vindo 
para São Paulo, o declarante entrou 
em contacto com toxicomanos que o 
apresentaram ao syrio Emilio Habis 
o qual passou desde então n ser q 
seu principal fornecedor de cocaina, 
Como um escravo, o declarante vem 
acompanhando os passos de Emilio, 
desde que o conheceu até esta data, 
Assim é que pode affirmar ter resi- 
dido Emilio nas ruas Marquez de 
Itú, Arthur Prado, Alameda Santos, 
e, Rctuslmente, à rua Haddock Lobo, 
Que procurando abandonar o vicio, 
e isso se verificou por multas vezes, 
era abordado em clubes de jogos e 
outros lugares por Emilio Habis e 
seus agentes, os quees, diante da re- 
cusa do declarante, lhe davam uma 
“prise” gratuitamente, excitando-o 
para que continuasse a adquirir to- 
xicos, o que sempre aconteceu,” 

Faltando-lhe recursos e tendo Emi- 
lo Habis elevado a uma importancia 
fabulosa o preço de cocina, Moacyr 
procurou outra fonte menos onerosa, 
Agindo com habilidade, travou co- 
nhccimento com Arthur Berton] que 
lhe foi apontado como traficante; 


De facto, Arthur fol o vehiculo de 
ue se serviu Moacyr para. attungir 
£2us fins, Intimo e cont te de 


Ludovico Montebello, empregado da 
pharmacia Sylvio, sita & avenida 
São João, Arthur Bertoni apresen- 
tou-o a Moncyr como o homem que 
este procurava, E o era effectiva- 
mente. Receloso & principio, Ludo- 
vico Rontebello, logo depois abrir-se 
com Moacyr e promettia-lhe farne- 
cer cocaina, A venda do toxico, en- 
tremelada das finuras usadas pelos 
traficantes, foi feita por Ludovico 


iuz elle pura vencer a ardua mon- 
inuba da vida, 

O orador prosegue ainda dizendo 
da satisfação da imprensa em conhe- 
cer pestonlmente Hens Stoseh Sar- 
tasani Junior, na dirceção da gran- 
de obra lucalizada por seu pace ter- 


cercado pelos joraclistes paulistanos, quando do barqueie realizado hontem, á noite 


cia como dirigente e da disciplina 
de seus musicos, 


mina fazendo votos pera que o seu 
successor continuo seguindo «5 pê- 
gadas de seu progenitor, 


Falou ainda o sr, José Alarcon, | militares indisciplinados w uté 
0) traidores ao governo legal, O noto 


Jomalista uruguayo, que saudou 
sr. Sarrasani Junior, 






































criminalidade, 


EDIÇÃO DE HOJE 


paginas 





ra. ( 
ei 

| 
Moutebelo na molhe de po ay 
no automovel de Monoyr, ein 
perava ma cu Ypiranga, onde pec] 


de chego? em compania do ess 
plice Amtbuyr Hertoni. 


THA 


Os 


E do notre nogetunção do 1 
dovico Montebello no comunercio 4 
toxteus,  Mabil o manciroso, freeuere 


tava Jupanaros solo protesto a 
Matlr  dochtes, “ministrando 4 
medios e Infecções, sentado pu 
mesmo tenipo ou viciados que 4 
poderiam tor utcia proporcigps ras 
Je Jucros consideravels com 
acquisição do toxic, Dessa guys 
fot que che traficou com a decano 
Carolina Perctra, vendendo-|H , 
grammas do cocalna, 


Emilio Habis, premido pela pol 
ela, sob o peso de dois processas, cm 
um dos quacs já se ache prons= 
elado, embarcou pra a sua terra 
nata), Voltarã, porém, desde uu 
presinta qualquer complascencia pu 
julgamento dos seus nefundos cr. 
mes, A seção repressora da policy 
conseguiu afastal-o do noso convi 
vio,  Habis, porem, fez escola, del. 
xou discipulos. Ludovico Montelbel!y 
é um deles c dos mais temivels, 
Que m Justdea o puna de prompto 
para que che não venha q temar q 
lugar de Emílio, para que 38 demais 
traficantes de toxicos saibam que en 
Sho Paulo, não se envenena imnynos 
mente uma legião de moços, 


Garantindo a liberdade individual, 
a Carta de 16 de julho restringiu os 
poderes da policia, Que, nos casos 
nutorizados por lei se appliquem ago- 
ra todo o rigor legal, afim de que q 
nosso paiz não se venha a tomar q 
refugio preferido de malfeitores. Que 
a prisão preventiva, quando requert 
da e fundamentada, como no casa 
presente, não seja denegada, atim 
de que a polícia não se tome uma 
ficção e a garantia da sociedade em 
que vivemos uma inutilidade, 


Façamos nossas as palavras do 
ilustre Procurador Geral do Estado, 
dr, Vicente de Azevedo: “Ninguem 
põe em duvida o que hoje é ncceituy 
e indiscutível: a principal causa ca 
assustadora multiplicação de crimes, 
a causa mais activa é a defficiençia 
da repressão. Dé a Justiça mão à 
Polícia para & severa repressão da 
E, se nesta empreza 
houver occaslão de hesitar entre ox 
direltos dos malandros e os da col« 
lectividade, deve nm Justiça preferis 
estes áquelles,” 

Nestes termos, requeiro a prisão 
preventiva de*Emilio Habis e de Lu- 
dovico Montebello, embos incursos es 
crime inafiençavel, como vendedores 
de toxicos! o primeiro foragido, wu 
segundo lançando mão de todos ot 
melos para embaraçar a neção Ga 
Justiça. 

RR. no Juizo Federal da Secção 
de São Paulo por intermedio da 
Chefia do Gabinete e Delegacia Aus 


xinr, 
São Paulo, 27 de setembro de 1934, 
O Delegado de Costumes, é 12) 
Costa Netto.” “ 





Entrou na briga para 
apaziguar e foi ferido 
“abala! 








Na tarde de hontens, em Tapes 
cerca, Lutz Aníonio Martins, de 49 
annos, credo, Javrador, residento 
na localidade, procurar intoryir cre 
src dois seus conhreidos que, depor 
do clscnticem acalormmdamente, en 
traram em juta corporal, Lule, ven 
Go que um dos contengúrem puxava 


de um revolver, ses 





OM do arma, pas 






















ra Unpedi uma grave nagrissão €y 
nesse intesns, O revolver dispa 
row inosperidamente, Lendo oiprafe- 
ct atravessado m mão eíreiia dy 
Lulz e aiuda ferido o d or Ng 
puel Dom! de 30 4nnos- tna- 
do, resid pena logare io, 
que po momento. Est 
gunda ficou Jevemente ferida ui 
coxn esquerda. Sobre o facto, fol 
aborto inquérito, pela  autoridne 
policial do Tinpecerioa, tendo os 
vleos: sido medicado no posto da 
Assistencia e cx ados pelo 
enltativo do plantão no Gablndie 


Medico Len. 


——  € 


A rovolrcão de 1940 


(Cantinuasão da 1? pu) 

Ora, não Tui. ese bjoiivo a 
que ela ce Impoz. 
o Eres so envonirar 
uma revolução 
sda Disto wu e x 
não tinha elementos pa ; 
noguarnicãa do Mio sublavol-s2 4 
de por torno do lula amediinto dom 
posição do presidente, Ponsava que, 
destnrte uvitaria derramento inull! co 
sAnguo bom como as- violenciis 
desordens que as revoluções costu 
man occasicnar e salvaria 0 Exer: 
to da dissociação c completa anar- 
chia que v ameaçavam, à) 

Pode-se discordar da orientução dA 
Junta, acolmar os seus membras «' 


us 





= 








que eles praticaram, exnós-nos pos 


Após o banquete, sempre Incansa-| turalmente à apreciação de seus cone 


vel, o sr, Hans Schneider proporcio- 


nou aos representantos do “Correio | grumma. 


cidadãos. Porém, q que não é Juso 
é dizer-se que ella não. teve pro- 
Os factos é set propriy 


Paulistano” uma visita à collecção nome desmentem essa falsa asscrm 


moologica e à cidade ambulante do| É 


maior circo do mundo. 


Os 
O general termina insistindo ne 
exposição do seu pensamento. 


S ELEIÇÕES DE-OUTUBRO, NOS ESTADOS G0. 
» COM A PRESENÇA PESSOAL DO CHEFE DO GOVERNO, VAE REALIZAR-SE 


PELO GOVERNADOR DA CIDADE — AQ MESMO TEMPO CREADOR E CRE- 


PRÓPRIA SUCCESSÃO ? — (Do “Diario de Noticias”, do Rio, de 28-9-34), 
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